
		
			
				
					Súbita Atração  

					Trilogia Intensos  

					Livro 1  

				

			

		

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Súbita Atração  

					Trilogia Intensos  

					Livro 1  

					Nova edição/2024  

					Publicação Independente  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Copyright © por Erika Regina Barbosa dos Santos  

					Todos os direitos reservados.  

					Proibida a reprodução total ou parcial desta  

					obra sem prévia autorização da autora.  

					Obra registrada.  

					Santos, Erika  

					Súbita Atração. Trilogia Intensos. / Erika Regina Barbosa  

					dos Santos. – Bahia: Edição do Autor, 2024. Nova edição.  

					258p. 15capítulos; 14,8 x 21 cm.  

					Capa design e diagramação: Erika Santos  

					Ficção. Romance. Literatura Erótica. Série. Vol.1  

					Publicação Independente  

				

			

		

		
			
				
					Ler um livro é fazer um carinho na  

					alma.  

				

			

		

		
			
				
					Sempre reclamei das minhas noites de insônia, até  

					que numa dessas rotineiras noites me veio a primeira  
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					Prólogo  

					Sempre me orgulhei de ser uma mulher independente, uma  

					profissional impecável. Sou secretária-executiva de uma das maiores  

					multinacionais do país e domino cada detalhe da minha rotina  

					corporativa com precisão. Não existe espaço para erros. Não existe  

					espaço para distrações. Pelo menos, era nisso que eu acreditava até  

					aquela manhã.  

					Todos sabemos que relações pessoais aqui são estritamente  

					proibidas. O código de conduta da empresa é claro: envolvimentos  

					afetivos entre funcionários jamais serão tolerados. Mas como alguém  

					tão disciplinada, tão racional e meticulosa como eu, poderia prever que  

					o destino, por vezes, nos leva a caminhos tortuosos?  

					Minha conduta profissional sempre foi incontestável. Porém,  

					durante o principal evento anual da empresa, ao ser surpreendida por  

					um par de olhos verdes me observando através do espelho… Vi os  

					limites que impus a mim mesma começarem a se dissolver, revelando  

					uma versão de mim que nem eu mesma reconheço.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – Livro 1  

					Capítulo 1  

					O evento está prestes a começar. Os funcionários de todas as  

					filiais da empresa estão presentes e o auditório do hotel está lotado,  

					quase em silêncio, que é interrompido apenas pelo leve murmúrio de  

					algumas pessoas que conversam enquanto aguardam o início das  

					palestras. As cadeiras estão dispostas em fileiras perfeitas, e a  

					iluminação suave cria uma atmosfera que mistura formalidade com  

					um toque de conforto.  

					Sou secretária executiva de uma montadora de veículos  

					multinacional, e este tipo de evento acontece duas vezes por ano.  

					Todos os executivos mais importantes da empresa estão aqui hoje,  

					além de alguns funcionários representando suas respectivas filiais.  

					Não me sinto muito bem agora… Fiquei enjoada durante a  

					viagem, geralmente passo mal em voos. Verifico meu relógio e vejo  

					que ainda restam quinze minutos para o início do evento, então tenho  

					tempo de ir ao banheiro.  

					— Você tá pálida. Tá tudo bem? — pergunta minha assistente,  

					preocupada.  

					— Não. Ainda estou com náuseas. Já volto, me ligue assim que o  

					evento começar. — Despeço-me dela e saio.  

					O banheiro, assim como todos os ambientes do hotel, é amplo e  

					luxuoso, com um belo hall de entrada que possui dois espelhos  

					enormes, separando o lado masculino do feminino. Acho que todo este  

					espaço é do tamanho do meu apartamento, eu facilmente moraria aqui.  

					Fiz o que precisava e já me sinto melhor. Minha assistente ainda  

					não me ligou, então aproveito para me examinar no espelho. Estou  

					usando uma elegante saia lápis, cor grafite, com uma pequena fenda na  

					altura do joelho, blusa de seda branca e sapatos pretos. Enquanto ajeito  

					meu cabelo e retoco o batom, sou surpreendida por um par de olhos  

					verdes que me observam do banheiro masculino através do espelho.  

					Ele me olha atentamente, de cima a baixo e depois fixa os olhos  
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					Erika Santos  

					nos meus, de maneira misteriosa, intrigante e sensual. Fico aqui  

					parada, sem conseguir desviar o olhar e percebo que estou ficando  

					vermelha. Nunca gostei que me olhassem nos olhos por mais de três  

					segundos, fico sem reação.  

					E aquele homem lindo, alto, forte, cabelos lisos e castanhos  

					moldando perfeitamente seu belo rosto, está ali parado, me encarando  

					fixamente, como um lobo avaliando sua presa. Por um momento, que  

					parece uma eternidade, ficamos presos nessa troca de olhares intensa e  

					silenciosa.  

					Quem será ele? Pode ser um dos executivos que participará da  

					reunião geral, pois está usando terno e gravata, no traje típico dos  

					executivos. Também carrega uma maleta de couro marrom escuro. Ele  

					possui uma elegância e charme surpreendentes, chega a ser magnético.  

					Sua idade deve ser entre 40 e 45 anos e é lindo, atraente, excitante,  

					envolvente. Nunca me senti assim antes, fisgada, sem reação,  

					subitamente atraída e hipnotizada.  

					Ele sorri com malícia, provocando. Ajeita a gravata, passa o dedo  

					percorrendo a barba bem aparada e, num gesto lento e provocador,  

					passa suavemente a ponta da língua pelos lábios superiores. Em  

					seguida, sorri de novo, aquele sorriso atrevido e malicioso, o sorriso de  

					alguém que se diverte com a provocação. Meu sangue ferve, sinto  

					calafrios e minha boca seca instantaneamente.  

					De repente, Débora surge no banheiro, me arrancando dessa  

					situação. É a oportunidade perfeita para eu fugir daqui, mas algo me  

					diz que meu lugar é aqui, que devo ficar. Minhas pernas parecem  

					paralisadas.  

					— Vamos Suzana, já estamos atrasadas! Procurei você por toda  

					parte, não ouviu minhas ligações? O que você tem? Ainda tá sentindo  

					enjoo?  

					— Ah? Oi, Débora! Não foi nada, já estou bem. Vamos!  

					Saio do banheiro atordoada, com a cabeça confusa, mergulhada  

					numa mistura de curiosidade, medo, encantamento e excitação.  

					Procuro organizar as ideias na minha mente caótica, buscando  

					absorver o que aconteceu. Quero entender como ele conseguiu me  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – Livro 1  

					deixar fora do ar tão rapidamente.  

					Nossos lugares já estão reservados na primeira fila e nossos  

					colegas de trabalho nos aguardam. Meu chefe me olha com ar de  

					reprovação por causa do meu atraso, o evento já começou. Caramba,  

					quanto tempo fiquei no banheiro? Ajeito-me sem graça na cadeira,  

					pego minha agenda tentando me distrair da repentina atração  

					avassaladora que senti por aquele desconhecido no banheiro. Que  

					loucura!  

					Esforço-me para prestar atenção nas apresentações, afinal, é  

					preciso anotar os pontos importantes que serão debatidos  

					posteriormente na empresa. No entanto, mal consigo ouvir o que está  

					sendo dito aqui. Estou perdida em meus próprios pensamentos  

					impuros. Fico revivendo o que acabou de acontecer e imagino o que  

					ele teria feito se eu tivesse permanecido ali. Faço uns rabiscos na  

					minha agenda, tentando me concentrar na apresentação, e fico  

					assustada ao ver o que escrevi:  

					Arranco a página e guardo-a na bolsa, só posso ter enlouquecido.  

					Como pode um estranho causar tais reações em mim em poucos  

					minutos? Logo eu que sempre mantive o controle. Que homem é esse?  

					Dou-me  

					um sermão mental em busca de autocontrole.  

					A maioria dos palestrantes já se apresentou, faltam apenas duas  

					apresentações para o intervalo. Olho ao redor procurando por ele, mas  
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					não o encontro. Será que foi tudo fruto da minha imaginação fértil?  

					Também não vejo os dois últimos palestrantes que restam se  

					apresentar.  

					Desejo intimamente que um dos dois seja ele, e aguardo ansiosa  

					por sua palestra, já que estou na primeira fileira e poderei admirá-lo em  

					detalhes. Gostaria de ter uma chance para inverter o jogo e mostrar que  

					também entendo da arte da sedução. Caso essa situação fosse fora do  

					ambiente de trabalho, seria perfeita.  

					Vai começar a última palestra do primeiro bloco, o apresentador  

					sobe ao palco, ergo meus olhos e, instantaneamente, meu coração  

					acelera. Que homem encantador, alto, de porte elegante, com um  

					sorriso que ilumina o rosto. Seus olhos, de um tom profundo de verde,  

					varrem a plateia até encontrarem os meus, sinto um frio na barriga.  

					Estou tão empolgada com sua presença, que mal posso ouvir quando  

					anunciam seu nome. Ele começa a apresentação e eu fico hipnotizada.  

					— Boa tarde senhoras e senhores, me chamo Leandro Brandão e  

					sou o novo Diretor Financeiro desta empresa.  

					Nossa, Leandro Brandão! Pelo menos o nome desse homem  

					misterioso eu já sei e ele é o novo Diretor Financeiro da empresa que  

					eu trabalho, que interessante. Agora entendi o motivo dele ter uma  

					postura de domínio e controle, tomara que não seja casado, pelo menos  

					ele não está usando aliança.  

					A apresentação dele segue dinâmica e interessante, apesar de se  

					tratar de números, tabelas e gráficos. Este tipo de conteúdo geralmente  

					torna a exibição entediante, porém ele surpreende e consegue prender  

					a atenção de todos.  

					Devo estar louca ou muito carente, pois estou achando  

					deliciosamente sensual, um homem sério de terno e gravata,  

					explicando os últimos avanços financeiros da empresa e suas futuras  

					propostas. Fico encantada com a segurança com que ele conduz cada  

					palavra, com a profundidade da sua voz que ressoa pelo auditório.  

					Minha  

					sessão de autosermão continua.  

					Durante os breves momentos em que ele se volta para os slides,  
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					aproveito para estudar suas feições. O cabelo levemente despenteado,  

					a barba cuidadosamente aparada, e um charme natural que parece  

					envolver tudo ao redor. O modo como ele move as mãos para enfatizar  

					um ponto, a leve inclinação da cabeça quando faz uma pausa, tudo nele  

					parece calculado para fascinar. E fascinar é exatamente o que ele faz  

					Prendo a respiração por um instante quando percebo que ele está  

					olhando diretamente para mim. Não é um olhar qualquer, é intenso,  

					penetrante, como se ele pudesse ver além das formalidades, até o cerne  

					de quem eu realmente sou. Tento me concentrar na apresentação, mas  

					é impossível não perceber a força desse olhar.  

					À medida que a apresentação avança, sinto uma conexão  

					crescente com esse homem, uma energia palpável que se intensifica a  

					cada troca de olhares. Há algo nele que me atrai de forma súbita e  

					irresistível, algo que transcende o simples fato dele ser um executivo  

					talentoso.  

					Ele me olha novamente e sorri de um jeito que me arrepia, é um  

					sorriso que carrega uma promessa silenciosa, um convite para algo  

					além do que as palavras podem expressar agora. Respiro fundo e busco  

					focar minha atenção no trabalho, mas enquanto Leandro fala sobre  

					inovação e liderança, não consigo desviar o olhar dessa boca perfeita.  

					Meus pensamentos, que deveriam estar centrados nas obrigações  

					que me cabem e na posição que ocupo na empresa, começam a vagar  

					por territórios perigosos. Imagino como seria estar perto dele,  

					compartilhar uma conversa íntima, sentir aquela voz grave  

					sussurrando segredos ao pé do ouvido, o calor do seu corpo.  

					O contraste entre a seriedade do evento e a tempestade emocional  

					que se forma dentro de mim é avassalador. Eu sei que a política da  

					empresa  

					é

					clara: relacionamentos entre funcionários são  

					estritamente proibidos, uma regra que é reforçada repetidamente.  

					Ainda assim, existe algo nele que faz todas as regras parecerem  

					insignificantes.  

					A força da atração que sinto é quase incontrolável, uma paixão  

					fulminante que, mesmo antes de ser consumada, já ameaça consumir  

					20  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Erika Santos  

					tudo em seu caminho. Eu sei que é um jogo perigoso, mas a ideia de  

					recuar agora parece impossível. O desejo e o perigo se entrelaçam em  

					uma dança irresistível, e estou decidida a descobrir até onde isso me  

					levará. Estou viajando em meus pensamentos proibidos, quando ele  

					me interrompe e pergunta meu nome, tremo…  

					— Boa tarde senhorita, estou escolhendo algumas pessoas da  

					plateia, para participarem do sorteio de um brinde que sempre trago  

					nas palestras. Como se chama?  

					Cada palavra dele reflete como um toque excitante no meu  

					corpo, meu sangue esquenta e sinto cada pelinho do meu corpo se  

					arrepiar. Nossa, que poder é esse? Devo mesmo estar muito carente ou  

					preciso de um remédio tarja preta.  

					— Senhorita, como se chama? — Sua voz é forte e sensual e isso me  

					desestabiliza totalmente.  

					— Suzana, Suzana Lins. — Minha voz trêmula entrega meu  

					nervosismo.  

					Ele anota meu nome em um pedaço de papel e depois passa para  

					o notebook, por um instante penso que a história do sorteio tenha sido  

					mero pretexto. Mas o que diabos eu estou pensando? Ele nem me  

					conhece. Ele sorteia uma agenda, porém não sou a contemplada.  

					A apresentação dele chega ao fim, com aplausos calorosos  

					ecoando pelo auditório, Leandro desce do palco com a mesma  

					potência e segurança com que havia subido. Antes de se misturar à  

					multidão que já começa a se dispersar, ele lança um último olhar em  

					minha direção, e dessa vez, seu sorriso é aberto, sincero, carregado de  

					uma mensagem clara. É um convite para que eu me aproxime, para que  

					eu não deixe essa conexão morrer aqui.  

					Finalmente ele me chama, hesito por um momento, mas a  

					atração que sinto por ele é forte demais para ser ignorada. Levanto-me,  

					arrumo a bolsa no ombro, e com passos decididos, me aproximo dele.  

					Ficamos frente a frente e posso ver de perto o brilho em seus olhos,  

					uma mistura de atração e curiosidade que reflete o que eu mesma sinto  

					agora.  
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					— Foi um prazer me apresentar para você hoje — ele diz com a  

					voz suave, que soa quase íntima. Insinuando que sua apresentação foi  

					apenas para mim.  

					Sinto uma onda de calor subir pelo meu corpo quando Leandro  

					chega mais perto e inclina a cabeça levemente para o lado, aguardando  

					minha resposta. O sorriso dele tem uma mistura de confiança e um  

					toque de timidez, aparentando que também vivencia algo novo e  

					intrigante. O ruído ao redor, de pessoas conversando e movendo-se  

					pelo auditório, parece distante, quase inaudível. A sensação é que  

					estamos isolados numa bolha, onde só nós existimos.  

					— Você foi brilhante — finalmente consigo responder, minha  

					voz soando mais suave do que eu pretendia. — A apresentação foi  

					muito inspiradora.  

					— Fico feliz que tenha gostado — ele responde, os olhos ainda  

					fixos nos meus, tal como uma tentativa de decifrar cada pensamento.  

					— Eu sempre acredito que o mais importante em uma  

					apresentação é conectar-se com as pessoas, e você parece ter  

					compreendido exatamente o que eu queria passar.  

					Percebo que não sou só eu que tem interesse nessa conexão,  

					Leandro também tem. Há algo nas entrelinhas, algo não dito, mas  

					claramente presente, como um subtexto que apenas nós conseguimos  

					entender. Sei bem que precisamos continuar essa conversa em outro  

					lugar, longe dos olhares curiosos dos colegas que passam por nós,  

					muitos ainda lançando cumprimentos a Leandro pela excelente  

					apresentação.  

					— Você tem um talento especial para isso — continuo, tentando  

					manter o tom casual, mas meu coração está batendo acelerado. —  

					Conectar-se com as pessoas, quero dizer.  

					— Conexões são a essência de tudo, não acha? Inclusive de bons  

					diálogos.  

					A forma como ele pronunciou a última palavra me fez entender  

					que ele está propondo algo mais do que apenas uma troca de elogios.  

					Ele está sugerindo, sutilmente, que continuemos o diálogo de uma  

					forma mais privada.  

					22  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Erika Santos  

					— Sim, absolutamente — respondo, sentindo uma faísca de  

					excitação se acender dentro de mim.  

					—Talvez possamos continuar essa conversa em algum lugar  

					mais tranquilo? — Proponho e torço para que ele aceite.  

					Leandro sorri largamente, parece que esperava exatamente isso.  

					—Adoraria. O que você acha de tomarmos um café? Gostaria de  

					sugerir um vinho, mas estamos a trabalho. — Ele sorri novamente e  

					diz: — Conheço um lugar ótimo, aqui perto, onde poderíamos  

					conversar com mais calma, Suzana. E a propósito, adorei seu nome,  

					tem uma sonoridade deliciosa.  

					Sinto um misto de ansiedade e entusiasmo tomar conta de mim.  

					Este é um passo que eu não havia previsto, mas essa atração é inegável  

					e irresistível.  

					— Perfeito — respondo, tentando não demonstrar o quanto  

					estou animada com a ideia. — Encontrarei você lá fora, não podemos  

					sair daqui juntos, levantaria suspeitas.  

					Caminhamos juntos pelo corredor que leva à saída do auditório,  

					trocando comentários breves sobre a palestra e rindo de pequenos  

					incidentes que acontecem ao redor, como a máquina de café que  

					entupiu no pior momento possível. Mas cada sorriso, cada toque  

					acidental de braços, é um lembrete de que há uma tensão crescente  

					entre nós, uma energia que mal pode ser contida. Leandro segue em  

					direção a rua e eu fico conversando com meu chefe.  

					Minutos depois encontro Leandro fora do hotel, o ar fresco da  

					tarde nos envolve, trazendo um alívio bem-vindo ao calor da tensão  

					deliciosa que nos domina. Ele me guia por uma rua lateral, onde há  

					uma pequena cafeteria que ele frequenta. O lugar é aconchegante, com  

					mesas de madeira escura e uma iluminação suave que torna o ambiente  

					quase íntimo. Escolhemos uma mesa no canto, longe da entrada, onde  

					poderemos conversar sem interrupções.  

					O garçom chega e fazemos nossos pedidos, ele opta por um  

					cappuccino e eu por um chá de hortelã, finalmente sinto que posso  

					relaxar. Leandro tira o terno, se recosta na cadeira e fica me olhando  

					intensamente, exalando um desejo genuíno.  
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					— Então, Suzana, me conte mais sobre você. O que trouxe uma  

					mulher tão fascinante para uma empresa como a nossa?  

					Sorrio encantada pela forma direta, porém, ao mesmo tempo,  

					cuidadosa, com que ele aborda a conversa.  

					— Acho que foi o mesmo que trouxe você — respondo com uma  

					ponta de provocação, mas sem perder a seriedade. — A busca por algo  

					mais, conexão verdadeira, seja no trabalho ou na vida.  

					Leandro sorri, parece satisfeito com a resposta. — Eu sabia que  

					havia algo especial em você — ele diz suavemente, seus olhos nunca  

					desviando dos meus. — Algo que vai além do profissionalismo que  

					todos veem. Eu só não sabia que seria tão... magnético.  

					Meu coração bate mais forte, e percebo que a conversa está  

					entrando em um território novo, mais íntimo, mais perigoso. É  

					exatamente isso que eu quero. Existe uma atração inegável entre nós,  

					algo que vai além das palavras, algo que nos faz querer explorar essa  

					nova conexão sem medo do que poderá vir.  

					A cafeteria, com seu ambiente acolhedor e o leve aroma de café  

					fresco, parece o cenário perfeito para um possível flerte. Sinto as  

					batidas do meu coração ecoando em meus ouvidos enquanto Leandro  

					me observa com o olhar devorador, que parece atravessar todas as  

					minhas defesas. Estamos afastados do ambiente formal da empresa, e  

					agora, no calor suave da conversa íntima, algo novo está surgindo.  

					— Magnético… — repito baixinho, testando a palavra em meus  

					lábios. Um sorriso suave se forma em meu rosto.  

					— Essa é uma palavra que eu não ouço com frequência. Mas  

					confesso que… sinto algo parecido agora.  

					Leandro se inclina levemente para frente, diminuindo a distância  

					entre nós.  

					— Eu percebi que existe algo de magnífico em você desde o  

					momento em que a vi pelo espelho — ele continuou, a voz grave e  

					suave: — Não sei exatamente o que é, sinto como se uma força  

					invisível me puxasse na direção dele.  

					Uma onda de calafrios percorre minha espinha. A tensão entre  
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					nós é palpável, e sei que estamos caminhando por um terreno  

					desconhecido, mas incrivelmente tentador.  

					— Eu também senti isso — admito, quase em um sussurro.  

					— Não consigo explicar, mas é como se, de alguma forma,  

					estivéssemos conectados.  

					A cada troca de palavras, a conexão entre nós se aprofunda.  

					Leandro não tira os olhos de mim, e sinto que a profundidade desse  

					olhar é capaz de despir todas as minhas camadas, revelando a mulher  

					intensa por trás da profissional séria que todos conhecem. Eu me sinto  

					vulnerável, mas, ao mesmo tempo, existe uma excitação crescente em  

					me permitir ser vista dessa maneira.  

					O garçom chega com os pedidos e a conversa toma uma breve  

					pausa. Fico observando Leandro enquanto ele mexe seu cappuccino, e  

					não posso deixar de notar o quão confortáveis nós parecemos na  

					presença um do outro.  

					— O que você faz quando não está ocupada sendo uma executiva  

					brilhante? — Leandro quebra o silêncio com uma pergunta que parece  

					inocente, mas que carrega um peso de curiosidade genuína.  

					— Brilhante? Não tenho tanta certeza disso. Sempre acho que  

					preciso evoluir — respondo com humildade, e continuo: — Mas  

					quando não estou no trabalho, gosto de passar o tempo lendo um bom  

					livro, saboreando um vinho. Também gosto de curtir a companhia das  

					minhas amigas, de me divertir, viajar. Enfim, gosto de fazer tudo o que  

					me der vontade.  

					— Interessante — Leandro comenta inclinando a cabeça, parece  

					absorver cada palavra. — Isso explica o brilho nos seus olhos quando  

					você fala. Você deve ser alguém que aprecia as nuances da vida, os  

					detalhes que muitos deixariam passar despercebidos.  

					Sinto meu rosto corar com o elogio. Antes que eu possa  

					responder, ele coloca a xícara de cappuccino sobre a mesa, olhando  

					para mim com uma seriedade que até então não havia percebido.  

					— A respeito dos livros, o que esses livros lhe dizem sobre  

					momentos como este? Sobre quando você encontra alguém que mexe  
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					com você, de uma forma que os livros não conseguem explicar?  

					A pergunta paira no ar entre nós, carregada de significado. Sei  

					que ele está se referindo a tensão, a química, ao desejo fulminante que  

					se formou entre nós desde o primeiro olhar trocado no banheiro.  

					Também sei que a resposta que eu der poderá mudar tudo.  

					— Os livros… eles nos ensinam a reconhecer quando algo é real,  

					mesmo que inesperado — respondo lentamente, escolhendo as  

					palavras com cuidado. — E às vezes, eles nos mostram que devemos  

					arriscar, porque algumas conexões valem o risco.  

					Leandro sorri, e é um sorriso que carrega uma mistura de  

					malícia, alívio e determinação.  

					— Então, talvez devêssemos seguir o que os livros nos ensinam  

					— ele diz, sua voz mais baixa, mais íntima: — Porque eu não quero  

					deixar essa conexão escapar.  

					Fico sem reação, cada vez mais envolvida. Sei que estou dando  

					um passo arriscado, não deveria estar aqui, nessa conversa íntima.  

					Lembro a cada minuto que relações entre funcionários são proibidas  

					na empresa. Mas já estamos num ponto sem retorno, um momento  

					decisivo que pode nos levar a algo mais profundo, mais quente, mais  

					intenso. Eu sei que, a partir daqui, nada mais será igual. E talvez, eu  

					não queira mesmo que seja.  

					Antes que eu possa responder, Leandro estende a mão sobre a  

					mesa, esperando que eu faça o mesmo. Hesito por um segundo,  

					sentindo o peso da decisão que pretendo tomar. Mas então, com um  

					sorriso que esconde um misto de nervosismo e excitação, coloco  

					minha mão sobre a dele.  

					Quando nossos dedos se entrelaçaram, percebo que essa é uma  

					escolha da qual não me arrependerei. Estamos cruzando uma linha  

					invisível, e o que virá a seguir está carregado de possibilidades. O  

					toque dele é quente, reconfortante, e ao mesmo tempo forte e  

					eletrizante, o que desperta algo adormecido dentro de mim.  

					— E agora, o que acontece? — pergunto, minha voz quase um  

					sussurro, carregada de expectativa.  
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					— Agora — ele responde, seus olhos brilhando com uma  

					promessa silenciosa. — Descobriremos juntos.  

					— O que exatamente vamos descobrir? — pergunto, sem soltar  

					a mão dele. A resposta para essa pergunta é algo que eu mesma ainda  

					estou tentando entender, mas sei que quero explorar, sem me importar  

					com as consequências.  

					— Acho que só o tempo pode responder a isso, mas tenho a  

					sensação de que é algo muito especial — ele responde, seu tom mais  

					sério agora, parece escolher as palavras com precisão.  

					— Há muito tempo eu não me sentia assim, Suzana. Cada  

					segundo que passo com você é uma descoberta, algo que não quero  

					perder.  

					— Também sinto isso. — Admito, com um brilho nos olhos que  

					não consigo disfarçar.  

					Leandro aperta levemente a minha mão, um gesto sutil, mas  

					carregado de significado.  

					— Então, por que não deixar que as coisas sigam seu curso? Sem  

					pressa, sem pressão. Apenas nós, descobrindo o que isso significa.  

					— Estou disposta a descobrir muita coisa com você. Porém,  

					agora precisamos voltar ao trabalho, o intervalo está acabando. Não  

					posso me atrasar novamente, ou o Ricardo ficará bravo.  

					— Deixa que com ele eu resolvo. Seu chefe e eu somos amigos  

					de longa data!  

					— Pelo amor de Deus, ele não pode saber que…  

					— Calma, jamais contarei nada a ele. Sei bem das regras da  

					empresa e quero quebrá-las deliciosamente com você, mas em sigilo.  

					Leandro paga a conta e nos preparamos para sair da cafeteria. Na  

					calçada ele segura meu braço, me puxa para perto dele, muito perto…  

					— Nós deveríamos ser cautelosos. — Pretendo recuar, minha  

					voz um sussurro carregado de dúvida e desejo.  

					Ele inclina-se um pouco mais perto, seus lábios quase tocando  

					meu pescoço.  
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					— Cautela é para os fracos — responde, sua voz tão baixa que é  

					quase um segredo.  

					Leandro acaricia meu rosto e me beija. Um beijo suave, quase  

					tímido no início, que logo se aprofunda e esquenta. Carregando todas  

					as emoções que ambos sentimos. Este é o começo de algo perigoso e  

					excitante, que nenhum de nós está disposto a deixar escapar.  

					— Você tá me deixando louco Suzana. Você mexe demais  

					comigo. — A respiração dele está ofegante, ele entrelaça os dedos nos  

					meus cabelos, aperta minha cintura e diz: — Quero você agora.  

					— Também quero você. Mas precisamos nos conter, estamos na  

					rua.  

					Após nos recompormos, voltamos para o hotel, por sorte  

					chegamos a tempo do início do evento. Sigo ao encontro da minha  

					assistente que já me aguarda ao lado do meu chefe.  

					— Você sumiu, onde foi? — pergunta Débora.  

					— Fui dar uma volta, respirar ar puro. Estava sentindo náuseas  

					de novo.  

					— Está se sentindo melhor agora?  

					— Ah, sim, com certeza. Estou ótima.  

					Leandro passa boa parte do evento no palco, ora apresentando,  

					ora orientando os colegas. E a todo momento lança olhares nada  

					discretos na minha direção e eu correspondo. Não vejo a hora de estar  

					a sós com ele, fico imaginando nós dois em momentos íntimos,  

					fazendo tudo o que desejo permitir. Quero viver com ele as aventuras  

					mais proibidas, quero me entregar inteiramente. Tremo só de imaginá-  

					lo tirando a minha roupa, tocando meu corpo…  

					— Finalmente acabou! Já estava de saco cheio!  

					— O que? — Sou puxada repentinamente de volta à realidade.  

					— O evento Suzana, finalmente acabou. O que você tem? Está  

					vermelha, suando. — Débora pergunta, com a voz carregada de  

					preocupação.  

					— Não é nada demais. Apenas estou com cólica. Não se  
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					preocupe. — Minto descaradamente e me afasto.  

					Converso com alguns colegas e depois saio do auditório em  

					direção ao salão de festas do hotel, preciso urgentemente de uma água.  

					Ao chegar no balcão, avisto o causador dos meus devaneios sexuais,  

					Leandro está do lado oposto conversando com outros executivos.  

					Ele me vê e tem outra vez no rosto, aquele olhar provocante e o  

					sorriso malicioso e envolvente que me fazem tremer. Lembro do nosso  

					beijo e quase engasgo com a água, meu sangue volta a esquentar em  

					minhas veias. Ele está vindo na minha direção, não posso corresponder  

					e escapo rapidamente. Não tenho condições de manter a compostura  

					diante dele agora.  

					Minha assistente e meu chefe já me aguardam em uma mesa,  

					será bom falar de trabalho agora, preciso respirar e organizar as ideias  

					na minha cabeça confusamente erótica. Sempre ouvi minhas amigas  

					dizendo que tenho a mente poluída, mas isso aqui é real e  

					deliciosamente perturbador. Queria que elas estivessem aqui para  

					presenciar essa situação, não vão acreditar quando eu contar.  

					A iluminação sofisticada banha o salão de festas do luxuoso  

					hotel, criando uma atmosfera de harmonia e tranquilidade. Reunidos  

					aqui estão os executivos mais renomados do mercado, investidores e  

					empresários. Enquanto estamos desfrutando do coffee-break após um  

					dia de palestras e networking, vejo uma estranha movimentação de  

					funcionários e percebo que algo sinistro está pairando no ar. De  

					repente, um estrondo ensurdecedor ecoa pelo salão, seguido pelo som  

					de vidros quebrando.  

					Todos viramos para ver o que está acontecendo e a cena é  

					apavorante, um grupo de homens mascarados está invadindo o espaço,  

					armados e determinados a fazer o que for preciso. O caos se instala  

					instantaneamente, com gritos de medo, correria e confusão em todo o  

					ambiente.  

					Os assaltantes avançam depressa, exigindo dinheiro, joias e  

					dispositivos eletrônicos, estamos aterrorizados. Mesas são reviradas,  

					bolsas vasculhadas, e o clima de segurança se dissipa em meio ao  

					desespero crescente. Os bandidos são violentos e agridem algumas  
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					pessoas, acho que são dez no total, eles exigem que todos sigamos para  

					uma sala e a todo o tempo ameaçam atirar.  

					Entre a confusão e o pânico, fico presa embaixo de uma mesa no  

					fundo do salão, não vejo mais meu chefe nem a Débora. Meu coração  

					bate descontroladamente, enquanto avalio minhas opções para sair  

					daqui. Sei que preciso manter a calma e agir com inteligência para  

					garantir minha segurança.  

					Olho na direção lateral, a mais ou menos uns vinte metros de  

					distância, onde um homem acena para mim apontando uma rota de  

					fuga, é o Leandro. Com alguma coragem e agilidade, consigo me  

					desvencilhar dos obstáculos e escapo em direção a uma pequena sala,  

					que dá acesso à área externa do hotel. Observo o local rapidamente e  

					percebo que estou em um imenso jardim.  

					Sigo desnorteada sem saber para onde ir, só quero me esconder e  

					não morrer hoje. Continuo correndo por um pequeno caminho atrás de  

					alguns arbustos, quando esbarro em alguém e caio no chão. Ofegante e  

					tremendo, encontro-me diante de um homem que observa a cena da  

					minha fuga com uma calma impressionante.  

					— Você está bem? — Leandro pergunta com preocupação,  

					estendendo a mão para me ajudar a levantar.  

					Respondo com a voz trêmula, ainda abalada pela experiência  

					traumática:  

					— Sim, estou bem. Pelo menos estou viva e não fui assaltada. O  

					que faremos agora?  

					Leandro suspira, seu olhar preocupado refletindo a gravidade da  

					situação.  

					— Parece que a polícia já está a caminho. Mas agora, o mais  

					importante é garantir sua segurança. Venha comigo.  

					Sem hesitar, sigo este homem lindo pelo jardim do hotel, até que  

					encontramos refúgio em um canto tranquilo, longe da confusão.  

					Sentamos em um banco de madeira, compartilhando o silêncio tenso  

					dessa situação inusitada.  

					Mais calma, passo a observá-lo em detalhes. Ele é realmente um  
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					homem de olhos penetrantes e presença magnética, estou hipnotizada.  

					Nossos destinos se cruzaram novamente, neste instante de desespero.  

					À medida que a adrenalina da situação começa a diminuir, algo mais  

					intenso começa a surgir entre nós.  

					Um olhar prolongado, um toque casual, e sem dizer mais nada,  

					ele agarra meus cabelos roçando o dedo na minha nuca e me deita no  

					banco. Ele se joga sobre mim e me beija com muita paixão. Seus lábios  

					são rápidos e estão famintos, sua língua explora sabiamente a minha  

					boca, me devora com intensidade, suas mãos me apertam com força,  

					estou ofegante.  

					Ele para e morde meus lábios, passa a ponta da língua no canto  

					da minha boca, desce para o meu queixo e depois meu pescoço…  

					Nossa que delícia! Leandro arranca o paletó e a camisa depois aperta o  

					corpo contra o meu, posso sentir sua ereção querendo me invadir.  

					Sinto minha calcinha ficando cada vez mais molhada.  

					Ele volta a me beijar com um tesão sobrenatural, meu corpo  

					treme. Sinto seus músculos sobre mim, como ele é forte, gostoso e  

					viril. Passo as unhas em suas costas e ele se arrepia, repito os  

					movimentos e com uma agilidade admirável ele desabotoa minha  

					blusa e tira meu sutiã, fervemos de tesão.  

					— Preciso sentir você, minha gostosa! Hoje você vai ser minha!  

					Brinca suavemente com meus seios, depois segura firme com as  

					duas mãos e se prepara para colocar a boca. Começa sugando meu  

					mamilo direito enquanto acaricia o outro com os dedos. Inicia então,  

					uma sessão de tortura delirante e gostosa. Chupa, morde, aperta e  

					belisca. Nossa, quero ele dentro de mim e quero agora!  

					Ele desce os lábios pelo meu corpo até chegar no meu umbigo,  

					para e dá beijos suaves seguidos de mordidas. Leandro continua a  

					acariciar meus seios com as mãos, ora apertando, ora beliscando os  

					mamilos.  

					Estou encharcada de tesão, pulsando de desejo, ele sabe bem o  

					que faz e o que quer. Agarro seus cabelos enquanto ele lambe meu  

					umbigo, desce um pouco mais e eu me contorço. Ele sorri se  

					divertindo com a minha entrega total, não posso e não quero resistir.  
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					— Quero sentir seu sabor mais íntimo e doce!  

					Meu corpo inteiro se arrepia e ele continua. Desabotoa minha  

					saia e abre o zíper, sinto meu corpo arder de tanto desejo, preciso que  

					ele me penetre agora.  

					Leandro tira meus sapatos e puxando rapidamente minha saia,  

					ele abre minhas pernas pousando uma sobre o banco e segurando a  

					outra, olha pra mim e sorri do jeito mais safado e cafajeste possível.  

					— Que delícia que você é Suzana! Safada e gostosa do jeito que  

					eu gosto!  

					Morde os lábios e volta a beijar meu umbigo, descendo  

					lentamente até minha virilha. Meu corpo estremece de desejo, nossa  

					que loucura, que sensação maravilhosa!  

					O hotel lotado e passando por um caos, todas as pessoas da  

					empresa que eu trabalho estão lá dentro apavoradas e eu aqui no  

					jardim, transando com um homem maduro, lindo e gostoso que acabei  

					de conhecer. Nem na minha imaginação mais fértil e obscena, eu  

					poderia imaginar uma fantasia erótica desse nível. O medo de sermos  

					descobertos só aumenta o meu tesão.  

					Leandro beija por cima da minha calcinha de renda branca, estou  

					muito molhada. Ele puxa minha calcinha de lado e começa a me  

					explorar com a boca. — Hummm…  

					Que habilidade ele tem com a língua, até hoje nunca me fizeram  

					um oral tão gostoso. Eu gemo inebriada por seus movimentos  

					perfeitos.  

					Ele continua a me chupar mais e mais, misturando movimentos  

					lentos e rápidos, vou enlouquecer. Meu corpo estremece e queima de  

					tesão e eu gemo alto ao chegar ao clímax. Meu corpo ainda absorve as  

					sensações do orgasmo, quando Leandro abaixa a calça e a cueca  

					expondo a sua perfeição genital, seu pênis é maravilhoso, lindo e  

					grande, na medida certa para mim.  

					Ele coloca a camisinha e se deita sobre mim, penetrando  

					devagar. A medida que vou me deliciando com seus movimentos, ele  

					aumenta a velocidade, me penetrando fundo, apertando minha cintura  
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					e me beijando. Envolvo minhas pernas ao seu redor e ele consegue  

					penetrar mais fundo.  

					— Que delícia! Isso, não para!  

					Leandro é safado, cafajeste, faminto e me penetra de um jeito  

					descarado e escroto, vou gozar outra vez.  

					Ele senta no banco e me coloca por cima, agora eu posso  

					controlar a brincadeira, subindo e descendo e fazendo ele estremecer  

					de prazer. Olho para ele do jeito mais safado que eu consigo, ele sorri e  

					aperta minha bunda.  

					Aceleramos o movimento cada vez mais e chegamos juntos a um  

					gozo delirante e maravilhoso, que delícia de homem.  

					Ainda ofegantes, ouvimos o som de muitas sirenes de polícia e  

					nos apressamos para vestir nossas roupas. Não temos tempo para  

					conversar sobre o que acabou de acontecer, sermos descobertos nessa  

					situação não será bom para nenhum de nós. Certamente seríamos  

					demitidos ou até presos por ato obsceno, ofensa ao pudor público.  
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					Capítulo 2  

					Voltamos ao salão de festas do hotel e encontramos um enorme  

					alvoroço. Uma grande movimentação de policiais, alguns  

					profissionais da imprensa fazendo a cobertura do infortúnio para o  

					jornal local e moradores do bairro, curiosos e preocupados. Circulam  

					por aqui também alguns socorristas, vejo duas ambulâncias na  

					calçada.  

					— Meu Deus! Será que alguém se feriu gravemente?  

					— Logo saberemos. — Leandro se dirige para falar com um  

					policial e se atualizar da situação.  

					Preciso achar a Débora e o Ricardo, espero que estejam bem.  

					Saio atordoada sem ao menos me despedir dele, preciso me certificar  

					de que todos estão bem. No corredor que dá acesso ao auditório,  

					encontro minha assistente muito abalada. Ela me olha preocupada e  

					corre na minha direção.  

					— Oh meu Deus, Suzana! Que alívio te encontrar. Achei que  

					tivesse se machucado ou algo pior. Você esta bem? — Débora me  

					abraça forte, está tremula e com olhos inchados de tanto chorar.  

					— Calma Débora, está tudo bem. Fiquei escondida o tempo  

					todo, nada de ruim aconteceu.  

					Sinto uma ponta de culpa ao dizer isso, todos aqui com suas  

					vidas em risco, minha assistente nervosa e preocupada comigo. E eu  

					estava simplesmente quebrando as regras da empresa, experimentando  

					a melhor transa da minha vida, saboreando orgasmos frenéticos.  

					— Vamos sentar ali, você precisa se acalmar. Vou pegar uma  

					água pra você.  

					— Está bem.  

					— E o Ricardo, onde está?  

					— Infelizmente ele se machucou, foi agredido pelos bandidos.  
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					Foi encaminhado para o hospital agora há pouco, mas não é nada  

					grave.  

					— Bom, nesse caso teremos que aguardar aqui, ainda não sei  

					quais serão os procedimentos.  

					Por determinação policial ninguém pode ir embora, todos  

					deverão passar a noite aqui. O que não fez muita diferença, já que  

					viemos para dormir mesmo. O comandante nos informa que sete  

					bandidos foram presos, no entanto três conseguiram fugir.  

					Precisaremos colaborar com as investigações e daremos o depoimento  

					aqui no auditório do hotel. Todas as providências já estão sendo  

					tomadas e só nos resta aguardar.  

					São 21h30m quando finalizo meu depoimento e recebo uma  

					mensagem do meu chefe, ele acaba de chegar do hospital e nos  

					aguarda na recepção. Já reservei nossos quartos e agora tudo o que eu  

					quero é descansar. Amanhã cedo seremos realocados para outro hotel  

					da mesma rede. Não há condições logísticas de continuarmos com o  

					evento aqui.  

					— Boa noite Ricardo, como está se sentindo?  

					— Estou bem, foram apenas escoriações. Fui ao hospital apenas  

					fazer exames de praxe, devido a situação.  

					Ricardo está com alguns curativos, um acima da sobrancelha  

					esquerda, outro abaixo do queixo e mais um no pulso direito, o que o  

					impedirá de fazer algumas atividades, caso sinta dor.  

					— As duas estão bem?  

					— Sim — respondemos juntas.  

					— Que ótimo. Darei meu depoimento e depois irei para o quarto.  

					Vocês já podem ir descansar.  

					Ele me passa algumas instruções sobre o evento de amanhã e se  

					despede, chocante como ele consegue pensar em trabalho agora.  

					Pegamos nossa chave com uma funcionária e seguimos para o quarto  

					que fica no 6° andar, n°608. Olho ao meu redor, para me certificar de  

					que não estamos em perigo, mesmo sabendo que muitos policiais  

					continuarão aqui para garantir nossa segurança, sou tomada por uma  
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					onda de temor. Só agora me dei conta da gravidade da situação, se  

					algum dos bandidos nos encontrasse no jardim, o resultado poderia ter  

					sido trágico.  

					O elevador está lotado, além de um policial, temos a companhia  

					de um casal de idosos com sua cuidadora, duas amigas eufóricas  

					comentando sobre o incidente recente e três executivos, que  

					permanecem em silêncio.  

					Finalmente chegamos ao quarto, uma suíte linda, com duas  

					dependências de dormitório, tudo muito requintado e confortável. Ao  

					centro do cômodo tem uma pequena sala que divide os dormitórios,  

					com um sofá moderno e um belo tapete branco e macio, uma enorme  

					televisão está fixada em um painel na parede em frente ao sofá.  

					A direita da sala, tem uma mesa redonda de vidro com duas  

					cadeiras, em cima da mesa um belo arranjo e uma cesta com  

					guloseimas, que são cortesia do hotel. Ao lado da mesa de vidro tem  

					um frigobar e uma mesa para trabalho, aproveito e coloco meu celular  

					para carregar aqui.  

					Perto da varanda tem uma estante de madeira escura, com um  

					moderno aparelho de som, algumas revistas e livros. O banheiro fica  

					do outro lado, guardo minha bolsa no armário e tiro os sapatos, minha  

					pequena mala já está aqui. Tiro a roupa e vou para o meu tão esperado  

					banho, a ducha quente me revigora.  

					Visto meu roupão e volto para a sala, ligo o aparelho de som e  

					sigo para a varanda. Aqui encontro duas confortáveis poltronas  

					brancas e a vista da praia de Copacabana para completar o cenário. A  

					música que toca é de uma coletânea especial: “Elas Cantam Roberto”,  

					a letra é “Olha”, na voz suave da cantora “Ivete Sangalo”. A música  

					está aconchegante e agradável, adormeço aqui mesmo.  

					— Acorda Suzana, ou iremos nos atrasar.  

					São 7h30 quando Débora me acorda, avisando que devemos  

					descer para o café da manhã. Não sei a que horas eu vim para a cama,  
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					só lembro de estar na varanda ouvindo música. A noite de ontem foi  

					muito turbulenta, caí em um sono muito pesado.  

					Débora já está pronta, ela é uma jovem de 22 anos, de pele  

					branca, cabelos longos, lisos e pretos, olhos castanhos e nariz  

					arrebitado. Está usando um vestido midi azul-marinho na altura dos  

					joelhos, discreto e com um pequeno decote. É uma jovem tímida e  

					muito bonita.  

					Corro para me arrumar preciso estar preparada para um longo  

					dia de muito trabalho. Teremos um novo evento corporativo hoje e  

					estou encarregada de organizar algumas reuniões. Não posso me  

					distrair nem cometer deslizes hoje, a Suzana aventureira precisará  

					fazer uma pausa.  

					Fecho minha mala e faço uma busca rápida para garantir que não  

					esqueci nada. Estou no elevador descendo para tomar café, quando  

					recebo uma mensagem de um número desconhecido:  

					+55 51 996ꢀ71-****  

					[Bom dia, minha querida Suzana, como passou a noite? Espero ter o prazer  

					de ter você nos meus braços outra vez, muito em breve. Beijos, do SEU  

					Leandro.] 08:00  

					Leio a mensagem e imediatamente sinto um calor me invadir,  

					lembro da louca e deliciosa aventura que vivemos ontem. Fico feliz em  

					saber que apesar do caos, ele também gostou do nosso encontro nada  

					casual. Só agora me dou conta de que sequer trocamos contato ontem,  

					além do físico, que foi muito avassalador. O código de área indica que  

					o número é do Rio Grande do Sul, bem que desconfiei. Salvo o contato  

					dele e sento a mesa para o café.  

					— Bom dia, Ricardo. Como passou a noite?  

					— Bom dia, meninas. Passei bem Suzana, apesar de toda aquela  

					confusão. — Ele responde enquanto digita algo no laptop, com certa  

					dificuldade, devido ao machucado no pulso.  

					O garçom traz os pedidos e meu chefe precisa guardar sua  

					ferramenta de trabalho. Uma pausa justa e necessária, para um homem  

					que pensa em trabalho o tempo todo.  

					— Suzana, preciso que você acompanhe um dos executivos nas  
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					reuniões dessa manhã. Já te enviei um e-mail com todas as orientações.  

					— Claro Ricardo, como preferir. Quem é o excecutivo?  

					— O Diretor Financeiro, Leandro Brandão. Ele está sem  

					secretária aqui no Rio, e como a Débora está aqui e pode me auxiliar,  

					será melhor que você o acompanhe, pois você já tem muito  

					conhecimento e experiência.  

					Fico paralisada com essa notícia. O que será que o Leandro disse  

					pra ele? Não sei se terei condições de ficar perto daquele homem  

					sedutor a manhã inteira, apenas profissionalmente. Isso será uma  

					tortura, tenho medo de fazer alguma besteira.  

					— Algum problema Suzana? — Ricardo pergunta intrigado.  

					— Não, problema algum.  

					— Ótimo, então vamos nos apressar. A primeira reunião  

					começará em menos de duas horas e ainda temos que mudar de hotel.  

					Seguimos em uma van para o outro hotel, que fica na Barra da  

					Tijuca. No trajeto observo pela janela, com um pouco de inveja,  

					pessoas caminhando na orla da praia, aproveitando o lindo dia dessa  

					manhã de sábado. No lobby do hotel já há uma grande movimentação  

					de pessoas chegando para o evento. Um funcionário sobe para o quarto  

					com as nossas malas, não temos tempo para conhecer os ambientes, o  

					evento começará em quinze minutos.  

					Chego a sala de reuniões e procuro controlar o nervosismo, não  

					posso me comportar como uma adolescente deslumbrada, tenho uma  

					reputação a zelar. A maioria dos participantes já está aqui, inclusive o  

					causador dos meus desejos mais proibidos.  

					Leandro está perfeito como sempre e abre um lindo sorriso  

					quando me vê, retribuo discretamente. Cumprimento a todos e ocupo o  

					lugar reservado para mim, claro que é ao lado dele. Isso não me parece  

					coincidência.  

					— Bom dia, senhorita Suzana. Como vai?  

					— Bom dia, de novo, senhor Leandro. Estou muito bem e você?  

					— Melhor agora, podendo desfrutar da sua agradável  

					companhia.  
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					Erika Santos  

					Ele chega um pouco mais perto e diz em sussurro: — Não  

					respondeu a minha mensagem. O que houve? Está chateada comigo?  

					Arrependida? — Meu corpo treme, em um misto de desejo e medo que  

					percebam nossa conexão.  

					— Desculpa, apenas não tive tempo.  

					— Você está muito linda e cheirosa, terei que fazer um grande  

					esforço para não te agarrar aqui.  

					—

					Por favor, se contenha. Precisamos agir com  

					profissionalismo.  

					Areunião começa e me empenho para manter o foco no trabalho,  

					não será fácil fingir que não o conheço além do profissional. Seu  

					perfume delicioso exalando perto de mim, cresce meu desejo a cada  

					minuto. Não podemos evitar as trocas de olhares, ele aproveita cada  

					chance que tem para encostar o braço no meu, o que me faz arrepiar.  

					Finalmente está na hora do almoço, foi muito difícil e gostoso  

					ficar ao lado dele toda a manhã. Todos estão saindo da sala, pego  

					minha bolsa para sair também, mas ele me pede para ficar. Não  

					acredito que tentará algo aqui, o pior é que não impedirei, estou  

					perdendo a racionalidade, movida pelo desejo.  

					— Suzana, espere um pouco, preciso falar com você.  

					— Sobre o que, senhor Leandro? — Acho um pouco ridículo ter  

					que chamá-lo de senhor, depois de ter saboreado cada centímetro desse  

					corpo maravilhoso. Porém, temos que manter as formalidades do  

					profissionalismo.  

					— Precisamos alinhar algumas questões para o turno da tarde —  

					sugere ele, a voz carregada de um significado mais profundo.  

					Hesito por um segundo, porém recusar levantaria suspeitas.  

					— Claro, sem problemas — concordo, tentando parecer  

					indiferente, quando na verdade minha vontade é de me jogar nos seus  

					braços, de preferência sem roupas.  

					Os demais participantes saem e agora estamos sozinhos, nessa  

					enorme sala de reuniões vazia, olho para a mesa e começo a ter ideias  
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					inapropriadas. A tensão entre nós é palpável e o silêncio pesado  

					enquanto Leandro fecha a porta atrás de si.  

					— Estava ansioso por este momento, em ter você toda só pra  

					mim outra vez. — Diz ele enquanto se aproxima, sua presença  

					dominando o espaço, não consigo recuar.  

					— Por favor, Leandro. Não podemos fazer isso aqui.  

					— É só um beijo meu amor, preciso muito disso. Você não sai  

					dos meus pensamentos. Sonhei com você essa noite e foi maravilhoso.  

					Estamos mais perto do que deveríamos, posso sentir o calor do  

					seu corpo, que exala um perfume tão gostoso…  

					— Não seja louco, sabemos os riscos.  

					— Os riscos sempre existirão. — Ele passa a mão pela minha  

					cintura, encosta o nariz no meu pescoço e aspira meu perfume.  

					— O que sinto por você é mais forte que qualquer regra ou  

					proibição. Você quer isso tanto quanto eu. Vai negar?  

					O inevitável acontece e quebramos as regras, outra vez, nos  

					beijando com paixão. O beijo logo se aprofunda, num desespero de  

					quem tenta compensar o tempo perdido, onde tivemos que fingir uma  

					indiferença que nunca existiu. As carícias estão evoluindo ao mesmo  

					tempo em que cresce nosso tesão, é impossível resistir. Leandro aperta  

					meus seios e depois desliza a mão para baixo, sobe um pouco meu  

					vestido enfia a mão na minha calcinha e começa a me tocar de um jeito  

					delicioso…  

					— Tá toda molhada, prontinha pra mim, que delícia.  

					Não consigo evitar e só quero que ele continue, em poucos  

					movimentos ele me faz gozar. Leva os dedos até a boca, chupa o mel e  

					me beija outra vez. Continuamos nessa loucura, aproveitando essa  

					paixão proibida, numa pegação cada vez mais quente. Leandro está  

					abrindo o zíper calça, para que eu retribua o carinho e o devore. Minha  

					boca enche d’água, já estou de joelhos olhando pra ele, pronta para  

					começar a tocá-lo com a boca, quero lamber, sugar, engolir… Mas  

					infelizmente, somos interrompidos por batidas na porta.  

					— Puta merda! — Ele reclama e sai para ver quem é.  
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					Erika Santos  

					Trato de me recompor o mais rápido que posso e finjo mexer no  

					computador. A pessoa entra em silêncio e caminha sem pressa em  

					direção a mesa, tremo e meu corpo fica gelado, não tenho coragem de  

					virar para ver quem é.  

					— Desculpa atrapalhar o seu trabalho senhorita, mas preciso  

					fazer a limpeza da sala agora.  

					— Ah, sim, tudo bem. Já estamos de saída. — Mal consigo  

					raciocinar, minha voz trêmula não esconde o nervosismo. Ainda bem  

					que é só uma funcionária do hotel.  

					Saímos da sala em silêncio e no corredor que dá acesso ao  

					restaurante, Leandro começa a rir, muito.  

					— Qual é a graça, hein?  

					— Você, assustada. Até parece que nunca fez uma travessura.  

					— Isso é bem mais que uma travessura, é uma insanidade. Já  

					basta a loucura de ontem.  

					— Precisa saber que eu sou insano e adoro uma adrenalina.  

					— Essa foi por pouco. Não sei se meu coração resistirá a outro  

					susto desses.  

					— Proibido é mais gostoso, meu amor. Só achei péssimo a  

					funcionária chegar antes de eu conseguir gozar na sua boca.  

					— Leandro! Fala baixo, você não tem um pingo de juízo.  

					— E você tem? Vamos procurar outra sala vazia e continuar de  

					onde paramos?  

					— De jeito nenhum! Não podemos arriscar tanto.  

					Ao chegarmos no restaurante, voltamos a atuação profissional e  

					nos afastamos. Ele vai ao encontro de alguns executivos e eu da minha  

					assistente e meu chefe. Junto-me a eles e pergunto como foram as  

					reuniões, enquanto faço meu pedido para o almoço. Gostaria de tomar  

					um banho agora, meu corpo ainda está quente da atividade anterior.  

					— Então Suzana, o que achou do Leandro? Ele se comportou  

					bem com você? — A pergunta do meu chefe me pega de surpresa, meu  

					coração dispara.  
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					— Como assim? Acho que não entendi. — Tento responder da  

					forma mais natural possível.  

					— Digo isso pela fama que ele tem, de ser muito sério com os  

					colegas de trabalho. Muitos o acham frio, rigoroso, exigente demais e  

					até um pouco grosseiro.  

					— Ah, foi tudo bem, como tem que ser.  

					— Que bom. Qualquer problema me avise.  

					— Claro Ricardo, não se preocupe.  

					Por um momento pensei que o Ricardo soubesse de algo, essa  

					relação proibida está me obrigando a ser mentirosa. Não entendo o  

					motivo da fama de grosseiro, comigo o Leandro tem sido  

					completamente o oposto, desde o início. Talvez seja uma fachada, para  

					não perceberem que ele gosta de se envolver intimamente com as  

					colegas de trabalho. Duvido que eu seja a primeira.  

					Ainda temos vinte minutos de pausa antes de recomeçar o  

					trabalho, vou aproveitar para fazer uma ligação. Procuro um lugar  

					discreto, para que não me ouçam.  

					“Oi Jú.”  

					“Suzi, ﬁnalmente.”  

					“Cadê a Renatnha?”  

					“Voltando agora do banheiro. Estamos naquele barzinho da praia.”  

					“Oi Suzi, saudade rapariga.”  

					“Saudade também amiga. Preciso contar uma coisa pra vocês, não tenho muito  

					tempo”.  

					“Fala logo, então.”  

					“Teve um assalto bizarro ontem no hotel. Procurem a notcia, já deve ter saído algo  

					na mídia.”  

					“Meus Deus, amiga. Você tá bem?”  

					“Tô sim, depois explico melhor.”  

					“E tem mais, ﬁquei com o diretor da empresa.”  

					“O que? Você falou muito baixo amiga, não deu pra entender.”  
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					Erika Santos  

					“Tenho que ir agora. Beijo, amo vocês.”  

					Retorno para a sala de reuniões e agora eu mudo minha  

					abordagem, fico muito mais séria que no período da manhã. Ele olha  

					pra mim com certa estranheza, já acostumou a me ver perdendo a  

					linha, e eu prometi a mim mesma ter mais juízo a partir de agora. O  

					desafio não é apenas manter as aparências e resistir ao desejo  

					incontrolável, mas também encontrar uma maneira de viver um  

					romance proibido, sem que isso destrua minha carreira.  

					O segundo turno de trabalho está sendo muito mais cansativo  

					que o período da manhã, uma série de reuniões e acordos cruciais para  

					o futuro da empresa. A constante ocupação de agora, me ajuda a  

					manter o foco na minha vida profissional. No entanto, cada minuto ao  

					lado do Leandro é uma batalha silenciosa para manter a compostura,  

					especialmente quando nossos olhares se cruzam, carregados de  

					promessas não ditas.  

					No final do dia, a exaustão é visível no rosto de todos os  

					presentes, porém ainda haverá um jantar formal programado para  

					encerrar as atividades. Estou terminando de preparar os últimos  

					detalhes quando Leandro se aproxima, mais uma vez sob o pretexto de  

					discutir questões do evento.  

					— Você fez um trabalho incrível hoje — sua voz baixa, apenas  

					para mim.  

					— Espero que saiba o quanto aprecio tudo o que você faz. Você é  

					completamente perfeita. — Sinto um calor se espalhar pelo meu corpo,  

					não só pelo elogio, mas pela maneira como ele disse isso, com uma  

					intensidade que vai além das palavras.  

					— Obrigada — respondo, forçando um sorriso profissional, mas  

					meus olhos traem a calmaria que finjo manter.  

					Leandro dá um passo mais próximo, seus olhos fixos nos meus, e  

					por um breve momento, o mundo ao redor desaparece.  

					— Depois do jantar, podemos nos encontrar? — ele pergunta, a  

					voz suave, porém carregada de desejo.  

					— Claro que sim — sussurro, sei que o que está por vir é  

					inevitável.  
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					Com uma última troca de olhares, Leandro se afasta, voltando  

					para junto dos outros executivos. Estou ciente que a situação é muito  

					arriscada, que estamos brincando com fogo, porém a simples ideia de  

					passar uma noite perto dele, fingindo que nada está acontecendo é  

					insuportável.  

					A distância física imposta por nossa rotina corporativa torna  

					cada encontro um desafio. No entanto, a intensidade dos nossos  

					sentimentos apenas cresce, alimentada pelo perigo e pela necessidade  

					de manter o relacionamento em segredo.  

					Encerro o expediente e subo para o meu quarto, quero ficar  

					muito linda para o jantar. Dessa vez ficamos no terceiro andar, suíte  

					302. O novo quarto segue o mesmo padrão do hotel anterior, com  

					muito requinte e conforto. Débora já está pronta e diz que vai me  

					esperar.  

					Tomo meu tão esperado banho e aproveito para usar todos os  

					produtos caríssimos que ganhamos do hotel, eu mereço o melhor.  

					Ducha finalizada, é hora da produção. Escolho um vestido preto e  

					justo que se molda perfeitamente ao meu corpo, coloco minha meia  

					calça preta e um lindo par de scarpin preto.  

					Ajeito meus cabelos castanhos e ondulados num penteado  

					simples e rápido, que faço usando um grampo e prendendo uma mecha  

					no lado esquerdo acima da orelha. Jogo todo o cabelo para o outro lado  

					e finalizo com uma maquiagem básica e discreta, estou pronta.  

					— Uau, você está linda Suzana!  

					— Obrigada Débora, você também caprichou na produção.  

					— Obrigada. Essa meia calça é muito perfeita, onde comprou?  

					— Vou te mandar o link da loja.  

					Antes de sairmos, vejo uma caixa branca com laço vermelho em  

					cima da mesa, no envelope azul está escrito:  

					— Um funcionário do hotel deixou essa caixa pra você,  

					enquanto você estava no banho.  

					— Obrigada, Débora!  
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					Erika Santos  

					— Parece que você tem um admirador secreto.  

					— Que nada, deve ser algum material de trabalho.  

					Apesar de estar muito curiosa para saber seu conteúdo, não  

					tenho tempo para examinar o que há na caixa, porém já imagino quem  

					seja o remetente. Pego o envelope, guardo na bolsa e seguimos para o  

					restaurante.  

					Todos já estão aqui, nosso lugar está reservado ao lado do  

					Ricardo e alguns colegas de trabalho. O garçom nos serve um  

					delicioso vinho e o papo segue descontraído e agradável, fico aliviada  

					por meu chefe não perguntar sobre o Leandro novamente. Corro os  

					olhos pelo restaurante procurando meu amante insano e encontro  

					Leandro sentado duas mesas após a minha, está acompanhado de três  

					rapazes. Passei por ele na entrada e não o vi.  

					Ele está lindo, usando uma camisa branca de linho e uma calça  

					jeans, o cabelo molhado e levemente arrepiado que o deixam mais  

					sensual. Está sentado estrategicamente na minha direção, longe o  

					bastante para ser discreto e perto o suficiente para me provocar.  

					Lembro que ainda não li o conteúdo do envelope e abro-o  

					discretamente dentro da bolsa, como já imaginava é do Leandro e diz o  

					seguinte:  

					Leandro está me observando atento e acredito que percebeu que  

					estou lendo o seu bilhete nada convencional. Ele fixa os olhos no meu  

					decote e sorri, eu tomo um gole de vinho, sorrio de volta e fecho a  

					bolsa. Será que alguém está percebendo essa situação?  

					A tensão sexual entre nós é explícita. Meu celular vibra, é uma  

					mensagem dele:  

					Leandro  

					[Boa noite Suzana, está linda e muito sexy nesse vestido preto,  

					estou ansioso para tirá-lo e saber se acertei no tamanho da lingerie,  

					que espero que esteja usando. Adorei sua calcinha de renda branca  

					e nossa quase transa de hoje de manhã. Tá me devendo um  

					boquete.] 21:15  
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					Guardo o celular e sinto um arrepio correr pelo meu corpo, meus  

					mamilos enrijecem e sei que estou ficando vermelha, sinto meu rosto  

					esquentar. Ele me comprou uma lingerie? Leandro é muito tarado,  

					atrevido e sedutor, disfarço o máximo que posso para que não  

					percebam essa tensão que só cresce.  

					Servem o nosso jantar, que está uma delícia e a conversa flui  

					agradável. Faço um esforço evitando olhar para a mesa dele, porém é  

					impossível resistir, sinto a energia dos seus olhos sempre fixos na  

					minha direção. Leandro me olha intensamente algumas vezes e me  

					provoca com os lábios ao pronunciar silenciosa e pausadamente as  

					frases:  

					“Você – é – uma – delícia.” “Quero – foder – você – em – cima –  

					dessa – mesa”.  

					Engasgo e fico vermelha outra vez, ele sorri com malícia e a  

					Débora pergunta se estou bem. Digo que sim e disfarço mudando de  

					assunto, todos me olham intrigados, mas logo voltam a conversa  

					anterior. Eles nem imaginam o que está acontecendo.  

					O que diriam se soubessem que a renomada e séria secretária-  

					executiva da empresa está envolvida desde ontem, numa relação  

					proibida, profana e erótica com o novo diretor financeiro? Não estou  

					me reconhecendo, não posso perder o controle a tal ponto, ele não  

					pode me dominar. Sei que deveria ser racional e evitar complicações,  

					mas quero revidar a provocação:  

					Leandro  

					[Diretor tarado, adorei nosso encontro inesperado no jardim, e na  

					sala de reuniões. Sobre a lingerie que estou usando terá que  

					descobrir.] 21:39  

					[Adoraria estar sentada junto a você, abrir o zíper da sua calça e  

					acariciar seu pênis com as mãos. Depois roçar levemente os lábios e  

					a língua, até vê-lo estremecer.] 21:40  

					Envio as mensagens olhando pra ele, quero ver sua reação, me  

					divirto com a provocação. Ele vai saber que este jogo é para dois e não  

					estou disposta a perder.  

					Nosso jogo de sedução é muito perigoso e imprevisível, porém  
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					Erika Santos  

					me divirto em provocar essas sensações nele, mesmo que a distância.  

					Gosto desse imaginário erótico, de saber que ele está pensando em  

					mim, imaginando que eu estou ali segurando seu membro e fazendo os  

					movimentos que lhe causam calafrios.  

					Analiso seu rosto assim que ele lê a mensagem, ele sorri com  

					malícia e me lança um olhar ameaçador e excitante. Agora tenho  

					certeza que nossa noite será animada.  
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					Capítulo 3  

					O clima fica cada vez mais descontraído, ao som de um grupo de  

					MPB, todos estão muito à vontade e comemorando, foi um dia  

					produtivo para a empresa e inesperado para mim. Converso com  

					alguns colegas de trabalho quando Leandro vem falar comigo….  

					— Boa noite Srta. Suzana, gostando do jantar?  

					— Boa noite Sr. Leandro, perfeitamente, está tudo muito  

					agradável — encosto no balcão e digo em tom mais baixo: — Porém, estou  

					ansiosa pela sobremesa.  

					Ele me olha com maldade e eu correspondo de imediato, nos  

					afastamos discretamente do grupo para não descobrirem nossa  

					aproximação inadequada. Ficamos alguns segundos trocando olhares  

					misteriosos e provocantes, sorrio e digo baixinho:  

					— Espere por mim naquela escadaria, ao lado esquerdo do  

					elevador, por favor.  

					— Está em manutenção.  

					— Eu sei. Chegarei em cinco minutos.  

					Ele fica surpreso com a minha proposta ousada, sorri e vai me  

					esperar onde pedi. Ao lado do elevador fica a escada que dá acesso aos  

					andares superiores, está desativada para manutenção, é o cenário  

					perfeito para uma aventura proibida. Finjo atender o celular e sigo em  

					direção a escada.  

					Chego ao nosso refúgio secreto para mais um encontro proibido  

					longe dos olhares curiosos e julgamentos alheios. Logo nos olhamos c  

					om cumplicidade, os sorrisos misturados com uma pitada de ansiedade  

					e excitação. A química entre nós está cada vez mais elevada e a  

					adrenalina de um encontro clandestino torna tudo muito mais intenso.  

					Leandro segura minha mão e me puxa para mais perto dele,  

					sorrio ao sentir o calor marcante do seu toque e o aroma familiar do seu  
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					Erika Santos  

					perfume. Nosso beijo tem a urgência que só os amores secretos  

					conhecem, onde o tempo corrido é o maior inimigo. Interrompo o  

					beijo, seguro em sua mão e começamos a subir alguns degraus.  

					Chegando ao primeiro andar paramos e começamos a nos beijar outra  

					vez, Leandro como sempre está muito faminto e voraz.  

					O beijo se intensifica rápido, o som abafado dos nossos suspiros  

					se mistura com o zumbido distante dos elevadores subindo e descendo.  

					Meu coração bate acelerado, não apenas pelo beijo quente, mas  

					também pelo medo de sermos descobertos, pela possibilidade que  

					nosso segredo seja revelado a qualquer momento.  

					Antes que ele possa reagir, desço dois degraus, me abaixo em  

					sua frente, abro o botão da sua calça jeans e puxo o zíper…roço  

					suavemente as unhas, ele se arrepia.  

					— Tenho uma dívida pra pagar, não é mesmo?  

					Olho para ele mordendo os lábios e puxo sua calça, paro  

					admirando aquela bela paisagem…Leandro tem uma linda tatuagem  

					na virilha, está usando uma cueca box branca e está bastante excitado.  

					Sem hesitar, agarro seu pênis e acaricio por cima do tecido macio de  

					algodão. Desço mais a calça, passo as unhas por suas pernas torneadas,  

					ele fecha os olhos e morde os lábios em deleite. Sei que ele quer mais,  

					e eu quero muito mais.  

					Mordo essa delícia por cima da cueca, Leandro solta um gemido  

					e agarra meus cabelos. Continuo mordendo suavemente e acariciando  

					suas coxas, estou tão molhada. Sinto cada centímetro da minha buceta  

					pulsar e implorar por ele aqui dentro.  

					Abaixo sua cueca e tenho todo aquele monumento sexual só  

					para mim. Agarro firme e passo a língua algumas vezes subindo e  

					descendo por todo seu membro, que cresce mais com o meu toque,  

					Leandro geme outra vez…  

					Engulo essa delícia quente, com movimentos moderados, seu  

					sabor invade minha boca. Ele puxa meus cabelos e enfia o dedo médio  

					na minha boca, chupo-o no mesmo ritmo em que masturbo seu  

					delicioso membro, depois volto a agradá-lo com a boca, sugando-o  

					avidamente.  
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					Nossa que delícia, como é quente, firme e grosso, me lambuzo a  

					cada centímetro! Aumento a velocidade e vejo meu homem entorpecer  

					de tesão, chupo-o cada vez mais forte, ele agarra novamente meus  

					cabelos e diz: – Isso minha puta! Não para! Não para! Vou gozar…  

					Leandro explode na minha boca num gozo pleno e delicioso que  

					eu saboreio maravilhada. Ele me puxa e me dá um beijo ardente, me  

					apertando e levantando meu vestido, aperta minha bunda com força e  

					começa a me masturbar.  

					Ai que delícia! Estou encharcada e queimando de tesão, ele enfia  

					dois dedos em mim que gemo de satisfação. Antes que ele possa  

					continuar, me afasto, pego em sua mão e seguimos subindo os degraus,  

					trocamos carícias e provocações até chegarmos ao segundo andar.  

					Leandro não espera minha atitude e já levanta meu vestido, para por  

					um instante, avalia a lingerie que estou usando e pergunta:  

					— Não gostou do presente que te enviei?  

					— Na verdade nem tive tempo de abrir a caixa. Não gostou da  

					minha lingerie?  

					— Está perfeita! Sensual, provocante e gostosa! Tenho certeza  

					que você escolheu pensando em mim, sua safada. Pensando em como  

					vou arrancá-la do seu corpo e te devorar.  

					Ele me pega no colo, me coloca de pernas abertas dois degraus  

					acima dele, se abaixa e tira meus sapatos um de cada vez, dá aquele seu  

					sorriso perfeito e cafajeste e diz:  

					— Vou te foder gostoso nessa escada, minha cachorra.  

					Cada palavra dele reflete como eletricidade no meu corpo, cada  

					parte de mim deseja desesperadamente que ele me devore. Fico  

					ansiosa por seu toque pervertido e suas carícias maliciosas.  

					Leandro acaricia minhas pernas bem devagar, olha pra mim e  

					lambe os lábios, como uma fera pronta para atacar sua presa. Ele tira  

					minha meia calça e começa beijando meu pé direito, é o ponto inicial  

					da sua sessão perfeita de sexo oral.  

					Ele continua suas carícias distribuindo beijos molhados e  

					lambidas, subindo do meu pé até a minha coxa. Parando perto da  
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					minha virilha, dá uma mordida suave me provocando e me lambe bem  

					devagar por cima da calcinha, é de perder o fôlego.  

					Quando penso que ele finalmente vai tirar minha calcinha e  

					sentirei sua língua em mim, ele recomeça a tortura, agora do outro  

					lado. Começando novamente pelo meu pé, Leandro me masturba  

					circulando o polegar contra meu clitóris, gemo e imploro por mais.  

					Estou explodindo de tesão e o safado continua a me provocar  

					lentamente, meu corpo inteiro arde e estremece a cada movimento. Ele  

					volta a lamber por cima da minha calcinha, se diverte com meu  

					desespero e aumenta a provocação. Em resposta, agarro seus cabelos  

					segurando sua boca em mim, ele se afasta, sorri e diz:  

					— Quero que se masturbe pra mim, minha gostosa! Quero ver  

					como você se dá prazer.  

					Fico surpresa com o pedido inesperado, mesmo sabendo que  

					com ele é tudo assim mesmo, imprevisível e é exatamente isso que  

					deixa tudo tão excitante. Claro que eu prefiro que ele me toque, porém  

					obedeço sem hesitar.  

					Puxo minha calcinha de lado e começo a me tocar olhando para  

					ele, que aprecia a cena maravilhado e pede que eu continue. Quando  

					estou quase no auge ele me interrompe, rasgando minha calcinha e me  

					chupando intensamente. Estou inebriada de tesão e desejo, não existe  

					“droga” mais perigosa e perfeita que este homem.  

					Ele explora cada centímetro com muito desejo e maestria, cada  

					toque da sua língua é delirante e todo meu corpo responde ardendo de  

					tesão. Agarro seus cabelos e me contorço em sua boca deliciosa, ele  

					não tira a boca de mim e me invade várias vezes com a língua. Ele  

					acelera os movimentos e eu transbordo de prazer num orgasmo  

					intenso, gemendo e chamando seu nome.  

					Meu diretor safado puxa meu corpo abraçando com força, sinto  

					todo meu corpo pesar, como quem levou uma surra. Temos uma  

					química muito forte, nossa atração é fora do normal, tudo o que  

					fazemos é muito intenso, quente e avassalador.  

					— Pronto minha gostosa, carinho oral retribuído à altura. Vamos  

					continuar a subir a escada ou você prefere trepar aqui mesmo?  
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					— Muito bem, gosto de servir e ser bem servida!  

					Continuamos aqui, mas ele não deixa eu controlar a brincadeira,  

					agarra meus cabelos com força, puxando-me para cima de si e diz:  

					— Vem cá minha safada! Minha puta! Minha cachorra!  

					Eu me delicio com seus palavrões, tudo em mim é desejo e  

					excitação. Adoro homem escroto na hora certa e quanto mais ele me  

					xinga, com mais tesão eu fico. Ele me vira de costas e me penetra  

					fundo e com força, me possuindo vigorosamente com movimentos  

					fortes e rudes.  

					Deliro de tesão a cada ato seu, rebolando e gemendo  

					intensamente. Ele me penetra, ao mesmo tempo que masturba, morde  

					minha orelha e volta a me xingar me apertando com força na cintura, a  

					sensação é inexplicável, embriagadora e eu gozo extasiada.  

					Apoio as duas mãos no degrau e ele penetra mais forte, cobre a  

					minha boca com a mão, para impedir que todos ouçam meus gemidos  

					e de maneira imprevisível diminui a frequência.  

					Leandro alisa minhas costas e a minha bunda, numa carícia  

					relaxante enquanto me penetra devagar, interrompe a penetração e sem  

					pressa me dá um “beijo grego”, meu corpo agradece a saborosa  

					surpresa.  

					Ainda busco controlar a respiração e relaxar o corpo, quando  

					subitamente ele puxa meu cabelo, dá um tapa pesado na minha bunda e  

					volta a me penetrar vigorosamente, metendo fundo e rápido. Meu  

					corpo se contorce com o susto, ele me aperta com força num abraço  

					firme, deitamos no chão e ele explode em mais um gozo arrebatador.  

					Somos apreciadores da “periculofilia” e cada ato de luxúria é  

					alucinante, entorpecedor e carregado de adrenalina. Leandro é um  

					tarado incorrigível, um homem insaciável e eu sou uma safada,  

					atrevida, viciada em sexo. Nossa relação é despudorada, proibida e  

					muito obscena.  

					Depois de uma breve pausa, ele senta nos degraus e me coloca de  

					costas em seu colo, estou novamente no comando. Subo e desço com  

					movimentos moderados, rebolando e me esfregando em seu corpo. Ele  
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					corresponde me apertando forte nas coxas e sussurrando em meu  

					ouvido palavras que me deixam muito mais excitada.  

					O safado me provoca puxando meu cabelo de lado e com sua  

					boca molhada, vai mordiscando minha nuca e descendo por minhas  

					costas, eu vibro de tesão rebolando mais e mais. Acelero os  

					movimentos enlouquecida de desejo, ele aperta meus seios e  

					novamente contemplamos mais um gozo intenso.  

					Estamos recuperando o fôlego, quando de repente, ouvimos um  

					som diferente, que não pertence a habitual movimentação do hotel.  

					Passos. Passos que ecoam pelas escadas, interrompendo nosso  

					momento como um balde de água fria.  

					Não há tempo para pensar em nada. Sem trocar palavras, nos  

					afastamos rapidamente, nossos olhares expressando a urgência do  

					momento. Os passos se aproximam, ritmados, a pessoa parece estar a  

					apenas alguns lances de escada de distância. Ajeitamos nossas roupas,  

					ele enfia a meia calça e o que sobrou da minha calcinha no bolso, pego  

					meu par de Scarpin e partimos em fuga.  

					Subimos os degraus com pressa, mas em silêncio, nossos  

					corações batendo mais rápido a cada movimento. O som dos passos  

					está cada vez mais próximo, parece que a pessoa corre pelos degraus e  

					podemos sentir a adrenalina pulsando em nossas veias.Asensação é de  

					que a qualquer instante seremos descobertos.  

					Vejo um filme passar na minha mente, os anos de estudo e  

					empenho para crescer na carreira, os prêmios conquistados, o  

					reconhecimento profissional, a realização pessoal. Tudo se esvaindo  

					escada abaixo.  

					O

					autosermão não funciona para me acalmar e continuo tão nervosa  

					quanto antes.  

					Chegamos ao terceiro andar, entretanto a porta que dá acesso ao  

					corredor está trancada. Que inferno, só nos resta continuar subindo.  

					Alguns degraus acima, achamos um esconderijo temporário onde a  

					escada faz uma curva. Encostados na parede, tentamos controlar a  
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					respiração ofegante.  

					Olho pro Leandro, nossos olhos refletindo a mesma mistura de  

					medo e excitação. Os passos param, e o silêncio que se segue é muito  

					perturbador. O tempo parece ter parado, cada segundo se arrastando  

					como uma eternidade. Nossos olhares se cruzam novamente, cientes  

					de que a fuga foi por um triz, mas que o perigo ainda não passou.  

					Com o máximo de cuidado, Leandro espia por entre a escada,  

					tentando identificar a pessoa que nos segue. Seguro a respiração, cada  

					célula do meu corpo está tensa, sinto que posso desmaiar a qualquer  

					momento. Após alguns segundos que pareceram horas, ele vira pra  

					mim e balança a cabeça, indicando que o caminho está livre.  

					Sem hesitar, continuamos a subir, precisamos encontrar uma  

					saída, antes que a situação se complique mais. O risco de sermos  

					descobertos é muito real, porém isso só torna tudo mais emocionante.  

					O perigo alimenta o fogo de um romance que, por enquanto, ainda  

					pertence apenas a nós.  

					Enquanto subimos os degraus com cuidado, cada passo parece  

					mais pesado que o anterior. O corredor à frente é estreito, iluminado  

					apenas pelas luzes de emergência que piscam ocasionalmente. A  

					tensão no ar é palpável, e sabemos que precisamos encontrar um lugar  

					seguro antes que o perseguidor nos alcance.  

					Leandro olha para trás a cada poucos passos, certificando-se de  

					que não estamos sendo seguidos, enquanto eu luto para controlar a  

					respiração, que teima em sair entrecortada e ruidosa. A cada segundo,  

					me arrependo por ter sugerido essa loucura. Teria sido mais fácil  

					reservar um quarto, ou ter ido ao quarto dele.  

					Já subimos tanto, que nem sei mais em qual andar estamos.  

					Preciso descansar por alguns minutos, não consigo subir outro degrau,  

					ou sairei daqui na ambulância. Finalmente, avistamos uma pequena  

					porta de serviço ao lado da escadaria, marcada apenas por uma placa  

					desgastada que mal dá para ler.  

					Leandro empurra a porta com força, e ela cede com um rangido  

					baixo, revelando uma sala de manutenção escura e desordenada. O  
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					cheiro de produtos de limpeza mistura-se com o ar abafado, porém este  

					é o esconderijo perfeito.  

					Entramos rapidamente, fechando a porta atrás de nós, e nos  

					vemos cercados por prateleiras cheias de materiais de limpeza e  

					equipamentos diversos. O lugar é apertado, porém seguro. Encosto-me  

					contra a parede, tentando recuperar o fôlego, minhas pernas estão  

					tremendo. Leandro se aproxima, seus olhos brilhando na penumbra.  

					— O que vamos fazer agora? — sussurro, minha voz mal  

					audível.  

					Leandro abaixa a cabeça e pensa por um momento, avaliando a  

					situação.  

					— Voltar para o corredor principal agora será arriscado demais.  

					Podem estar à espreita, esperando o momento certo para nos pegar.  

					Precisamos de um plano.  

					— Não tenho condições de raciocinar, nunca fiquei tão nervosa.  

					— Minha voz trêmula só confirma meu estado.  

					Ainda estou ofegante e suando frio, meu coração está disparado.  

					Juro que se eu sair dessa confusão, nunca mais vou me expor a algo  

					desse tipo.  

					— Tenta se acalmar, vamos esperar um pouco. A pessoa pensará  

					que fomos pra outro andar. Então, poderemos sair daqui em segurança  

					e com calma.  

					O tempo parece se arrastar novamente, cada segundo se  

					transformando em uma eternidade. Permanecemos em silêncio, os  

					ouvidos atentos a qualquer som que venha do lado de fora. Do outro  

					lado da porta, os passos recomeçam, contudo desta vez parecem mais  

					hesitantes, tal como estivessem nos procurando, na incerteza de qual  

					caminho seguir.  

					Trocamos um olhar significativo, compartilhando a mesma  

					apreensão. Não haverá para onde correr se formos descobertos aqui. O  

					som dos passos diminui, creio que o perseguidor tenha descido alguns  

					lances de escada, talvez pensando que escapamos para um dos andares  

					inferiores. Leandro se inclina para perto de mim, seu rosto a poucos  
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					centímetros do meu.  

					— Acho que está indo embora — sussurra, seus lábios quase  

					tocando os meus.  

					No ar, um alívio misturado com a adrenalina, e um perigo latente  

					que ainda não foi superado por completo. Olho pra ele sentindo a  

					mesma mistura de emoções. Não é apenas o medo de sermos pegos,  

					tem a excitação de estarmos juntos, contra todas as probabilidades,  

					escondidos neste pequeno espaço onde o mundo lá fora parece não  

					existir.  

					Os passos finalmente se distanciam e o silêncio volta a reinar.  

					Leandro se afasta de mim ligeiramente, ainda atento a qualquer som, e  

					um sorriso de alívio começa a se formar em seus lábios.  

					— Devemos tentar sair — ele diz em sussurro, mas suas mãos não  

					soltam as minhas.  

					Existe algo neste esconderijo, na clandestinidade da situação,  

					que nos mantêm presos um ao outro. Concordo, porém em vez de me  

					afastar, me aproximo cada vez mais. Meus lábios roçam suavemente o  

					pescoço dele, preciso prolongar este instante de segurança, mesmo  

					sabendo que a realidade está à espreita, do outro lado da porta.  

					Leandro suspira, sentindo o calor e a doçura do toque em sua  

					pele. Sabemos que não devemos continuar, pois estamos à beira de um  

					perigo real, porém não conseguimos resistir à tentação.  

					— Só mais um minuto, então. — Ele murmura, sua voz  

					carregada de um desejo contido, de uma necessidade quase  

					desesperada de manter este momento vivo.  

					Ele me puxa para mais perto, seus lábios encontrando os meus.  

					Um beijo que mistura urgência e ternura, com a sensação de que cada  

					segundo pode ser o último. O beijo se intensifica, e por um breve  

					momento, esquecemos onde estamos, quem somos, e porque  

					precisamos nos esconder. Só existe o calor dos corpos, o som da  

					respiração compartilhada e o desejo que nos consome.  

					Porém, como tudo que é intenso demais logo chega ao fim, esse  

					momento não poderia durar. Um barulho vindo do corredor do lado de  

					fora da sala, nos separa abruptamente. Nossos corações pulam no  
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					peito, tal qual fôssemos apanhados em flagrante. Estamos assustados,  

					a adrenalina volta a subir.  

					— Precisamos sair daqui agora — diz ele, dessa vez com mais  

					convicção.  

					Concordo imediatamente, e o peso da temida realidade começa a  

					cair sobre mim. A situação está perigosa demais, arriscada demais.  

					Temos que ser cuidadosos.  

					Com um último olhar, Leandro abre a porta da sala de  

					manutenção com cautela, espiando o corredor que agora está vazio e  

					silencioso, porém carregado com a promessa de perigo.  

					Saímos da sala com passos cuidadosos, o ambiente do hotel  

					voltando a parecer hostil, cheio de cantos escuros e possíveis ameaças.  

					Caminhamos de mãos dadas, contudo desta vez sem o toque carinhoso  

					de antes. Agora, é um aperto firme de quem sabe que precisa ser  

					rápido, que precisa escapar.  

					Seguimos por um corredor a esquerda da sala, nossos passos  

					sincronizados com o medo que pulsa freneticamente. O corredor  

					parece se alongar, como um caminho fosse interminável. A esperança  

					surge quando finalmente avistamos uma saída lateral, que leva ao  

					elevador, estamos no sexto andar. Volto a suar frio, temendo que o  

					perseguidor esteja aí dentro, minhas pernas tremem e sinto outra vez  

					que posso desmaiar a qualquer instante.  

					Aperto o botão e sou invadida por um sentimento que mistura  

					alívio e pavor. Estaremos arruinados se o elevador trouxer uma  

					companhia indesejada. Longos segundos depois, o elevador chega…  

					Está vazio.  

					— Desça Suzana, volte pro restaurante, irei depois.  

					A porta se fecha nos separando, aproveito para me examinar no  

					espelho, estou toda descabelada, suada, com o vestido amassado e a  

					maquiagem borrada. Estou toda descabelada e bagunçada, em poucos  

					instantes a porta do elevador se abre novamente, estou de volta ao  

					térreo, a poucos passos do restaurante.  

					Preciso ir ao banheiro primeiro e me recompor, não posso voltar  
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					ao restaurante desse jeito, não poderia explicar meu estado deplorável.  

					Por sorte o banheiro está vazio, tranco a porta e agradeço a mim por  

					sempre ter na bolsa um kit básico de sobrevivência.  

					Abro a necessaire e coloco sobre a pia o lenço umedecido, o  

					desodorante, o pente, meu perfume e a maquiagem. Alguns minutos  

					depois, consigo ficar minimamente apresentável, não posso mais  

					hesitar, tenho que encarar a realidade.  

					Ao me aproximar da mesa, já encontro meu chefe que me encara  

					intrigado. E antes que eu possa me acomodar numa cadeira, sou  

					bombardeada com várias perguntas.  

					— Suzana, onde estava? O que aconteceu? Sumiu de repente, te  

					procurei e não achei — questiona Ricardo.  

					— Saí pra atender uma ligação de família, meu celular  

					descarregou e precisei subir ao meu quarto, pra usar o carregador.  

					— Entendo. Mas tá tudo bem? Parece nervosa.  

					— Sim, tudo ótimo. — As mentiras saem com naturalidade.  

					— Suzana! Está de volta! — Débora chega para me encher de  

					perguntas também.  

					— Voltei, Débora. Estava no quarto. — Pego meu celular na  

					tentativa de encerrar o assunto, porém é inútil.  

					— Que coincidência, acabei de vir de lá. Quase nos encontramos  

					então.  

					— Pois é, quase.  

					Que inferno! Será que era ela quem nos perseguia? Ou o  

					Ricardo? Peço uma água ao garçom, puxo uma cadeira e sento antes  

					que eu caia aqui na frente de todos, minhas pernas ainda tremem e  

					minha garganta está queimando.  

					Ao descansar meu corpo na cadeira, lembro que estou sem  

					calcinha. Finalmente pude viver o clichê dos livros eróticos, e tive  

					minha calcinha rasgada.  

					— Onde estão suas meias? — Débora insiste no interrogatório.  

					— O que? — pergunto confusa.  
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					— Você estava usando meia calça quando se arrumou. Até  

					elogiei e perguntei onde comprou, e você me recomendou a loja.  

					— Ah, sim. Deixei no quarto, o tecido estava me pinicando  

					muito. Não compre, são péssimas!  

					Que inferno de garota curiosa. Não sei se manterei a paciência,  

					se ela me fizer outra pergunta. Alguns colegas, já bem animados, se  

					juntam a nós e o assunto sobre o meu sumiço repentino é finalmente  

					encerrado.  

					Continuo tensa e atenta, desconfio de todos ao meu redor,  

					qualquer um aqui pode ter me perseguido nas escadas. Será que  

					descobriram meu romance secreto? Qual será a intenção?  

					Cerca de quinze minutos se passam e o Leandro está volta. Logo  

					que me vê ele sorri discretamente, não correspondo e disfarço  

					mexendo no celular. Não quero que ele se aproxime agora, não sei se  

					ainda possuo conteúdo no meu repertório de fingimentos e mentiras.  

					Ele pega o celular e me manda uma mensagem.  

					Leandro  

					[Amei nossa aventura e de quebra ganhei um brinde. Vou guardar sua  

					calcinha pra sempre.] 23:50  

					Tento reprimir o sorriso e respondo:  

					[Ainda estou digerindo essa loucura. Também amei, apesar dos sustos.] 23:51  

					Alguns instantes depois, ele recebe um bilhete do garçom,  

					observo atenta e percebo seu rosto enrijecendo a medida que ele lê o  

					conteúdo. Seja lá o que estiver escrito, deixou ele bem irritado.  

					Leandro amassa o papel, guarda no bolso, bate na mesa e sai apressado  

					em direção ao corredor que dá acesso as salas de reunião.  

					Não tenho como segui-lo sem chamar a atenção, mas preciso  

					saber o que está acontecendo. Levanto e me aproximo de um grupo de  

					colegas, faço a simpática e finjo prestar atenção em uma conversa  

					aleatória. Circulo discretamente entre as pessoas e busco ao máximo  

					achar uma posição que me permita ver onde ele está.  

					Não demora muito até que eu o encontre. Leandro está de costas  

					no corredor e gesticula nervoso, não consigo ver com quem ele  

					59  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – Livro 1  

					conversa. Mas pela silhueta que se forma na parede de vidro, trata-se  

					de uma mulher. Sinto o chão se abrir sob meus pés, o canalha deve ser  

					casado e a mulher descobriu algo sobre nós.  

					Não tenho como continuar aqui, sinto tonturas e minha cabeça  

					começa a doer. Avontade que eu tenho é de ir lá e encher a cara dele de  

					tapas. Estou tão nervosa, que acabei virando o copo de drinque num  

					gole só. Canalha, como pode me envolver nisso? Arrisquei minha  

					carreira pra isso? Que ódio! Estarei acabada se ela fizer um escândalo  

					aqui.  

					Pego minha bolsa, me despeço das pessoas dando uma desculpa  

					qualquer, e sigo o mais rápido que posso para o elevador. Ainda não  

					estou acreditando que isso está acontecendo, minutos atrás estava  

					saboreando a adrenalina de um romance proibido. Agora a realidade  

					me arrebenta, sem dó nem piedade.  

					Entro no meu quarto e vou direto para o banho, preciso de uma  

					ducha quente para me recompor dessa noite turbulenta. Não quero  

					pensar no que pode estar acontecendo lá embaixo, me arrependo de  

					cada segundo de flerte, de cada desejo não contido.  

					Por que eu não evitei? Por que me deixei ficar tão exposta? Por  

					que eu não disse NÃO? Só me resta torcer para que ele consiga evitar  

					um escândalo. Termino o banho, desligo meu celular, tomo um  

					analgésico e afundo na cama em um sono pesado.  
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					Erika Barbosa  

					Capítulo 4  

					A luz invade o quarto sem piedade, atravessando as cortinas mal  

					fechadas e atingindo em cheio os meus olhos. Estou com a boca seca,  

					parece que mastiguei areia a noite toda, e o gosto amargo do álcool  

					ainda permanece na minha língua.  

					Faço um esforço para abrir os olhos, mas a claridade queima  

					minhas retinas. Sento na cama com dificuldade e procuro meu celular,  

					em vão. Na mesinha lateral, o relógio me avisa que dormi demais, já são  

					11h30.  

					— Droga! Perdi o passeio — murmuro.  

					Levanto um pouco atordoada e pego uma garrafinha de água no  

					frigobar. Não lembro a que horas eu cheguei no quarto e nem quanto  

					tempo durou a minha aventura da noite passada. Porém, ainda estou  

					com o corpo moído e fadigado, como quem sofreu um acidente, tudo em  

					mim dói. No calor das emoções de ontem, decidi bloquear o Leandro,  

					não tenho psicológico para lidar com essa situação agora.  

					Mesmo querendo passar o dia deitada preciso me apressar, meu  

					voo para Salvador sairá às 16h. Não sei como vou encarar meus colegas  

					de trabalho hoje, o medo do desfecho de ontem me consome. Não faço  

					ideia do que aconteceu depois que eu saí, estou curiosa e ao mesmo  

					tempo, tenho medo de descobrir a verdade.  

					Débora chega da praia animada e conversamos assuntos triviais,  

					enquanto junto minhas coisas. Tento focar o conteúdo da conversa em  

					seu passeio matinal, para que ela não faça perguntas sobre ontem à  

					noite. Ainda não absorvi os acontecimentos o suficiente, para arrumar  

					uma desculpa convincente. Mas minha gentil assistente parece uma  

					aspirante a detetive…  

					— Ficou chateada com alguém ontem? — Débora inicia o  

					interrogatório.  

					— Como assim? Chateada por quê? — respondo, ainda  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					procurando meu celular.  

					— Sei lá, você veio embora do nada. Nem me esperou.  

					— Desculpa, aquela mistura de drinques não deu muito certo.  

					Fiquei tonta e subi pra dormir.  

					— Você tava num sono tão pesado hoje de manhã, que não  

					consegui te acordar pra ir na praia comigo.  

					— Foram dias cansativos. Em Salvador iremos juntas.  

					— Combinado. — Ela ri em comemoração.  

					— Ufa! Achei. — Ligo o celular, coloco pra carregar e faço uma  

					pergunta, já temendo a resposta:  

					— Débora, aconteceu algo de estranho ontem, depois que eu saí?  

					— Não, uma hora depois que você saiu, a farra acabou e todos se  

					recolheram — diz ela, já na porta do banheiro. Ela se apressa para tomar  

					banho e descer para o almoço.  

					Sem demora ela fica pronta e começa a juntar as coisas pra  

					colocar na mala. É a minha vez de tomar um banho. Adoraria desfrutar  

					dessa ducha refrescante por muito mais tempo, porém não posso me  

					atrasar. Minutos depois saio do banheiro e ela se despede:  

					— Tô descendo! — grita, destrancando a porta do quarto.  

					— Tá bom. Não vou demorar.  

					Preciso me arrumar rápido. Escolho um vestido longo, branco  

					com estampa floral azul, bastante confortável e ideal para quem  

					participou de uma maratona de sexo na noite passada. Seria impossível  

					vestir minha calça jeans, estou toda dolorida e minha parceira aqui  

					embaixo agradece o breve descanso.  

					Óculos escuros, chinelos, fones de ouvido para evitar conversas  

					chatas e estou pronta. Fecho minha mala e desço para encontrar o  

					restante do grupo na recepção, em seguida partimos para o aeroporto.  

					Não tive tempo para almoçar no hotel, faço um lanche rápido e  

					sigo para o portão de embarque, são 15h20. Na sala de embarque  

					verifico as mensagens no meu celular, duas mensagens das minhas  

					amigas e algumas do pessoal da empresa. Será que o Diretor Pervertido,  

					mandou alguma? Não sei se desbloqueio. E se não tiver nenhuma  
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					mensagem? E se tiver e eu não gostar? Não vou desbloquear agora,  

					prefiro viajar em paz.  

					Anunciam nosso voo e embarcamos, serão duas horas de viagem  

					e terei tempo para começar a digerir toda a loucura desse fim de semana.  

					Preciso entender em que momento a profissional digna, notável e  

					dedicada se perdeu. Débora está no assento ao meu lado, estou na janela  

					e ela no meio, o primeiro assento está vago.  

					Conversamos um pouco e ela logo adormece, aproveito o  

					momento de privacidade, para analisar com calma os últimos  

					acontecimentos. Pego minha agenda e organizo uma lista dos insanos  

					episódios recentes…  

					Além de sedutor, provocante, perigoso e muito bom de sexo, as  

					únicas informações que tenho sobre ele, são seu nome e o cargo que está  

					ocupando na empresa recentemente. Pulamos o básico da conversa e eu  

					nem sei qual é sua idade. Não sei onde mora nem se ele é solteiro. Será  

					que sempre transa com estranhas em reuniões de trabalho? O que dizia o  

					bilhete? Quem é a mulher misteriosa? Por que ele ficou tão nervoso?  

					São muitas dúvidas e mistérios, não bastasse isso, ainda me  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					atormenta a preocupação com o trabalho, sumi após o jantar e não sei se  

					meu chefe ficou chateado. Será que desconfia de algo? Alguém nos viu  

					no jardim ou na escada? A Débora teria descoberto o real motivo do  

					meu sumiço? As dúvidas e preocupações invadem meus pensamentos,  

					sinto um frio na barriga por não saber o que me aguarda. Minha cabeça  

					lateja, fico tonta e adormeço.  

					Chego em casa por volta das 19h, minhas amigas não estão aqui,  

					certamente estão aproveitando a noite de domingo. Divido o  

					apartamento com duas amigas, Júlia e Renata. Elas são divertidas,  

					inteligentes e muito companheiras, são meu porto seguro.  

					O apartamento é básico, lindo, confortável e decorado com  

					capricho. Temos três quartos, dois banheiros, sala, cozinha e uma bela  

					varanda, onde costumamos sentar para conversar e relaxar. Nosso  

					cantinho de paz é cheio de pequenas memórias das três: fotos, quadros  

					nas paredes, almofadas coloridas, e o aroma suave de velas perfumadas  

					que a Júlia adora espalhar por todo o lugar.  

					Estou no meu quarto me preparando para um bom banho, só quero  

					colocar meu pijama e cair na cama. Meu celular toca, são minhas  

					amigas, já me ligaram sete vezes hoje, preciso atender.  

					“Oi meus amores.”  

					“Olha só Jú, tá viva a bonita!”  

					“Viva não tenho certeza, mas sigo respirando.”  

					“Vem encontrar a gente. Estamos naquele barzinho, na esquina da casa do Renan.”  

					“Hoje não tem como”. Tô podre de cansada e amanhã vou acordar cedo”.  

					“Poxa Suzi, que saco. Estamos com saudades. Você sumiu, rapariga safada.”  

					“Também estou com saudades. E tenho muitas novidades pra contar.”  

					“Abandonou a gente, sua bandida. Tá com novas amigas?”  

					“Não abandonei ninguém. Amo vocês. Beijos. Até amanhã”.  

					Finalizo meu banho, estava tão reconfortante que cogitei ficar  

					uma hora no chuveiro. Faço uma leve refeição e lembro de abrir o  

					presente que o Leandro me deu. Fico encantada ao abrir a caixa, que  

					agora já está toda amassada, ganhei uma bela e sexy lingerie vermelha,  
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					com detalhes em renda preta. O conjunto tem um espartilho, uma  

					minúscula calcinha, cinta liga e meias.  

					Experimento o presente e para minha surpresa, coube  

					perfeitamente em mim. Que olho clínico ele tem e um ótimo bom gosto.  

					Depois dessa, acho até que ele merece ser desbloqueado. As mensagens  

					dele chegam imediatamente. Recebo também as notificações de  

					ligação, ele já me ligou dez vezes.  

					Leandro  

					[Bom dia meu amor, adorei todo o nosso dia de ontem, principalmente da  

					aventura na escada. Por que sumiu?] 07:30  

					[Não te vi ir embora nem consegui ligar pra você. Tá chateada?] 07:32  

					[Estou indo agora pra São Paulo, quando chegar em casa me avise e  

					conversaremos mais. Um beijo gostoso.] 08:00  

					[Cadê você, Suzana? Ligue pra mim assim que chegar!] 15:50  

					[Você me bloqueou? O que eu te fiz?] 1ꢀ:35  

					[Preciso falar com você.] 18:10  

					As mensagens dele me deixam mais confusa e irritada. Ele fingiu  

					que nada de estranho aconteceu e ainda fez cobranças sobre meu  

					sumiço. Muito cara de pau, mesmo.  

					[Boa noite, Leandro! O dia de ontem foi bem inusitado. Você sumiu primeiro,  

					logo depois de ler um bilhete.] 20:20  

					[Qer me contar alguma coisa?] 20:20  

					[Precisamos conversar e esclarecer muitas coisas.] 20:21  

					[Já estou em casa. Não me ligue hoje, estou cansada.] 20:21  

					Guardo meu presente, deligo o celular preparando-me para  

					dormir. Estou exausta física e mentalmente, preciso descansar, preparar  

					meu psicológico para enfrentar a dura realidade amanhã.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					O relógio marca 8h em ponto, quando eu passo pela porta de vidro  

					da empresa. Cumprimento os colegas da recepção com um sorriso  

					discreto e subo as escadas em passos firmes até o meu escritório. A sala  

					principal que é ampla e bem iluminada, já começa a ganhar vida, com os  

					primeiros telefonemas tocando e o murmúrio baixo das conversas entre  

					funcionários.  

					Poucos passos depois estou na minha sala, abro a porta e ao me  

					sentar, o cheiro de café fresco me envolve. Meu computador já está  

					ligado, e a primeira tarefa do dia pisca na tela: revisar o cronograma de  

					reuniões do diretor-geral.  

					Estou terminando de preparar as pautas para a reunião principal,  

					quando recebo uma mensagem do Leandro…  

					Leandro  

					[Bom dia, Suzana. Finalmente me desbloqueou. O que tá acontecendo?] 09:05  

					[Por que não me ligou nem deixou eu te ligar ontem? Já leu o e-mail que  

					mandei?] 09:05  

					[Respondeu com frieza ontem e desligou o celular. Não estou entendendo  

					nada. Por que tá agindo assim? Não gosto nada dessa sua atitude.] 09:0ꢀ  

					Isso é o cúmulo do cinismo. O safado acha mesmo que pode me  

					enganar, fingir que não teve uma discussão com uma mulher  

					misteriosa? E ainda me faz cobranças.  

					[Bom dia Leandro, cheguei muito cansada e priorizei meu descanso.] 09:07  

					[Não finja que não sabe o motivo da minha chateação. O fato de você achar  

					que sou idiota, me deixa mais irritada.] 09:07  

					Ele faz o tipo autoritário e isso não me agrada, vamos ver até que  

					ponto chega o controle. Não tenho paciência para joguinhos, ele terá  

					que me dizer a verdade ou colocarei um fim nessa relação proibida, que  

					nem deveria ter começado.  

					Fico distraída por alguns minutos pensando no meu recente  

					envolvimento censurado... O telefone toca me trazendo de volta ao  

					presente. É o Ricardo, perguntando sobre o status de um contrato  

					importante. Ele é o diretor-geral da empresa.  

					— Já revisei tudo e enviei para o jurídico. Estará na sua mesa em  

					cinco minutos — respondo, enquanto envio a mensagem para o  
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					departamento correspondente.  

					Com agilidade, organizo todos os compromissos da manhã,  

					encaixando uma videoconferência com clientes internacionais às 11h e  

					adiando uma reunião interna para o final da tarde, garantindo que tudo  

					ocorra sem atropelos.  

					Estou indo almoçar, quando na recepção da empresa algo me  

					chama a atenção… Algumas pessoas aguardam para a entrevista de  

					emprego, estamos contratando estagiários. Seria uma cena comum de  

					uma empresa desse porte, se dentre os candidatos, eu não avistasse um  

					belo moreno de olhos claros, jovem, aparentando uns 25 anos, atraente e  

					muito sensual. Algo nele é especialmente cativante, nossos olhares se  

					cruzam por alguns instantes e sinto algo diferente.  

					Após alguns segundos de uma forte conexão, me retiro  

					rapidamente. Admirar tudo bem, porém desejar poderá atrair mais  

					confusão. Sem contar que se ele pretende ser contratado, significa que  

					poderemos ser colegas de trabalho.  

					Preciso me controlar e manter o foco nas minhas obrigações, devo  

					evitar distrações, por mais tentadoras que sejam. Meu comportamento  

					precisa ser impecável, eficiente e adequado para o cargo que ocupo e  

					também, acho que ainda quero o Leandro. Mas primeiro preciso  

					descobrir o que dizia no bilhete e quem era a mulher com quem ele  

					estava discutindo. Devo estar ciente, se for algo que me envolva e possa  

					me trazer problemas.  

					Sempre almoço no mesmo restaurante, perto do trabalho.  

					Enquanto meu pedido não chega, aproveito para verificar minha caixa  

					de e-mails. Estou curiosa para saber o que o Leandro me mandou de  

					manhã, apesar de sua mensagem desaforada logo cedo…  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Estou chocada, que absurdo! O autoritarismo dele é irritante, o  

					fato dele ser um dos diretores da empresa, não lhe dá o direito de  

					mandar em mim, quanto mais fora da empresa. Nem sequer  

					trabalhamos no mesmo local. Não liguei e não responderei seu e-mail,  

					esse desaforo prefiro responder pessoalmente.  

					Terei que coordenar uma videoconferência que acontecerá agora  

					às 14h, preciso garantir que todos os equipamentos funcionem  

					perfeitamente. Durante a chamada, anoto os detalhes mais importantes  

					pois, ao final, enviarei um resumo pontual para os participantes.  

					O dia está seguindo em um ritmo intenso, algo bem comum no  

					meu cotidiano. Com precisão, me mantenho calma e eficiente, lidando  

					com múltiplas tarefas ao mesmo tempo: responder e-mails, organizar  

					documentos, conferir contratos e administrar pequenos imprevistos que  

					surgem de última hora.  

					São quase 18h, reviso os relatórios finais do dia, passo as últimas  

					instruções para minha assistente e organizo minha mesa, pronta para  

					outro dia cheio. Finalmente o expediente está encerrado, estou ansiosa  

					para chegar em casa e contar todas as novidades para as meninas.  

					O elevador chega ao sexto andar, suspiro de alívio. O corredor  

					silencioso, é um contraste positivo ao caos do escritório. Ao abrir a  

					porta do apartamento, sou recebida pelo som familiar de risadas e  

					música baixa, vindo da sala.  

					“Finalmente em casa”, penso, enquanto jogo a bolsa sobre o sofá  

					e chuto meus sapatos para longe. Renata e Júlia, estão esparramadas no  

					sofá com taças de vinho nas mãos. Renata, com seus lindos cabelos  

					cacheados, ri alto de algo no celular, enquanto Júlia, sempre tão  

					organizada, folheia uma revista de moda.  

					Renata Duarte é a mais tagarela, tem 24 anos, é morena e de altura  

					mediana. É estudante de nutrição e nos ajuda a manter a dieta, ou, pelo  

					menos, tenta. Júlia Lacerda tem 26 anos e é formada em arquitetura, é  

					alta, de cor clara e tem longos cabelos acobreados. Ambas são solteiras  

					e muito baladeiras, aproveitamos bastante os dias de folga em baladas  

					ou barzinho, nunca falta diversão.  

					— Olha quem chegou! — Brinca Júlia, erguendo a taça num gesto  
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					de saudação. — Como foi seu dia, executiva?  

					— Longo. Muito longo amiga. — Respondo, enquanto caminho  

					até a cozinha para pegar um copo d’água. Sinto-me esgotada, porém o  

					simples fato de estar em casa com elas, traz um conforto imediato.  

					— Boa noite dona Suzana, pensei que tivesse se mudado e  

					esquecido de avisar as amigas! Mal falou com a gente ontem quando  

					ligamos!  

					— Deixa de drama, Renatinha! Viajei a trabalho, não podia falar  

					com vocês toda hora, por mais que eu quisesse. Ontem cheguei exausta  

					e dormi cedo, mas tenho muitas novidades pra contar. Vou tomar um  

					banho e já volto.  

					— Banho nada! Primeiro um abraço nas amigas e conta logo essas  

					novidades, estou curiosa. Aposto que aprontou alguma coisa.  

					— Calma Jú, preciso mesmo de um banho. Não se preocupem,  

					não vou fugir.  

					Abraço minhas queridas amigas e sigo para o banho. No jantar,  

					começo a contar os detalhes da minha aventura proibida, com meu  

					diretor insano. Elas ficam espantadas, dizem que parece ser coisa de  

					filme, eu também não acreditaria se alguém me contasse algo assim.  

					— Quem diria, hein? A renomada executiva, sempre séria e  

					disciplinada, saindo da linha — comenta Renata, divertindo-se com a  

					situação.  

					— Suzi, você ficou completamente maluca! Já imaginou o que  

					aconteceria se te pegassem transando no jardim, na sala de reuniões, ou  

					na escada do hotel?  

					— Eu sei que é loucura Jú, mas o momento foi tão intenso, que  

					não pensei em nada, apenas aproveitei bastante.  

					— E essa tal mulher, de onde saiu? — Pergunta Renata e preenche  

					a taça com mais vinho.  

					— Não faço ideia amiga, mas acho que era a esposa dele.  

					— Não viaja Suzi, eu até acho que ele pode ser casado. Mas se  

					essa mulher fosse a esposa dele, não ficaria escondida.  

					— Não tinha pensado nisso, Jú. Faz sentido. — Concordo e  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					coloco um pouco de vinho na minha taça.  

					— O mais provável é que seja uma amante. Ele pode ter um caso  

					com outra funcionária — comenta Renata.  

					— Pior que pode ser isso mesmo. — Engulo um gole vinho,  

					amargando essa conclusão.  

					— A empresa deixou de proibir relacionamentos entre os  

					funcionários? — pergunta Renata.  

					— De forma alguma amiga, essa é uma das regras mais cobradas.  

					— Ou seja, você se lascou. Quebrou as regras, gostou e pretende  

					continuar.  

					— Tipo isso Jú. Não sei o que tá acontecendo comigo. Não  

					consigo controlar o desejo.  

					Minhas amigas imploram por uma foto dele, mas não tenho  

					nenhuma para mostrar, mostro apenas o presente que ganhei. Estão  

					ansiosas para saber quando será meu próximo encontro.  

					Também estou ansiosa para revê-lo, não apenas por um desejo  

					fulminante, mas também, para esclarecer alguns pontos. Não gostei  

					nada do seu autoritarismo, não suporto ser controlada e não vou cair em  

					um jogo de mentiras. Preciso saber se ele tem outra pessoa,  

					principalmente se for da empresa.  

					Ficamos até tarde conversando na varanda, elas me contam  

					também sobre o fim de semana, planejando a próxima balada. Já me  

					intimaram para ir com elas numa festa na casa do Renan e não aceitaram  

					recusa.  

					Os últimos dias passaram num ritmo acelerado, quase  

					indistinguíveis uns dos outros. Estive tão focada nos prazos e nas  

					reuniões que as horas pareceram escapar por entre meus dedos. Os  

					compromissos da semana foram tantos, que mal lembro qual foi a  

					última vez que consegui treinar, faltei na academia a semana toda. E,  
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					então, de repente, já chegou a sexta-feira. A semana passou num piscar  

					de olhos, só agora me dei conta de que o Leandro sumiu. Não recebi  

					nenhuma mensagem dele ou e-mail esses dias.  

					Eu também não entrei em contato com ele, fico imaginando o que  

					possa ter acontecido. O óbvio é que ele seja casado, comportamento  

					bem típico dos cafajestes. Durante a semana fazem o papel de  

					“santinhos” com suas esposas e no fim de semana saem à procura de  

					aventura. Não aceitarei mais sair com ele, se realmente for casado. É  

					bom mesmo que seja casado, assim me afasto de vez.  

					O relógio na parede marca 19h35, quando finalmente salvo o  

					último arquivo e fecho o notebook. Estico os braços, sentindo meu  

					corpo pesado depois de um longo dia. Recolho alguns papéis da mesa,  

					ajeito a cadeira e, por fim, pego minha bolsa.  

					A sala principal, que mais cedo estava repleta de telefonemas,  

					discussões sobre contratos e o som dos teclados, agora está silenciosa.  

					Apenas o som baixo do ar-condicionado preenche o espaço. Ao  

					atravessar a porta de vidro, sinto um misto de cansaço e alívio. Mais  

					uma semana cansativa e turbulenta, porém tudo está sob controle.  

					Na saída do prédio, a noite já brilha majestosa, respiro fundo ao  

					sentir o ar fresco da rua. Caminho sem pressa até o estacionamento,  

					meus passos reverberam no espaço vazio, destravo a porta apertando o  

					botão do controle e entro no meu carro. A cidade ao redor pulsa vida,  

					com os primeiros sinais do agito de uma noite de sexta-feira. Mas  

					dentro de mim, já me desconecto do ritmo frenético, pouco a pouco,  

					entrando no modo “descompressão”.  

					Quando a porta do apartamento se abre, sou recebida pelo som  

					abafado de música e o aroma familiar de comida caseira. As luzes da  

					sala estão acesas, e uma sensação imediata de paz me envolve.  

					Renata e Júlia, como sempre, já estão em casa, e o rastro da rotina  

					animada delas está por toda parte: uma jaqueta jogada no sofá, sapatos  

					espalhados perto da porta e livros abertos sobre a mesa de centro.  

					Tomara que a moça da limpeza possa vir amanhã fazer uma faxina.  

					— Até que enfim, hein? — Brinca Renata, surgindo da cozinha  

					com uma panela na mão.  
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					— Achei que você ia dormir no escritório hoje.  

					Júlia saindo do quarto, faz um gesto dramático com a mão,  

					fingindo empatia. — A vida de uma executiva poderosa nunca para, né?  

					— diz, lançando um olhar debochado.  

					— Quase isso — respondo suspirando e largando a bolsa numa  

					cadeira. — Hoje foi um dia extremamente puxado, daqueles que parece  

					que nunca vai acabar.  

					— Mas já acabou, e agora você está em casa. Vai tomar um banho  

					e relaxar. Temos macarrão ao molho branco, brigadeiro de panela, vinho  

					e um filme escolhido pra noite — comenta Renata.  

					— Comida boa, filme e vinho? — pergunto, abrindo um sorriso  

					cansado, porém genuíno. — Vocês sabem exatamente do que eu  

					preciso.  

					— Sempre — responde Júlia, já pegando uma taça extra no  

					armário pra mim. — E não adianta dizer que só vai tomar água. Hoje  

					você vai relaxar, sem desculpas.  

					No banheiro, a água quente escorre pelos meus ombros, levando  

					embora o peso do dia e os resquícios de estresse da semana. Cada gota  

					parece uma pequena libertação. Minha mente, antes repleta de listas de  

					tarefas, compromissos e cobranças, agora está quieta, permitindo que eu  

					foque apenas no momento.  

					Após o banho, visto um pijama confortável e volto para a sala,  

					onde as meninas já me esperam. Acomodadas no sofá, com taças de  

					vinho sobre a mesa e o controle remoto em mãos.  

					— Hoje é noite de filme de comédia, sem dramas nem terror, por  

					favor! — diz Júlia, enquanto me jogo entre as duas.  

					— Ninguém vai comer? — pergunta Renata, partindo em direção  

					a cozinha.  

					— Claro que sim, estou faminta — respondo e sigo atrás dela.  

					Vamos jantar no sofá hoje.  

					Decidimos pela comédia: “Minha mãe é uma peça”, preciso de  

					um filme engraçado para me distrair dos meus pensamentos  

					turbulentos.  

					72  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Erika Barbosa  

					O filme é ótimo, damos boas risadas e consigo relaxar. Já são  

					quase 23h e elas ainda querem tomar mais vinho e conversar, no entanto  

					preciso dormir, pois amanhã ainda será dia de trabalhar.  

					O despertador toca às 7h, rompendo o silêncio suave dessa manhã  

					de sábado. Estico o braço para desligá-lo, com um suspiro profundo de  

					cansaço. Permaneço por alguns segundos deitada, meus olhos ainda  

					fechados, sentindo o peso do corpo colado ao colchão.  

					Trabalho aos sábados, por meio período, uma vez ao mês e para o  

					meu azar, hoje não estou de folga. As responsabilidades no escritório  

					exigem minha atenção, e há uma reunião de emergência marcada para  

					hoje, algo que surgiu de última hora.  

					— Não acredito que estou fazendo isso em pleno sábado, que saco  

					— reclamo, enquanto finalmente me obrigo a abrir os olhos.  

					A luz suave da manhã entra pela janela, revelando o céu claro e  

					sem nuvens. Um dia bonito demais para ser desperdiçado em reuniões,  

					porém já estou acostumada com este tipo de sacrifício, pelo menos o  

					salário compensa. Com um movimento preguiçoso, me levanto,  

					sentindo o conforto do tapete macio sob meus pés.  

					O apartamento ainda está em silêncio, minhas amigas certamente  

					aproveitarão para dormir até mais tarde. Atravesso o corredor,  

					bocejando, e me arrasto até a cozinha, vou preparar um café forte.  

					Enquanto a cafeteira borbulha, olho para o relógio na parede. Tenho  

					pouco mais de uma hora para estar pronta.  

					Dou um gole no café, sentindo a energia começar a fluir, e vou  

					direto para o banheiro. A água morna ajuda a espantar o resto do sono, e  

					minha mente já está focada nas tarefas do dia. Mesmo sendo sábado, o  

					ritmo acelerado da semana ainda está fresco na minha memória:  

					reuniões intermináveis, decisões de última hora e uma pilha de  

					documentos para revisar.  

					— Hoje, pelo menos, será mais tranquilo. — Tento me convencer  

					disso, sabendo que reuniões no sábado raramente são simples.  

					De volta ao quarto visto algo prático, porém profissional. Uma  

					calça social preta e uma camisa branca de seda, combinadas com um  

					sapato baixo e confortável. Não preciso exagerar no look, mas também  
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					não posso aparecer de forma desleixada, mesmo que seja sábado.  

					Arrumo o cabelo rapidamente, optando por um coque alto e  

					prático, e faço uma maquiagem discreta, apenas para dar um ar de mais  

					“acordada” à minha expressão cansada. Confiro mais uma vez se estou  

					apresentável, tudo certo. Meu celular vibra…  

					Leandro  

					[Bom dia meu amor, uma semana sem contato seu é demais. Não se afaste de  

					mim.] 07:35  

					[Não liguei antes porque tive uns compromissos e imprevistos. Qero você  

					outra vez, beijos.] 07:35  

					Imagino perfeitamente quais sejam os compromissos: esposa e  

					filhos. Ele está ignorando totalmente os últimos acontecimentos, mas  

					não deixarei passar batido.  

					[Bom dia Leandro, não sei se continuaremos com isso. Temos que conversar.]  

					07:35  

					Ao sair do quarto, cruzo com Renata, que aparece sonolenta na  

					cozinha, vestindo um pijama verde e coçando os olhos.  

					— Bom dia, amiga.  

					— Bom dia, Suzi! Cadê seu biquíni? — pergunta ela,  

					debochando.  

					— Engraçadinha. Curtam por mim, na próxima eu irei.  

					Está uma agradável manhã de sábado, teremos um belo dia de sol  

					e eu adoraria ir à praia com as minhas amigas. Porém, alguém precisa  

					ser responsável e ir trabalhar. Mereço isso, depois de agir de forma tão  

					inconsequente na semana passada. Valeu universo.  
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					Erika Barbosa  

					Capítulo 5  

					O elevador desce suavemente, e eu aproveito os breves segundos  

					de paz para tentar clarear a mente. O trajeto até a empresa será rápido,  

					com o trânsito calmo de sábado. Quando as portas se abrem, o frescor  

					do ar matinal me recebe.  

					O sol já brilha forte, e enquanto caminho até o estacionamento do  

					meu prédio, permito-me um momento de contemplação. Respiro fundo,  

					sentindo o ar fresco da maresia invadindo meus pulmões, absorvo um  

					pouco de vitamina D, e imagino que estou na praia, desfrutando dessa  

					deliciosa manhã. No entanto, logo lembro da reunião e de como preciso  

					manter o foco.  

					Assim que entro no meu carro, ligo o som e coloco uma música  

					animada. Confiro o celular para revisar os e-mails que chegam, e como  

					esperado, já há algumas mensagens sobre o encontro com os  

					investidores. Procuro não sobrecarregar a mente, mas é difícil. A  

					empresa, mesmo num sábado, parece demandar minha total atenção.  

					Tiro o foco do telefone, dou a partida e saio. As ruas estão mais  

					silenciosas, o ritmo da cidade desacelerado, contrastando com a pressa  

					habitual que vemos de segunda a sexta. Algumas pessoas fazem  

					caminhada e outras seguem para a praia, parece que serei a única  

					criatura nessa cidade a trabalhar hoje.  

					A entrada da empresa está vazia, o que me dá a impressão de que  

					este dia será mais tranquilo do que eu imaginava. Empurro a porta de  

					vidro e subo até o andar da diretoria, onde acontecerá a reunião. Ao  

					chegar, sou recebida apenas pelo eco dos meus passos no corredor  

					vazio.  

					As luzes estão parcialmente apagadas e a sala de reuniões parece  

					deserta. No entanto, sobre a mesa já há algumas pastas organizadas,  

					indicando que a reunião começar em breve. Decido me acomodar e  

					organizar uma pasta de documentos, será melhor adiantar o serviço.  
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					Instantes depois o telefone toca.  

					— Bom dia Suzana, estou preso em um compromisso de última  

					hora. Vou me atrasar um pouco.  

					— Bom dia Ricardo, está bem. Vou adiantar o que puder.  

					Mesmo aos sábados, parece que o caos nunca tira folga, que  

					maravilha. Vou usar o tempo livre para ir até a minha sala e dar uma  

					olhada nos relatórios que precisarei apresentar. Caminho sem pressa,  

					contemplando o silêncio incomum desse ambiente, que é pura  

					turbulência a semana inteira. Ao chegar na minha sala, uma grande  

					surpresa: flores e uma caixa de chocolates estão sobre a minha mesa.  

					Meu coração dispara, já imagino quem possa ter enviado. Minha  

					preocupação é que ele esteja por aqui e que a inevitável quebra de regras  

					aconteça outra vez. Pego o envelope junto aos presentes e leio o cartão:  

					Fico feliz com o gesto de carinho, mas meu lado racional dá o  

					alerta para os sinais de perigo. Ele perdeu a noção, enviando isso para a  

					empresa. O que eu faria agora, se outra pessoa tivesse lido? Preciso  

					guardar isso antes que alguém veja e comece a fazer perguntas, será  

					melhor deixar no meu carro.  

					Desço até o estacionamento e por aqui só há dois carros além do  

					meu, parece que todos chegarão atrasados hoje. Guardo as flores e os  

					chocolates e faço o caminho de volta até a minha sala. Enquanto  

					aguardo meus colegas chegarem, só consigo pensar que poderia ter  

					dormido uma hora a mais.  

					O tempo está passando lentamente, olho pela janela, observando o  

					movimento reduzido da cidade lá embaixo. Os poucos carros que  

					cruzam as ruas e as pessoas caminhando tranquilamente pelas calçadas,  

					são um lembrete constante de que hoje é sábado, um dia que deveria ser  

					de descanso.  

					Suspiro, recostando-me na cadeira, e meu telefone vibra. Uma  

					mensagem da Júlia no nosso grupo:  
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					Erika Barbosa  

					Nossa Terapia  

					Jú, Renatinha, Você  

					Jú [@Suzi– Café da manhã reforçado por aqui. E, claro, você está  

					convidada, assim que se livrar desse pesadelo de reunião. Ps: tem  

					croissant.] 08:45  

					Sorrio, balançando a cabeça. Era exatamente o tipo de mensagem  

					que eu precisava para aliviar a tensão. Respondo rapidamente com um  

					emoji de coração e volto a concentrar minha atenção nos papéis à minha  

					frente. Meu celular volta a vibrar, dessa vez é uma mensagem dele:  

					Leandro  

					[Saudades de você, meu bem. Espero que o chocolate adoce o seu  

					coração, sei que precisamos conversar. Não me deixe, você é  

					minha!] 08:50  

					[Leandro, você arriscou demais enviando os presentes pra cá. Não  

					brinque desse jeito outra vez. Mas obrigada pelo gesto de carinho.  

					Ainda precisamos conversar seriamente.] 08:51  

					Meia hora depois, estou revisando pela última vez a pasta de  

					relatórios, antes do início da reunião, quando sinto que alguém me  

					observa. Levanto o rosto e lá está ele, do outro lado do vidro, parado e  

					sorrindo. Leandro veio para a reunião. Fico sem ar, minha boca seca e  

					meu corpo inteiro estremece, reagindo à surpresa e aos efeitos da nossa  

					irresistível tensão sexual.  

					Após algumas trocas de olhares, ele abre a porta e vem na minha  

					direção, está tão lindo. Leandro se aproxima mais do que deveria e fica  

					parado na minha frente. Seu perfume é tão inebriante, que esqueço por  

					um instante que briguei com ele. Leandro faz um gesto, esperando ser  

					abraçado.  

					— Eu não mereço um abraço?  

					— Sinceramente? Não!  

					— Não entendo o motivo de tanta frieza, meu amor. — Ele  

					acaricia meu rosto e seu toque quente me traz deliciosas lembranças.  

					Leandro inclina o corpo para frente e se aproxima, muito. Sua  
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					boca quase tocando a minha. Seu hálito é refrescante, o corpo pulsa  

					calor e este perfume… Preciso me esforçar para não cair em tentação.  

					Com um gesto rápido, afasto minha cadeira para trás e ele é obrigado a  

					se apoiar na mesa para não cair.  

					— Por que está sendo tão malcriada comigo? O que eu fiz de tão  

					grave, além de ficar loucamente atraído por você?  

					Respiro fundo antes de responder, o cinismo acaba com a minha  

					paciência.  

					— Falaremos disso depois. Vamos trabalhar?  

					Digo isso, levanto tentando não me jogar nos braços dele e sigo  

					séria para a sala de reuniões. Leandro vem atrás de mim e sinto calafrios  

					a cada toque de braços, porém estou conseguindo manter a postura  

					profissional, pelo menos por enquanto.  

					A sala já conta com a presença de alguns poucos colegas, que  

					também foram convocados para a conferência de hoje. Acompanhado  

					de dois investidores, Ricardo entra logo em seguida, já se desculpando  

					pelo atraso. E sem perder tempo, começamos a discutir os detalhes de  

					um projeto muito importante.  

					São 11h30 e finalmente a reunião chega ao fim. Leandro me  

					lançou olhares indiscretos o tempo todo, espero que não tenham  

					percebido. E agora enquanto finalizo o envio de alguns arquivos, ele me  

					dá aquele sorriso cafajeste e faz um sinal para que eu olhe meu celular,  

					que acabou de vibrar.  

					Leandro  

					[Pode me dar uma chance de esclarecer qualquer mal-entendido?] 11:35  

					[Vamos almoçar juntos? Por favor! Vou te esperar no restaurante japonês do  

					shopping.] 11:35  

					Disfarço mexendo no notebook e respondo:  

					[Tudo bem, mas almoçaremos à beira mar. Vou te mandar a localização.] 11:37  

					[Perfeito, antes preciso resolver umas coisas com o Ricardo, encontrarei você  

					em uma hora.] 11:38  

					Aproveitarei o tempo livre para passar em casa, preciso de um  
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					banho, está calor demais e não ficarei de roupa social na praia. Despeço-  

					me de todos e saio, a cada passo temo e desejo que ele me siga, o que  

					não acontece. Vinte minutos depois já estou em casa, abro a porta e sou  

					recebida por um doloroso silêncio. Como eu já imaginava, as meninas  

					já foram para a praia. Bebo um copo d’água e depois vou direto para o  

					banheiro, estou ansiosa e pronta para me deliciar com uma ducha  

					refrescante. Meu dia começou com fortes emoções.  

					O look escolhido para este encontro é um vestido curto, de tecido  

					leve e soltinho, em cor creme com estampa em folhagem verde, que  

					coloco por cima do meu biquíni branco. Para compor, uma rasteirinha  

					cor nude, óculos de sol e minha bolsa. Antes de sair, envio uma  

					mensagem no grupo para as meninas:  

					Nossa Terapia  

					Jú, Renatinha, Você  

					[Gatas, estou indo almoçar no Rei da Lagosta, com o Leandro.] 12:35  

					[Ele apareceu hoje cedo, me trouxe flores e chocolate, querendo me derreter.  

					Mas o que teremos é uma boa conversa.] 12:35  

					[Não vou sossegar enquanto ele não me contar tudo o que quero saber.] 12:36  

					Renatinha [Iremos com você Suzi, mas ficaremos em outra mesa. Qero ver  

					quem é o homem que fez você perder a linha.] 12:36  

					Jú [Olha só, se precisar de ajuda, dá um grito. Estaremos por perto.] 12:36  

					[Combinado. Saindo agora, beijos.] 12:37  

					Uma última checada na bolsa, tudo certo. Não irei dirigindo desta  

					vez, pois hoje pretendo beber algumas ou várias cervejas. A notificação  

					no aplicativo me avisa que o carro que pedi já está perto. Pego minha  

					bolsa, tranco o apartamento e desço.  

					Chego ao local combinado e minhas amigas já estão aqui, como  

					elas pensam em tudo, reservaram uma mesa para mim. Conversamos  

					rapidamente e me acomodo para esperar o meu diretor safado. Abarraca  

					fica na faixa de areia, com decoração praiana, um pequeno palco que já  

					conta com uma banda de axé, garantindo a animação do dia e muitas  

					mesas espalhadas ao redor.  

					Já está bem movimentado por aqui, pessoas muito animadas  

					curtindo este belo dia de sábado. O ambiente informal e descontraído à  
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					beira mar, me faz relaxar, era tudo o que eu precisava hoje. Faço meu  

					pedido e envio a localização pro Leandro, ele vê de imediato.  

					Leandro  

					[Estou a caminho, minha gostosa.] 13:20  

					Degusto uma maravilhosa cerveja enquanto aguardo a chegada  

					dele, meu corpo está em êxtase de ansiedade. Só de imaginar que logo  

					descobrirei se ele é casado ou não, sinto um nó na garganta.  

					Mais uma vez ele me surpreende, pois não o vejo chegar… Ele  

					afasta meus cabelos para o lado, beija minha nuca, segura meus ombros  

					e me fala ao pé do ouvido:  

					— Como você está linda! E tudo isso é só pra mim!  

					Estremeço com uma mistura de susto e tesão, ele é muito bom  

					nisso, tudo o que ele faz e diz desperta meu desejo. A atmosfera do bar  

					muda instantaneamente para um clima ardente de sexo. Cada palavra  

					dele reage em mim, tal como ele tocasse meu corpo, já estou pulsando  

					de desejo.  

					Parece que ele também passou em casa, trocou o traje formal de  

					executivo e está usando bermuda azul, camisa branca e chinelo. Ele  

					senta de frente para mim e fica me olhando em silêncio, o garçom chega  

					com mais uma cerveja e um copo. Minhas amigas que estão numa mesa  

					próxima, fazem gestos discretos, sinalizando que ele é muito bonito.  

					Disfarço para que ele não perceba essa interação e após brindarmos,  

					iniciamos a conversa:  

					— Então Leandro, o que tem a me dizer?  

					— O que deseja saber?  

					— Tudo! Não sei nada sobre você, além do seu nome. — Dou um  

					gole na cerveja, enquanto organizo as ideias na minha mente.  

					— Bom, tenho 42 anos, sou divorciado há quatro anos e tenho  

					dois filhos, uma menina de 10 e um garoto de 16 anos.  

					— Interessante, continue.  

					— Meus filhos moram com minha ex-mulher em Santa Catarina.  

					Depois do divórcio me mudei para São Paulo. Tive duas namoradas,  

					atualmente estou solteiro e acabei de alugar um apartamento aqui em  
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					Salvador.  

					Fico aliviada com um problema a menos para me preocupar.  

					— Satisfeita?  

					— Ainda não! Naquela noite no Rio, depois da nossa fuga na  

					escada, você recebeu um bilhete e saiu nervoso. Depois ficou discutindo  

					com uma mulher misteriosa.  

					Ele ouve calado, sua expressão é fria e não consigo decifrar os  

					sinais.  

					— O que dizia aquele bilhete e quem era a mulher?  

					— Nada com o que deva se preocupar. Relaxe!  

					— Sério? Nem vem com essa!  

					— Suzana, foi por isso que mudou comigo? — A voz dele tem um  

					tom de sarcasmo.  

					— Claro! Acha pouco? A mulher surge do absoluto nada e vocês  

					discutem, depois você finge que nada aconteceu.  

					— E realmente não aconteceu nada. — Ele sorri e dá um bom gole  

					na cerveja.  

					— Leandro, tá achando que sou idiota? — Meu tom de voz se  

					eleva e tento me acalmar.  

					— Não, você não é idiota, mas tá sendo infantil agora. Foram  

					problemas pessoais, que eu já resolvi.  

					— Não acredito em você!  

					— Mesmo? Por que não acredita?  

					— Porque você é homem! Vocês mentem o tempo todo.  

					— Devo concluir então que você também é homem? Desde que  

					nos conhecemos, você já mentiu várias vezes.  

					— Menti por sua causa!  

					— Este papel de santa não combina com você.  

					Ele continua rindo e sendo irônico, isso me deixa mais irritada.  

					Minha vontade é de sair daqui e deixá-lo sozinho, porém não consigo. A  

					energia que nos conecta é mais forte que a minha raiva.  
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					— Esqueça isso meu amor. Não chegaremos a lugar nenhum com  

					essa conversa. O que pretende fazer hoje? Vai me mostrar a cidade?  

					— Não fuja do assunto, Leandro! Eu quero saber quem era aquela  

					mulher!  

					— Ok! A mulher misteriosa é minha advogada, ela apareceu para  

					resolvermos um problema de última hora.  

					— Sério? E sua relação com ela é totalmente profissional?  

					— Tá com ciúmes, meu amor? — Ele se diverte com isso.  

					— Claro que não! Só preciso saber onde estou me metendo.  

					— Está se metendo na melhor aventura da sua vida.  

					Leandro segura minha mão e olha pra mim com carinho, sinto que  

					cairei nos seus encantos outra vez. Ele é especialista em sedução e já  

					estou pronta pra cair no papo dele de novo. O garçom chega com o  

					nosso pedido e o cheiro está delicioso, essa conversa abriu meu apetite.  

					Saboreio a deliciosa lagosta e continuamos num papo leve e  

					empolgante.  

					A conversa ficou tão gostosa que não vi o tempo passar, são  

					17h35. Já tomamos algumas cervejas, que me deixaram relaxada e bem  

					alegrinha, não queria ir embora tão cedo, mas a barraca fechará às 18h.  

					Meu celular vibra, é uma mensagem das meninas:  

					Nossa Terapia  

					Jú, Renatinha, Você  

					Renatinha [@Suzi – Já se entenderam? Podemos ir embora?] 17:36  

					Jú [Temos um pagode pra ir. Nem vamos te chamar, porque com certeza, você  

					vai sambar na cama dele hoje.] 17:36  

					Renatinha [Usa camisinha, não tô pronta pra ser tia.] 17:37  

					[Engraçadinhas, podem ir sim meus amores. Tá tudo sob controle.]17:37  

					Observo minhas amigas saírem e Leandro pede a conta, já não  

					conseguimos manter a distância, preciso dele perto de mim, fazendo  

					tudo o que o desejo permitir. Dormirei no apartamento dele hoje, o que  

					significa que nossa noite será bem quente.  

					Assim que entramos no carro, nos beijamos desesperados,  

					querendo sentir cada célula um do outro. Manter as aparências é difícil  
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					demais, a saudade e a distância só aumentaram o desejo. O beijo logo  

					fica ardente e evolui para carícias, o tesão já está elevado e preciso me  

					conter para não transarmos aqui no estacionamento da orla.  

					Durante o trajeto até o prédio dele, o clima continua esquentando  

					cada vez mais, trocamos provocações sem parar! Ligo o som e peço  

					para colocar uma música que eu adoro, que me excita e sempre me  

					deixa mais safada, “Lady Marmelade” na voz da cantora “Mary  

					Nelson”. Ele aceita e a deliciosa canção invade o carro, elevando a  

					atmosfera erótica a níveis altíssimos.  

					— Boa escolha, adorei a música! Será nossa trilha sexual!  

					O clima no carro está exalando sexo por todos os lados, não  

					resisto à tentação e vou repetir uma fantasia, quero fazer sexo oral nele  

					enquanto ele dirige. Eu sei que é arriscado e tomo cuidado. A tentação  

					fala mais alto, e começo a tocá-lo por cima da bermuda…  

					Ele já está bastante excitado e eu toda molhada. Abro o botão e o  

					zíper da bermuda lentamente, ele geme e morde o lábio. Passo as unhas  

					bem devagar e vejo ele ficar todo arrepiado, está fervendo de tesão, do  

					jeito que eu gosto.  

					— Vai aprontar o que, minha putinha safada?  

					— Vou te fazer um carinho gostoso, apenas relaxe e aproveite.  

					Toco seu delicioso membro por cima da cueca, passo as unhas e  

					depois aperto firme… ele suspira. Puxo-o para fora da cueca e tenho  

					toda essa escultura sexual só para mim, masturbo-o devagar, com  

					carinho e ele se contorce. Passo a ponta da língua lentamente, ele geme  

					alto e agarra meus cabelos.  

					— Por favor meu bem, mantenha sua concentração no volante!  

					— Tá ficando difícil, com você me tocando gostoso desse jeito.  

					Abaixo-me novamente e passo a língua em toda a extensão dessa  

					delícia, vou lambendo cada centímetro sem pressa. Ele puxa meu cabelo  

					outra vez e pede para que eu o chupe fundo. Segurando firme pelo meu  

					cabelo ele controla os movimentos, seu membro está muito quente e  

					duro e eu me delicio saboreando cada pedacinho.  

					Estamos chegando num cruzamento e o carro para! O trânsito  
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					engarrafou, isso é ótimo porque posso continuar a devorá-lo pra valer  

					agora. Vou chupando cada vez mais e engulo fundo, ele geme de prazer.  

					Vou alternando entre chupada e masturbação. Ele não vai segurar o  

					gozo por muito tempo, acelero os movimentos subindo e descendo. As  

					veias se dilatam mais e continuo chupando fundo. Passo a língua em  

					cima e sugo outra vez.  

					— Hummm… — sinto minha garganta se preencher com seu  

					líquido quente e viscoso, engulo satisfeita.  

					O trânsito é liberado e em poucos minutos chegamos ao  

					condomínio, na garagem a pegação será inevitável. Estacionamos em  

					sua vaga que fica na parte do fundo e eu o provoco novamente…  

					— Vem cá, agarrar tua putinha safada! Faça o que quiser comigo!  

					Leandro abaixa a alça do meu vestido, puxa meu biquíni e como  

					um bicho faminto, começa a tocar meus mamilos. Aperta, lambe, chupa,  

					morde… — Hummm… Estou encharcada de tesão e ele começa a me  

					masturbar, como estou de vestido curto fica muito mais fácil receber seu  

					toque malicioso.  

					Abro mais as pernas para sentir seus dedos brincando dentro de  

					mim. Não podemos ficar muito tempo aqui, então rapidamente levanto  

					o vestido, puxo a calcinha pro lado e sento nele, bem gostoso…  

					— Ah, que delícia!  

					Fico rebolando várias vezes e ele adora isso, aperta meus seios  

					com força e depois me dá um tapa na bunda, amo quando ele faz isso.  

					Continuamos num ritmo acelerado e gostoso, a sensação de ter essa  

					perfeição dentro de mim é maravilhosa. Ele puxa meu cabelo e sussurra  

					palavras que me deixam mais safada.  

					O medo de sermos surpreendidos por alguém só aumenta nosso  

					tesão, me empino mais um pouco e rebolo. Leandro me segura firme  

					pela cintura para controlar os movimentos, me penetra num ritmo  

					frenético e finalmente chegamos juntos ao nosso prazer.  

					No elevador somos obrigados a nos comportar, pois não estamos  

					sozinhos, dois rapazes e uma senhora nos fazem uma desagradável  

					companhia. Adoraria que estivesse vazio agora e não tivesse câmera,  

					para podermos continuar nosso clima de safadeza. Tenho a leve  
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					sensação de que as pessoas notaram o que estávamos fazendo na  

					garagem, e que pretendíamos continuar aqui. Exalamos sexo pra todo  

					lado, nossa tensão erótica é evidente demais.  

					Finalmente chegamos ao quarto andar, sorrio maliciosa como  

					uma adolescente atrevida, empolgada para fazer algo proibido. Na sala,  

					Leandro coloca as chaves e o celular sobre a mesinha ao lado do sofá,  

					liga o som, coloca para tocar uma música envolvente e sorri, acho que  

					ele fará um strip-tease para mim!  

					Ele vai até o quarto, demora alguns segundos e volta com um  

					cinto em mãos. Tremo só de imaginar o que ele pretende fazer com isso.  

					Leandro começa a dançar e me pede para apenas observar, estou no  

					sétimo céu de tanta satisfação. Fico grata pela deliciosa surpresa e  

					aprecio atenta cada movimento, ele leva jeito pra isso. É lindo, gostoso  

					e sedutor!  

					Lentamente ele abre os botões da camisa um a um, exibindo seu  

					tórax definido. Estou pronta para agarrá-lo e beijar cada parte desse  

					corpo gostoso, porém ele ordena que eu fique quieta. Estou adorando  

					este jogo.  

					Agora sem camisa, ele se prepara para tirar a bermuda, pega o  

					cinto e bate sobre a palma da mão. Sorri e me provoca no seu melhor  

					jeito cafajeste, insinuando seu desejo de me bater com o cinto preto de  

					couro. Claro que eu não permitiria que ele fizesse isso, mas acho a  

					brincadeira divertida.  

					Leandro coloca o cinto em volta do pescoço,fica descalço, abre o  

					botão da bermuda e puxa o zíper bem devagar. Todos os pelinhos do  

					meu corpo se arrepiam de desejo e fico cada vez mais molhada. Ele  

					coloca a mão no bolso e retira um chocolate, abre a embalagem e coloca  

					um pedaço do chocolate dentro da cueca. Passa a mão por seu membro  

					me mostrando o quanto está duro e como me deseja. Ele continua com o  

					jogo de provocações e pergunta:  

					— Quer chocolate, minha safada? Vem aqui pegar, vem!  

					Vou me aproximando devagar, olhando pra ele e me ajoelho em  

					sua frente. Desço um pouco a bermuda, puxo a cueca e toco com  

					carinho seu caminho do prazer. O chocolate está um pouco mole e  
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					amassado, coloco entre os lábios e passo por todo seu membro, bem  

					devagar.  

					Ele segura firme meus cabelos e pede que eu continue, agora  

					passo a língua desde a base até em cima, saboreando cada centímetro.  

					Não existe sabor comparável com a deliciosa mistura de Leandro  

					Brandão com chocolate. Antes que eu continue a devorá-lo, ele ordena  

					que eu me levante e fique parada em sua frente, obedeço sem demora.  

					Estou ansiosa para saber qual será o próximo passo dessa deliciosa  

					brincadeira.  

					O safado tira a bermuda devagar e agora está só de cueca, analiso  

					meu macho gostoso de cima a baixo. Seu corpo é perfeitamente sensual,  

					a tatuagem deixa a bela paisagem muito mais apetitosa. Minha boca  

					saliva querendo provar cada parte dessa delícia, estou cheia de tesão,  

					então levanto o meu vestido e começo a me tocar.  

					Ele aprova a minha atitude e observa encantado, continuo me  

					tocando e mostrando para ele o efeito que causa em mim. Minha  

					calcinha úmida entrega o quanto estou excitada, e precisando dele  

					dentro de mim agora. Ele se aproxima, coloca a mão por baixo do meu  

					cabelo, segura firme e me beija.  

					Ele desata as alças do meu vestido e o deixa cair no chão devagar,  

					alisa meus seios com carinho por cima do biquíni e percorre os dedos  

					pela minha barriga. Aperta minha cintura e desce a mão devagar,  

					explorando cada parte sem pressa, meu corpo arde de desejo. Leandro é  

					intenso, fogoso e muito habilidoso com sexo, cada toque incendeia meu  

					corpo, faz meu sangue ferver. E eu desejo fazer todas as loucuras com  

					ele, é impossível resistir a este homem.  

					Ele me vira de costas, e com cuidado tira meu biquíni. Agora  

					levanta meu cabelo e começa a roçar a barba no meu pescoço, meu  

					corpo inteiro arrepia. Continua as carícias dando beijos molhados no  

					meu pescoço e depois uma boa mordida, me chama de coisas que  

					turbinam meu tesão e aperta meus seios com força.  

					Essa tortura dele é alucinante, meu corpo tem urgência do seu  

					sexo e ele se diverte me provocando e me tirando do sério. Colocando a  

					mão dentro da minha calcinha, ele me toca de um jeito que me faz  
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					delirar, com movimentos perfeitos. Estou inebriada de tanto tesão,  

					quero ele dentro de mim e quero agora!  

					— Cachorra! Safada! Você é minha!  

					O safado tira a mão da minha calcinha, faz eu provar meu sabor e  

					continua a me beijar, descendo do meu pescoço até minhas costas. Ele  

					me abraça pela cintura e me aperta firme contra seu corpo, posso  

					desfrutar da sua excitação e fico bem mais molhada. Está tão duro e  

					quente, quase entrando na minha bunda, empino mais e ele me aperta  

					com força, estamos muito excitados.  

					Ainda abraçados, ele volta a beijar minhas costas e vai descendo  

					até a minha bunda, beija e morde num ritmo gostoso… Gemo de tesão a  

					cada toque quente da sua boca. Ele se levanta, me beijando de baixo  

					para cima, até chegar ao meu pescoço outra vez e venda meus olhos  

					com a camisa. Que delícia, adoro surpresas na hora do prazer.  

					O canalha gostoso continua suas carícias… apalpa meus seios,  

					morde minha orelha e depois coloca a mão dentro da minha calcinha  

					outra vez, o toque delicioso me faz gozar. A sensação de não ver e não  

					saber quais serão seus próximos movimentos é muito excitante.  

					Leandro é um fio condutor de alta voltagem.  

					Ele me coloca de quatro em cima do sofá, tira minha calcinha e  

					beija minha bunda, parte por parte numa lentidão torturante. Estou com  

					tanto tesão, que seria capaz de gozar de novo ao primeiro toque.  

					O safado beija sem pressa entre as minhas pernas e eu gemo alto,  

					ele começa a me acariciar com a língua e meu corpo estremece. Preciso  

					de autocontrole, não quero gozar agora.  

					— Empina mais minha gostosa! Fique bem abertinha para mim.  

					Obedeço e deliro a cada palavra dita, ele toca meu clitóris com a  

					ponta do cinto.  

					— Hummm…  

					Uma corrente de prazer percorre todo o meu corpo. Ele continua a  

					brincar com o cinto, passando com cuidado e me deixa muito mais  

					encharcada. Belisca meus seios, passa o cinto mais algumas vezes,  

					depois enfia dois dedos em mim…  
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					— Ai que delícia! Isso, me devore assim!  

					Gemo alto e aperto as pernas, não quero que ele tire os dedos de  

					mim, aperto seus dedos e ele adora a sensação. Ele continua a me  

					acariciar com a boca, ao mesmo tempo em que movimenta os dedos  

					dentro de mim, acariciando meu clitóris. Em seguida tira os dedos de  

					mim e enfia na minha boca, para que eu sinta meu gosto novamente.  

					Fico sugando seus dedos enquanto ele me presenteia com seu delicioso  

					sexo oral, me saboreando intensamente. Ele me tira do sério em todos os  

					sentidos, vou enlouquecer de prazer!  

					— Quero que goze assim, minha safada! Depois vou comer você  

					bem gostoso!  

					Enfia novamente os dedos em mim e começa um movimento de  

					entra e sai delicioso. Puxando forte meu cabelo, ele me chupa, me lambe  

					e me dá tapas na bunda, sem tirar os dedos de mim. Explodo num  

					orgasmo alucinante e me perco em meio ao prazer intenso!  

					Continuo na mesma posição e meu cafajeste me agarra firme pela  

					cintura, começa a me penetrar de um jeito escroto e gostoso, adoro  

					senti-lo dentro de mim. Apertando meus seios, ele dá estocadas fundas,  

					sinto cada músculo do meu corpo se contorcer a cada investida.  

					Toda essa louca situação me excita demais, quando lembro que  

					estou transando com o diretor da empresa, me sinto mais safada e  

					inconsequente. Quero fazer com ele todas as loucuras que possamos  

					imaginar, quanto maior for o perigo, maior será o prazer.  

					Empino a bunda um pouco mais e ele fica doido de desejo,  

					penetrando cada vez mais rápido…  

					— Hummm, que delícia! Não pare até eu gozar no seu pau  

					gostoso!  

					Segurando meu pescoço ele introduz seu membro com mais força.  

					Estou quase gozando outra vez, quando ele interrompe a penetração e se  

					afasta alisando minha bunda… Minhas pernas bambeiam e eu  

					choramingo querendo mais.  

					Ele me pega pela cintura, me coloca de pé e me guia pela casa.  

					Fico ansiosa para saber onde será nosso próximo cenário de safadeza.  

					Chegamos a um cômodo e ele para, ainda não sei em que parte do  
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					apartamento estamos, ele se diverte com a minha curiosidade.  

					Ficamos frente a frente e ele me beija com intensidade, acaricia  

					meus seios e brinca com os mamilos, chupando, lambendo, mordendo.  

					Em seguida ele me coloca de joelhos, para que eu possa presenteá-lo  

					com um bom sexo oral. Nossa! Nunca tinha feito sexo oral com os olhos  

					vendados!Anovidade me empolga e eu atendo o pedido do meu Diretor  

					Safado com água na boca.  

					Seguro firme e chupo gulosa, cada parte do seu belo membro, ele  

					agarra meus cabelos e pede que eu continue. Continuo saboreando seu  

					pau suculento e ele geme gostoso, adoro saber que ele delira a cada  

					toque meu. Dar prazer me excita muito!  

					— Eu adoro ser sua putinha!  

					Estou tão excitada e chupo ele tão gostoso, que acabo gozando  

					com ele na minha boca, a sensação é inebriante. Estou devorando com a  

					boca este homem maravilhoso, de olhos vendados e num cômodo da  

					casa que eu ainda não descobri qual é, todo o meu corpo vibra de  

					emoção. Ele me levanta e me gira de costas, me inclina para frente e eu  

					preciso apoiar as mãos na parede…  

					— Vou tirar a camisa do seu rosto, mas não abra os olhos ainda!  

					Obedeço e tremo ao sentir sua penetração, sinto um líquido  

					quente cair sobre as minhas costas, estamos no banheiro! A mistura dá  

					água quente do chuveiro com sua penetração é delirante. Ele começa a  

					me penetrar devagar, me invadindo pouco a pouco, gemo com a  

					deliciosa sensação.  

					— Você é minha putinha, safada! Adoro comer você!  

					Ele segura minha cintura e acelera os movimentos, dando  

					estocadas fortes e fundas, me contorço e solto um gemido alto,  

					totalmente preenchida. Ele continua metendo fundo e eu me delicio a  

					cada segundo, rebolo gostoso e ele puxa meu cabelo.  

					— Isso minha gostosa! Rebola mais, vai!  

					Ele não para de me invadir e estou quase em êxtase, a água quente  

					caindo sobre nós e me deixando muito mais molhada, deixa ele louco de  

					tesão. Leandro me penetra gostoso e acaricia meu clitóris, sussurrando  
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					palavras que me arrepiam inteira e eu fico desconcertada. Totalmente  

					explorada, transbordo de prazer, ele me penetra mais algumas vezes e  

					morde minhas costas, desfrutando de seu gozo violento.  

					Terminamos nosso banho e ele vai preparar algo para o jantar,  

					depois de toda essa atividade sexual estamos famintos! Lavo minha  

					calcinha e visto uma camisa dele que acho na área de serviço, ele me  

					olha sorrindo achando graça da situação, depois diz que fiquei muito  

					gostosa assim.  

					Leandro preparou sanduíches de peito de peru com queijo  

					cremoso e salada de tomate-cereja, que estão uma delícia. Terminamos  

					de comer e precisamos dormir, já são 23h30, perdemos a noção do  

					tempo quando estamos juntos. Ele coloca um colchão sobre o tapete da  

					sala, pega dois travesseiros, lençóis e uma coberta e nos deitamos.  

					Estico meu corpo dolorido no colchão macio e a sensação é  

					reconfortante.  

					— Por que não vamos dormir no quarto?  

					— Porque está interditado!  

					— O que houve? Algo grave?  

					— Relaxa meu amor, apenas estou preparando uma surpresa para  

					o nosso próximo encontro.  

					Fico empolgada e nitidamente ansiosa com essa novidade, sou  

					muito curiosa e imploro para que ele me diga logo do que se trata.  

					Porém ele se recusa, respondendo apenas que surpresa é surpresa. Estou  

					exausta, mas meu corpo ainda deseja ele outra vez! Porém, o cansaço  

					vence e adormeço nos braços dele.  
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					Capítulo 6  

					Os primeiros raios de sol invadem a sala pelas frestas da cortina,  

					quando abro os olhos. Ainda sonolenta, sinto o toque suave da minha  

					pele contra a dele. O cheiro dele está impregnado nos lençóis, um aroma  

					que mistura o calor da noite anterior com a suavidade de um domingo  

					preguiçoso.  

					Este momento poderia ser congelado no tempo, um espaço  

					secreto que pertence apenas a nós. Pego meu relógio em cima do sofá,  

					ainda está cedo, porém o dia já promete ser ensolarado e cheio de  

					possibilidades. Sinto os braços dele me envolvendo com mais força,  

					puxando-me para mais perto. Um suspiro escapa dos meus lábios, um  

					misto de contentamento e apreensão. Aqui, na tranquilidade desse  

					apartamento, é fácil esquecer que o mundo lá fora nos condena.  

					— Bom dia, meu amor — ele murmura, com a voz rouca de quem  

					acaba de acordar.  

					Sorrio, sem abrir totalmente os olhos, aproveitando o calor do  

					corpo dele. Leandro levanta, esticando-se preguiçosamente antes de  

					abrir a cortina por completo, revelando o céu limpo e o mar brilhando ao  

					longe.  

					— Que tal um passeio de lancha hoje? — Ele sugere, olhando para  

					mim com o sorriso despreocupado, que me faz esquecer qualquer  

					incerteza.  

					Levanto devagar e caminho até a janela, meus pés descalços  

					tocando o chão frio. Enquanto ele veste a bermuda, preparando-se para  

					o dia, fico observando hipnotizada, tudo nele me fascina. Continuo  

					admirando este homem sedutor, que me faz perder o juízo e arriscar alto  

					por momentos como este. Sei que essa relação é perigosa, no entanto  

					também é irresistível.  

					— Então? — ele pergunta, me tirando da distração que ele mesmo  

					causa.  
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					— Excelente ideia — respondo, e o acompanho até a varanda,  

					onde a vista para o mar parece prometer uma fuga da realidade, mesmo  

					que por algumas horas.  

					— Mas antes preciso passar em casa.  

					— Sem problemas, meu bem. — Ele se aproxima e me abraça  

					com carinho.  

					Leandro pede nosso café da manhã pelo aplicativo, enquanto  

					ajeito minhas coisas. Adorei a sugestão de passar o dia com ele em alto  

					mar, todos os nossos encontros foram em situações arriscadas, ter um  

					momento mais tranquilo será maravilhoso. Terminamos o nosso café e  

					estamos prontos para sair, são 09h45 e o dia está lindo. Seguimos para a  

					garagem, a lembrança da aventura de ontem aqui me causa um gostoso  

					arrepio. Cerca de vinte minutos depois, paramos no estacionamento do  

					meu condomínio.  

					— Espere aqui por favor, vou pegar algumas coisas, falar com as  

					minhas amigas e já volto!  

					— Vou subir com você, quero conhecer suas amigas! — Ele me  

					surpreende com essa novidade e deixo minhas chaves caírem com o  

					susto.  

					O que ele pensa que está fazendo? Não estamos namorando!  

					Acho um pouco precipitada essa atitude, mas vou deixá-lo me  

					acompanhar. Aproveitarei para tomar um banho e preparar uma  

					surpresa para ele.  

					Abro a porta e ouço uma música animada ecoando no ambiente.  

					Minhas amigas estão na sala, prontas para um churrasco na piscina do  

					Renan e olham incrédulas para o visitante inesperado…  

					— Bom dia, meninas! Este é o Leandro. Leandro, essas são  

					minhas amigas, Júlia e Renata.  

					— Bom dia, senhoritas. É uma grande satisfação finalmente  

					conhecê-las. A Suzana fala muito bem de vocês. — Que mentiroso e  

					cara de pau, nunca comentei muito sobre elas, a não ser que dividimos o  

					apartamento.  

					Ele as cumprimenta na sua educação exemplar, digna de um lorde  

					inglês e em poucos minutos já estão num papo leve e descontraído.  
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					Leandro é muito bom em distrair e cativar as pessoas, parece ter o dom  

					da hipnose.  

					Já tomei meu banho e estou quase pronta, hoje escolhi um maiô de  

					um ombro só, na cor verde militar com detalhes dourados e um vestido  

					de praia longo de cor branca, com fenda lateral, muito confortável e  

					fresquinho. Pego uma roupa para trocar mais tarde, um pijama e demais  

					acessórios.  

					— Tchau meninas, tenham um ótimo domingo. — Elas me  

					abraçam.  

					— Tchau amiga, juízo — diz Renata.  

					— Leandro! — Ele vira para trás e a Júlia tira uma foto.  

					— Sua foto estará em todas as mídias amanhã cedo, se a minha  

					amiga sumir. — Todos rimos, mas sei que ela fala sério e acho bom ter  

					essa segurança. Afinal, cuidado nunca é demais.  

					— E temos câmera aqui em casa, poderemos provar que ela tá  

					saindo daqui com você — acrescenta Renata.  

					— Não se preocupem, cuidarei dela com muito carinho.  

					— É bom mesmo! — elas dizem juntas e saímos.  

					Meia hora depois chegamos na marina e a lancha que ele alugou já  

					está pronta para o nosso passeio. Leandro vai pilotar, mais uma  

					novidade sobre ele que acabo de descobrir. A lancha está toda equipada  

					com comida e bebidas, teremos churrasco e frutos do mar hoje. Assim  

					que subo na embarcação fico encantada, tudo aqui é de muito bom  

					gosto, aproveito para tirar algumas fotos, não posso desperdiçar este  

					cenário.  

					— Não vai tirar uma foto comigo? — ele pergunta, já me  

					abraçando e fazendo uma pose. Hesito por um segundo e ele insiste.  

					— Não precisamos postar, será um registro só pra nós.  

					Concordo e começamos os cliques, Leandro pega o celular dele e  

					tira fotos também.  

					Abro uma cerveja, nos acomodamos e ele dá a partida. O motor da  

					lancha ronrona baixo, enquanto corta as águas azuis. O vento bagunça  

					meus cabelos, e nosso riso se mistura com o som das ondas.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Alguns minutos depois ele diminui a velocidade, e a lancha se  

					aproxima de uma pequena enseada escondida, cercada por rochas e  

					vegetação densa. Um lugar secreto, como nossa relação. Assim que  

					ancoramos, ele vira para mim, o olhar intenso e carregado de muito  

					desejo. E de algo mais profundo, algo que sempre fica implícito, mas  

					que nunca é dito. Leandro me beija com paixão.  

					— Aqui, ninguém pode nos encontrar — ele diz, com um sorriso  

					de canto que denuncia sua intenção maliciosa.  

					Sorrio de volta, sabendo que essas palavras têm um duplo  

					significado. Aqui, neste refúgio, podemos ser livres, sem as amarras das  

					expectativas e proibições.  

					Leandro pega uma toalha grande, o cooler com as bebidas e  

					petiscos e descemos da lancha. Caminhamos sem pressa pela areia fina,  

					os pés afundando levemente a cada passo. A água cristalina lambe a  

					margem, enquanto o som suave das ondas cria uma trilha sonora  

					perfeita para o momento.  

					Ele estende a toalha no chão, me puxa para perto, envolvendo-me  

					pela cintura, e nos beijamos. O clima esquenta rapidamente e deitamos  

					sobre a toalha para desfrutarmos de mais um momento de intenso  

					prazer. A energia do lugar deixa tudo mais gostoso, transar ao ar livre,  

					sempre desejei muito fazer isso e estou realizando agora, com este  

					homem gostoso e sem pudores.  

					— Estou com sede — sussurro, ainda ofegante.  

					— Água ou cerveja? — pergunta, abrindo o cooler.  

					— As duas opções.  

					— Gulosa — ele responde em provocação.  

					— Espero que não esteja cansado.  

					— Deixa eu te mostrar o tamanho do meu cansaço. — Ele diz, me  

					puxando pra cima dele outra vez.  

					— Calma seu safado, preciso mesmo beber água.  

					— Que fique registrado que foi você quem correu. — Ele se  

					diverte com isso.  

					Enquanto bebo a água, ele abre duas cervejas e enche os dois  
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					Erika Barbosa  

					copos. Dá um gole que quase esvazia o copo e fica me observando,  

					como quem busca coragem para dizer algo.  

					— Suzana, já usou anticoncepcional? — ele pergunta e fico  

					surpresa com o questionamento inesperado.  

					— Sim, há muito tempo. Por quê?  

					— Não pensa em usar de novo? Faça os exames, eu pago tudo.  

					Quero muito sentir você completamente. — Ele sorri satisfeito, como  

					quem acaba de ter uma excelente ideia.  

					— Leandro, não é uma questão de dinheiro. — Fico indignada  

					com tamanho absurdo.  

					— E qual a questão então? Não se sente segura comigo? Não  

					confia em mim, meu amor?  

					— É uma questão de escolha! Eu poderia alegar que não somos  

					um casal oficialmente, que ainda estamos nos conhecendo e tudo mais.  

					Porém não se trata só disso, vai muito além.  

					— Muito além como?  

					— Pensa comigo: Um homem pode engravidar nove mulheres,  

					todos os dias, durante nove meses. Resultando em duas mil  

					quatrocentos e trinta gestações. Isso um único homem! Enquanto uma  

					mulher só pode ficar grávida uma única vez, durante o mesmo período.  

					Faço uma pausa, para me certificar de que ele está acompanhando  

					meu raciocínio.  

					— Continue — ele diz e dá um gole na cerveja.  

					— Então, nesse contexto, não faz o menor sentido, que os  

					métodos contraceptivos sejam direcionados para as mulheres. Essa é  

					uma cultura machista e absurda.  

					— Não tinha pensado nisso.  

					— Sem contar o fato de que boa parte desses remédios, causam  

					muitos efeitos colaterais que colocam a mulher em risco. Além de não  

					serem cem por cento infalíveis.  

					— Entendi. Então, quer dizer que?  

					— Quer dizer, que continuaremos usando camisinha, por todos os  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					motivos óbvios.  

					Ficamos em silêncio por alguns minutos, ele muito pensativo,  

					provavelmente analisando o que acabei de dizer. Não quero que o clima  

					fique pesado, então faço uma sugestão:  

					— Vamos nadar? — proponho, tentando recuperar o clima de  

					descontração.  

					Ele me olha por um segundo, então, sem dizer nada, se levanta  

					puxando-me pela mão até a beira d'água. Sorrio, correndo ao lado dele,  

					e juntos mergulhamos nas águas claras e refrescantes. Ao ficar imersa  

					no mar, sou tomada por uma sensação de leveza, onde as minhas  

					preocupações são levadas pela correnteza.  

					Depois de algumas brincadeiras gostosas, voltamos para a  

					margem, deixando-nos cair sobre a toalha, estendida na areia quente, os  

					corpos molhados e o coração acelerado. Fecho os olhos, ainda sentindo  

					o resquício da adrenalina e o calor do sol em minha pele. Posso ouvir o  

					som do mar, as risadas dele, declarações e promessas, ainda ecoando na  

					minha mente.  

					Guardarei esse momento para sempre, a poucos dias atrás minha  

					vida era só trabalho, agora estou mergulhada nessa relação proibida. É  

					um tipo de sentimento que traz satisfação, adrenalina e dor, porque é  

					muito fugaz. Eventualmente, teremos que voltar para nossas vidas reais,  

					onde nosso envolvimento é apenas um segredo escondido entre quatro  

					paredes.  

					— Tá tudo bem? — ele pergunta, me tirando dos meus devaneios.  

					— Sim, tô com fome!  

					— Hum, te deixei fraca, né? — ele ri e bagunça meu cabelo.  

					— Você se acha demais. O mar me deixou com fome.  

					— Sei… Vamos lá assar a carne. Coma alguns petiscos por  

					enquanto.  

					Voltamos para a lancha e ele começa a assar a carne, ajudo  

					ajeitando os acompanhamentos. São 12h15 e o dia está perfeito, a  

					paisagem parecendo uma pintura em tela. Ficamos a tarde toda neste  

					paraíso aproveitando cada segundo, ouvindo música, nadando, bebendo  
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					Erika Barbosa  

					e saboreando muito prazer.  

					O sol começa a descer no horizonte, tingindo o céu com tons de  

					laranja e rosa. Depois de horas de puro êxtase, a realidade lentamente  

					volta a pairar sobre nós, como uma nuvem carregada de incertezas.  

					Deitados na areia, meu corpo ainda repousa junto ao dele, queria que  

					isso durasse dias, mas sei que o tempo está se esgotando. O passeio, por  

					mais perfeito que esteja, não poderá demorar. Leandro levanta primeiro,  

					estendendo a mão para me ajudar.  

					— Acho melhor voltarmos — ele diz, olhando para o horizonte.  

					Concordo, sem querer realmente voltar, no entanto sei que não  

					existe escolha. A cada passo de volta à lancha, sinto o peso da rotina e  

					dos segredos crescendo novamente. Quando subimos a bordo, o mar  

					parece mais calmo do que antes, e a enseada, que até então era um  

					refúgio de paz, começa a ganhar um tom mais sombrio sob a luz fraca  

					do entardecer, são 17h35.  

					Tomo um banho refrescante, para tirar o excesso de areia, que se  

					espalhou por partes inapropriadas do meu corpo. O banheiro é  

					aconchegante e a ducha é perfeita, em seguida é a vez dele. Ajeito a  

					bagunça que fizemos, enquanto aguardo ele tomar banho.  

					Leandro volta muito lindo e cheiroso, de bermuda preta e  

					camiseta branca, que homem gostoso. Ele dá a partida na lancha, o  

					motor roncando suavemente. Pego uma garrafa de água e sento-me ao  

					lado dele, olhando para o mar aberto enquanto a embarcação começa a  

					cortar as águas. O silêncio entre nós é confortável, porém logo algo  

					muda. O som do motor começa a falhar, um ruído irregular que cresce  

					com intensidade. Leandro franze a testa, olhando para os controles.  

					— O que foi isso? — pergunto, já sentindo uma tensão crescente.  

					— Não sei. Talvez seja só algo no motor…  

					Ele tenta acelerar, porém o som falha novamente, desta vez mais  

					forte, seguido por um estalo seco. A lancha diminui a velocidade  

					drasticamente, e por fim, o motor para por completo. Um silêncio  

					inquietante preenche o ar. Que droga, estamos à deriva. Olho para ele  

					com uma expressão de preocupação.  

					— Isso não parece bom, Leandro.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Ele suspira, tentando não demonstrar o nervosismo que sente.  

					— Não se preocupe. Vou dar um jeito nisso. Tudo ficará bem.  

					Leandro levanta e vai até a parte traseira da lancha, abrindo o  

					compartimento do motor. Mexe nos cabos, confere os níveis de óleo,  

					mas não consegue identificar o problema. Tenta dar partida novamente,  

					e o motor ronca por um segundo, apenas para morrer logo em seguida.  

					— Parece que estamos com um problema sério aqui — diz, a voz  

					mais baixa, carregada de frustração.  

					Sinto meu coração acelerar, uma onda de preocupação se  

					instalando. — E agora? Estamos longe da costa?  

					Ele olha em volta, o horizonte já começa a perder a luz do dia, e o  

					mar ao redor parece infinito. Não há nenhuma outra embarcação à vista,  

					apenas a vastidão do oceano.  

					— Estamos a alguns quilômetros da praia. Não deve demorar  

					muito para alguém passar por aqui e nos ver.  

					Ele tenta me acalmar, contudo há uma tensão na voz dele que não  

					passa despercebida. Olho para o céu, que começa a ganhar tons mais  

					escuros, e o medo começa a crescer em meu peito. O que parecia ser um  

					final de tarde perfeito agora se transforma em uma situação  

					completamente perigosa.  

					— E se ninguém passar por aqui? — pergunto, tentando esconder  

					o nervosismo.  

					Ele caminha de volta até mim, sentando ao meu lado.  

					— Vamos tentar manter a calma. Temos suprimentos, água,  

					comida, e a lancha tem sinalizadores. Poderemos usar, se for preciso.  

					A noite se aproxima rapidamente, e com ela, o frio e a escuridão.  

					O sol, que antes aquecia nossas peles, está desaparecendo no horizonte,  

					deixando-nos vulneráveis em meio ao vasto oceano. O silêncio que  

					antes era confortável agora se torna opressor, interrompido apenas pelo  

					suave balançar das ondas contra o casco da lancha.  

					Encolho-me no banco, sentindo o vento ficar mais frio. A ideia de  

					passar a noite no mar, sem nenhuma certeza de quando seremos  

					encontrados, me apavora. Ele percebe meu desconforto e me puxa para  
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					Erika Barbosa  

					perto.  

					— Vamos ligar pra alguém e pedir ajuda. — Sugiro, tentando ter  

					uma atitude racional.  

					— Ótima ideia. O Ricardo tem um barco e…  

					— Tá doido? Ele não pode nem sonhar que estamos juntos.  

					— Calma, apenas ia sugerir que ele mandasse alguém aqui.  

					— Péssima ideia! Quando eu disse pra ligarmos pra alguém, quis  

					dizer, polícia, bombeiros, algo assim.  

					— Teremos que registrar uma ocorrência, se chamarmos o  

					resgate, poderemos atrair a atenção da imprensa local.  

					— De jeito nenhum! Mas estamos sem saída e nos afastando cada  

					vez mais da costa. — Começo a ficar apavorada.  

					— Vamos aguardar um pouco, o pessoal da marina deve entrar em  

					contato logo. Fiquei de devolver o barco às 18h30.  

					As horas passam devagar, o céu agora completamente negro,  

					pontilhado por estrelas que parecem brilhar de forma indiferente a nossa  

					situação. Ele tenta, mais uma vez, dar partida no motor, porém sem  

					sucesso. Cada tentativa frustrada apenas aumenta a tensão entre nós. O  

					barulho das ondas se torna mais alto, o vento mais gelado, e a escuridão  

					ao redor parece cada vez mais densa.  

					— Porra! — Ele reclama ao revirar a mochila em busca de algo.  

					— O que foi dessa vez?  

					— Trouxe seu carregador?  

					— Acho que sim! — respondo já abrindo a minha bolsa.  

					— Que droga! Acho que deixei no seu carro.  

					— O meu também ficou, só tenho 15% de bateria. Puta merda!  

					Nossa situação só piora, Leandro acende uma lanterna e começa a  

					mexer nos equipamentos de emergência. Eu o observo de longe,  

					tentando lutar contra o medo crescente, porém minha mente só  

					consegue imaginar o pior.  

					Passar a noite no mar, sem saber quando seremos resgatados,  

					minhas amigas preocupadas, jogando nossas fotos nas redes sociais  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					com a legenda: “Casal desaparecido em passeio de barco”. Minha  

					carreira destruída, minha reputação detonada. Isso não pode acontecer.  

					Preciso avisá-las o quanto antes.  

					Nossa Terapia  

					Jú, Renatinha, Você  

					[Meninas, boa noite. O barco quebrou e não sei que horas conseguiremos sair  

					daqui. Mas não se preocupem, estamos bem.] 20:45  

					Elas ainda não viram a mensagem, devem estar aproveitando a  

					farra na casa do Renan. Leandro volta com um sinalizador na mão.  

					— Lançaremos isso, se virmos qualquer luz ou barco. Alguém vai  

					nos encontrar — ele diz, tentando mais uma vez manter o controle.  

					As horas seguintes são de expectativa silenciosa. Sentados lado a  

					lado, olhamos para o horizonte escuro, esperando qualquer sinal de  

					socorro, a noite parece eterna. O silêncio do mar, cortado apenas pelo  

					som suave das ondas batendo contra o casco da lancha, agora é uma  

					companhia inquietante.  

					—Acho que vai esfriar cada vez mais — ele murmura, passando o  

					braço ao meu redor, tentando me proteger do vento cada vez mais gélido  

					que sopra do mar.  

					— Você acha que alguém vai aparecer? — pergunto, minha voz  

					um pouco trêmula, pelo frio e nervosismo.  

					Ele hesita por um segundo, parece escolher as palavras com  

					cuidado.  

					— Eu espero que sim. O tráfego de barcos nessa área costuma ser  

					maior durante o dia. Mas… — ele para, reconsiderando o que ia dizer.  

					— Mas? — Insisto, meu coração acelerando com a pausa dele.  

					— Usaremos os sinalizadores, se ninguém aparecer até de manhã.  

					Com a luz do dia vai ser mais fácil alguém nos avistar.  

					Horas se passam e ninguém aparece, estou cansada, com sono e  

					preocupada com tudo. Principalmente com meu trabalho, o que farei se  

					não chegar a tempo?  

					Estou presa em meus pensamentos, até que, de repente, uma onda  

					mais forte faz o barco balançar bruscamente, arrancando um grito meu.  
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					Leandro me segura firme, os olhos arregalados pela surpresa do  

					movimento. O mar parece mais agitado agora, o vento provoca uma  

					mudança nas águas. A tensão no ar fica mais palpável, e o medo de algo  

					pior acontecer toma conta de nós.  

					— Quais as chances da lancha afundar? — pergunto, minha voz  

					denunciando o pavor que sinto agora.  

					Ele pensa um pouco antes de responder, o que só aumenta o meu  

					nervosismo.  

					— Acho que, nenhuma.  

					— Acha? — Meu estado de desespero é nítido.  

					— Fique calma meu amor, não há motivo para pânico.  

					— Não? Estamos à deriva, longe da costa, na escuridão.  

					— Vamos pegar os coletes e boias, pra você se sentir mais segura.  

					Tá bom? Não deixarei nada de ruim acontecer, prometo.  

					Leandro me abraça forte e fica um tempo fazendo carinho, aos  

					poucos consigo me acalmar.  

					— Talvez seja uma boa ideia tentar dormir — ele sugere, depois  

					que o balançar das ondas diminui. — Não vamos conseguir fazer nada  

					até o amanhecer.  

					Concordo com um aceno tímido, já estou quase cochilando  

					mesmo, preciso descansar. A embarcação tem um quarto acolhedor,  

					com uma cama grande e macia, mais confortável do que eu esperava.  

					Deitamos lado a lado, nos cobrimos com o edredom quentinho e o medo  

					que eu sentia minutos antes, começa a se dissipar. O leve balanço da  

					lancha nos embala, e pouco a pouco, o cansaço vence o medo. Meus  

					olhos começam a se fechar, e antes que eu perceba, o sono me envolve.  

					Acordo aos poucos, sentindo o calor do corpo dele ainda ao meu  

					lado, o som das ondas calmas lá fora, e uma luz suave penetrando pela  

					pequena janela. Pisco, tentando entender onde estou, até que as  

					memórias da noite anterior voltam como uma onda. A lancha quebrada,  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					o medo, o silêncio do mar…  

					Pego meu celular e vejo se ainda tem bateria, preciso conferir se  

					minhas amigas viram a mensagem. Espero poder sair daqui a tempo de  

					ir pro trabalho, já são 5h40.  

					Nossa Terapia  

					Jú, Renatinha, Você  

					Renatinha[Suzi, cadê você? Consertaram o barco? Dá um sinal de vida!] 01:30  

					Jú [Tomaremos as providências, se não aparecer até as sete da manhã.] 02:05  

					[Bom dia, meninas. Está tudo bem, dormimos no barco. Logo estarei em casa.]  

					05:42  

					Preciso acalmar minhas amigas, antes que elas exponham minha  

					situação na internet. Confiro outras mensagens, quando algo desperta a  

					minha atenção. Sento na cama lentamente, meu coração disparado, e  

					olho pela janela. O sol já nasce no horizonte, tingindo o céu com cores  

					douradas. O amanhecer traz uma sensação de esperança, algo que a  

					noite havia obscurecido.  

					O que chamou minha atenção foi um som. O som de outro motor,  

					mais próximo desta vez, e não mais uma ilusão criada pela  

					preocupação. Levanto-me rapidamente, cutucando o Leandro, ainda  

					adormecido.  

					— Acorda, Leandro! Tem um barco! — digo com a voz carregada  

					de alívio.  

					Ele abre os olhos, confuso por um segundo, até que a realidade cai  

					sobre ele também. Levanta-se de uma vez, correndo para fora da cabine,  

					sigo atrás dele. No convés, o sol ilumina o mar com uma claridade  

					renovadora, e ao longe, um barco se aproxima. Um barco de pesca, o  

					som do motor rompendo o silêncio da manhã. Estamos muito distante  

					da costa, é um verdadeiro milagre esse barco aparecer para nos ajudar.  

					— Eles nos viram! — exclama, já agitando os braços no ar.  

					O barco maior desacelera ao se aproximar, e a tripulação lá dentro  

					começa a acenar de volta. O alívio toma conta de nós. A longa noite à  

					deriva finalmente acabou. Sinto minhas pernas tremerem, a tensão das  

					horas anteriores solta-se de uma só vez. Sinto seu abraço forte e  

					retribuo, rimos agora, não só de felicidade, mas também de puro alívio.  
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					O barco de pesca se aproxima o suficiente para que um dos  

					tripulantes lance uma corda para puxar a lancha. Logo, estamos  

					amarrados com segurança, e o capitão do barco, um homem com a pele  

					curtida pelo sol e um sorriso acolhedor, nos saúda com uma voz grave:  

					— Parece que vocês estavam precisando de ajuda — ele diz, com um  

					tom leve, resgatar pessoas à deriva parece uma tarefa comum.  

					— Muito! — respondeu Leandro, com um sorriso cansado. — O  

					motor quebrou ontem à noite, e ficamos sem comunicação.  

					— Vocês deram sorte de estarmos por aqui tão cedo. Vamos  

					rebocar vocês até a costa. Segurem firme.  

					Sentada ao lado dele, sinto o peso do corpo relaxar  

					completamente. O barco de pesca começa a rebocar a lancha devagar, e  

					pela primeira vez em horas, sinto que estou em segurança.  

					— Eu disse que ia dar tudo certo — ele murmura, com um sorriso  

					cansado, olhando para mim.  

					— Você sempre diz isso.  

					Ele me abraça com carinho, e juntos observamos a costa distante  

					começar a surgir no horizonte. O mar, que antes parecia um adversário  

					implacável, agora nos embala suavemente em direção à terra firme,  

					onde os problemas do dia anterior parecem apenas um detalhe  

					insignificante.  

					Finalmente saímos do mar, Leandro está resolvendo as  

					burocracias do aluguel e eu o aguardo no carro. Os funcionários estão  

					fazendo uma inspeção na lancha, para confirmar que houve mesmo um  

					problema técnico, o que livrará o Leandro de pagar uma multa de dois  

					mil reais pelo atraso.  

					Já são 7h40 e meu atraso no trabalho será inevitável, poderia ter  

					chamado um táxi e ter ido para casa meia hora atrás, mas não seria justo  

					deixá-lo aqui sozinho. Cerca de quinze minutos depois, tudo foi  

					resolvido, Leandro está de volta e poderemos enfim ir para casa.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Capítulo 7  

					Leandro dirigiu o mais rápido que conseguiu, porém a essa hora o  

					trânsito já estava engarrafado. São 8h20 quando ele me deixa na  

					portaria do meu condomínio, me dá um beijo rápido, nos despedimos e  

					ele vai embora.  

					No meu apartamento, o silêncio reina absoluto. Minhas amigas já  

					saíram para seus compromissos. Trato de me apressar para me arrumar e  

					tentar diminuir o atraso. Hoje o look será básico, digno de uma pessoa  

					muito atrasada: vestido preto e longo, sapatos básicos combinando,  

					cabelo em coque alto, hidratante no rosto, rímel e batom discreto.  

					Tomo um gole de café para despertar e devoro um misto quente,  

					ainda preciso chamar um táxi, porque ontem eu deixei meu carro na  

					revisão e só deverá estar pronto amanhã. Preciso mandar uma  

					mensagem para o Ricardo e também para as meninas.  

					Ricardo Dir. Geral  

					[Bom dia, Ricardo. Tive um problema hoje e me atrasei. Logo estarei aí!] 08:40  

					Nossa Terapia  

					Jú, Renatinha, Você  

					[Já estou em casa, cansada, com sono e muito atrasada pro trabalho. Mais  

					tarde conto tudo pra vocês, beijos.] 08:42  

					Chego na empresa às 9h20, cumprimento o pessoal da recepção e  

					subo para minha sala. Leandro já está aqui e conversa com Ricardo na  

					sala principal. Passo sem graça pelos dois, que me cumprimentam  

					cordialmente:  

					— Bom dia, Srta. Suzana! — dizem ao mesmo tempo.  

					— Bom dia, Senhores!  

					— Suzana, o que houve hoje? Em cinco anos de empresa, você  

					nunca se atrasou. Aconteceu algo grave? — pergunta Ricardo.  

					Sinto meu sangue fugir das veias e minhas mãos começam a suar,  

					preciso pensar rápido na resposta. Agradeço por estar de costas e ele não  
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					Erika Barbosa  

					poder ver o quanto estou vermelha, meu rosto arde. Lá vou eu mentir  

					outra vez.  

					Respiro fundo, reviro minha bolsa e finjo atender o celular,  

					enquanto acalmo meus ânimos e elaboro uma boa mentira. Olho para  

					eles e o Leandro me analisa intrigado, esperando minha resposta…  

					— Meu carro deu um problema sério hoje cedo, parou de  

					funcionar no meio da avenida, quase me envolvi num acidente. E de  

					quebra, ainda teve um arrastão a poucos metros de onde eu estava, foi  

					horrível. Escapei por pouco.  

					— Meu Deus, Suzana! Que perigo! — Ricardo exclama  

					preocupado.  

					— Pois é, tive que aguardar o resgate e todas as burocracias. Por  

					fim, deixei meu carro na oficina para uma revisão e chamei um táxi.  

					— Você está bem? Precisa ir ao médico? Tire o dia de folga, se  

					precisar resolver algo.  

					— Agradeço sua preocupação Ricardo. Estou bem, apesar do  

					susto. Só peço que perdoe meu atraso.  

					— Com certeza, já desconsiderei o atraso. O bem-estar dos  

					funcionários é uma prioridade.  

					Sigo rapidamente para minha sala, sem esperar que ele diga algo  

					mais. Olho discretamente pelo canto da porta e vejo os dois se  

					afastando, acho que fui convincente. Leandro com certeza já está  

					distraindo meu chefe com assuntos mais relevantes.  

					Débora mostra para mim as demandas de hoje e concentro minha  

					atenção no trabalho. O dia será cheio de compromissos e teremos uma  

					reunião importante a tarde. Já é quase hora do almoço e continuo  

					mergulhada nos meus afazeres, o atraso trouxe o acúmulo de tarefas.  

					Meu celular vibra, é uma mensagem do diretor safado:  

					Leandro  

					[Você se saiu muito bem hoje cedo, minha safada. Adorei sua resposta, você é  

					muito criativa e uma excelente atriz, parabéns.] 09:30  

					[Fiquei sem ar e mais vermelha que uma pimenta. A parte da revisão do carro  

					é verdade, kkkkk. Você não deveria me incentivar a mentir, mas obrigada  

					mesmo assim.] 09:31  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Guardo meu celular e volto a me concentrar nos relatórios que  

					preciso revisar, tenho muito trabalho a fazer e não posso perder tempo  

					com minhas distrações eróticas.  

					Finalmente é hora do almoço e terei duas horas para relaxar e  

					esquecer os problemas. Chego ao meu restaurante preferido e o Leandro  

					me espera, sentou-se na minha mesa, na mesa que sempre está  

					reservada para mim. Parece que ele está sempre um passo a frente.  

					Como sabia qual era o restaurante e a minha mesa? Sem encontrar as  

					respostas sozinha, me aproximo dele e o cumprimento:  

					— Boa tarde, Leandro! Essa mesa é minha, sabia?  

					— Boa tarde, Suzana! Sabia sim e já fiz nosso pedido, sente-se!  

					Ele é muito atrevido e autoritário e por algum motivo obscuro,  

					isso me atrai muito. Almoçamos e ficamos conversando sobre a nossa  

					aventura marítima, sobre como poderíamos ter prevenido ou chamado  

					alguma ajuda. Ainda estamos impactados pelo trauma recente.  

					Voltamos para a empresa e me preparo para a reunião com os  

					investidores, que começará em meia hora. Depois de fazer alguns  

					telefonemas e conferir documentos, sigo com a Débora para a sala de  

					reuniões, alguns executivos já estão aqui. Sento no meu lugar e aguardo  

					o início da reunião, enquanto repasso algumas pautas com minha  

					assistente.  

					Leandro chega e logo me lança seu olhar perfeito, intrigante e  

					sensual. A lembrança da nossa aventura de ontem é imediata: prazer,  

					surpresa, medo, adrenalina. Sinto que estou presa nessa trama perigosa  

					e viciante.  

					Quase perco o controle enquanto ele apresenta alguns gráficos,  

					fico hipnotizada olhando pra ele, mais precisamente para aquele belo  

					volume marcado na sua calça. Mordo os lábios ao me imaginar  

					ajoelhada a sua frente, acariciando, tocando, sentindo seu membro  

					quente e rígido. Quero abrir o zíper, preciso ver, tocar, sentir ele todo na  

					minha boca…  

					— Suzana! Está tudo bem? — Minha assistente me acorda dos  

					meus devaneios eróticos.  

					— Ah, sim… Só uma tontura leve, nada grave.  
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					Leandro percebe que me desconcertou outra vez e sorri divertido,  

					aquele sorriso que só eu sei decifrar. Ele me olha várias vezes durante a  

					reunião e eu posso ler o que seus olhos dizem. Ele quer mais momentos  

					de prazer e eu também.  

					De volta a minha sala, resolvo mandar um e-mail nada formal pra  

					ele. Não pude fazer a surpresa ontem, porque faria no apartamento dele.  

					Mas sei que não faltarão oportunidades. Escrevo a mensagem e me  

					divirto fazendo isso. Já estou ansiosa por sua reação.  

					Envio a mensagem e sou tomada por um pânico instantâneo, ao  

					perceber que cliquei em “enviar para todos”. Que loucura foi essa?  

					Rapidamente clico na opção “desfazer” e desconecto a internet. Isso  

					não pode estar acontecendo, deve ser um pesadelo. Meu Deus, me ajuda  

					a sair dessa! Preciso pensar em algo. Será que o envio foi concluído? O  

					que farei agora? Estou lascada, estou muito lascada!  

					“Débora, pode vir aqui?”  

					“Claro, Suzana. Estou indo.”  

					Estou com o coração disparado, as mãos geladas e suando frio.  

					Cada célula do meu corpo teme o escândalo iminente. Que ideia idiota  

					de mandar este e-mail, na lista corporativa, na máquina da empresa. Só  

					posso ter surtado de vez. Débora chega na minha sala e tento disfarçar  

					minha expressão de desespero.  

					— Oi Suzana, precisa de alguma ajuda?  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					— É… Mais ou menos. Enviei um e-mail agora, na lista  

					corporativa, mas meu computador travou e não sei se o envio foi  

					concluído.  

					— Entendi, vou verificar e te aviso.  

					— Tá bom, ficarei aguardando.  

					Sou torturada pela árdua espera de infinitos três minutos, quando  

					finalmente o telefone toca.  

					“Sim.”  

					“Suzana, até agora não chegou nenhum e-mail seu.”  

					“Pode aguardar enquanto atualizo a página?”  

					“Claro”.  

					Dominada por um grande pavor, reconecto o cabo da internet,  

					aperto a tecla F5 e aguardo a atualização… Que Deus me ajude.  

					“Confere de novo, Débora.”  

					“Só um momento.”  

					“Então?”  

					“Nada, nenhum e-mail seu.”  

					“Certo, vou veriﬁcar aqui e depois reenvio. Obrigada, Débora.”  

					“Disponha.”  

					Ufa! Essa foi por pouco, não posso continuar vacilando. Preciso  

					ser mais racional e retomar o controle das minhas atitudes. Encerro o  

					expediente e sigo para a recepção, acabei de pedir um carro no  

					aplicativo. Leandro também está de saída. Quando me vê, os olhos  

					percorrem meu corpo com uma rapidez que finge ser casual. Ele  

					caminha até mim com um meio sorriso no rosto:  

					— Dia puxado… Mas confesso que teve momentos interessantes.  

					— É mesmo? Eu só vi planilhas e gente estressada.  

					— Talvez você tenha deixado passar o melhor.  

					— Pode ser. Às vezes o cansaço distrai.  
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					— Quer uma carona? Prometo te distrair melhor que o trânsito.  

					— Tentador… Mas já pedi um carro. Melhor não facilitar, né?  

					— Tá dispensando minha companhia? — ele diz baixo, para que  

					nossos colegas não ouçam.  

					— Não é isso. O carro chegou, nos falaremos depois. Tchau!  

					Chego em casa e tudo o que eu mais desejo, é o abraço das minhas  

					amigas e o aconchego da minha cama. Minha vida tem sido uma  

					montanha-russa de emoções, preciso de um pouco de calmaria. Após o  

					banho começo a relatar para as minhas amigas, os capítulos recentes da  

					Série de Aventura em que a minha vida se transformou.  

					Entre broncas e conselhos, a noite segue com muitas risadas,  

					piadas e uma sensação confortável de pertencimento, bem distante da  

					agitação do mundo corporativo. Eu sei que, por mais caótico que seja o  

					meu dia, sempre poderei contar com este refúgio. E o mais importante,  

					com o acolhimento dessas amigas queridas, que fazem tudo valer a  

					pena.  

					Mais uma semana se passa como uma tempestade de verão, foram  

					dias conturbados de muitos compromissos, videoconferências  

					intermináveis, reuniões e urgências inesperadas. Enfim, a tão desejada  

					sexta-feira chegou e amanhã estarei de folga, um descanso mais que  

					merecido, essa semana até a minha alma ficou exausta.  

					Desligo o computador, fecho a porta da minha sala e caminho  

					feliz em direção a saída. Eu amo o meu trabalho, lutei muito para  

					alcançar essa posição, mas tem dias que me dá vontade fugir daqui, sem  

					olhar para trás. Marquei de sair com o diretor safado hoje, ao chegar na  

					garagem vejo que ele já me espera.  

					— Finalmente, senhorita executiva sempre ocupada — ele diz já  

					se aproximando e tenta me beijar.  

					— Ficou doido? Temos que ser mais cuidadosos, Leandro! Por  

					que ficou me esperando? Combinamos que me buscaria em casa.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					— Eu sei, meu amor. Mas fiquei ansioso por um beijo seu, estou  

					com saudades.  

					— Também estou, mas não serei imprudente outra vez. Irei pra  

					casa e você me buscará mais tarde, como combinamos.  

					— Você que manda, patroa. Cobrarei com juros o castigo de ficar  

					uma semana sem você. Prepare-se!  

					Não posso ser vista com ele em situações de intimidade, nas  

					dependências da empresa. Na verdade, não podem me ver com ele em  

					lugar nenhum. Saio com o meu carro e ele sai logo em seguida, buzina  

					em despedida e toma o caminho oposto.  

					Chego em casa, converso rapidamente com as meninas e sigo para  

					o banho. Meia hora depois, estou pronta para desfrutar de mais uma  

					noite de intenso prazer. Leandro chega e minhas amigas fazem  

					companhia pra ele, enquanto não saio do quarto.  

					— Aí está ela, que diva maravilhosa! — Comenta Renata,  

					aplaudindo minha chegada na sala.  

					— Que mulherão da porra! O Leandro tem muita sorte — diz Júlia  

					e tira uma foto minha.  

					— Sou mesmo um cara de muita sorte! Vamos, amor? — ele diz e  

					me dá um selinho.  

					— Tchau, meninas. Até amanhã. Aproveitem a noite.  

					— Tchau, casal — responde Júlia.  

					— Divirtam-se com juízo — diz Renata.  

					— Com certeza, iremos nos divertir muito. — Leandro responde e  

					saímos.  

					Ele me convidou para jantar e optamos por uma refeição leve,  

					pois daqui a pouco nossa atividade será intensa, então viemos a um  

					restaurante japonês. Nosso pedido chega e sorrio maliciosa ao olhar  

					para os “pauzinhos” da comida japonesa.  

					— Não é bem este “pau” que eu desejo colocar na boca.  

					— Que safada! Continue me provocando, não perde por esperar.  

					— Mesmo? Tem certeza que tem energia o suficiente, depois de  
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					uma semana intensa de trabalho?  

					— Descobrirá em breve, bandida.  

					Terminamos o jantar, ele paga a conta e minutos depois partimos  

					para o nosso recanto da safadeza.  

					Chegamos ao apartamento dele e vamos direto para o quarto. O  

					cômodo é amplo, com paredes claras e possui uma bela varanda. A luz  

					está apagada, tendo como iluminação apenas um pequeno abajur, que  

					está numa mesinha ao lado da porta, e as luzes dos apartamentos do  

					prédio a frente.  

					No meio do quarto, uma cama enorme e confortável, com lençóis  

					brancos e várias almofadas, me desperta as mais loucas sensações, essa  

					é a maior cama que já vi até hoje. Olho para cima e fico maravilhada  

					com um enorme espelho refletindo toda a cama.  

					No canto esquerdo tem um pequeno armário de madeira e uma  

					mesa com o aparelho de som. No canto direito, uma cama de massagem  

					toda vermelha, com tiras de couro marrom presas nas quatro  

					extremidades. Uau! Sinto calafrios só de imaginar o que faremos ali.  

					Não restam dúvidas de que o quarto foi decorado propositalmente para  

					intensas horas de sexo.  

					Sem mais enrolação começamos a nos beijar, meu diretor safado  

					como sempre, me beija faminto. Ele continua me apertando com força,  

					invadindo minha boca com sua língua selvagem e me devorando, minha  

					respiração acelera e já estou ardendo de tesão. Ele tira um pequeno  

					controle do bolso, liga o som e nossa trilha sexual invade todo o  

					ambiente, fazendo nosso clima esquentar mais, fico arrepiada com a  

					deliciosa surpresa.  

					— Deite na cama e fique quietinho! Vou dançar para você!  

					Vou me despindo lentamente, no ritmo da nossa música e Leandro  

					me observa atento e sexualmente interessado. Abro o zíper lateral do  

					meu vestido vermelho e ele me admira com fascínio. Viro de costas para  

					ele, ainda dançando, e o vestido vai caindo devagar, revelando a bela  

					lingerie que ele comprou… Meu diretor safado adora a surpresa!  

					— Está perfeita, minha deusa! Ficou mais gostosa e sensual!  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Continuo dançando pra ele e provocando muito, ele tira a camisa e  

					aperta o pênis por cima calça. A dança continua, ele se levanta e vem  

					dançar comigo. Leandro começa a me acariciar e me aperta forte, sinto  

					sua ereção firme contra minha virilha. Ele me pega no colo e eu envolvo  

					minhas pernas em sua cintura, Leandro me coloca sentada na cama de  

					massagem e meu corpo inteiro treme de expectativa.  

					Depois de tirar meus sapatos, ele começa a me despir tirando cada  

					peça bem devagar… Já estou sem as meias e ele dá volta na cama de  

					massagem para abrir meu espartilho, estremeço a cada toque em minha  

					pele. Afastando meus cabelos, ele aperta meus seios e distribui beijos  

					molhados do meu pescoço até o meio das minhas costas. Já estou  

					encharcada de tesão e estamos só no começo da brincadeira.  

					Ele me deita na cama com a barriga para baixo, tira minha  

					calcinha e a coloca na boca, saboreando cada gota da minha excitação.  

					Agora pega minha mão direita colocando sobre sua ereção, que se  

					exalta sob a calça jeans. Seguro firme seu pênis e imploro que ele tire a  

					roupa, Leandro sorri do seu jeito canalha e perfeito, depois prende meu  

					pulso com uma tira de couro, apertando bem firme.  

					Uma onda de calafrios percorre todo meu corpo e ele repete a ação  

					do outro lado, tirando meu relógio e jogando na cama de casal. Leandro  

					passa as mãos nas minhas costas e me dá um tapa forte na bunda…  

					Solto um grito de surpresa e prazer.  

					O safado abre bem as minhas pernas, alisa meu tornozelo  

					esquerdo e prende firme em outra tira de couro, estou ofegante. Ele faz a  

					mesma coisa com meu tornozelo direito, e bate outra vez na minha  

					bunda. Em seguida ele dá a volta na cama outra vez e fica parado na  

					minha frente, tira uma venda de cetim vermelho do bolso e pergunta:  

					— Você confia em mim?  

					— Sim — minha voz sai quase em sussurro de tão ofegante que  

					estou.  

					Ele venda meus olhos, deita minha cabeça de lado e beija meus  

					ombros, quero agarrá-lo, mas não posso e essa angústia me deixa mais  

					excitada. A música para de tocar e ouço seus passos saindo do quarto.  

					Vibro de curiosidade e um silêncio perturbador invade o ambiente por  
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					infinitos dois minutos, eu acho.  

					Ouço a porta se abrindo e ele está de volta, nossa trilha sexual  

					começa a tocar outra vez. A melodia gostosa se encaixa perfeitamente  

					com a nossa energia e completa a atmosfera erótica. Ele se aproxima,  

					passa a língua na minha orelha e diz o que gosto de ouvir…  

					— Minha putinha safada, agora você está presa e posso fazer o  

					que eu quiser com você!  

					Meu corpo inteiro esquenta de desejo. Estar presa nessa cama,  

					nua, de pernas abertas e entregue aos comandos dele, me fazem chegar  

					a um nível de tesão inacreditável. Sinto algo gelado percorrendo meu  

					corpo, tremo com a surpresa. Ele continua a passar o objeto gelado em  

					mim, descendo até a minha bunda.  

					Leandro continua a passar o objeto gelado em mim e esfrega no  

					meu clitóris, grito com a deliciosa sensação. O safado continua com sua  

					sessão de tortura erótica, passando a língua no meu clitóris e subindo  

					para o meu ânus, vou enlouquecer de tesão. Ele continua a me chupar  

					bem gostoso, seus movimentos com a língua são perfeitos e reprimo um  

					gozo. Leandro dá um forte tapa na minha bunda e enfia o objeto gelado  

					em mim…  

					— Hummm, que delícia…  

					Acho que é uma espécie de vibrador, a sensação de estar com meu  

					corpo quente e ter algo gelado dentro de mim é fascinante, gemo alto de  

					prazer e surpresa. Ele continua enfiando o objeto gelado em mim, que  

					agora começa a vibrar, que delícia.  

					Leandro continua a deliciosa tortura, mantendo o objeto dentro de  

					mim, apertando e batendo forte na minha bunda. A mistura de dor e  

					prazer me enlouquece, não demora muito e eu estremeço num delicioso  

					orgasmo.  

					Estou trêmula absorvendo toda essa loucura, quando ele sai  

					novamente do quarto, vibro de expectativa tentando imaginar qual será  

					a próxima surpresa desse homem pervertido e obsceno. Dessa vez a  

					música não para, ele colocou para repetir e não sei quantas vezes já  

					tocou. Leandro volta, se aproxima e beija meu pescoço roçando a barba  

					nas minhas costas, meu corpo inteiro se arrepia…  
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					— Quer que eu pare, minha gostosa? — sua voz rouca me deixa  

					mais excitada.  

					— Não! Continue por favor, preciso de mais! Ainda preciso sentir  

					você!  

					Ele levanta a venda dos meus olhos, para que eu possa vê-lo se  

					despir, abre o zíper da calça e a puxa pra baixo, depois chuta a calça para  

					longe, agora está só com sua cueca preta. Leandro tira seu pênis duro e  

					gostoso para fora e o enfia na minha boca.  

					O sabor é delicioso e inconfundível, ele segura meu queixo e  

					entra fundo na minha garganta, engasgo. Leandro continua a foder  

					minha boca intensamente, estou cada vez mais molhada, que delícia de  

					sexo!  

					Ele continua a invadir minha boca com movimentos rápidos e  

					precisos, o vai e vem é alucinante e logo seu jato quente invade minha  

					garganta. Ele levanta minha cabeça, para que eu possa engolir mais  

					rápido, bate com o pênis no meu rosto e venda meus olhos novamente.  

					— Boa menina! Merece uma recompensa!  

					Leandro percorre os dedos habilidosos por todo meu corpo e sinto  

					um líquido morno caindo sobre as minhas costas. O leve e doce aroma  

					de amêndoas invade o quarto e ele me presenteia com uma deliciosa e  

					excitante massagem.  

					A massagem me relaxa e me excita de acordo com a variação dos  

					movimentos. Ele começa a massagear meus ombros e vai descendo  

					pelas minhas costas, fica massageando por alguns segundos. O carinho  

					continua e ele derrama mais um pouco do óleo morno em mim, dessa  

					vez na minha bunda. Solto um gemido inebriada pelo efeito alucinante.  

					Ele continua a massagear a minha bunda sem pressa, deixando  

					escapar vez ou outra, dois dedos dentro de mim, vou pirar de tanto  

					desejo. Agora ele começa a me masturbar fazendo movimentos  

					circulares no meu clitóris, me empino e ele enfia os dedos em mim, sem  

					pena. Leandro movimenta os dedos em um entra e sai delicioso e  

					massageia meu clitóris, isso é demais para mim e gemo sentindo o  

					orgasmo dominar meu corpo.  

					A massagem continua lenta e gostosa, ele desce massageando  
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					minhas pernas até alcançar meus tornozelos. De repente para e reclina  

					para baixo a parte traseira da cama de massagem, me deixando quase na  

					posição de quatro. Ele alisa com carinho a minha bunda, aperta minha  

					cintura e me invade penetrando fundo, numa lentidão que me deixa  

					mais quente.  

					Leandro se joga por cima de mim, puxa forte o meu cabelo e  

					morde meu pescoço, penetrando mais rápido. Volta a me segurar pela  

					cintura, aumenta a pressão dos movimentos, me dando estocadas fortes  

					que me fazem estremecer e gemer alto. Ele continua a me invadir cada  

					vez mais forte, me xingando e dando deliciosos tapas na minha bunda.  

					Seus movimentos continuam fortes e intensos e explodimos num prazer  

					ardente.  

					Ficamos aqui parados por alguns minutos, meu corpo está  

					dolorido, hoje foi a nossa transa mais intensa. Ainda é cedo, o relógio  

					dele marca 22 h, quero continuar, mas estou muito fraca. Leandro me  

					liberta da deliciosa prisão, para tomarmos um banho relaxante. Após o  

					banho nosso destino é a cama de casal, onde deitamos e abraçados  

					trocamos carinhos. Continuamos abraçados por alguns instantes, já  

					estou sonolenta e logo adormeço.  

					Acordo um pouco cansada, o quarto está escuro, ainda não  

					amanheceu. Estou com muita sede, não sabia que existia ressaca de  

					sexo. Procuro meu relógio em cima da cama, são 2H45, vou até a  

					cozinha bebo água e volto pra cama. Leandro está dormindo tranquilo,  

					lindo e pelado, fico admirando essa bela paisagem por alguns minutos.  

					Não resisto a tentação e começo a tocá-lo…  

					Acaricio suas pernas e subo até a virilha, ele suspira e acorda.  

					Passo a língua e ele estremece, continuo o carinho e ele subitamente  

					levanta e já está em cima de mim.  

					— Acordou com tesão, safada?  

					— Muito. Quero que me foda na varanda! Agora!  

					Ordeno e ele obedece, vamos completamente nus para a varanda,  

					me excito só de imaginar o perigo de sermos vistos. Leandro senta na  

					poltrona e eu sento por cima dele, me inclinado e me apoiando no  

					parapeito da varanda.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Começo meu movimento de sobe e desce deixando-o maluco,  

					Leandro me aperta forte e puxa meu cabelo, eu continuo os  

					movimentos. Ele me levanta e segura minha perna direita para me  

					penetrar em pé, deliro nessa posição. Ele abafa meus gemidos tapando  

					minha boca e me invade metendo fundo e rápido. Poucos movimentos  

					depois, contemplamos nosso gozo merecido, que nos deixa extasiados.  

					Agora sim dormirei satisfeita.  

					Desperto novamente, dessa vez já amanheceu, são 6h20. Lá fora o  

					sol já começa a brilhar, anunciando que teremos mais um lindo dia de  

					céu azul e calor. Ainda está cedo, porém não consigo mais dormir, meu  

					relógio mental não entendeu que hoje estou de folga e me fez despertar  

					cedo demais.  

					Observo meu diretor safado na cama e fico feliz por ele ainda  

					estar adormecido, aproveitarei a oportunidade para despertá-lo com um  

					delicioso sexo oral. Começo acariciando seu pênis com carinho e passo  

					a língua na virilha bem devagar… ele se arrepia. Vou lambendo e vendo  

					seu pau endurecer e ficar no ponto certo, para receber uma boa mamada  

					matinal.  

					Já está bem duro e grande, então começo a engolir fundo, passo a  

					língua nele todo… — Hummm… Leandro geme e agarra meus cabelos.  

					Continuo minha atividade preferida e ele estremece de tesão, chupo ele  

					como uma fera faminta. Ele pede pra mudar de posição e fazemos um  

					delicioso meia nove.  

					Não demora muito para que eu derrame meu prazer nessa boca  

					macia, estremeço de prazer e chupo ele gulosa, cada vez mais fundo.  

					Leandro solta um gemido alto preenchendo minha boca com seu leite  

					quente, não desperdiço uma gota.  

					Tomo meu banho, enquanto ele termina de arrumar a mala. Saio  

					do banheiro renovada e toda cheirosa, e o safado já quer transar mais  

					uma vez. Não sei de onde ele tira tanta energia.  

					— Agora não. Não temos mais tempo, meu amor. Precisamos nos  

					apressar, seu voo saíra as 9h. E eu marquei de sair com as meninas, elas  
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					Erika Barbosa  

					já devem estar acordadas.  

					— Pra onde irão a essa hora?  

					— Vamos passar o dia na praia.  

					— Hum, sei. E a noite? — ele pergunta, franzindo a testa.  

					— A noite, só Deus sabe. — Não consigo conter a risada e ele  

					parece ter se incomodado.  

					— Não vá me trair. Comporte-se!  

					— Deixa de palhaçada.  

					Leandro vai para o banho, enquanto me arrumo e ajeito a cama.  

					Ele viajará para São Paulo hoje, deverá ficar por lá uns dez dias. Após o  

					banho dele, pegamos nossas coisas e saímos. Leandro me deixa na  

					portaria do meu condomínio e segue para o aeroporto, sentirei saudades  

					desse macho gostoso.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Capítulo 8  

					Ao abrir a porta, sinto um delicioso aroma de café exalando pela  

					casa, Renata já está na cozinha. A mesa está linda e cheia de delícias,  

					parece que elas advinham quando estou com fome.  

					— Bom dia, amiga! Que mesa linda!  

					— Bom dia, Suzi! Temos que nos alimentar bem, hoje o nosso dia  

					promete muitas emoções.  

					— Bom dia, gatas! Animadas pra hoje? — Júlia chega para  

					completar o trio.  

					— Bom dia, Jú! — respondemos juntas e nos sentamos para o café  

					da manhã.  

					Como hoje estou de folga, aproveitarei para curtir um dia de praia  

					com as meninas. Após o café, separo algumas roupas para lavar e tomo  

					outro banho, para aliviar o calor. Já arrumei minha bolsa de praia, mas  

					continuo de roupão, estou indecisa sobre qual biquíni usar.  

					— Já tá pronta, Suzi! — Júlia surge no meu quarto, já arrumada e  

					animada para um dia de sol entre amigas. Já faz um tempo que não  

					saímos juntas.  

					— Oi, Jú. Ficarei pronta rapidinho, tô na dúvida entre o biquíni  

					azul e o maiô vermelho. O que me diz?  

					— Melhor o biquíni azul, amiga. Com o maiô vermelho, vão te  

					confundir com a salva-vidas da praia. — Rimos e ela me ajuda a  

					amarrar o biquíni.  

					Na sala encontramos a Renata que também já está pronta, fazendo  

					fotos na nossa parede espelhada. Nem saímos de casa ainda e elas já me  

					intimam para o compromisso noturno, hoje terá uma festa na casa do  

					Renan, é o aniversário dele e não tenho como recusar o convite. O  

					caminho até a praia é curto, e seguimos conversando animadamente  

					sobre os planos para hoje a noite.  
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					Erika Barbosa  

					— Tomara que os amigos lindos do Renan estejam na festa. Tô  

					precisando dar uns beijos — diz Renata, toda assanhada.  

					— Hoje vocês se darão muito bem. A Jú com o Renan e você com  

					algum dos vários amigos dele — comento.  

					— E você também, dona Suzana. Deixou de ser solteira que dia,  

					hein? — indaga Renata.  

					— Não me diga que você é fiel a ficante — retruca Júlia, fazendo  

					uma careta.  

					— Não é nada disso, suas chatas. Apenas estou sexualmente  

					satisfeita, irei apenas para dançar e tomar uns drinques.  

					Elas riem e ficam me zoando, dizendo que me apaixonei pelo  

					diretor safado. Ao chegarmos à areia quente, a vista é incrível. O mar  

					brilha sob o sol, e nós já encontramos um lugar perfeito perto da água.  

					Cada uma logo entra em seu próprio ritmo. Júlia corre em direção  

					ao mar, mergulhando nas ondas, com a alegria de uma criança. Renata  

					fica deitada na toalha, aproveitando o calor do sol para se bronzear,  

					enquanto lê um livro que ela trouxe, nos últimos dias ela não desgrudou  

					desse livro. E eu, sento à sombra do guarda-sol, apreciando o cenário  

					com uma expressão tranquila.  

					— Era disso que eu precisava, sol, mar e paz — exclamo,  

					agradecida por este momento.  

					As risadas da Júlia são contagiantes, e logo nos juntamos a ela na  

					água, onde ficamos por quase uma hora. Passamos o tempo  

					conversando sobre a vida, os planos futuros e nos divertindo com as  

					ondas que quebram suavemente contra nós. Saímos da água e  

					recebemos nosso pedido para almoço: peixe assado e camarão na  

					moranga, acompanhados de arroz, farofa e salada, e claro uma cerveja  

					bem geladinha. Tudo mais que perfeito.  

					A tarde está agradável e a Júlia passa algumas horas falando do  

					seu mais que amigo Renan, de como ele é lindo, divertido, sexy e da  

					festa que ele dará hoje à noite. Eles são amigos desde a faculdade e entre  

					eles sempre rolou uma certa amizade-colorida. De vez em quando ela  

					nos conta suas aventuras com o “amigo” advogado.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					E a Renata, empolgada com sua atual leitura, que é material da sua  

					pesquisa acadêmica, tenta nos convencer a ler o livro do qual ela não  

					desgruda há mais de uma semana:  

					— Meninas, sério… vocês precisam ler esse livro. Descobri por  

					um anúncio na internet, comecei a ler por curiosidade, e olha… ele se  

					encaixa perfeitamente na minha pesquisa. Falta só um capítulo pra  

					terminar, depois posso emprestar pra vocês. — diz Renata, agitada,  

					segurando o livro com firmeza.  

					— Qual é mesmo o título da sua pesquisa? — pergunta Júlia,  

					franzindo a testa.  

					— “Homens que Ensinam Mulheres: A Didática do Patriarcado  

					na Mídia Contemporânea” — responde Renata, cheia de empolgação.  

					— E esse livro, fala sobre o quê exatamente? — pergunto, já  

					imaginando o teor.  

					— Supostamente sobre relacionamentos… mas na prática é um  

					manual, escrito por um homem, ensinando como a mulher deve agir pra  

					agradar o parceiro e fazer a relação ‘dar certo’.  

					— Você tá brincando. Qual o título? — questiona Júlia, com uma  

					expressão de espanto.  

					— 15 Passos para Deixar um Homem Apaixonado.  

					— Não, pera… isso é real? — pergunto, sem acreditar.  

					— Realíssimo, Suzi. Olha aqui. — Ela vira a capa do livro pra  

					mim. Eu encaro em silêncio. Como é possível esse tipo de conteúdo  

					ainda ser produzido… e consumido?  

					— Resume pra gente, amiga. O que esse cara escreve? — pede  

					Júlia, cruzando os braços.  

					— Vou ler alguns capítulos pra vocês terem uma ideia.  

					Preparadas? Vamos lá: Saiba ser encantadora. Aprenda a agradar o  

					homem. Tenha attudes maduras. Saiba elogiar o homem. Seja mais  

					feminina e sensual. Mantenha o mistério. Saiba a hora certa de falar  

					com ele e o que dizer… e por aí vai.  

					— Meu Deus... parece um roteiro de submissão, não um guia de  

					relacionamento — digo, sem esconder o incômodo.  
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					— Exato. E o pior é que tem milhares de mulheres seguindo isso  

					como verdade absoluta.  

					Renata fecha o livro com um estalo seco, como se cada página  

					tivesse deixado uma marca no orgulho feminista dela. Júlia solta uma  

					risada irônica e cruza os braços, o olhar entre debochado e incrédulo.  

					— Ai, claro, porque tudo que uma mulher precisa é aprender a ser  

					um misto de boneca inflável com conselheira emocional, né? — diz  

					Júlia, com o típico tom ácido que ela usa quando está prestes a detonar  

					um argumento machista.  

					— Exatamente. “Seja encantadora”, “não fale demais”, “elogie o  

					macho alfa”… Eu quase caí da cadeira de tanto rir. — Completa Renata,  

					revirando os olhos.  

					— E eu achando que já tínhamos superado os anos 1950. Mas me  

					enganei, eles só trocaram o avental por um salto 15 e uma legenda de  

					Instagram — digo, pegando o livro da mão dela.  

					— Pior que isso viraliza. Vai ver é porque exige menos neurônio  

					do que pensar em igualdade. — Dispara Júlia, já pegando o celular.  

					— O que você vai fazer? — pergunto.  

					— Postar nos stories: “manual do século passado disfarçado de  

					autoajuda moderna. Indicado pra quem quer desaprender a pensar por  

					si.” — responde, digitando com rapidez e sarcasmo.  

					— Coloca também: “atenção, moças: seu valor depende de quão  

					bem você sabe se calar e elogiar um homem cansado.” — acrescenta  

					Renata, com um sorriso venenoso.  

					— Ou melhor, coloca um alerta de conteúdo sensível. Pode causar  

					vômito em mulheres com consciência de classe e senso crítico. — digo,  

					e nós três caímos na gargalhada.  

					— O mais irônico disso tudo é que o autor ainda se apresenta  

					como “especialista em comportamento feminino” — diz Renata.  

					— Especialista? Homem explicando o que é ser mulher? Ah, que  

					fofo. Só faltava ele ensinar a parir. — Júlia responde, sarcástica.  

					— Ou criar um curso online: “Como se tornar a mulher ideal sem  

					deixar de ser um capacho.”  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					— Com certificado e tudo. — concluo, rindo, mas com aquele  

					gosto amargo na boca.  

					No fundo, a gente ri, mas sabe que não tem graça. O machismo só  

					mudou de embalagem. E o pior: agora é vendido com frete grátis e capa  

					bonita. Renata, ainda com o livro na mão, balança a cabeça em negação,  

					como se tentasse expulsar essa enxurrada de absurdos da mente.  

					— Sabe o que mais me irrita? É que tem mulher defendendo esse  

					tipo de conteúdo como se fosse empoderamento. Como se adaptar ao  

					gosto de homem fosse um ato de amor-próprio.  

					— É o famoso discurso “aprenda a se moldar e chame isso de  

					liberdade”. — Ironizo, pegando minha agenda.  

					— Quer saber? A gente devia fazer algo com isso.  

					— Já tô pensando nisso, Suzi. Esse livro vai virar objeto de estudo  

					no meu próximo artigo. Vou esmiuçar cada capítulo e mostrar como  

					esses discursos disfarçam controle com palavras doces.  

					— Vamos além, amiga. — Propõe Júlia, se aproximando com o  

					brilho no olhar de quem já está armando uma revolução.  

					— Vamos gravar um vídeo. Mostrando esses absurdos com ironia.  

					Como se fosse uma esquete.Agente pode interpretar os conselhos como  

					se fossem comerciais bizarros dos anos 90.  

					— Perfeito!Algo tipo: “Quer ser amada? Cale-se com elegância!”  

					— digo, erguendo o dedo como se fosse uma vendedora de propaganda.  

					— E aí cortamos pra uma mulher sorrindo enquanto engole a  

					própria opinião com um copo de água com gás. — completa Júlia,  

					rindo.  

					— Podemos chamar a série de “Desmanual da Mulher  

					Moderna” ou “Como NÃO ser uma mulher de verdade segundo eles.  

					Renata já pega o notebook, digitando freneticamente.  

					— E no final de cada vídeo, uma reflexão séria. Mostrar o quanto  

					esses discursos ainda estão enraizados e naturalizados como se fossem  

					dicas inofensivas.  

					— Isso! Vamos usar o humor como armadilha e a crítica como  

					soco — digo, já visualizando a edição, trilha sonora, os cortes rápidos.  
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					— Vamos fazer isso juntas. A gente sempre reclamou dos  

					absurdos que vê, agora é hora de responder com inteligência,  

					criatividade e… deboche. — declara Renata, determinada.  

					— Sim, meninas. Mas essa revolução precisa ficar pra depois.  

					Temos que ir agora, temos hora marcada no salão. — Júlia comenta, já  

					guardando as coisas.  

					Estamos no carro, no trajeto para casa, quando recebo algumas  

					mensagens de um número desconhecido, o código de área é de São  

					Paulo. O Leandro deve ter trocado de número, ou ele tem vários chips.  

					+55 11 998ꢀ75-****  

					[Boa tarde, Suzana. Você não me conhece, me chamo Verônica.] 17:00  

					[Não sei o que o Leandro te contou quando se envolveu com você, mas eu sou  

					a namorada dele.] 17:01  

					[Nossa relação é um pouco conturbada, mas ele sempre volta pra mim.] 17:01  

					[Inclusive agora estou no apartamento dele. Estou te avisando pra você não  

					perder seu tempo com ele.] 17:02  

					Não sei o que responder, essas mensagens chegam até mim como  

					um balde de água fria, um choque de realidade. Como pude ser tão  

					idiota? Para comprovar o que diz, a mulher me manda algumas fotos:  

					uma foto da mesa de centro, supostamente na sala dele, onde tem um  

					porta-retratos com uma foto do casal feliz; outra do celular dele, com a  

					nossa foto no barco, semana passada; e uma última foto dela, de toalha  

					no banheiro, com ele ao fundo, de costas no chuveiro.  

					Estou completamente em choque, ele é um escroto mentiroso, que  

					raiva. Arrisquei meu emprego e minha carreira por um canalha, eu sou  

					muito idiota. Chegamos em casa e mostro as mensagens para as minhas  

					amigas, que me dão apoio.  

					— Por isso que dá outra vez quando ele foi pra São Paulo, após  

					nosso encontro no Rio, ele ficou dias sem dar notícias. Estava bem  

					ocupado com a namorada dele.  

					— Amiga, não fica assim. Você é uma mulher maravilhosa e ele  

					um grande idiota — diz Renata e me abraça.  

					— Poxa amiga, não queria estar no seu lugar. É horrível o quanto  

					a verdade dói.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					— A verdade dói Jú, mas a mentira faz um estrago muito maior.  

					Ele poderia ter sido sincero comigo e eu teria a opção de escolher me  

					envolver nessa situação ou não.  

					— Diga sinceramente, você se apaixonou? — questiona Júlia.  

					— Claro que não! Não tô com ciúmes. Tô revoltada, porque fui  

					enganada, ele me garantiu que era solteiro. Eu me expus a muitos  

					perigos com ele, arrisquei meu emprego, minha reputação na empresa.  

					Poderia ter morrido naquela lancha à deriva. PORRA! BABACA!  

					ESCROTO! MENTIROSO!  

					— Vocês usaram camisinha? — pergunta Renata.  

					— Claro que sim! Todas as vezes. Inclusive no passeio de lancha,  

					ele me propôs parar de usar a camisinha e tomar algum remédio, claro  

					que não aceitei.  

					— Bem previsível. Homem sendo homem — comenta Júlia.  

					— Que bom que se preveniu, não posso te ver sofrer daquele jeito  

					de novo. — diz Renata, com sembante de tristeza.  

					— Por favor, não quero falar sobre isso.  

					Não quero brigar com minha amiga, ela sabe bem que existem  

					assuntos que são proibidos, ela vacilou agora. Ficamos quietas por  

					alguns minutos, num silêncio constrangedor, até que a Júlia reinicia a  

					conversa:  

					— Amiga! Será que a tal mulher no hotel, era essa Verônica?  

					— Realmente, Jú! Só poder ter sido ela. Ele me disse que era só a  

					advogada dele. E a idiota aqui, caiu de corpo e alma no papinho.  

					— Você vai mandar mensagem pra ele agora?  

					— Não Renatinha. Vou esperar ele entrar em contato, quero ver  

					até onde vai o cinismo dele. Tirei print da conversa, pra jogar na cara  

					dele depois. Vai que ela se arrepende e apaga as mensagens.  

					— Fez muito bem!Agora, chega desse clima negativo. Vamos nos  

					arrumar, porque hoje é noite de festa. Vamos beber, dançar muito e  

					beijar na boca — diz Júlia e segue na direção do banheiro.  

					Faço o mesmo e também sigo para o banho, por sorte fiquei com  

					a única suíte do apartamento. Conforme a água cai sobre mim, consigo  
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					me acalmar. Não vai adiantar nada eu ficar remoendo isso agora, aquele  

					babaca não vai estragar meu fim de semana.  

					Chegamos à festa por volta das 23h, o Renan está na porta para  

					nos receber, e dá um longo e apertado abraço na Júlia. Ele é um homem  

					lindo, negro, alto e forte, com uma barba perfeitamente desenhada,  

					realmente muito sexy e atraente. Além disso, é muito simpático, e  

					atencioso e nos acompanha mostrando o espaço da festa.  

					A pista de dança fica ao lado da piscina, a galera já está animada e  

					dançando muito ao som de música eletrônica, Renan contratou um  

					excelente DJ para animar a noite. Ao fundo fica o bar, onde barmans e  

					garçons estão a nossa disposição servindo todo o tipo de bebida, a  

					variedade é enorme desde água, refrigerante e cerveja a drinques  

					exóticos.  

					A música pulsa pela pista de dança, as luzes coloridas dançam  

					pelo ambiente, refletindo nos copos e nos rostos sorridentes. Ajeito meu  

					vestido preto de alças finas, sentindo-me um pouco perdida, minhas  

					amigas estão mais à vontade, elas riem e se divertem. Quando elas me  

					arrastaram para essa festa, fiquei relutante a princípio, mas agora estou  

					grata por estar aqui. É uma boa chance de esquecer o turbilhão de  

					emoções que me acompanham ultimamente.  

					Enquanto conversamos perto do bar, vejo o Renan se aproximar  

					com um grupo de amigos. Eles riem alto, cheios de energia, e um deles,  

					em particular, chama minha atenção. Alto, moreno, olhos claros, sorriso  

					tímido. Ele exalava uma charme que é ao mesmo tempo atraente e  

					intrigante. Nossos olhos se encontram por um instante, e tenho a ligeira  

					impressão de que já o vi antes, sinto meu coração bater mais forte. Algo  

					nele me atrai de uma maneira que não sei explicar.  

					Desvio o olhar tentando me distrair, porém meus pensamentos me  

					traem e logo lembro do Leandro. Que ódio daquele safado mentiroso.  

					Essa relação proibida me fisgou completamente e gostei muito da  

					adrenalina que nossos encontros proporcionaram. Porém, a tensão  

					constante entre manter as aparências e o desejo de estar perto dele, foi  

					desgastante. E depois descobrir que ele tem namorada, que me fez de  

					amante, sem me dar a opção de escolha. Que raiva desse canalha.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Mas agora, aqui nessa festa, sinto-me estranhamente livre. Estou  

					longe do escritório, longe dos olhares atentos e julgadores. Renan e seu  

					lindo amigo caminham na minha direção, não consigo evitar o sorriso.  

					— Boa noite, meninas! Este é meu amigo Israel, ele é um pouco  

					tímido e estou ajudando ele a se enturmar.  

					A Renata se juntou a um grupo de colegas de trabalho, então  

					ficamos os quatro conversando por algum tempo, até que o Renan e a  

					Júlia saem discretamente, para mais um encontro “amigável”. A Júlia  

					me disse que preparou uma bela surpresa de aniversário para ele. Nem  

					imagino o que essa maluca vá aprontar.  

					Israel e eu continuamos no bar, num papo gostoso e descontraído.  

					Ele tem 25 anos, é solteiro e está no último ano do curso de Engenharia  

					de Produção. Ele é engraçado, carismático, e em poucos minutos me faz  

					rir muito, há semanas não me sentia tão leve. A atração entre nós é  

					visível, e a ideia de estar com ele, mesmo que por uma noite, me parece  

					tentadora.  

					A conversa está cada vez mais interessante, até que meu celular  

					vibra ao chegar uma mensagem, e a imagem do Leandro invade meus  

					pensamentos outra vez, como uma tempestade inesperada. Não leio a  

					mensagem e decido desligar o celular, independente do que aconteça  

					hoje, o diretor canalha não estragará minha noite.  

					— Algum problema Suzana? Ficou séria de repente, parece  

					preocupada — Israel desperta minha atenção.  

					— Não, apenas coisas do trabalho, nada urgente.  

					Procuro me concentrar no presente, neste belo rapaz que agora me  

					oferece uma bebida e me convida para dançar. Hesito por um breve  

					segundo, mas logo aceito. Ele pega minha mão, e juntos nos misturaram  

					às pessoas na pista de dança.  

					O calor dos corpos ao redor, a música vibrante, e o ritmo  

					envolvente criam uma atmosfera quase mágica. Israel é muito seguro de  

					si, e conforme ele puxa meu corpo para mais perto, sinto-me imersa  

					nesta situação. Nesse momento todos os problemas e preocupações  

					desaparecem, deixando apenas nós dois, dançando conectados, tal  

					como fôssemos os únicos aqui.  
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					Ele me puxa para mais perto outa vez, suas mãos firmes em minha  

					cintura, um calor gostoso exalando dos nossos corpo. Por um instante  

					me permito esquecer de tudo e apenas sentir. Sentir a música, sentir a  

					energia ao redor, sentir o calor do corpo dele junto ao meu.  

					Enquanto nos movemos ao som da música, percebo a  

					proximidade crescente entre nós. O olhar dele é intenso, fixo no meu, e  

					sinto meu coração acelerar. Ele inclina a cabeça, chegando mais perto,  

					até que seus lábios ficam a poucos centímetros dos meus. Resisto a  

					princípio, o rosto do Leandro, seus sussurros, suas carícias proibidas,  

					tudo ainda presente na minha mente, como um lembrete constante do  

					que eu estava arriscando.  

					No entanto, lembro também das mentiras e a imagem dele some  

					como fumaça no ar. Israel sussurra algo em meu ouvido, uma frase  

					simples, porém cheia de significado e desejo, o suficiente para fazer  

					minhas defesas desmoronarem.  

					— Você é uma mulher fascinante, estou alucinado por você.  

					Estou cansada de lutar contra minhas próprias vontades, de me  

					sentir culpada por desejar algo que, agora, parece tão certo. Olho nos  

					olhos dele e vejo o desejo refletido, a boca carnuda e perfeitamente  

					desenhada desejando a minha. Deixo-me envolver e antes que eu possa  

					desistir, me inclino para frente e o beijo.  

					O beijo começa suave e logo se intensifica, alimentado pela  

					conexão inegável entre nós. Suas mãos seguram com firmeza minha  

					cintura, temendo que eu fuja. O sabor do beijo, a sensação desses lábios  

					contra os meus, tudo é novo e muito excitante.  

					Sem recuar, permito que o Israel me leve para longe das  

					preocupações, do Leandro, de tudo o que me atormenta. Nosso beijo  

					continua quente, provocante e delicioso, os lábios macios quase  

					massageando os meus. Trocamos alguns carinhos e não demora para o  

					clima esquentar, mas consigo controlar a situação e voltamos a dançar.  

					Estamos de volta a nossa mesa e a Renata se junta a nós,  

					acompanhada de outro amigo do Renan. A conversa descontraída me  

					traz uma sensação de leveza, que bom que eu aceitei o convite. Algum  

					tempo depois, minha amiga sai com o belo rapaz, nos deixando  
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					sozinhos outra vez. A noite segue animada, muitos drinques, risadas,  

					beijos e carinhos.  

					Continuamos no clima envolvente, olho para sua virilha e vejo um  

					belo volume crescendo e marcando a calça, ele me olha com  

					provocação e meu corpo inteiro se arrepia. Israel coloca a mão na minha  

					perna e quer subir mais um pouco, mas eu não deixo. Os carinhos estão  

					se tornando carícias quando o interrompo, dou-lhe um beijo, levanto e  

					me despeço. Ele fica confuso e tenta impedir minha partida, digo que  

					preciso ir pra casa, que nos veremos outro dia.  

					Hoje não estou a fim de transar e realmente preciso ir embora,  

					bebi além da conta, misturei tudo o que vi pela frente e estou muito  

					zonza. Trocamos contato, sei que ele vai me procurar novamente e  

					teremos outras oportunidades. Procuro minhas amigas, porém não as  

					encontro, vou deixar uma mensagem e chamar um táxi. Estou bêbada, o  

					álcool está batendo e já passa das quatro horas da manhã.  

					Ligo o meu celular para deixar um recado para minhas amigas e  

					vejo que tem ligações e mensagens do Leandro. Não tenho condições  

					nem vontade de falar com ele agora. Escrevo qualquer coisa quase  

					legível no nosso grupo e caminho em direção a saída. Israel me  

					acompanha e trocamos carinhos na calçada, enquanto aguardo o táxi.  

					Claro que ele se oferece para me deixar em casa, porém prefiro ir  

					sozinha. Sei bem que acabaríamos nos empolgando e eu o jogaria na  

					minha cama, porém hoje realmente não estou com vontade.  

					Após vinte minutos de espera, o táxi chega. Compartilho minha  

					localização em tempo real com o Israel, para que ele veja quando eu  

					chegar e sigo para casa. Assim que me acomodo no banco e o carro  

					começa a andar, sinto o mundo girar, agora o álcool bateu com força.  

					Tomara que não me dê vontade de vomitar. São 5h10 quando  

					finalmente chego ao meu condomínio, que alívio é voltar para casa.  

					— Quanto ficou a corrida, moço? — minha voz está embargada.  

					— O rapaz já pagou. Precisa de ajuda para entrar?  

					— Não, obrigada.  

					Caminho devagar, com as sandálias na mão, tentando disfarçar  

					meu estado de pessoa extremamente embrigada. O taxista aguarda até  
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					que eu passe pela portaria e depois vai embora. Agradeço por não ter  

					nenhum vizinho circulando por aqui a essa hora, ficariam chocados ao  

					verem meu estado de embriaguez, estou detonada.  

					O elevador chega e me apoio na parede fria, buscando algum  

					equilíbrio. Minha vontade é de me jogar no chão, mas será pior para  

					levantar depois. A imagem que reflito no espelho não está nada  

					agradável e evito olhar para a câmera. Chego ao meu andar e encaro o  

					corredor por alguns instantes,  

					,

					penso e encaro a jornada. Abro a porta do meu apartamento com  

					dificuldade e cambaleio até o meu quarto me jogando na cama.  

					Acordo por volta das 14h, um pouco zonza e sento lentamente na  

					cama, sentindo o peso do meu corpo e da mente. Tenho que ir ao  

					banheiro, mas cada movimento que faço parece uma luta árdua. As  

					olheiras pesadas revelam meus olhos inchados refletidos no espelho e a  

					maquiagem do dia anterior ainda está borrada nas laterais do meu rosto.  

					Suspirando, esfrego as têmporas, tentando aliviar a dor que pulsa  

					insistentemente, preciso de um analgésico.  

					Estou com uma ressaca absurda, muito enjoada e sinto meu corpo  

					pesar, parece que elefantes estão dançando sobre minha cabeça. A parte  

					ruim de extravasar, é sentir os efeitos do exagero depois.  

					Minha boca está tão seca, preciso de muita água e tenho também  

					que ver se as meninas já chegaram. O apartamento está em silêncio  

					profundo, não sei se elas viram minha mensagem de madrugada. A  

					porta do quarto da Renata está aberta, ela dorme pesado numa posição  

					engraçadíssima. Adoraria tirar uma foto para rirmos bastante depois,  

					porém minha ressaca não deixa. A porta do quarto da Júlia está fechada,  

					mas sei que ela já chegou, porque os sapatos estão largados pelo  

					corredor.  

					Bebo bastante água e em seguida sinto um forte enjoo, corro para  

					o banheiro e vomito tudo o que bebi ontem à noite, minhas pernas  

					tremem. Sinto uma agonia terrível, parece que minha alma quer sair  
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					pela boca, logo bate o arrependimento do exagero de ontem. Estou  

					suando frio e repito mentalmente a típica frase mentirosa, de quem  

					exagera no álcool: “Nunca mais eu vou beber”.  

					Depois de um banho um frio e dois comprimidos para dor de  

					cabeça, estou um pouco melhor. Cerca de uma hora depois, minhas  

					amigas finamente acordam, mas não estão nada bem. Falam comigo  

					rapidamente e se rendem aos inevitáveis sintomas de uma forte ressaca,  

					voltando para seus quartos.  

					Passo grande parte do tempo deitada no sofá, olhando para a  

					televisão sem realmente prestar atenção, tentando curar meu exagero  

					alcoólico. Desativei a internet do meu celular desde que cheguei em  

					casa hoje cedo, não estou com disposição para conversar com ninguém.  

					Anoite chega, faço uma leve refeição e me rendo ao sono. Ainda é cedo,  

					porém meu corpo está dolorido e amanhã precisarei estar recuperada e  

					bem-disposta para trabalhar.  

					O despertador toca às seis da manhã, com um som agudo e  

					impiedoso. Estendo a mão, mas meus dedos falham ao tentar silenciá-lo  

					e meu celular acaba caindo da mesa de cabeceira. O barulho agora  

					parece ecoar na minha cabeça latejante, reflexo do excesso de drinques,  

					cervejas e doses de tequila que consumi sábado à noite. Meu domingo  

					foi um borrão de ressaca, repleto de dores de cabeça, enjoos,  

					arrependimento e tristeza. Agora, já é segunda-feira e o mundo  

					corporativo não aceita desculpas ou cansaço.  

					“Mais um dia”, penso, enquanto balanço as pernas para fora da  

					cama. O piso gelado contra meus pés descalços, me trazem de volta à  

					realidade. Pego meu celular no chão, desligo o alarme e reativo a  

					internet. É hora de vestir a armadura de executiva exemplar: salto alto,  

					blazer impecável e máscara de confiança, para enfrentar mais uma  

					segunda-feira de rotina intensiva na empresa.  

					No chuveiro, a água morna escorre pelo meu corpo tenso, porém  

					não consegue lavar o peso dessa manhã de preguiça. As lembranças da  

					noite de sábado vêm em flashes: risadas altas, beijos quentes, promessas  
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					jogadas ao vento e um sentimento de liberdade, que agora parece  

					distante.  

					Não há tempo para arrependimentos. Eu sei que o dia será  

					cansativo, com reuniões intermináveis e diversos imprevistos para  

					resolver, e isso exigirá minha versão mais forte e focada. Seco os  

					cabelos rapidamente e prendo-os em um rabo de cavalo firme. Agora  

					uma maquiagem leve, sem o capricho de sempre, apenas o suficiente  

					para parecer profissional.  

					Já vestida, olho mais uma vez no espelho. A imagem que reflete é  

					de uma mulher forte e impecável, pronta para qualquer desafio. Porem,  

					por dentro, ainda sinto o eco da música alta, as risadas, o Israel, a  

					bebedeira, a ressaca física e emocional de um final de semana caótico,  

					porém proveitoso. Pego minha bolsa, respiro fundo e saio do  

					apartamento em passos firmes, sabendo que este dia não será nada fácil,  

					principalmente se o Leandro aparecer.  

					Estou presa numa reunião tensa desde cedo, já é quase hora do  

					almoço e parece que nenhuma decisão será tomada. Tentei afogar meus  

					problemas no álcool e agora estou pagando o preço. O café amargo que  

					peguei na copa não fez efeito o suficiente, e as luzes fluorescentes da  

					sala de reuniões incomodam mais do que o normal. Por sorte o diretor  

					mentiroso continua viajando, eu não teria condições de enfrentar nossa  

					situação hoje.  

					Agora após o almoço, entre vários e-mails urgentes e documentos  

					que precisam ser revisados, noto que o cansaço pós ressaca, está  

					começando a afetar meu ritmo. Estou lenta, com uma leve dor de cabeça  

					latejando a cada clique no computador. Fiz o possível para manter uma  

					postura profissional hoje, mas a dor de cabeça e o cansaço  

					transformaram meu dia em uma dolorosa batalha, só desejo ir logo para  

					casa e dormir.  

					Já é quase fim de expediente e o ritmo de trabalho finalmente  

					abrandou, posso respirar um pouco. Ainda não li as mensagens do  

					diretor canalha, recebi muitas notificações dele e ignorei todas. Posso  

					até imaginar o que ele escreveu: “estou com saudades”, “não falei com  

					você antes porque estava ocupado e etc”. As típicas mensagens  
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					ensaiadas de um cafajeste. Nesse quesito, parece que eles seguem uma  

					cartilha, é sempre igual.  

					Leandro  

					Sábado  

					[Boa noite, amor. Como foi seu dia na praia? Já estou com saudades] 21:42  

					[Tá tudo bem? Vai sair agora a noite?] 22:05  

					[Ligação de voz perdida] 22:20  

					[Está ocupada? Por que não me atendeu?] 22:32  

					[Está em alguma festa? Favor se comportar e não me trair!] 23:40  

					[Você é só minha e toda minha, não vou admitir concorrência.] 23:42  

					Ontem  

					[Cadê você Suzana?] 02:30  

					[Bom dia, amor. Passei a noite toda tentando falar com você. O que  

					aconteceu?] 09:17  

					[Preciso falar com você meu amor. Tá chateada?] 12:00  

					[Você nem tá recebendo minhas mensagens. Tá na farra ainda?] 15:10  

					[Ligação de voz perdida] 1ꢀ:00  

					[Sinceramente Suzana, estou muito decepcionado.] 23:07  

					Hoje  

					[Bom dia, espero que tenha aproveitado muito o fim de semana.] 07:00  

					Nem sei o que responder para este canalha, ele se despediu de  

					mim no sábado as oito da manhã e só lembrou de mandar mensagem  

					quase dez da noite. Claro, estava muito ocupado sendo o namorado  

					perfeito da Verônica.  

					O cafajeste mentiu pra mim dizendo que era solteiro e ainda quer  

					bancar o ofendido e magoado, cobrando exclusividade, muito  

					previsível mesmo. Seria mais correto bloqueá-lo logo e fingir que ele  

					nunca existiu, porém tenho uma ideia muito melhor para me vingar  

					dessa cachorrada. Ele não perde por esperar.  

					Leandro  
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					[Boa tarde, Leandro. Meu fim de semana foi excelente e o seu deve ter sido  

					também.] 17:28  

					[Conversaremos melhor pessoalmente.] 17:28  

					Recebi também algumas mensagens do Israel. Ele é um homem  

					interessante e muito lindo, que bom que fui àquela festa.  

					Israel  

					Ontem  

					[Olá, Suzana. Chegou bem? Acabei de ver a notificação.] 05:18  

					[Boa tarde. Como está? Muita ressaca?] 14:30  

					[Adorei te conhecer e mais ainda, ficar com você] 14:30  

					[Você é uma mulher fascinante. Espero ter a chance de te ver novamente,  

					em breve. Beijos!] 14:31  

					Israel  

					Hoje  

					[Boa tarde, Israel. Desculpa não responder ontem, fiquei destruída de  

					ressaca. E hoje a correria foi intensa no trabalho.] 17:45  

					[Também adorei te conhecer e ficar com você. Teremos sim outras chances.  

					Beijos.] 17:45  

					Finalmente chegou a hora de ir pra casa, o relógio marca dezoito  

					horas. Levanto da mesa com um suspiro de alívio, pego minha bolsa,  

					fecho a porta do escritório e busco parecer o mais discreta possível ao  

					sair. Meu corpo está cansado, o barulho do salto ecoando na minha  

					cabeça, parece mais alto e desconfortável do que o habitual, e os últimos  

					passos em direção ao elevador são uma eternidade. A sensação de  

					liberdade começa a crescer à medida que me aproximo da saída, porém  

					ao chegar ao elevador, a voz grave do Ricardo corta o ar.  

					— Suzana, tem um minuto?  

					Ele está parado na porta da sala, braços cruzados, o olhar sério e  

					inquisitivo. Sinto meu estômago revirar. O cansaço físico da ressaca  

					mistura-se agora com a tensão emocional de mais uma possível  

					conversa tensa. Forçando um sorriso me aproximo, tentando não  

					transparecer o desconforto que sinto.  

					Dentro da sala, o ar parece mais pesado. Ricardo está sentado à  
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					sua mesa e olha para mim intrigado.  

					— Notei que você está diferente hoje, lenta, dispersa — ele diz,  

					direto ao ponto.  

					— Aconteceu algo incomum no fim de semana?  

					— Foi só uma festa com amigas — respondo, tentando manter o  

					tom leve, mas sentindo o peso das palavras. — Nada demais.  

					Ele analisa minha resposta por um tempo maior que o confortável,  

					tal como pudesse ler nas entrelinhas algo mais profundo. Mantenho o  

					olhar firme, mas por dentro, só quero que isso acabe logo. O silêncio  

					pesado parece infinito, até que finalmente ele solta um suspiro leve.  

					— Não hesite em pedir ajuda, se precisar de algo.  

					Com uma leve inclinação de cabeça, agradeço e saio da sala  

					rapidamente, sentindo meu coração bater acelerado. Ao entrar no  

					elevador meu corpo relaxa, e minha cabeça, ainda latejante, me dá mais  

					uma lembrança incômoda do meu fim de semana exagerado. Agora,  

					meu único pensamento é chegar logo em casa, tomar um banho quente  

					e, quem sabe, deixar essa dia para trás.  
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					Capítulo 9  

					Hoje é quinta-feira e a correria será intensa, já estou na empresa e  

					o relógio ainda nem marcou oito da manhã. Embalada pela trilha sonora  

					dos meus saltos ressoando no piso de mármore, enquanto atravesso o  

					saguão em direção ao elevador, cumprimento rapidamente alguns  

					colegas. Os últimos dias também foram caóticos, estamos em um novo  

					projeto com investidores do Japão e a loucura redobrou por aqui. Não  

					tive mais notícias do Leandro, orgulhoso como é, deve estar esperando  

					que eu vá atrás dele.  

					Na minha sala sou recebida por uma pilha de relatórios para  

					aprovar e pendências para resolver, meu fiel companheiro balde de café  

					já está aqui também. Débora me atualiza das demais atividades do dia,  

					que incluem duas reuniões e uma videoconferência, o que me faz  

					concluir que precisarei de muito café hoje.  

					Entre uma tarefa e outra, meus pensamentos viajam e meu foco se  

					direciona para minha vida pessoal. Minha mente está uma confusão:  

					lembrar que o Leandro tem uma namorada, ainda me traz uma abertura  

					no peito. Nosso relacionamento que já era proibido, ficou muito mais  

					inadequado. Sinto o peso desse segredo sufocando cada ação minha  

					dentro da empresa.  

					No entanto, algo novo me agita: conhecer o Israel me trouxe um  

					frescor, uma leveza que há tempos não sentia. A possibilidade de ter um  

					encontro com ele hoje, enche-me de desejo e receio. Diferente do  

					Leandro, ele é doce, leve e divertido, uma divergência muito proveitosa.  

					O sorriso dele me faz esquecer, ao menos por um momento, o turbilhão  

					de emoções que me cerca.  

					O dia está se arrastando e minha mente está focada em um só  

					ponto: o jantar que terei com o Israel hoje a noite. Sinto um certo  

					nervosismo, talvez um pouco de culpa, e ao mesmo tempo, empolgação.  

					Preciso desesperadamente de uma noite longe de tudo isso, longe dos  

					olhares julgadores e do risco constante de que meu segredo com o  
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					Leandro venha à tona.  

					Encerro o expediente com a sensação de dever cumprido, todas as  

					pendências do dia foram resolvidas. Apesar da correria de hoje, não  

					estou cansada, não sei se foi o excesso de café ou a expectativa para o  

					encontro com o Israel, que me deram uma injeção de ânimo. Na  

					recepção, assino um documento, me despeço dos colegas e sigo para a  

					garagem. Marquei de encontrar o Israel às 20h no novo restaurante da  

					orla, não quero me atrasar.  

					No caminho para casa, quando paro no sinal, ouço a notificação  

					de mensagem recebida e um suspiro escapa dos meus lábios antes  

					mesmo de eu verificar. Ao pegar o telefone, vejo na tela de bloqueio que  

					é uma mensagem do Leandro: “Temos que conversar, chegarei  

					amanhã. Assunto sério e urgente”.  

					O que antes parecia ser apenas uma noite calma e empolgante,  

					pode se transformar em algo mais tenso. Sinto meu estômago afundar,  

					porém não abrirei a mensagem, ele não vai estragar minha noite com o  

					Israel. Mesmo sem ler a mensagem, sei que o “assunto urgente” não é  

					algo relacionado ao trabalho. Leandro faz o tipo dominador e  

					possessivo e não consegue ser ignorado. Coloco o celular de volta na  

					bolsa, decidida a não deixar que ele continue a dominar cada momento  

					do meu dia.  

					Estou me preparando para o encontro com o Israel, ansiosa por  

					um momento de paz, longe daquele ambiente conturbado. A roupa  

					escolhida para hoje é um conjunto de saia midi com fenda e cropped, em  

					couro fake, na cor preta. Para compor o visual, sandálias pretas de salto  

					médio e uma bolsa preta com detalhes prateados. Sequei meus cabelos  

					em formato de ondas, sinto que fico mais poderosa quando arrumo ele  

					assim. A maquiagem é quase leve, exceto pelo batom na cor vinho, que  

					passei usando um contorno, para garantir o toque de sensualidade na  

					produção e estou pronta.  

					Na sala, solicito um carro no aplicativo, prefiro não ir dirigindo,  

					para evitar o estresse em busca de um bom local para estacionar.  

					Enquanto aguardo o carro, converso com as meninas:  

					— Olha só, que megaprodução! O Israel se deu bem. — diz Júlia.  
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					Está empolgada com meu envolvimento com o amigo do Renan.  

					— Então, deu mesmo um fora no diretor bonitão? — pergunta  

					Renata, se jogando no sofá.  

					— Ainda não. Ele me mandou uma mensagem, chegará amanhã.  

					— Eita, lascou-se! Que bom que a Jú tem a vida amorosa tranquila  

					com o “advogato” e a minha é inexistente, assim podemos nos dedicar  

					às suas emoções. Cada dia uma novidade. — Renata comenta sem  

					conter a gargalhada.  

					— O carro está chegando, preciso ir. Tchau, meus amores.  

					— Aproveita, sortuda! — diz Júlia.  

					— Manda uma mensagem se for dormir fora, e uma foto da placa  

					do carro dele também — recomenda Renata.  

					— Não se preocupem, dormirei em casa.  

					Chego ao restaurante antes do Israel, o que me dá tempo para  

					respirar fundo e tentar acalmar os pensamentos, meu celular continua  

					vibrando, o diretor mentiroso está me ligando sem parar. O ambiente  

					aqui é aconchegante, com luzes suaves refletindo nas mesas de madeira  

					escura. Mexo distraidamente na taça de vinho, observando as pessoas  

					ao redor, desejando absorver um pouco dessa normalidade que eu tanto  

					necessito.  

					Quando o Israel chega, seu sorriso ilumina o ambiente. Ele tem  

					uma presença que exala tranquilidade. Ao se sentar à mesa, os olhos  

					dele fixam-se nos meus com uma doçura que me faz esquecer todos os  

					problemas que me atormentam.  

					— Boa noite, Suzana! Demorei? — pergunta, ao sentar-se.  

					— Não, acabei de chegar.  

					— Você está mais linda hoje, um espetáculo.  

					— Obrigada, você também está muito charmoso.  

					— Finalmente este dia chegou. Estava ansioso, senti saudades de  

					você. — Ele diz e segura minha mão, olhando fixamente para mim.  

					— Também senti saudades.  

					A conversa fluiu naturalmente, a sensação é de que nos  

					137  

				

			

		

		
			
				
					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					conhecêssemos há muito mais tempo. Então, me permito relaxar, a  

					leveza do Israel era exatamente o que eu precisava. Mas, ao mesmo  

					tempo, cada risada traz uma pontada de culpa, ainda não resolvi minha  

					situação com o diretor cafajeste. O Leandro sempre foi mais intenso,  

					envolvente de um jeito arrebatador, porém agora parece que tudo não  

					passou de uma ilusão.  

					A lembrança da conversa com a namorada dele, revelando tudo  

					através de fotos, ainda me assombra. Dedico-me a afastar os  

					pensamentos ruins, e focar minha atenção no belo homem à minha  

					frente. Porém, é difícil não pensar no que aconteceria se o Leandro  

					soubesse desse encontro. Preciso tirá-lo dos meus pensamentos, isso  

					não está me fazendo nada bem.  

					A noite avança, e o clima entre nós fica mais íntimo. Israel se  

					inclina um pouco mais perto, seu toque leve no meu rosto, me faz  

					estremecer de maneira inesperada. Seus lábios se aproximam mais e nos  

					beijamos. Após algumas trocas de carinhos, Israel puxa uma conversa  

					mais séria:  

					— O encontro está desagradável? Estou te entediando?  

					— Claro que não! Estou curtindo muito. Por quê?  

					— Você parece ficar distante às vezes, pensativa. Está com algum  

					problema?  

					— É complicado — começo, meu olhar distante. — O trabalho  

					anda… desgastante, e algumas coisas pessoais se misturaram.  

					Israel me olha com curiosidade, porém sem pressionar. Ele  

					respeita os meus limites, o que só faz eu sentir mais conforto em sua  

					presença agradável.  

					— Peço desculpas se pareci distraída ou desinteressada. É só  

					cansaço mesmo, inclusive terei que ir embora daqui a pouco.  

					— Entendo, me desculpe você se eu fui intrometido.  

					— De forma alguma. Podemos nos ver amanhã?  

					— Claro que sim, já ia propor isso — responde empolgado.  

					— Outro jantar? — pergunta, tirando uma mecha de cabelo que  

					cai sobre o meu rosto.  
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					— Não, amanhã é sexta. Então, barzinho, cerveja e petiscos.  

					— Excelente sugestão.  

					Após o jantar, trocamos mais alguns carinhos e nos preparamos  

					para irmos embora.  

					— Não deixou eu te buscar hoje, espero que permita que eu a leve  

					para casa. Sem segundas intenções, prometo. Pelo menos hoje.  

					Ele sorri se divertindo ao dizer isso, e seu sorriso leve me causa  

					deliciosas sensações. Estar com ele é diferente, sem proibições,  

					segredos ou perigo, o que traz uma deliciosa noção de liberdade.  

					— Convite aceito! — Respondo e me aproximo, beijando essa  

					boca perfeita e carnuda que ele tem.  

					Ele paga a conta e saímos do restaurante. Israel segura minha mão  

					com suavidade, nossos dedos entrelaçando-se, buscando segurança.  

					Caminhamos lado a lado pelas ruas tranquilas do calçadão, as luzes  

					amareladas das lâmpadas públicas lançando sombras longas no asfalto.  

					Numa conversa descontraída, ele me conta um pouco sobre a amizade  

					com o Renan.  

					— Antes de cursar Engenharia de Produção, iniciei o curso de  

					Direito, onde fui colega de sala do Renan. Nossa amizade se fortaleceu,  

					porém eu não consegui me identificar com o curso e troquei no ano  

					seguinte. Mas nossa amizade seguiu firme, ele é a pessoa em quem eu  

					mais confio atualmente.  

					— Interessante, não imaginava isso. Ele é mesmo um cara muito  

					gente boa. — comento, mantendo o ritmo da caminhada.  

					— Com certeza!  

					Chegamos ao local onde ele estacionou o carro e entramos, ele me  

					beija com emoção e logo o beijo esquenta. Os carinhos evoluem para  

					carícias e está tão gostoso, ele tem uma pegada firme e isso me  

					surpreende. É uma pena eu não poder dormir com ele hoje, já são 22h15  

					e amanhã precisarei chegar cedo na empresa.  

					— Temos que ir — digo, relutante.  

					— Tem certeza? — pergunta, com a voz rouca, sem me soltar.  

					— Infelizmente sim.  
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					Ficamos alguns minutos acalmando os ânimos e enfim ele dá a  

					partida e saímos. Meia hora depois chegamos ao meu condomínio, a  

					vontade de sumir daqui com ele é enorme, no entanto preciso ser  

					responsável. Amanhã é sexta, poderemos aproveitar muito e nos  

					entregarmos ao desejo, que está cada vez mais incontrolável. Após  

					alguns minutos de beijos e carinhos, me despeço com dificuldade e  

					atravesso a portaria.  

					Minhas amigas já foram dormir, tomo um banho e faço minha  

					limpeza facial para tirar a maquiagem. Estou passando um hidratante no  

					rosto, quando meu celular vibra. Nas notificações, mensagens do Israel  

					e do Leandro, acho que embolei a minha vida amorosa, que de amor,  

					não tem nada.  

					Leandro  

					[Está me ignorando desde sábado, não me responde nem atende minhas  

					ligações. Precisamos conversar.] 21:15  

					[Realmente precisamos conversar Leandro e tem que ser pessoalmente.  

					Qero te ver mentir outra vez, olhando nos meus olhos.] 23:05  

					[Do que você tá falando? Qal mentira Suzana? O que te disseram?] 23:05  

					[Boa noite, Leandro!] 23:0ꢀ  

					O cínico acha que pode me enrolar, só não sabe que estou decidida  

					a resolver essa situação de uma vez por todas. Essa loucura deveria ter  

					sido evitada, desde o momento em que eu soube que ele é o diretor  

					financeiro da empresa. Isso não tinha mesmo como dar certo.  

					Israel  

					[Amei nosso encontro, você é um espetáculo de mulher. Linda, cheirosa e  

					muito gostosa.] 23:01  

					[Durma bem e se puder, sonha comigo. Qero você! Beijos.] 23:01  

					[Nosso encontro foi perfeito, pena que tive que voltar cedo.] 23:10  

					[Sonhar com você seria um presente. Beijos e até amanhã.] 23:10  

					O relógio marca 8h15, e enquanto organizo alguns documentos,  
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					uma sensação de alívio toma conta de mim. O último dia útil da semana  

					finalmente chegou, a maratona de compromissos está quase no fim, e a  

					tão esperada pausa do fim de semana está logo ali.  

					O jantar com o Israel ontem foi perfeito. Ele é atencioso, me fez  

					rir com uma leveza que eu não sentia há tempos. O beijo quente, a  

					pegava firme, o carinho, o cuidado. Entretanto, o dia hoje promete um  

					peso inevitável, o Leandro já está na empresa e temo o embate iminente.  

					Não pensei que ficaria tão nervosa com essa situação.  

					Ao chegar na sala de reuniões com a Débora, encontro o Ricardo,  

					um dos investidores e o causador dos meus tormentos, que olha para  

					mim com uma intensidade que me faz estremecer. Ele está mais distante  

					e mais frio, e eu não sei se isso faz parte de um jogo de poder ou de uma  

					mágoa real. As palavras trocadas ainda ecoam entre nós, criando uma  

					tensão palpável que afeta até o trabalho.  

					Estou empenhada em focar na reunião, mas meus pensamentos  

					voltam para os dois homens que abalam minha vida de uma forma  

					inesperada. Tenho sentimentos confusos em relação aos dois. Como  

					seria se as coisas fossem diferentes? Posso mesmo terminar com o  

					Leandro e começar algo novo? A cada mensagem recebida do Israel,  

					minha expectativa cresce. Hoje nos veremos novamente, e a cada troca  

					de mensagens, sinto a culpa se misturar ao desejo.  

					O ambiente da empresa parece mais pesado do que o normal.  

					Leandro não consegue disfarçar o descontentamento, os olhares  

					furtivos, que antes eram de cumplicidade, agora trazem uma mistura de  

					frustração e ciúme. Ele sabe que algo mudou entre nós e eu, embora me  

					mantenha profissional, não consigo evitar o frio na barriga a cada vez  

					que ele olha para mim.  

					Meu chefe se ausenta da sala com os demais participantes, nos  

					deixando sozinhos. Meu corpo gela, temendo as atitudes desse homem  

					imprevisível, tomara que ele não cometa a insanidade de tentar me  

					agarrar. O pior, é que uma parte tóxica de mim, deseja isso  

					profundamente.  

					— Por que está fazendo isso Suzana? — diz, quase em sussurro,  

					ao pé do meu ouvido e meu corpo inteiro arrepia.  
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					— Do que está falando? — Busco voltar minha concentração para  

					o trabalho, mas ele insiste.  

					— Você sabe muito bem! Mudou comigo de repente. Está fria,  

					distante, não atende minhas ligações.  

					— Quanto cinismo. Quer mesmo ter essa conversa aqui?  

					— Estou ansioso, preciso saber o que mudou. Nem tenho dormido  

					direito esses dias.  

					— Ah, coitadinho. Como sofre. — Meu tom de ironia o irrita.  

					— Com quem pensa que está falando? — responde furioso.  

					Ricardo chega para retomarmos a reunião e nossa amistosa  

					conversa precisa ser encerrada. Instantes depois retorno para a minha  

					sala e agradeço internamente por este livramento. Ficar perto dele é  

					muito difícil, estou muito decepcionada, porém ainda fortemente ligada  

					a ele, por alguma espécie de energia obscura e intensa.  

					Retorno do almoço e o clima na empresa atinge um ponto  

					insuportável. Após uma videoconferência que durou duas horas,  

					Leandro me chama para uma reunião privada. E não tenho como  

					recusar, afinal, ele é um dos diretores. Entro na sala com a respiração  

					descontrolada, o safado está em pé ao lado da porta, e a fecha logo em  

					seguida. Ele me observa com frieza e mais sério do que antes. O silêncio  

					entre nós fala mais alto do que qualquer palavra dita.  

					— O que deseja, senhor Leandro? — Mantenho a formalidade.  

					— O que aconteceu, Suzana? Por que a mudança repentina?  

					— Foi pra isso que me chamou? Sabe que não devemos ter este  

					tipo de conversa aqui. Vai mesmo arriscar tão alto?  

					— Não vê que estou aflito? Desejo você desesperadamente e sinto  

					que está se afastando de mim.  

					Ainda estou em pé junto a porta e ele se aproxima, me deixando  

					sem saída. Seu perfume é como um feitiço que me deixa irracional, ele  

					chega mais perto e estremeço. Leandro coloca a mão na minha nuca,  

					seus lábios a poucos centímetros dos meus. Minha respiração acelera e  

					irradiamos calor e desejo. Essa atração é doentia, tudo entre nós é  

					inadequado, preciso resistir.  
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					— Sou louco por você, não me deixe.  

					— Não seja imprudente, estamos na empresa. — Empurro ele e  

					escapo dessa armadilha irresistível.  

					— Você mudou comigo e não sei o motivo, você não me explica  

					nada. Quer me enlouquecer?  

					— Engraçado, achei que você quem tinha coisas para me explicar.  

					Mas enfim, vamos encerrar o assunto.  

					— Não! Preciso entender o que está acontecendo. Tem outro?  

					— Quer mesmo saber? Está bem, mas teremos essa conversa fora  

					da empresa. Vamos sair para jantar. — A expressão em seu rosto muda  

					instantaneamente.  

					— Agora sim, meu amor! Busco você que horas?  

					— Não busca. Eu o encontrarei, no restaurante mexicano da  

					Pituba. Você saberá encontrar.  

					— Como preferir madame. Nove horas tá bom pra você?  

					— Tá ótimo.  

					Saio da sala com o coração acelerado, sentindo que uma  

					tempestade está se aproximando, com sérias consequências. Eu sei que  

					as coisas com ele não terminarão de forma simples, e isso só aumenta a  

					tensão dentro de mim. Ao mesmo tempo, o Israel continua sendo um  

					respiro de alívio.  

					Preciso me organizar hoje a noite, para não arruinar tudo com o  

					Israel também. Finalizo a última pendência e começo a preparar a pauta  

					da conversa que terei com o Leandro. Tudo certo, agora só preciso  

					avisar o Israel.  

					Israel  

					[Boa tarde, Israel. Sobre o nosso encontro, pode me buscar às 21h30 no  

					restaurante mexicano da Pituba?] 17:17  

					[Boa tarde, Suzana. Claro que sim. Decidiu jantar? Kkkk] 17:50  

					[Surgiu uma urgência de trabalho, precisarei comparecer a uma reunião, mas  

					será coisa rápida.] 17:52  

					[Sem problemas. Qando eu chegar lá te mandarei uma mensagem.] 17:54  
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					[Perfeito! Encontrarei você na porta. Até mais, beijos.] 17:55  

					[Combinado, beijos.] 17:5ꢀ  

					Já estou em casa e me arrumando para enfrentar um furacão, não  

					consigo prever qual será a reação dele, quando eu disser que acabou.  

					Nunca me senti tão nervosa, tenho medo que a situação fuja do controle.  

					Sinto um misto de emoções, a expectativa de uma noite quente com o  

					Israel, o medo da difícil conversa que terei com o Leandro e o desejo  

					insano que sinto pelos dois.  

					— A dama de vermelho? Hoje você arrasou num nível  

					elevadíssimo amiga. Nota mil. — Renata elogia minha produção,  

					chegando da cozinha com uma lata de cerveja.  

					— Gente, então esse é o vestido que deverei usar, se um dia eu  

					tiver um encontro duplo? — Júlia brinca com a minha situação.  

					— Engraçadinha. Ai meninas, tô tão nervosa.  

					— Nervosa porque vai terminar com o bonitão ou por medo que  

					os dois se encontrem e dê confusão? — pergunta Renata.  

					— Por tudo isso e muito mais.  

					— Acha que ele pode te demitir, depois que você terminar com  

					ele? Eu temeria isso, se ele tá obcecado como você disse.  

					— Creio que não Renatinha, o meu chefe oficialmente é o  

					Ricardo. Os outros diretores só interferem em caso extraordinário,  

					através de uma reunião especial. Ele não teria como justificar.  

					— Ele é louco, mas não é pra tanto — comenta Júlia.  

					— Quase deixei ele me beijar hoje, na empresa. Nossa, foi por  

					pouco — digo, enquanto retoco o batom.  

					— Como assim? Explica isso direito — pede Renata.  

					— Ele me chamou pra uma reunião a sós, pra saber porque mudei  

					com ele, aí veio pra cima de mim, todo cheiroso e sedutor. Na hora achei  

					que não ia resistir.  

					— E você queria, amiga? Pensei que estivesse com raiva dele.  

					— Tô muito puta com ele, Jú. Mas nossa conexão é tão…  

					— Bizarra, anormal e perigosa?  
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					— Eu ia dizer magnética, mas essas definições podem ser válidas  

					também.  

					— Bom “Dona Flor”, o carro que pedi pra você acabou de chegar,  

					tá na hora de encontrar seus dois maridos — diz Renata, em tom de  

					deboche e todas rimos.  

					— Não quer mesmo que a gente vá com você? — Júlia pergunta  

					preocupada. — Seremos discretas, como da outra vez.  

					— Obrigada amiga, não precisa. Tenho tudo sob controle, eu  

					acho. Torçam por mim, beijos.  

					Do lado de fora do prédio, a brisa suave da noite me traz um alívio  

					imediato. O céu está pontilhado por estrelas cintilantes, e as luzes da  

					cidade brilham ao longe, criando um contraste perfeito com a escuridão.  

					Por um breve instante, me permito absorver a beleza simples desse  

					cenário. Caminho em direção ao táxi, sentindo o vento fresco acariciar  

					meu rosto, aliviando, pouco a pouco, o peso das decisões que eu  

					carrego.  

					Entro no táxi e me jogo no banco de trás com um suspiro  

					profundo, apoiando a cabeça no encosto e fechando os olhos por um  

					breve segundo. A cidade passa pelas janelas, o som dos carros e buzinas  

					criando uma sinfonia distante que parece embalar meus pensamentos.  

					Sinto que estou à beira de um colapso. Vinte e cinco minutos depois o  

					táxi para ao chegar ao destino, onde uma conversa definitiva poderá  

					definir o rumo da minha vida.  

					Sinto o peso do meu coração ao entrar no restaurante. O som  

					suave de talheres e conversas ao fundo contrastam com o turbilhão de  

					pensamentos que dominam a minha mente. Estou decidida. Preciso  

					encerrar isso de uma vez. Sei que não será fácil, porém continuar  

					vivendo uma mentira é insustentável.  

					A cada passo em direção à mesa reservada, meus dedos apertam a  

					alça da bolsa com força. Leandro já me espera, relaxado, com o mesmo  

					sorriso cativante de sempre.  

					— Mulher fatal! Caprichou na produção, você está maravilhosa.  

					Tudo isso é pra mim? — Ele levanta sorridente e vem ao meu encontro,  

					tenta me beijar e eu desvio o rosto.  
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					Sento-me, evitando os olhos dele. Minha garganta está seca, e por  

					alguns segundos, pondero sobre como iniciar essa conversa. Ele parece  

					tão à vontade, sem qualquer noção da tormenta interna que estou  

					carregando.  

					— Obrigada pelo elogio — respondo séria, desvio o olhar e pego  

					o cardápio.  

					— Vai me dizer o que tá acontecendo? — Ele me olha intrigado.  

					— Já vai saber.  

					O garçom se aproxima e eu peço uma água e um drinque. Respiro  

					fundo e finalmente o encaro. Está tão lindo e cheiroso, puta que pariu!  

					Preciso ser firme e manter o foco no que me trouxe aqui.  

					— Como foram as coisas em São Paulo? — pergunto, olhando  

					fixamente para ele, quero ler seus sinais de mentira.  

					— Normal, muita correria com o trabalho. A mesma rotina  

					solitária e estressante de sempre. Fiquei com muita saudade de você.  

					Voltei cheio de planos para nós e você só me despreza.  

					Que cínico, ele nem treme para mentir. Rotina solitária porra  

					nenhuma, estava bem confortável na companhia da namorada. Ele  

					inclina-se para frente, sua expressão tornou-se mais séria, porém ele  

					ainda parece confiante. Não imagina o que está por vir.  

					— Não vai me dar um beijo? — pergunta, com o típico sorriso de  

					canto, bem cafajeste. Mas dessa vez não vou cair no golpe.  

					— Não! Vamos conversar. — O garçom chega com as bebidas e  

					ele aproveita para pedir o jantar. Nem imagina que ficará sozinho.  

					Ficamos em silêncio por alguns instantes, estou buscando as  

					palavras certas para iniciar essa conversa. Apesar de tudo, me doí muito  

					ter que fazer isso, gostaria que a situação fosse diferente. Quando estou  

					pronta para falar, recebo uma mensagem do Israel:  

					Israel  

					[Boa noite minha Deusa. Já estou a caminho.] 21:20  

					[Tá bom, a reunião está acabando. Qando chegar me avisa.] 21:20  
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					Leandro me encara curioso e espera que eu diga algo. Respiro  

					fundo, buscando novamente a coragem. Não dá mais para adiar, logo o  

					Israel virá me buscar.  

					— Você é um mentiroso, falso e manipulador. Eu descobri tudo.  

					Sobre ela. A sua namorada Verônica.  

					As palavras saem rápidas, como se estivessem aprisionadas pelo  

					silêncio por muito tempo. O rosto dele muda de cor, porém ele  

					rapidamente tenta manter a compostura.  

					— Suzana eu posso explicar… — Ele começa, mas ergo a mão,  

					interrompendo-o. Não quero explicações. Não quero desculpas.  

					— Não tem o que explicar. Isso acabou. — Minhas palavras saem  

					firmes agora, carregadas de uma certeza que eu nem sabia que possuía.  

					Leandro permanece em silêncio, me observando atônito. Meu  

					celular vibra novamente, o Israel chegou.  

					Israel  

					[Cheguei. Qer que eu entre?] 21:35  

					[Não precisa entrar. Já tô saindo.] 21:35  

					Pego um envelope na bolsa, contendo as provas do que acabei de  

					dizer a ele. Eu imprimi toda a conversa com a Verônica, inclusive a  

					parte das fotos. Deixo o envelope na mesa e me levanto de maneira  

					decidida, minhas pernas tremendo levemente.  

					— O que tem no envelope?  

					— Abra e veja! Verá alguém bem familiar a você.  

					— Onde você vai? Calma Suzana, eu posso explicar — ele diz e  

					segura meu braço.  

					— Não quero explicação nenhuma. Quero que se afaste de mim e  

					me esqueça. — Puxo meu braço e me viro para ir embora.  

					— Espera meu amor, não faz assim. Vamos conversar.  

					— Tenha uma ótima noite Leandro.  

					Ele permanece em choque enquanto me afasto da mesa, da vida  

					dele, e de tudo aquilo que tivemos. Ao atravessar a porta do restaurante,  

					uma leve brisa toca meu rosto, misturando-se às lágrimas silenciosas  
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					que eu nem percebi que escorreram. Enxugo-as disfarçadamente e  

					respiro fundo, Israel me espera encostado em seu carro. Os olhos dele,  

					sempre tão vivos, agora me observam com uma mistura de curiosidade  

					e preocupação.  

					— Tudo bem? — pergunta suavemente, assim que me aproximo.  

					— Sim, só o estresse de sempre. Vamos? — digo sorrindo,  

					tentando disfarçar a tensão.  

					Israel me puxa para perto e me dá um beijo delicioso. Depois abre  

					a porta do carro para mim, oferecendo um sorriso tímido e  

					reconfortante. Entro sem hesitar, sentindo que ele, com toda sua  

					espontaneidade, é a única coisa que me ancora à realidade agora.  

					— Barzinho e cerveja? — pergunta animado.  

					Apenas concordo com a cabeça, sem conseguir dizer nenhuma  

					palavra neste instante. O choque de terminar algo tão errado e estar  

					diante de algo tão incerto é esmagador. Preciso atualizar minhas amigas  

					dos últimos acontecimentos e tranquilizá-las.  

					Nossa Terapia  

					Jú, Renatinha, Você  

					Jú [Suzi, aparece! O que aconteceu?] 21:40  

					[Já tô com o Israel, tá tudo bem. Depois conto todos os detalhes. Vou desligar  

					o celular, pq o Leandro não para de ligar. Beijos!] 21:55  

					Quando ele se acomoda ao volante e liga o carro, respiro fundo,  

					finalmente sentindo o peso dessa noite se dissipar, pouco a pouco. Israel  

					é perspicaz e logo coloca uma música animada e a tensão que me  

					domina começa a se dissolver.  

					O silêncio entre nós é muito confortável, quase cúmplice. A cada  

					quilômetro percorrido, sinto as amarras do que deixei para trás  

					afrouxarem um pouco mais. O homem ao meu lado não faz perguntas,  

					no entanto seus olhares rápidos e curiosos, de tempos em tempos,  

					mostram que ele está aqui, disposto a escutar quando eu estiver pronta.  

					Há algo reconfortante nessa presença, uma leveza que contrasta com  

					tudo o que vivi nas últimas semanas.  

					Israel diminui o volume do som e finalmente quebra o silêncio,  
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					com a voz baixa e tranquila: — Quer conversar sobre o que aconteceu lá  

					dentro? Não era sobre trabalho, né? — seu tom de voz é gentil, sem  

					pressão.  

					Viro-me para ele, e por um momento, apenas o observo. Seus  

					olhos têm uma sinceridade crua, sem julgamentos. Ele não é o tipo de  

					homem que estou acostumada a lidar, com seus jogos de poder e ego  

					inflado. Aqui, no volante, há apenas um jovem descontraído, mas com  

					uma profundidade que me atrai cada vez mais.  

					Suspiro e olho de volta para a estrada.  

					— Eu só… percebi que estava em algo errado. E, por mais difícil  

					que tenha sido, precisei colocar um fim. — Minha voz sai baixa, quase  

					um sussurro.  

					— Isso deve ter sido difícil — ele responde, com um sorriso leve,  

					sem desviar os olhos da estrada e continua:  

					— Mas acho que fez a escolha certa.  

					Eu não sei se ele realmente entende a magnitude do que isso  

					significa para mim, porém suas palavras simples e diretas, trazem um  

					conforto inesperado. De repente, me dou conta de que estou onde devia  

					estar.  

					O futuro é uma incógnita, e o que acontecerá entre nós não passa  

					de uma sombra distante. Aqui, nessa noite iluminada pelas luzes da  

					cidade e o silêncio cúmplice entre nós, sinto que, pela primeira vez em  

					muito tempo, estou no controle das minhas escolhas.  

					Quando chegamos ao estacionamento do bar, ele desliga o motor  

					e vira-se para mim, faz um carinho e me beija faminto. O desejo entre  

					nós é fulminante, não sei se realmente quero me entregar pelos motivos  

					certos, ou se procuro uma fuga do diretor mentiroso.  

					— Posso alegrar sua noite? — pergunta, a voz rouca e gentil.  

					— Sim, preciso muito disso.  

					Saímos do carro e caminhamos de mãos dadas até a entrada, o  

					som suave de risadas e música ao longe preenchendo o espaço entre  

					nós. Ao entrarmos,  

					o

					ambiente aconchegante nos envolve  

					instantaneamente. As luzes baixas e o som discreto de uma banda ao  
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					fundo criam o clima perfeito, o universo conspira para tornar o  

					momento mais íntimo.  

					Escolhemos uma mesa no canto, distante o suficiente para  

					garantir alguma privacidade, mas perto o bastante para que possamos  

					nos misturar no ambiente descontraído. Peço uma água, enquanto ele  

					escolhe para nós, a cerveja artesanal de que tanto gosta. Quando as  

					bebidas chegam, ele ergue o copo na minha direção, seus olhos  

					brilhando com uma mistura de curiosidade e encantamento.  

					— Ao inesperado — diz, em tom brincalhão.  

					Sorrio e brindo, sentindo uma leveza tomar conta de mim. Existe  

					algo aqui que parece tão natural, tão diferente de tudo o que vivi  

					recentemente. Com o diretor, tudo era cuidadosamente calculado,  

					intenso demais, pesado demais. Mas aqui, neste barzinho acolhedor, ao  

					lado de alguém que mal conheço, tudo parece fácil.  

					A conversa fluiu com naturalidade. Eu relato um pouco sobre o  

					meu trabalho, as responsabilidades, a pressão da rotina... E ele escuta  

					com atenção genuína, sem pressa, parece que realmente quer entender  

					cada detalhe.  

					Aos poucos, as camadas da formalidade vão se desfazendo, e  

					começo a compartilhar pequenos pedaços da minha vida pessoal, coisas  

					que normalmente não contaria a ninguém que conheci recentemente.  

					Ele faz o mesmo, revelando seu entusiasmo pelo futuro, suas  

					inseguranças sobre a carreira e a vida. Descubro que ele é mais do que  

					um jovem descontraído e de sorriso fácil, há uma profundidade nele que  

					me surpreende a cada palavra.  

					Enquanto rimos de uma piada interna que acabamos de criar, o  

					tempo parece desacelerar. O bar está mais cheio agora, porém dentro da  

					nossa bolha, só nós existíssemos. De repente, percebo que, apesar de a  

					noite ter começado com um fim doloroso, agora estou diante de um  

					novo começo, ainda que indefinido, ainda que incerto.  

					Olho para este lindo homem à minha frente, meus olhos  

					encontrando os dele por um segundo mais longo do que o usual. Existe  

					algo profundo aqui, uma conexão crescente, um convite implícito. Ele  

					parece perceber também, porém não força nada. Apenas sorri de lado,  
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					respeitando meus limites.  

					— Estou gostando muito disso — diz, quebrando o silêncio,  

					mantendo o olhar fixo no meu. Concordo, sentindo o calor das minhas  

					bochechas sob a luz fraca do bar.  

					— Eu também — respondo, sem saber exatamente o que virá  

					depois.  

					Porém no momento, isso não importa. O que eu sei, com certeza,  

					é que o peso que eu carregava aliviou e, de alguma forma, estou pronta  

					para seguir em frente.  

					— Vamos pra outro lugar? — ele sugere, sua voz baixa e rouca.  

					Não preciso pensar muito. Com um sorriso malicioso, apenas  

					concordo e nos preparamos para sair do bar. Estamos prontos para  

					aproveitar essa noite que, a partir de agora, promete ser muito mais  

					emocionante.  
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					Capítulo 10  

					A noite está quente e as luzes do bar ainda dançam atrás de nós,  

					enquanto caminhamos em direção ao carro. Sinto meu coração acelerar  

					a cada passo que dou ao lado dele. O silêncio entre nós não é incômodo,  

					pelo contrário, existe uma tensão no ar, uma promessa não dita que  

					ambos compreendemos.  

					Chegamos ao carro, ele abre a porta para mim e dá um sorriso  

					malicioso, um gesto simples, que parece cheio de intenções. Sorrio de  

					volta, uma expressão sutil, mas o suficiente para deixar claro que a  

					faísca entre nós já está acesa.  

					Dentro do carro, o clima se transforma. As luzes dos carros na rua  

					passam pelas janelas, iluminando nossos rostos por segundos, antes de  

					nos mergulhar novamente na escuridão. O ar está carregado de  

					expectativa. Israel é jovem, mas não é inexperiente e olha de forma  

					intensa para mim, seus olhos brilhando de um desejo contido.  

					Ele liga o carro e saímos, nenhum de nós sabe exatamente onde  

					estamos indo. Procuramos por algo mais do que um destino, buscamos  

					um momento que nos consuma, que quebre as barreiras que nos  

					separam. As mãos dele seguraram o volante com força, enquanto a  

					minha pousa casualmente sobre a coxa dele. Uma carícia que, embora  

					suave, faz com que o corpo dele estremeça.  

					Começa a chover aos poucos, o trânsito está livre e a cidade passa  

					por nós como um borrão, mas nada disso importa. Estamos presos em  

					uma bolha de tensão e desejo.  

					— Aonde vamos? — ele pergunta, sua deliciosa voz grave,  

					quebrando o silêncio.  

					Eu, sem tirar os olhos da estrada à frente, apenas respondo:  

					— Onde ninguém possa nos encontrar.  

					Não há hesitação, apenas certeza. Israel acelera, virando em ruas  

					mais desertas, buscando a privacidade que eu exigi. Ele sabe que agora  
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					é inútil resistir ao que está para acontecer. O que começou como flerte  

					na festa do Renan, se transformou em uma tempestade de sentimentos, e  

					nós estamos no olho do furacão.  

					Estacionamos na garagem do prédio afastado, onde as luzes da  

					cidade já não nos alcançam. Os únicos sons aqui são das respirações  

					pesadas e do motor ainda ligado. Ele desliga o carro e, por um instante,  

					o silêncio toma conta, interrompido apenas pelo som dos nossos corpos  

					se movendo em direção um ao outro.  

					Israel me segura por baixo do cabelo, me beijando com tanta  

					intensidade que não é só minha boca que fica molhada. O beijo é  

					faminto, ardente, febril, como algo vital para nossa existência. O gosto  

					do desejo nos envolve, e a privacidade que encontramos agora parece  

					um universo particular, onde nada mais importa além do que sentimos  

					neste instante.  

					Saímos do carro e caminhamos em direção ao quarto, o cartão  

					magnético de acesso destranca a porta após um sutil sinal sonoro. Ele  

					me trouxe para um motel de luxo. Escolheu uma linda suíte premium,  

					equipada com sala de jantar, sauna, hidromassagem, pista de dança,  

					uma poltrona erótica e uma área externa com piscina e teto solar. Entre  

					os serviços oferecidos, além do Wi-Fi grátis, estão incluídos: serviço de  

					quarto, bar e café da manhã.  

					Ele tranca a porta e logo me agarra. As mãos dele exploram meu  

					corpo com cuidado, como quem desvenda um segredo que quer guardar  

					para si. Já eu, respondo com uma fome que foi reprimida por tempo  

					demais. O momento é só nosso e nada mais existe além do desejo  

					correspondido.  

					Meus lábios deslizam nos dele, num beijo lento e faminto,  

					enquanto suas mãos trêmulas exploram minhas curvas com uma  

					mistura de hesitação e desejo. Sorrio contra seus lábios, percebendo seu  

					toque descontrolado, carregado de nervosismo e tesão. A cada  

					movimento, sinto a tensão aumentar, como uma corrente elétrica  

					pulsando entre nós, carregada de excitação e urgência.  

					Afasto-me por um momento, os olhos fixos nos dele, ainda  

					estamos ofegantes. Ele respira rápido, tentando controlar a onda de  
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					sentimentos que o domina, mas meu olhar o desarma completamente.  

					Deslizo a mão pelo peito dele, descendo devagar, sentindo os músculos  

					tensos sob a camisa fina.  

					— Você está pronto para isso? — Pergunto, minha voz baixa,  

					quase um sussurro cheia de uma certeza que ele não sabe se pode  

					corresponder.  

					Ele confirma, sem conseguir articular palavras. Está  

					completamente à mercê das minhas vontades. Sorrio, satisfeita com a  

					resposta, e puxou-o novamente para um beijo. Dessa vez, mais intenso,  

					mais urgente. Meus dedos deslizam até a sua nuca, puxando levemente  

					os cabelos, enquanto as mãos dele, finalmente perdendo a timidez,  

					exploram com mais segurança as curvas do meu corpo, apertando  

					minha cintura e puxando-me para mais perto. Seu toque é uma mistura  

					de carinho e desejo incontrolável.  

					Sem desviar o olhar, conduzo ele até a cama e deslizo uma perna  

					para o colo dele, meu vestido subindo, revelando mais minhas pernas.  

					Israel prende a respiração por um instante, surpreso pela minha ousadia,  

					mas logo seu corpo responde, movendo-se instintivamente. As mãos  

					dele percorrem minhas pernas, traçando caminhos que me fazem  

					suspirar levemente. Cada movimento é um avanço na dança de  

					tentação.  

					Continuo a provocá-lo, sem deixar que tire meu vestido, não  

					tenho pressa. Quero prolongar o momento, sentir o poder que exerço  

					sobre ele, e o prazer que sinto de tê-lo rendido a mim. Inclino-me até o  

					ouvido dele, os lábios roçando levemente enquanto sussurro:  

					— Eu quero mais. — Meu tom de voz é baixo, rouco e cheio de  

					tesão.  

					Israel geme baixinho, o desejo tomando conta de seus sentidos. O  

					controle que ele achava ter, desapareceu. Está entregue a mim.  

					— Deixa eu tirar sua roupa — pede, num apelo desesperado.  

					— Calma, seu safado. Não precisamos ter pressa. Levanta-se!  

					No centro da pista de dança, Israel liga o som e coloca pra tocar  

					uma playlist de sexo. Mando ele tirar a camisa e ficar parado  

					observando, enquanto me aproximo da poltrona erótica devagar. A  
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					poltrona é toda reclinável e revestida em couro branco, as hastes da  

					armação são pretas. Na frente do assento principal tem uma espécie de  

					degrau ou pequeno assento, a depender da posição que se queira fazer,  

					embaixo do assento tem outro degrau semelhante.  

					Só de olhar já imagino mil formas de me divertir aqui. Faço  

					provocações, insinuando e dançando na poltrona. Ele me devora com os  

					olhos e fica hipnotizado com meus movimentos, a cada dia me descubro  

					mais safada. Israel se aproxima e antes que eu possa pensar em  

					continuar a provocação, ele me agarra de um jeito selvagem e me joga  

					na cama, nos beijamos com muito tesão e desejo.  

					Ele abre o zíper do meu vestido com pressa, sinto uma leve  

					ardência com o toque gelado do zíper deslizando em minha pele. Agora  

					não tem mais os movimentos tímidos e contidos de antes. Suas mãos  

					percorrem urgentes meu corpo inteiro, o safado arranca meu sutiã e  

					devora faminto meus seios.  

					O safado tira minha calcinha e aperta seu corpo contra o meu,  

					dizendo palavras ousadas que turbinam minha safadeza. Percebo sua  

					ereção exaltando na calça de algodão e isso me excita mais. Envolvo  

					minhas pernas em seu quadril e o prendo em cima de mim, preciso  

					desesperadamente dele me invadindo agora. Ele se diverte com minha  

					agonia e começa a me masturbar, me torturando lentamente.  

					Ele está maluco de desejo e quer me provar inteira. O safado  

					continua a me tocar com sua língua quente, centímetro a centímetro.  

					Beijando e umedecendo todo o meu corpo, me fazendo estremecer  

					inebriada por seu toque habilidoso.  

					— Você gosta de mandar né sua safada? Só que agora, você vai  

					me obedecer!  

					Israel levanta meu quadril me deixando quase de ponta cabeça e  

					me chupa intensamente, devorando tudo com sua língua ardente e  

					gulosa. O safado circula a língua no meu clitóris sem parar, gemo alto e  

					rebolo embaixo da sua boca. Ele abre mais as minhas pernas e afunda a  

					boca em mim me sugando faminto. Travo as pernas em volta do seu  

					pescoço e ele me devora cada vez mais, embriago de prazer. Ele deita  

					sobre mim e volta a me masturbar, tortura e provoca lentamente com os  
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					dedos.  

					— Pare de me torturar, preciso sentir você. Por favor, tire a calça e  

					me mostre do que você é a capaz!  

					Ele aperta forte minha bunda e levanta meu quadril novamente,  

					alisa minha vagina encharcada e desce os dedos até meu ânus  

					lubrificando todo. Levantando mais meu quadril, pousa a língua no meu  

					ânus, para me dar um delicioso e demorado beijo grego. Sussurro  

					palavras desconexas e cheias de tesão. Israel solta as minhas pernas me  

					deixando afundar no colchão, deita na cama e me olha de um jeito  

					safado e gostoso.  

					— Vem aqui minha safada, senta na minha boca, senta!  

					Obedeço e ele continua seu trato especial, sugando e lambendo,  

					muito gostoso. Solto um gemido alto, meu corpo inteiro se contrai a  

					cada movimento dessa língua quente. Minha mente viaja num turbilhão  

					de sensações.  

					Ele enfia os dedos em mim e continua devorando com sua língua  

					faminta, estou extasiada de tanto tesão. Imploro para que ele penetre  

					logo, mas ele continua com a provocação, passando a língua e sugando.  

					Solto outro gemido alto e me derramo em sua boca.  

					Ainda absorvendo as emoções do meu orgasmo explosivo e tão  

					desejado, levanto trêmula e peço que ele tire a calça e sente na beirada  

					da cama. Chegou minha vez de provar o seu sabor! Ajoelho-me em sua  

					frente e olhando nos olhos e digo:  

					— Agora eu vou te chupar bem gostoso!  

					Acaricio seu membro por cima da cueca, ele fecha os olhos e  

					suspira de tesão. Dou uma mordida suave e distribuo beijos molhados  

					em suas pernas perfeitamente musculosas, ele se arrepia por inteiro.  

					Beijo seu pênis por cima do tecido e ele geme, abaixo a cueca e admiro  

					essa bela obra da natureza. Está perfeitamente depilado, muito duro e  

					com as veias ressaltadas.  

					Seguro firme e passo a língua em todo o seu membro, centímetro  

					a centímetro, babando ele todo e deixando bem lambuzado. Contraio os  

					lábios na glande massageando bem devagar, ele geme e agarra meus  

					cabelos.  
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					— Hummm… Que delícia.  

					Antes de engolir fundo, me levanto e pego na bolsa um gel  

					especial para sexo oral. É um vibrador líquido comestível, que causa as  

					mais loucas e prazerosas sensações. Começo a provocá-lo, passando as  

					unhas em sua barriga e a língua em sua virilha, ele geme implora  

					pedindo mais.  

					Aplico o gel massageando com carinho, o aroma de chiclete é  

					agradável, olho para ele, mordo os lábios e caio de boca. Degusto essa  

					delícia com movimentos leves e aumento a velocidade aos poucos, ele  

					geme e contrai o corpo sentindo seu pênis tremer sob efeito do gel.  

					Também sinto minha língua vibrar em pequenos choques, é  

					diferente, delicioso e entorpecedor. Passo mais um pouco do gel e  

					chupo mais forte agora, ele agarra meus cabelos me segurando firme.  

					Controlando os movimentos, invade fundo minha boca e sinto seu  

					membro latejando na minha garganta.  

					Ele se contorce e eu murmuro um gemido ao sentir seu gozo se de  

					rramando na minha boca, Israel além de muito safado é delicioso! Ele  

					me puxa com força me colocando em pé e nos beijamos loucamente,  

					meu corpo inteiro implora por mais, preciso que ele me dê mais prazer!  

					Israel me abraça por trás e estremeço ao sentir seu membro quase  

					entrando na minha bunda. Ele me leva até a banheira de  

					hidromassagem, senta com as pernas cruzadas, sento por cima dele me  

					encaixando devagar. É uma delícia sentir seu membro firme me  

					invadindo e me preenchendo. Arranho suas costas e afundo mais nessa  

					delícia que ele tem entre as pernas.  

					— Adoro uma putinha bem safada. — Ele me provoca com essas  

					palavras enquanto aperta meus seios, isso me enlouquece e me deixa  

					com muito mais tesão.  

					A água quente me faz escorregar gostoso em cima dele, meu  

					corpo exala desejo e prazer. Começo a rebolar e a fazer movimentos de  

					pompoarismos, levando o safado à loucura.  

					Mordo seu pescoço me contorcendo de tesão, ele puxa forte meu  

					cabelo e eu cavalgo em cima dele cada vez mais rápido, a água da  

					banheira se espalha pelo chão. Ele estica as pernas, aperta minha cintura  
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					me jogando para trás e se movimenta faminto embaixo de mim, me  

					devorando e me fazendo explodir num orgasmo intenso!  

					— Isso minha cachorra, goza bem gostoso pra mim!  

					Antes que eu possa reagir, ele me coloca de quatro e me invade  

					forte, a sensação da água quente da banheira junto com sua penetração e  

					sua pegada bruta, me deixam inebriada de prazer. Rebolo e ele bate forte  

					na minha bunda por várias vezes. Penetra com mais intensidade,  

					derramando mais água da banheira, vou enlouquecer de tesão.  

					Ele me puxa pela cintura para fora da banheira, me pega no colo e  

					me coloca deitada na cadeira erótica, pousando meus pés sobre seus  

					ombros. Israel me penetra fundo num ritmo gostoso e frenético me  

					fazendo delirar. Dominado pelo tesão, ele acelera os movimentos e  

					desaba ofegante sobre mim, desfrutando do seu gozo febril.  

					Ele é muito gostoso e intenso, nunca consigo prever suas ações,  

					agora sei que aquela timidez toda era mera fachada.  

					— Você é perfeita Suzana! Quero você só pra mim!  

					— Cuidado meu bem, overdose faz mal pra saúde. — Ele se  

					diverte com o que acabo de dizer e me pega no colo me fazendo sentar  

					na cama.  

					Recomponho-me, tomo um banho e me preparo para dormir, a  

					noite foi de múltiplas emoções. Ele deita ao meu lado e me aninha em  

					seu peito em um abraço reconfortante.  

					São 8h10 quando o barulho suave de louça sendo movimentada  

					me desperta e abro os olhos lentamente, sentindo o corpo ainda pesado  

					de cansaço. A primeira coisa que noto é o brilho tênue do sol, entrando  

					pelas frestas das cortinas do quarto. O ambiente me parece estranho por  

					um segundo, até que as memórias da noite passada chegam, trazendo o  

					misto de culpa, desejo e satisfação.  
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					Ao virar a cabeça para o lado esquerdo, vejo a silhueta do Israel,  

					que já está de pé, de costas para mim, ajeitando a bandeja de café da  

					manhã, sobre uma pequena mesa de madeira no canto do quarto. Ele usa  

					apenas a calça, o está peito nu e despretensiosamente exposto.  

					— Bom dia, minha deusa — ele diz com a voz baixa e grave, ao  

					perceber que estou acordada. — Achei que ia querer algo para comer  

					antes de voltarmos ao mundo real.  

					Sento lentamente na cama, puxando o lençol para cobrir meu  

					corpo, ainda sentindo o calor residual da noite anterior.  

					— Você pediu o café? — A pergunta sai num tom mais casual do  

					que eu esperava, como uma tentativa de disfarçar a confusão interna que  

					explode em minha mente.  

					— Sim, eu pensei que gostaria de algo doce para começar o dia.  

					— Está tudo bem? Parece distante.  

					— Sim, ainda estou acordando. Vou ao banheiro e já volto.  

					Após minha higiene matinal, estou pronta para o café da manhã  

					com ele e tudo mais que vier. A bandeja que ele preparou está  

					impecavelmente arrumada, ele pensou em cada detalhe para me  

					agradar. É uma bandeja de madeira escura, robusta e elegante, que  

					combina perfeitamente com o ambiente sofisticado do quarto. Ao  

					centro, uma jarra prateada brilha sob a luz do sol, enchendo o ar com o  

					aroma inconfundível de café fresco.  

					O vapor sobe suavemente da tampa, misturando-se com os  

					cheiros de manteiga derretida e pão recém-assado. Ao lado da jarra,  

					duas xícaras de porcelana branca estão dispostas de forma simétrica,  

					com seus pires decorados com delicadas linhas douradas nas bordas,  

					cada detalhe gritando requinte.  

					Sobre a bandeja, também há uma cesta de croissants,  

					perfeitamente folhados, alguns com uma camada de açúcar de  

					confeiteiro polvilhado no topo. O cheiro doce e amanteigado é  

					irresistível, convidando-me a ceder à tentação. Ao lado da cesta,  

					pequenos potes de vidro com geleias de morango e damasco, além de  

					um pote menor com mel, o líquido dourado brilhando sob a luz.  
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					Há também um prato de frutas frescas, disposto de forma  

					cuidadosa, cada pedaço parece ter sido cortado e arrumado com  

					intenção. As fatias de manga estão perfeitamente alinhadas,  

					contrastando com o vermelho vivo dos morangos e o roxo profundo das  

					uvas. O toque final foi dado por pequenas folhas de hortelã, que  

					trouxeram um frescor visual ao conjunto.  

					Israel incluiu também algo mais substancial: dois pequenos potes  

					de iogurte cremoso com granola caseira por cima, as nozes e castanhas  

					ainda brilham com o mel que as cobre. É uma refeição preparada com  

					carinho, pensada para ser não apenas um café da manhã, mas sim uma  

					experiência. Cada item parece ter sido cuidadosamente escolhido para  

					criar um equilíbrio perfeito entre o doce e o salgado, o leve e o  

					indulgente.  

					Ao observar tudo isso, sinto-me momentaneamente transportada  

					para outra realidade. Essa mesa de café da manhã parece pertencer a um  

					momento de paz e conforto, distante do turbilhão emocional que gira  

					dentro de mim. Pego um croissant, a massa leve desmanchando-se entre  

					meus dedos, e ao dar a primeira mordida, sinto a manteiga suave  

					derreter em minha boca.  

					Um sorriso involuntário surge em meu rosto, o sabor é  

					simplesmente irresistível, me levando a fechar os olhos por um instante.  

					Sinto o peso dos problemas desaparecendo por alguns segundos.  

					Enquanto mastigo lentamente, uma onda de bem-estar me percorre, e  

					por um momento, tudo parece exatamente como deveria ser. Sem  

					preocupações, apenas o prazer simples de uma manhã inesperadamente  

					doce.  

					— Está bom? — ele pergunta, o tom relaxado enquanto se senta  

					ao meu lado, pegando um pedaço de pão.  

					— Está perfeito — respondo sincera, permitindo que o sorriso que  

					brota em meu rosto se expanda.  

					É um raro momento de tranquilidade, onde este quarto de motel  

					tornou-se um refúgio temporário do mundo lá fora, onde as  

					responsabilidades e os dilemas não podem nos encontrar.  

					— Tem planos pra hoje? — Ele pergunta, enquanto limpa  
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					delicadamente o canto da minha boca, que sujou com a cobertura  

					açucarada do croissant.  

					— Ainda não e você?  

					— Bom, o Renan viajou hoje cedo e sugeriu que eu passe o dia na  

					casa dele, curtindo uma piscina. Eu tenho as chaves.  

					— Isso é um convite?  

					— Com certeza! — ele responde com um sorriso malicioso.  

					— Então, considere aceito.  

					— Ótimo, mas só poderemos ir a tarde. Tenho um compromisso  

					agora de manhã e não sei exatamente a que horas estarei livre. Avisarei  

					antes de ir te buscar.  

					— Combinado!  

					O convite dele me dá uma ideia para uma brincadeira gostosa na  

					piscina, passarei no shopping antes de ir pra casa. O café da manhã  

					termina, a luz suave da manhã de sábado inunda o quarto, desenhando  

					sombras nas paredes, enquanto permaneço sentada na cama. Observo o  

					Israel se levantar lentamente, com a mesma tranquilidade de quem sabe  

					que isso não poderá durar para sempre.  

					Estou de folga, o que torna essa manhã bem mais agradável. Não  

					há para mim a pressa habitual de um dia de trabalho, e talvez por isso  

					tudo pareça mais íntimo, mais real. Meu vestido vermelho ainda jogado  

					sobre a poltrona, e os sapatos esquecidos num canto, são um lembrete  

					da deliciosa noite que tivemos.  

					Eu poderia ficar aqui, sem me preocupar com o tempo, mas o  

					Israel tem compromissos que o aguardam. Ele começa a colocar suas  

					roupas com calma. O relógio no criado-mudo marca um pouco mais de  

					nove da manhã, e o mundo lá fora, para ele, já está em movimento.  

					Ele veste a calça e a camisa branca, ainda amassada, pende aberta  

					no peito. O observo, sentindo uma mistura de paz e de algo que não  

					consigo definir. Uma felicidade tranquila, talvez, que se mescla com  

					uma sensação de que algo precioso está próximo de acontecer.  

					Israel me deixa no shopping e segue para os compromissos. Cerca  

					de meia hora depois já comprei tudo o que preciso para a surpresa que  
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					farei pro Israel e chamo um táxi para ir embora. Enquanto aguardo,  

					recebo mensagens do Leandro:  

					Leandro  

					[Preciso falar com você. Por favor, me dê uma chance para explicar.] 10:42  

					[Não suportarei ficar sem você, Suzana. É tudo um mal-entendido] 10:43  

					[Esqueça que eu existo Leandro] 10:44  

					Guardo o celular decidida a me afastar dele de vez, não há nada o  

					que ele possa dizer ou fazer, para reverter o que aconteceu. Ele mentiu  

					para mim, me fez de idiota. Chego em casa e antes que eu possa guardar  

					as coisas no meu quarto, sou bombardeada com perguntas das menias.  

					— Finalmente Suzi, já estava roendo as unhas de tanta ansiedade  

					— diz Renta, me puxando para sentar ao seu lado no sofá.  

					— Apareceu a Margarida! E aí, como foi? Terminou com o  

					possessivo? — pergunta Júlia.  

					— Eles se encontraram e saíram na porrada? — questiona Renata,  

					simulando uma luta.  

					— Você resolveu fazer um ménage e dormiu com os dois?  

					— Tá doida Jú? Calma meninas, deixem eu respirar primeiro.  

					Após beber um copo d’água, relato em detalhes os  

					acontecimentos de ontem. Elas ficam perplexas e concordam que logo  

					precisarei de terapia, para administrar essa minha vida confusa. São  

					11h50 e ainda estou conversando com as minhas amigas, quando recebo  

					uma mensagem do Israel.  

					Israel  

					[Olá, minha deusa, já terminei os compromissos. Preciso apenas providenciar  

					algumas coisas para o nosso dia e depois passo aí para te buscar.] 11:50  

					[Oi, moreno lindo. Ótimo, estarei pronta.] 11:51  

					[Pode ser às 13h?] 11:51  

					[Pra mim tá ótimo] 11:52  

					[Então, até daqui a pouco. Beijos.] 11:52  

					[Beijos.] 11:53  

					Sigo direto para o banho, pois odeio me atrasar. Antes de sair  
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					almoçarei com as meninas, a Júlia está preparando uma lasanha. Visto  

					meu maiô vermelho, um short jeans e uma blusinha cinza, preciso  

					esconder a surpresa.  

					Durante o almoço continuamos debatendo sobre a minha agitada  

					vida amorosa. Nem sei como cheguei a tal ponto, tempos atrás estava  

					solteira, sem a menor fagulha de envolvimento com alguém. Israel é  

					pontual e na hora marcada ele chega na portaria.  

					— Tchau, meninas. Até mais tarde.  

					— Tchau amiga — elas respondem juntas.  

					— Vai dormir por lá? — pergunta Júlia.  

					— Acho que não. Mas qualquer coisa eu aviso.  

					Minutos depois estou frente a frente com ele outra vez. Israel está  

					lindo usando uma bermuda creme, uma camisa azul e chinelos, adoro o  

					estilo despojado. Nosso beijo é caloroso e quase arrasto ele pro meu  

					quarto. Ainda não acredito que teremos aquela casa imensa só para nós.  

					Quarenta minutos depois chegamos a casa do Renan. Ele aciona a  

					abertura do portão e entramos na garagem, Israel sugere uma transa  

					dentro do carro, mas isso acabaria com a minha surpresa. Minha  

					fantasia é para ser usada na piscina.  

					Na área da piscina peço que ele sente numa cadeira e me observe  

					tirar a roupa. Desfilo provocante ao redor da piscina e vou me despindo  

					lentamente, Israel começa a tirar a roupa e fica só de sunga. Quando fico  

					só com o maiô vermelho ele entra na brincadeira, pula na piscina e me  

					chama:  

					— Vem me salvar, minha tarada!  

					Pulo em seguida para “salvá-lo”, ele me agarra pela cintura e  

					começamos a nos beijar aflorando todo nosso desejo e tesão. Travo as  

					pernas em suas costas e sinto sua ereção me pressionando, minha vagina  

					pulsa encharcada querendo devorá-lo.  

					Ficamos agarrados trocando beijos e carícias, ele me encosta na  

					parede da piscina, mergulha, abre minhas pernas e começa a me beijar  

					por cima do maiô. O safado puxa meu maiô de lado e me devora  

					embaixo d’água, meu corpo inteiro incendeia de tesão. Fecho os olhos  
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					não só pelo prazer que ele me proporciona, mas também para me  

					proteger do sol. Ele continua me devorando embaixo da água, faminto.  

					Não sei como ele consegue respirar, eu já teria me afogado.  

					Israel levanta, me coloca de costas e desamarra meu maiô me  

					deixando nua, me puxa para o outro lado da piscina e me inclina na  

					escada, deixando-me quase de quatro, busco apoio no degrau da  

					piscina. Ele beija meu pescoço e acaricia meus seios, fico ofegante.  

					O safado me invade faminto e voraz, possuindo meu corpo  

					vigorosamente. Está desesperado de tesão como na primeira vez. Ele  

					penetra cada vez mais fundo e rápido… Agora modera os movimentos  

					chegando a uma lentidão torturante, suplico por mais…  

					— Ahhh, não para!  

					Ele volta a me penetrar com força, sedento de desejo, segurando  

					meu cabelo e apertando minha bunda. Os movimentos ficam mais  

					rápidos e intensos me levando à loucura num orgasmo delicioso.  

					Peço para ele sentar-se na beirada da piscina e tenho todo seu  

					membro delicioso a minha disposição, vou dar-lhe um belo banho de  

					língua. Agarro firme na base do seu pênis e ele suspira jogando a cabeça  

					para trás, passo a língua em cima fazendo círculos, bem devagar…  

					— Hummm! Isso minha putinha, chupa bem gostoso!  

					Continuo saboreando cada parte dessa delícia, passando a língua  

					de cima pra baixo, ele agarra meus cabelos e pede mais… Paro com seu  

					pênis encostado nos meus lábios, olho para ele e engulo fundo. Israel  

					geme alto e seu membro fica muito mais rígido, vou chupando cada vez  

					mais gostoso, devorando gulosa, com sede, com vontade e com muito  

					tesão…  

					— Goza na minha boca seu safado!  

					Ele agarra meus cabelos e controla os movimentos, me fazendo  

					engolir fundo e rápido seu saboroso membro, ele aperta as pernas  

					prendendo minha cabeça e seu líquido quente jorra fundo na minha  

					garganta.  

					Israel entra na água novamente e me guia até a saída da piscina,  

					pede que eu deite numa esteira de palha estendida sobre a grama e fica  

					apenas me observando. Tento imaginar seus pensamentos e o observo  
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					também, ele fica mais lindo assim deste ângulo, olhando de baixo para  

					cima.  

					Israel me olha com excitação, se aproxima e começa a acariciar  

					minhas pernas. Sua mão saliente sobe até a minha virilha e ele me  

					masturba lentamente, acaricia sem pressa meu clitóris e coloca dois  

					dedos em mim…  

					— Quero que vire de lado e encolha as pernas, de modo que sua  

					posição me ofereça você. Vai me sentir fundo dentro de você, cada vez  

					mais forte.  

					Obedeço sem hesitar e ele começa a me penetrar fundo e com  

					força, seus movimentos são rápidos e famintos. Ele aperta firme minha  

					cintura e me invade desesperado num ritmo alucinante, penetrando cada  

					vez mais forte. Sinto cada centímetro do seu membro me explorando  

					com loucura, minhas pernas estão trêmulas e ele ofegante e todo suado.  

					Ele me vira de bruços me apertando forte contra a esteira e gozamos  

					extasiados.  

					Descansamos por longos minutos e peço para ele me deixar em  

					casa, preciso de um bom banho, preciso da minha cama. Minha vagina  

					está precisando de descanso, desde ontem que transamos loucamente,  

					estou exausta e dolorida.  

					Chego em casa e minhas amigas me olham curiosas, querendo  

					saber como foi a noite de aventura sexual na piscina, mas estou muito  

					cansada e vou direto para o meu quarto. Tomo um banho quente e  

					demorado e depois desabo na cama.  
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					Capítulo 11  

					Uma semana depois…  

					O som dos meus saltos ecoa pelo saguão da empresa, cada passo  

					marcado pela urgência de mais um dia caótico. Nem são oito da manhã  

					e eu já sinto o peso das tarefas se acumulando. Ajusto a alça da bolsa no  

					ombro enquanto confiro as mensagens no celular.  

					Uma enxurrada de notificações: reuniões adiantadas, e-mails não  

					respondidos, mudanças inesperadas no planejamento do evento da  

					semana. Respiro fundo e devagar, na esperança que este simples ato  

					possa colocar meus pensamentos em ordem.  

					Não vejo o Israel desde o nosso último encontro na casa do Renan,  

					foram dias cheios de compromissos para nós dois. O Leandro sumiu,  

					nunca mais falou comigo, deve estar bem feliz ao lado da Verônica.  

					Essa calmaria na minha vida pessoal é um alívio merecido para  

					equilibrar com a minha rotina de trabalho frenética.  

					O elevador se abre, revelando o andar executivo em um cenário  

					típico de caos. Assistentes correm de um lado para o outro, os telefones  

					tocam sem parar, e a impressora no canto emite o som contínuo de  

					relatórios sendo lançados na mesa. A máquina de café trabalha  

					incansavelmente, fornecendo a todos o combustível essencial para  

					aguentarmos o ritmo acelerado dessa empresa. Vou direto para a minha  

					sala, o olhar atento para qualquer coisa que esteja fora do lugar.  

					— Bom dia, Suzana. O Sr. Ricardo pediu para você passar na sala  

					dele assim que chegasse — diz Débora, com urgência na voz.  

					— Bom dia, Débora. Sem problemas.  

					Antes de ir, jogo a bolsa na cadeira e abro o notebook. A chuva de  

					e-mails já está aqui aguardando soluções, me dando a sensação de que o  

					dia já corre sem mim. Fecho os olhos por um segundo, só um, e respiro  

					fundo. Preciso ser eficiente e resolver tudo com maestria. Olho ao redor  

					e o ambiente parece um caos bem ensaiado: assistentes inquietas,  
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					telefonemas constantes, executivos chegando e saindo, relatórios e  

					pautas para revisar. Mas eu conheço bem os passos dessa dança.  

					Levanto, ajeito a postura e caminho até a sala do Ricardo. Não importa  

					o quão frenético o dia esteja, eu estarei sempre no controle.  

					Assim que entro na sala, ele mal me dá tempo de respirar e logo  

					começa a falar:  

					— Bom dia, Sr. Ricardo, a Débora disse…  

					— Bom dia, Suzana. Temos uma crise com o cliente principal, ele  

					está furioso. Quero você cuidando disso pessoalmente, não confiaria  

					essa missão a outra pessoa. — Ele gesticula agitado e digita algo no  

					computador.  

					— Enviei todos os detalhes para o seu e-mail. E não se esqueça da  

					reunião com o conselho, para a apresentação dos novos estagiários,  

					revise todos os relatórios até o meio-dia. A tarde teremos uma  

					videoconferência e mais uma reunião para definirmos a data de  

					lançamento do novo produto. — Ricardo emenda uma frase na outra,  

					quase sem respirar, está mais estressado que o normal.  

					— Considere resolvido.  

					Não há tempo para questionar, apenas para absorver as  

					informações e seguir em frente. Esse é o ritmo comum daqui, o  

					turbilhão de demandas chegam sem trégua, mas eu sei que darei conta.  

					Afinal, essa é a minha função: transformar a confusão em ordem e  

					manter a imagem de que tudo está sob controle, mesmo quando por  

					dentro, estou à beira de um colapso.  

					Saio da sala do meu chefe com uma lista mental de tarefas, que  

					parece impossível de dar conta em um único dia. Fecho a porta atrás de  

					mim, ajeito o blazer e volto para a minha sala, porém antes que eu possa  

					me sentar, o telefone toca.  

					Um cliente exigente, desses exigem respostas imediatas. Atendo  

					com a voz firme e cordial, tentando manter o tom profissional.  

					Enquanto ouço as demandas dele, meus olhos deslizam pela tela do  

					computador, onde os e-mails continuam a se acumular. Uma reunião em  

					quinze minutos. Relatórios para revisar. Crise com o cliente principal.  

					Tudo antes do almoço. O dia mal começou, e já estou no olho do  
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					furacão.  

					Desligo o telefone com a sensação de que acabei de apagar um  

					pequeno incêndio, mas sei que é só começo. Sinto que algo mais sério  

					ainda está por vir. Pego a pasta dos documentos mais urgentes e começo  

					a revisá-los, meu olhar saltando de uma linha para outra, enquanto a  

					minha mente já está um passo à frente, antecipando possíveis  

					problemas.  

					Continuo concentrada, revisando relatórios para sanar a tal crise  

					com o cliente principal, quando a voz da Débora distrai meu foco.  

					— Suzana, a reunião com os estagiários será na sala de  

					conferências, em cinco minutos.  

					Concordo distraída, já me preparando mentalmente para a  

					próxima etapa do dia. Nada além de rostos novos e sorrisos nervosos. É  

					sempre assim, a rotina de integração dos novatos, todos ansiosos para  

					impressionar, cheios de expectativas. Eu já estou no piloto automático,  

					pronta para mais uma apresentação protocolar.  

					Entro na sala de conferências e alguns executivos além do  

					Ricardo já estão aqui. Minutos depois, a diretora de RH entra na sala  

					acompanhada dos estagiários, que se posicionam no local indicado,  

					alinhados e um tanto tensos. Sinto o peso do poder que a minha  

					presença impõe, eles sempre me veem como alguém inalcançável,  

					alguém que detêm as chaves do sucesso ou do fracasso na empresa.  

					Aproximo-me da mesa, com uma postura confiante, pronta para  

					dar início à introdução, quando algo, ou melhor alguém, prende minha  

					atenção.Ali, entre os rostos desconhecidos, está ele. Os olhos marcantes  

					que eu aprendi a memorizar, a boca carnuda que me beijou tão  

					intensamente, o corpo forte que aqueceu o meu... mas nunca imaginei  

					ver aqui, nesse contexto. Meu coração paralisa por um segundo e sinto  

					calafrios, um dos novos estagiários é o Israel.  

					Nossos olhares se cruzam e neste exato momento, percebo o  

					choque registrado em seu rosto. Ele está tão surpreso quanto eu. As  

					lembranças dos nossos encontros inundam minha mente em um flash. O  

					beijo, o toque, as carícias, a sensação de que aquilo havia sido algo  

					único, algo que deveria ficar apenas entre nós. E agora… ele é meu  
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					colega de trabalho. O universo só pode estar de brincadeira comigo.  

					Engulo em seco, tentando retomar o controle da situação. Não  

					posso deixar que ninguém perceba a tempestade que explode dentro de  

					mim. Apesar de ainda sentir meu corpo trêmulo com o susto, minha voz  

					sai controlada, quase fria e automática quando começo a falar.  

					— Bem-vindos à empresa. Espero que todos vocês estejam  

					prontos para enfrentar desafios, aprender com cada experiência e  

					contribuir com o máximo de dedicação.  

					Depois de algumas explanações, mostrando rapidamente  

					pequenos detalhes sobre a empresa, faço uma pausa para dar a vez da  

					palavra ao Ricardo. Aproveito a trégua para tomar um copo d’água,  

					mesmo com o ar-condicionado marcando vinte e um graus, a sensação é  

					de estar exposta ao sol escaldante.  

					Durante a minha apresentação evitei a todo custo encarar o Israel  

					novamente, para conseguir manter a firmeza necessária. E sei que esse  

					encontro inesperado, é apenas o início de algo muito mais complexo. É  

					o presságio de muitos problemas.  

					Retomo ao meu discurso agindo com normalidade, forçando  

					minha mente a manter o foco nas frases ensaiadas. Mas por dentro, meu  

					coração está em uma corrida desenfreada. Cada palavra que eu  

					pronuncio parece distante, quase mecânica, enquanto o Israel continua  

					ali, parado, com o olhar que mistura surpresa e uma ponta de  

					desconforto. Respiro fundo e digo as últimas frases, finalizando a  

					apresentação formal com um sorriso controlado, enquanto o silêncio  

					pesa na sala.  

					— Agora, gostaria que cada um de vocês se apresentasse, falem  

					um pouco sobre suas expectativas e em qual departamento atuarão.  

					Encerro o discurso tentando manter o tom profissional, ainda que  

					uma parte de mim queira fugir dessa sala. Os estagiários começam a se  

					levantar, um por um, e a tensão vai diminuindo à medida que cada um  

					deles se apresenta. Eu mantenho meu semblante impassível e criterioso,  

					anotando os nomes e observando os rostos. Porém, inevitavelmente  

					meus olhos sempre voltam para o Israel, mesmo que por breves  

					segundos.  
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					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					O mundo ao meu redor parece girar em câmera lenta enquanto os  

					estagiários continuam a se apresentar. Minha mente está presa no olhar,  

					na conexão, neste instante em que tudo virou de cabeça para baixo.  

					Como eu poderia ter imaginado? Jamais pensei que um dia o Israel  

					estaria bem aqui, do outro lado da mesa, me olhando com o mesmo  

					nervosismo e incredulidade que eu sinto.  

					Finalmente, chega a vez dele. Ele hesita por um segundo antes de  

					se levantar, e o silêncio na sala parece mais intenso. Nossos olhares se  

					cruzam rapidamente, mas desvio antes que ele possa perceber qualquer  

					coisa em minha expressão. Israel respira fundo e começa a falar, a voz  

					firme, mas com uma leve hesitação no início.  

					— Bom dia. Meu nome é Israel Torres, estou muito animado por  

					estar aqui e fazer parte da equipe. Vou atuar no departamento de  

					Engenharia de Produção…  

					A voz dele soa diferente agora, distante daquele tom casual,  

					divertido e cheio de desejo da última vez que conversamos. É formal e  

					calculada, igual à minha, ambos tentamos criar uma barreira invisível  

					entre o que somos agora nessa sala e o que temos sido fora dela.  

					Ele continua a apresentação, falando sobre suas qualificações e  

					objetivos, mas eu não consigo processar tudo. Estou mergulhada em  

					perguntas e na incredulidade dessa coincidência. Como isso aconteceu?  

					Como eu posso estar envolvida com outro colega de trabalho? Eu sei  

					bem o quão delicada será essa situação.  

					A empresa tem políticas claras sobre relacionamentos entre  

					funcionários, e eu, mais do que ninguém, sei os riscos. Achei que tinha  

					me livrado do peso desse erro, quando terminei com o Leandro. Achei  

					que o Israel seria a dose de calmaria que eu tanto precisava.  

					Quando o Israel termina de falar, senta-se novamente o mais  

					rápido que pode. Seu semblante é de alívio momentâneo, por ter  

					superado essa fase constrangedora sem maiores incidentes. Porém, isso  

					não basta para aliviar a tensão crescente.  

					A reunião enfim termina e os estagiários são liberados para  

					conhecerem as dependências da empresa. Eu me levanto depressa,  

					pronta para sair da sala antes que o Israel se aproxime. Preciso de algum  
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					tempo para processar tudo isso, analisar o que farei a seguir.  

					No entanto, assim que alcanço a porta, ouço a voz dele me  

					chamando baixinho:  

					— Suzana! Espera!  

					Fecho os olhos por um instante antes de me virar. Aqui está ele,  

					me olhando com uma mistura de arrependimento e incerteza. Ele dá um  

					passo na minha direção, que levanto a mão discretamente,  

					interrompendo seu movimento.  

					— Aqui não, Israel — sussurro, com o máximo de controle que  

					consigo reunir.  

					Meu coração bate descompassado no peito, e sei que não posso  

					deixar que isso se transforme em algo maior agora.  

					— Precisamos ser profissionais.  

					Ele concorda, visivelmente frustrado, mas não insiste. Enquanto  

					eu saio da sala, sinto o peso do que acaba de acontecer. Apartir de agora,  

					tudo será diferente. Eu sei que por mais que eu tente manter o  

					profissionalismo, o envolvimento e o sentimento súbito, podem  

					complicar tudo de um jeito que não estou preparada para enfrentar. E  

					tudo só vai piorar quando o Leandro aparecer.  

					Débora me acompanha no almoço e aproveitamos para discutir  

					alguns assuntos sobre a contratação dos estagiários. Ela ficaria  

					perplexa, se soubesse o que eu tenho aprontado nos últimos dias. Antes  

					de voltarmos ao trabalho, recebo uma mensagem do Israel…  

					Israel  

					[Boa tarde, Suzana. Estou em choque até agora. Nunca imaginei que seríamos  

					colegas de trabalho. Adorei a maravilhosa coincidência.] 13:47  

					[Boa tarde Israel, também fiquei surpresa com essa coincidência. Temos  

					muito o que conversar sobre isso.] 13:48  

					Ele não faz ideia da complicação em que nos encontramos, a  

					partir de agora nada será como antes. Sou tomada por uma angústia  

					intensa, não queria expulsá-lo da minha vida.  

					Agora a tarde estou mais ocupada que de manhã, os  
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					compromissos exigem urgência em serem solucionados. Entre uma  

					tarefa e outra, meu coração acelera a cada vez que lembro que agora o  

					Israel é meu novo colega de trabalho. Tremo só de imaginar que terei  

					que me afastar dele também, logo agora que estava me acostumando  

					com a leveza da nossa relação.  

					Finalmente o expediente está chegando ao fim e eu consegui  

					concluir todas as pendências do dia. A notificação no meu celular avisa  

					que acabei de receber uma mensagem. Verifico e confirmo o que já  

					imaginava, é do diretor mentiroso:  

					Leandro  

					[Boa noite, Suzana. Preciso muito falar com você, estarei na empresa em  

					breve. Saudades!] 18:22  

					Não vou responder a essa mensagem, quero que ele fique aflito e  

					ansioso esperando minha resposta. Antes de guardar o celular na bolsa,  

					mais uma notificação de mensagem…  

					Israel  

					[Adoraria te encontrar hoje, temos muito o que conversar, está mais linda  

					hoje! Amei te ver na reunião. Beijos!] 18:25  

					[Oi Israel, ainda estou sem acreditar. Precisamos manter o profissionalismo  

					nas dependências da empresa. Não posso sair com você hoje, estou exausta.  

					Temos mesmo que conversar.] 18:2ꢀ  

					Assino um último documento na recepção, me despeço dos  

					colegas e saio. Minhas pernas parecem estar pesadas e chego com certa  

					dificuldade ao estacionamento. Entro no meu carro, respiro fundo  

					algumas vezes, ligo o som, dou a partida e sigo para casa. Por sorte não  

					tenho problemas para dirigir, mesmo estando fora do meu estado  

					cognitivo normal. Preciso focar na minha inteligência emocional, não  

					posso continuar perdendo o controle.  

					Entro em casa ainda tentando assimilar o que aconteceu naquela  

					reunião. A porta se fecha atrás de mim com um som abafado, mas,  

					mesmo assim, parece ecoar na minha mente. Pensamentos correm na  

					minha cabeça, todos atropelados e conflitantes.  

					Cada detalhe da reunião volta em flashes desconexos. A diretora  

					de RH entrando na sala com os novos estagiários. Aquele sorriso  
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					familiar no rosto dele. Nossa troca de olhares, eu assustada, ele  

					surpreso, minha vontade de sumir.  

					Jogo a bolsa no sofá e respiro fundo, tentando controlar a onda de  

					emoções que me dominam. Lembro do fim de semana passado, das  

					conversas que tivemos, das promessas sussurradas entre beijos: “Isso é  

					sério pra mim”. Ele havia dito, e eu acreditei.  

					Cada palavra parecia autêntica, cada gesto envolvente. Agora,  

					essa nova informação lança uma sombra sobre tudo o que vivemos.  

					Como eu não soube disso antes? Ele, estagiário da empresa.  

					— Amiga, que bom que já chegou! Jú, a Suzi chegou! — Renata  

					surge na sala, toda animada e me abraça.  

					— Oi, Renatinha. Tudo bem por aqui?  

					— Por aqui tá tudo ótimo, mas você não parece nada bem. Senta  

					aqui e conta logo o que houve, sei que tá com problemas.  

					Tiro meus sapatos, sento no sofá e começo a relatar o meu dia,  

					logo a Júlia se junta a nós. A cada frase que digo, minhas amigas ficam  

					mais perplexas.  

					— Suzi, que loucura é essa? Seu carma tá pesadíssimo.  

					— Por que ele omitiu isso? Conversamos tanto nos últimos dias,  

					acreditei na sinceridade dele.  

					Estou muito aflita, vou até a cozinha, encho um copo de água e  

					apoio-me no balcão, enfrentando o líquido imóvel. Minhas amigas me  

					seguem, estão preocupadas.  

					— O que eu faço com isso agora? Não é apenas o fato dele ser  

					meu colega de trabalho, de não podermos mais continuar com a relação.  

					É a sensação de que ele escondeu isso de mim. Por quê?  

					— Calma amiga, vamos pensar racionalmente. Vem cá, senta aqui  

					perto de mim — diz Júlia, puxando uma cadeira para mim.  

					— Você disse pra ele exatamente onde você trabalha, o nome da  

					empresa? Você perguntou pra ele sobre onde ele trabalha, qual a função  

					dele, ou onde pretendia trabalhar?  

					— Bom, na verdade, acho que não. Lembro que falamos sobre  
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					contextos gerais, falei da minha rotina puxada, das responsabilidades.  

					Ele contou sobre a faculdade, como conheceu o Renan. Disse também  

					que tava em transição no trabalho, que trocaria de setor. Mas não entrou  

					em maiores detalhes e eu não questionei.  

					— Tá vendo? Vocês não foram específicos e você mesma disse  

					que ele ficou surpreso quando te viu na reunião.  

					— Tem razão, Jú. Exagerei em julgá-lo. É que foi tudo tão forte e  

					confuso, o susto, a surpresa, a constatação de que deveremos nos  

					afastar. E ainda tem o Leandro, já me mandou mensagem dizendo que tá  

					chegando e quer me ver.  

					—Amiga, se ele já ficou bravo por você terminar com ele, quando  

					souber que você tem outro e que também é um colega de trabalho…  

					—AJú tem razão, ele vai surtar quando souber disso, o coitado do  

					Israel mal chegou na empresa e já será demitido.  

					— Ele não pode saber disso, jamais. Minha vida pessoal se tornou  

					um caos em evolução. Preciso tomar um banho e esfriar minha cabeça,  

					estou exausta.  

					Cerca de meia hora depois já estou deitada na minha cama e  

					assistindo uma série que eu amo, mas que agora nem consigo prestar  

					atenção. Continuo perdida em pensamentos confusos, quando a Renata  

					bate na porta e entra.  

					— Trouxe um lanche pra você amiga, não saiu pra jantar. Não é  

					bom dormir de barriga vazia. Aqui tem misto quente, suco de laranja e  

					iogurte de umbu com granola.  

					— Obrigada amiga, acabei esquecendo de comer. Tenho  

					trabalhado demais.  

					— Quer que eu faça uma pipoca? Filme sem pipoca não dá.  

					— Não, obrigada amiga. O lanche já é o suficiente.  

					Saboreio o lanche sem pressa e consigo me concentrar na série. A  

					temperatura cai um pouco e uma chuva fina começa a bater contra a  

					janela. Amo este clima, parece que o universo está contribuindo para  

					banir meu tumulto interno.  

					Terminei de comer e já estou pronta para dormir, desligo a  
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					televisão, volto pra cama e ouço meu celular tocando.  

					“Oi Israel.”  

					“Suzana, boa noite. Desculpa ligar a essa hora, sei que são quase onze, mas eu não  

					conseguiria dormir sem falar com você.”  

					“Tudo bem, precisamos mesmo conversar.”  

					“Tá chateada comigo, ﬁz algo errado?”  

					“Não, o problema é outro.”  

					“Pode falar”.  

					“A partr de hoje somos colegas de trabalho. Não sei se você já leu o regulamento da  

					empresa, ou se alguém já te falou sobre isso. O fato é que relacionamentos entre  

					funcionários são estritamente proibidos.”  

					“Então, você tá terminando comigo? Por telefone?”  

					Faço uma pausa buscando as palavras certas.  

					“Não exatamente Israel. Não, com certeza não! Quero ﬁcar com você, mas teremos  

					que tomar muito cuidado a partr de agora.”  

					“Que alívio, quero muito ﬁcar com você. Mas também quero muito o emprego,  

					prometo que serei cauteloso.”  

					“Que bom que compreende, ainda precisaremos conversar melhor sobre isso. Agora  

					preciso ir dormir, amanhã será um dia cheio. Boa noite.”  

					“Boa noite, meu amor. Durma bem”!  

					Uma semana depois…  

					— Bom dia, Débora!  

					— Bom dia, Suzana. Você terá uma reunião com um cliente em  

					meia hora. As pautas já estão na sua mesa.  

					— Certo. Algo mais? Tá com uma expressão estranha.  
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					— Chegou um presente pra você, tá na sua mesa também. Não  

					sabia que estava namorando.  

					— E não estou. Tenha um ótimo dia Débora.  

					Meu coração dispara com essa notícia, apreensiva entro na minha  

					sala e encaro o presente por alguns segundos. Um buquê de flores e uma  

					caixa de chocolates, não acredito que o Israel teve a audácia de fazer  

					isso, depois do que conversamos semana passada.  

					Ele não é mais nenhum adolescente para agir com tanta  

					imaturidade, essa é uma empresa séria. Sentindo a raiva tomar conta de  

					mim, pego o envelope que está junto aos presentes, vou tirar foto de  

					tudo e enviar pra ele cobrando uma explicação. Isso é inaceitável.  

					Abro o envelope e para a minha surpresa, não foi enviado pelo  

					Israel. Mal posso acreditar no que leio:  

					— Babaca, egocêntrico, sem noção!  

					Rasgo o cartão, descarregando uma parcela do ódio que sinto  

					agora e jogo no lixo junto com o buquê. O infeliz desconhece o  

					significado da palavra limite. O que eu faria agora se alguém tivesse  

					lido essa merda?  

					— Suzana, tá tudo bem? — Débora pergunta preocupada.  

					— Não, mas vai ficar. Você gosta de chocolate?  

					— Sim.  

					— Então fique com esses, estou de dieta.  

					Deixo meu celular no modo silencioso e sigo com a minha rotina  

					de trabalho. Sei que ele tentará falar comigo, mas para o bem dele é  

					melhor não tentar fazer isso agora. Finalizo meu expediente sem  

					nenhuma surpresa inconveniente, por sorte o Leandro continua  

					viajando. Passei o dia aflita, temendo encontrá-lo pelos corredores da  

					empresa, não teria nenhuma condição de lidar com ele hoje.  

					O Israel parece ter entendido bem a nossa conversa, pois não  

					tentou falar comigo na empresa esses dias. Trocamos algumas  

					mensagens no horário do almoço e já temos um encontro marcado para  

					176  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Erika Santos  

					sábado, após o Coquetel de Boas-vindas dos estagiários.  

					Estou no meu carro, pronta para dar a partida, quando recebo  

					mensagens do Leandro no celular corporativo.  

					Leandro  

					[Boa noite, meu amor. Gostou dos presentes? Aposto que está com saudades  

					de mim.] 18:3ꢀ  

					[Boa noite, Leandro. Você agiu como um garoto inconsequente, sabe que não  

					deve enviar presentes pra mim, na empresa. A única coisa que sinto por você  

					no momento é raiva.]18:37  

					[Não seja marrenta, já teve tempo o suficiente pra acalmar seu coração e  

					ouvir o meu lado da história. Chegarei em breve e teremos uma boa conversa,  

					você entenderá tudo.]18:38  

					[Não temos nada pra conversar. Desde aquele dia no restaurante, nossa  

					relação tornou-se estritamente profissional, como devia ter sido desde  

					sempre. Não me procure mais e apague essas merdas de mensagens, você sabe  

					que os celulares corporativos passam por monitoramento.] 18:38  

					[Mandei mensagem aqui porque você não responde no seu. Não quer arriscar  

					que nos descubram? Então responda no seu celular e não ouse me bloquear.]  

					18:39  

					[Seu comportamento é inaceitável Leandro.] 18:39  

					Estou mergulhada em uma pilha de relatórios na minha sala  

					quando o telefone toca, é da recepção. Já é a terceira vez essa semana,  

					ele precisa parar com isso. Como nos outros dias, a recepcionista  

					anunciou a chegada de mais um presente enviado para mim. Com um  

					suspiro exasperado, ajeito o blazer e caminho até a recepção. Meus  

					passos firmes ressoam no chão do corredor, refletindo minha  

					impaciência crescente.  

					Na recepção, uma enorme cesta de flores exóticas ocupa o balcão.  

					O cheiro doce das orquídeas misturado com o aroma forte dos lírios me  
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					faz franzir o nariz. Como sempre, há um envelope suspenso, elegante e  

					discreto, dentro um cartão com a seguinte frase:  

					Guardo o cartão para jogar no lixo em local seguro e peço à  

					recepcionista que leve a cesta de flores para a sala de reuniões que está  

					vazia. Pelo menos servirá de ornamentação.  

					— Apenas deixe lá, por favor. Lidarei com isso depois — digo,  

					voltando ao trabalho sem esconder o incômodo.  

					Leandro  

					[Boa tarde, Leandro. Precisa parar com isso, vai me colocar em problemas. Já  

					não sei mais que desculpas usar.] 14:31  

					[Então diga que me perdoa, ou, pelo menos, aceite conversar comigo.] 14:40  

					[Já estamos conversando.] 14:41  

					[Sabe que precisa ser pessoalmente. Até breve!] 14:342  

					Hoje é sexta-feira, para variar o Leandro continua com a  

					brincadeira idiota e enviou para mim dessa vez um presente inusitado:  

					uma pilha de livros raros sobre gestão empresarial. Preciso de ajuda  

					para levá-los até a minha sala. Cada capa reluz em tons vibrantes e o  

					cheiro de papel antigo invade o ambiente.  

					Suspiro alto, arrancando o envelope do topo da pilha. Dessa vez, a  

					mensagem me irrita muito mais:  

					Rasgo o cartão e jogo-o na lixeira com um gesto rápido.  

					O Ricardo já está cismado com essa situação, mas, pelo menos,  

					não faz ideia de que o remetente é o amigo dele e também funcionário  

					da empresa. Aarrogância do Leandro me enoja, só porque está acima de  

					mim na hierarquia da empresa, acha que pode agir como quiser e  
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					desrespeitar minha vontade. Ele não pode me obrigar a nada. Estou por  

					um triz de jogar tudo pro alto e contar a verdade pro meu chefe, essa  

					situação está me enlouquecendo.  

					Finalmente é hora da pausa para o almoço, decidi almoçar no  

					shopping hoje. Não sei se o Leandro já está na cidade, não quero ser  

					surpreendida no meu único momento de paz. Faço o meu pedido e  

					enquanto aguardo, aproveito para olhar as novidades no famoso site de  

					fast fashion, que vende roupas, acessórios e demais produtos online.  

					Não demora muito para que a minha paz seja interrompida.  

					— Olá, Suzana. Posso sentar com você?  

					— Oi, Israel. Fique à vontade. Por acaso me seguiu até aqui?  

					— Na verdade não. Eu tava na fila do tailandês. Quando te vi, não  

					resisti. Posso?  

					— Pode sim. Desculpa, às vezes minha defensiva chega antes da  

					educação.  

					— Imagina. Você deve estar esgotada, dá pra ver que a semana foi  

					longa. Posso fazer uma pergunta pessoal?  

					— Claro. — Tento parecer tranquila, mas meus dedos afundam no  

					guardanapo dobrado sobre o colo.  

					— Você é mesmo solteira, Suzana?  

					— Sou. Por quê?  

					— Não é ciúmes, juro. — Ele suspira, depois começa a balançar a  

					perna como se tivesse ansioso. — Mas… esses dias você tem recebido  

					presentes na empresa. Está virando assunto. As pessoas adoram criar  

					novelas com personagens que nem foram escalados.  

					— Ah… isso.  

					— O cara parece bem empenhado. Flores, chocolates, até aquele  

					perfume que você comentou outro dia. É coisa de quem conhece  

					detalhes. Tá namorando? Só quero saber onde tô me metendo.  

					— Não, Israel. Não tô namorando. E esse cara não é romântico, é  

					inconveniente. Um personagem repetido da minha história que insiste  

					em fazer um retorno não autorizado.  
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					— É o cara do restaurante, né? Daquele dia que fui te buscar.  

					— Sim. Ele mesmo. Mas pode ficar tranquilo. Já encerrei esse  

					capítulo. Ele não vai mais nos atrapalhar. — Levo o copo à boca e bebo  

					devagar. A água desce com dificuldade, tentando empurrar a mentira  

					que ainda borbulha na garganta. Leandro não é só um problema… ele é  

					a tempestade que vem antes do caos.  

					Meu pedido chega e aproveito para mudar de assunto e perguntar  

					sobre a experiência dele na empresa e a expectativa para o evento de  

					amanhã. Ele diz estar muito ansioso, será seu primeiro evento na  

					empresa, a festa é de certa forma pra ele. Também estou ansiosa, não  

					pelo Coquetel, e sim pelo nosso encontro pós-evento.  

					De volta ao trabalho, ao entrar na minha sala, me deparo com mais  

					uma surpresa, outro presente na minha mesa. Dessa vez é uma caixa  

					vermelha com uma fita de cetim de mesma cor, formando um belo laço.  

					Respiro fundo, fecho a porta da sala e abro a caixa…  

					— Não pode ser! Ele surtou de vez!  

					Fico sem reação por alguns segundos, devido ao choque de ver  

					dentro da caixa um porta-retratos com a nossa foto no passeio de lancha.  

					No cartão a seguinte mensagem:  

					Como ele teve coragem de fazer isso? Que diabos de brincadeira é  

					essa? Dessa vez ele vai me ouvir, os limites do absurdo já foram  

					ultrapassados. Pego meu celular, pesquiso o nome dele na lista de  

					contatos e faço a ligação…  

					“Boa tarde, minha gostosa. Finalmente resolveu ceder.”  

					“Presta bem atenção, seu paranoico, que eu só vou falar uma vez!”  

					— Suzana, com licença. Estão aguardando você para a reunião.  

					Débora surge de repente na minha sala, fazendo-me encerrar a  

					ligação de imediato. Por sorte ela não viu a foto, preciso dar um fim  

					nisso agora mesmo. Guardo o porta-retratos em uma gaveta e a tranco,  

					depois jogarei essa foto no lixo.  

					A reunião é cansativa, mas serve como uma válvula de escape  

					para o joguinho psicológico que o “diretor sem noção” tem feito comigo  
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					a semana inteira. Quando o relógio marca o final do expediente, ainda  

					cheia de raiva, decido enviar uma mensagem para o Leandro. O tom das  

					minhas palavras muito direto e firme:  

					Leandro  

					[Eu não sei o que você acha que está fazendo, mas isso precisa parar. Seus  

					presentes só me distraem e me irritam. Estou no trabalho, e há regras que  

					você conhece muito bem. Não insista.] 18:27  

					A resposta dele não demora:  

					[Não consigo ignorar o que sinto, Suzana.] 18:28  

					[Mesmo? E o que você sente? Qe pode me usar?]18:29  

					[Sinto que sou louco por você.] 18:30  

					[Tá aí uma verdade, você é louco mesmo. Onde tava com a cabeça quando  

					mandou pra empresa aquele porta-retratos com a nossa foto? Qe merda é  

					essa, Leandro? Surtou de vez?] 18:32  

					[Você se afastou de mim, tem me desprezado. Só queria que lembrasse dos  

					nossos momentos juntos.]18:33  

					[Tá pensando que sou seu brinquedo? Cuidado, posso ser a Anabelle.]18:34  

					[Qem?]18:34  

					[Esquece! Achei que você fosse mais maduro, Leandro. Mas tem se  

					comportado como um moleque mimado.]18:35  

					[Essas ofensas só demonstram que ainda sente algo por mim. Não quero que  

					a nossa história acabe, quero você.]18:3ꢀ  

					[Nossa história? Foi só um lance passageiro, que já acabou. E pedirei pela  

					última vez: pare de mandar presentes, me esqueça.]18:38  

					[Sei que ainda pensa em mim, duvido que não sinta mais nada. Qero te ouvir  

					dizer isso cara a cara.] 18:39  

					[Duvido que diga isso olhando nos meus olhos, sentindo meu cheiro, o calor  

					do meu corpo. Nunca foi só sexo. Preciso de você, Suzana.] 18:40  

					Leio a mensagem e guardo o celular. Ele sabe exatamente como  

					mexer com meus sentimentos, mas estou decidida a não ceder. Pelo  

					menos, não agora.  
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					Capítulo 12  

					O sol da manhã de sábado brilha forte no céu e o prédio da  

					empresa está quieto, quase deserto. Cheguei mais cedo do que o  

					habitual, para concluir os preparativos do Coquetel. O calor hoje está  

					moderado, estou usando um conjunto leve em tons neutros, composto  

					por uma calça preta de alfaiataria com cintura alta e um cinto embutido  

					feito do mesmo tecido.  

					A calça tem um corte reto e ajustado, garantindo conforto e estilo.  

					A blusa é branca sem mangas, feita de um tecido leve, a peça tem uma  

					gola com detalhe de laço preto. Para finalizar o visual, um sapato branco  

					casual e confortável, ideal para encarar a demanda de tarefas que  

					antecederá o evento dessa noite.  

					Ao passar pela recepção, noto uma pilha de caixas arrumadas no  

					canto, provavelmente os materiais para a decoração da festa. As flores  

					brancas e douradas escolhidas para o tema estão intactas, ainda  

					fechadas nas embalagens. Tudo parece sob controle, mas sei que até a  

					cerimônia começar, pequenos contratempos poderão surgir.  

					— Bom dia, dona Suzana.  

					— Bom dia, Marta. Tudo certo por aqui?  

					— Sim, mas chegou… — ela faz uma pausa dramática.  

					— Quem chegou?  

					— Outro presente pra senhora. Está com aquele moço. Eu disse  

					que ele poderia deixar aqui comigo, mas ele se recusou. Recebeu ordens  

					para entregar somente para a senhora.  

					Ela aponta na direção do elevador, onde vejo em pé ao lado da  

					poltrona, um rapaz alto, moreno, olhos e cabelos pretos. Está usando um  

					terno preto impecavelmente ajustado, com um corte moderno que realça  

					sua postura profissional. A camisa branca perfeitamente engomada  

					contrasta com a gravata de seda na cor azul-marinho, discreta e  

					sofisticada. Ele calça sapatos pretos de couro polido, que refletem a luz  
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					do ambiente.  

					Ele carrega com destreza, uma sacola de luxo de design  

					impecável, com o logotipo discreto da renomada joalheria D'Lumière,  

					gravado em dourado. Assim que me vê, ele caminha até mim.  

					— Senhorita Suzana Lins? — pergunta, aproximando-se com um  

					sorriso educado.  

					— Sim, sou eu.  

					Sem dizer mais nada, ele me entrega a sacola com cuidado, como  

					quem segura algo de valor inestimável. Dentro, uma caixa elegante  

					envolta por um laço de fita de cetim largo, na cor dourada. A caixa é  

					revestida de couro legítimo na cor azul-marinho profundo, com um  

					acabamento texturizado que transmite sofisticação. O logotipo da  

					marca está gravado em dourado no centro, com um design elegante e  

					minimalista.  

					Após me entregar a sacola, o rapaz me entrega um tablet fino e  

					moderno, com o logotipo da empresa discretamente exibido no canto  

					esquerdo da tela inicial. Ele ajusta a tela para exibir o formulário digital  

					de confirmação.  

					— Por favor, senhorita, só preciso da sua assinatura aqui para  

					concluir a entrega — diz ele com um sorriso profissional, inclinando  

					levemente o dispositivo na minha direção.  

					Na tela, há o meu nome já preenchido automaticamente, junto  

					com os detalhes do pacote: "Entregue por D'Lumière, item: Caixa de  

					presente premium." Abaixo, um espaço reservado para a assinatura  

					digital pisca suavemente, sinalizando o próximo passo.  

					Pego a caneta oferecida por ele e deslizo-a pelo espaço designado  

					com um gesto fluido. Minha assinatura surge na tela em uma fonte  

					elegante que imita tinta preta em papel de alta qualidade. Assim que  

					concluo, o sistema exibe a mensagem: “Confirmação de recebimento  

					registrada com sucesso”. O rapaz agradece, recolhe o tablet e se  

					despede com um leve aceno.  

					— A senhora é uma mulher de sorte, conquistou um homem  

					romântico, que faz questão de demonstrar o que sente — comenta a  
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					nova recepcionista, enquanto me encara de um jeito estranho.  

					— É só uma pequena confusão, que não irá se repetir.  

					Respiro fundo e caminho para minha sala, ajustando  

					mentalmente os detalhes que ainda preciso revisar. Meus passos  

					ressoando no silêncio dos corredores vazios, confirmam que serei uma  

					das poucas sortudas a trabalhar hoje. A atmosfera está diferente, os  

					andares sem o burburinho comum, dão à empresa um ar quase solene.  

					Nem mesmo a Débora veio trabalhar hoje, pego um café e abro a porta  

					da minha sala. Após ajeitar-me na cadeira e ligar o computador, enfim  

					poderei abrir a caixa.  

					Apreensiva, puxo uma ponta da fita de cetim, mas paro antes de  

					desamarrá-la. A etiqueta discreta anexada chama minha atenção. Um  

					cartão em papel de alta gramatura traz uma mensagem breve, escrita à  

					mão: “Para lembrar que algumas coisas são eternas. –Leandro”.  

					Meu coração acelera e minhas mãos hesitam por um segundo  

					antes de finalmente desembalar o presente. Ao abrir a caixa, vejo que o  

					interior é forrado com veludo de alta qualidade, em uma cor suave de  

					cinza claro, contrastando com o exterior. No centro da caixa,  

					posicionada em uma almofada de veludo na cor azul-escuro, está uma  

					pulseira de ouro branco, no estilo bracelete fio, com um pequeno  

					pingente em forma de coração, cravejado de minúsculos diamantes  

					delicados. Ao lado da pulseira, está um cartão com informações da  

					garantia e demais detalhes.  

					Olho para a pulseira e minha respiração fica presa. O presente não  

					é apenas muito caro, é carregado de significados. Ele ignorou todos os  

					meus pedidos de parar com isso. Leandro está muito enganado se acha  

					que pode me comprar. Ainda perplexa, passo alguns minutos  

					observando a pulseira. É realmente uma linda joia, muito delicada e  

					elegante. Por que ele continua fazendo isso?  

					O telefone toca, despertando-me da distração, é o meu chefe  

					querendo saber como estão os preparativos para o Coquetel. O que me  

					faz lembrar que preciso revisar os documentos financeiros da  

					organização do evento e enviar algumas notas fiscais. Concentro toda a  

					minha atenção nesta tarefa e meia hora depois, o som de uma  
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					notificação ecoa na sala silenciosa, fazendo com que eu olhe  

					imediatamente para o celular sobre a mesa.  

					É uma solicitação de amizade em uma rede social. Sem pensar  

					muito desbloqueio a tela e vou direto verificar. O nome é familiar:  

					“Verônica Araújo”, a foto de perfil mostra uma mulher deslumbrante,  

					elegante, como alguém que parece ter saído de uma capa de revista.  

					Movida pela curiosidade deslizo o dedo para olhar o perfil.  

					Algumas fotos de paisagens, pontos turísticos, poucas fotos dela.  

					Observo os detalhes mais uma vez e fico boquiaberta quando leio a  

					biografia. Dentre algumas informações profissionais, o destaque para a  

					frase: “Noiva do meu amor, @Leandro_Brandão”, acompanhada de um  

					emoji de aliança.  

					O impacto de cada palavra é como um soco no estômago. A  

					menção do nome dele faz meu coração disparar. Clico para acessar o  

					perfil dele, mas não consigo ver nada, a conta é privada. Só agora me dei  

					conta que nunca pensei em procurá-lo nas redes sociais, nós sequer  

					falamos sobre isso.  

					Leio a biografia mais uma vez e sinto a energia da fúria tomar  

					conta de mim. Como ele consegue ser tão escroto? Qual a razão de tudo  

					isso? Por que continua insistindo em reatar comigo, mandando  

					presentes caros, se está noivo de outra? As intenções da Verônica são  

					bem claras para mim. Ela parece saber exatamente o que fez ao me  

					enviar o convite de amizade.  

					Encaro a solicitação por um tempo, sem saber se aceito ou  

					simplesmente ignoro. Enfim minha curiosidade vence. Com o dedo  

					hesitante, clico em “aceitar”. Em segundos, uma mensagem chega:  

					“Podemos conversar? Acho que você merece saber a verdade.”  

					O mundo ao meu redor parece congelar. Minha mente está em um  

					turbilhão. Saber a verdade? Sobre o quê? Que ele é um narcisista? Que  

					gosta de usar as mulheres? Isso já está bem nítido para mim. Preciso  

					decidir se respondo ou se ignoro e confronto o Leandro diretamente. O  

					melhor mesmo é bloqueá-lo de vez e proibir que recebam na empresa  

					presentes enviados para mim.  

					Continuo nessa luta interna, porém antes que eu possa decidir o  
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					que fazer, uma nova mensagem chega, dessa vez mais direta e  

					perturbadora:  

					“Acho que você já viu que ele não é tão sincero quanto tenta  

					demonstrar. Odeio rivalidade feminina, só quero que saiba que ele está  

					brincando com você.”  

					Não respondo nada, guardo o celular e volto a me concentrar no  

					trabalho. Essa história já passou do prazo de ter um ponto final. À  

					medida que as horas passam, perco a noção do tempo. Quando o relógio  

					aponta meio dia, lembro-me que é hora do almoço, mas antes preciso  

					dar uma última checada no salão.  

					A decoração começou a tomar forma, com arranjos sendo  

					posicionados e mesas de buffet sendo ajustadas. Faço algumas  

					observações rápidas, orientando a equipe sobre a disposição dos  

					espaços e o cronograma do evento. Minutos depois quando estou saindo  

					para almoçar, recebo outra ligação do meu chefe…  

					“Boa tarde Sr. Ricardo. Já ia te mandar mensagem, está tudo perfeito, conforme o  

					planejado.”  

					“Boa tarde Suzana, não tenho dúvidas disso, conﬁo na sua competência. Só liguei pra  

					avisar algo que esqueci de falar mais cedo. Segunda-feira você terá uma reunião  

					comigo e outros diretores, assunto sério.”  

					“Pode me adiantar a pauta? Fiz algo errado?”  

					“Não se preocupe, resolveremos na segunda. Concentre sua atenção ao evento de  

					hoje. Tchau”.  

					Ele desliga e eu fico paralisada ao lado da mesa principal do  

					buffet, sinto minhas pernas tremerem. Será que ele descobriu algo sobre  

					o Leandro, ou o Israel? Por que ele não deixou para me avisar isso em  

					outro momento? Agora ficarei tensa durante a festa inteira.  

					O dia passou em um ritmo intenso, apesar da ansiedade e o medo  

					da tal reunião, consegui concluir a organização com sucesso. São 19h e  

					já estou arrumada, pronta para ir à festa. Escolhi um vestido de corte  

					elegante, porém discreto, em preto com detalhes dourados, alinhado ao  

					tema da noite.  

					No caminho para o evento, fico relembrando cada palavra dita  

					pelo meu chefe,tentando descobrir o motivo para a tal reunião.  
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					“Assunto sério” ele disse, meu trabalho é sempre impecável, sempre  

					entrego muito mais do que deveria, dedico minha vida ao trabalho. Só  

					pode ser algo sobre a minha vida pessoal, preciso pensar logo em uma  

					saída. Terei que ser muito discreta hoje com o Israel.  

					O salão está decorado com luzes douradas e arranjos elegantes,  

					refletindo o padrão de sofisticação da empresa. A festa de boas-vindas  

					dos estagiários faz parte de uma tradição anual, mas, para mim, essa  

					noite tem um peso diferente. Sei que a qualquer momento estarei diante  

					do Israel outra vez e precisarei manter o profissionalismo.  

					Os estagiários começam a entrar aos poucos, visivelmente  

					nervosos e empolgados, os demais funcionários os reverenciam, afinal  

					são as estrelas da festa. A música ambiente já preenche o espaço e os  

					garçons começam a circular com bandejas de bebidas e aperitivos.  

					Não demora muito para que eu o veja numa mesa com os demais  

					novatos, finalmente ele chegou. Israel está lindo neste traje formal, ele  

					me olha e sorri com timidez. Minha vontade agora é de ir até lá para  

					abraçá-lo e provar de novo daquele beijo quente, que me faz perder o  

					chão. Infelizmente as formalidades profissionais impedem que isso  

					aconteça. Porém, preciso cumprimentá-los, então me aproximo da  

					mesa, tentando não demonstrar a empolgação em vê-lo aqui.  

					— Boa noite, sejam muito bem-vindos ao Coquetel. Espero que  

					aproveitem bem a noite, organizei tudo com muita dedicação.  

					— A festa está muito linda, dona Suzana — diz uma jovem de  

					olhos claros.  

					— Realmente está linda, a festa. Parabéns! — Israel gagueja um  

					pouco ao falar, percebo de imediato o duplo sentido do que disse.  

					Uma rápida troca de olhares e por um instante esqueço onde  

					estamos e o que nos une aqui. Há uma cumplicidade silenciosa no ar,  

					nesse segredo compartilhado entre nós, algo além do caos e das regras  

					que nos separam.  

					Agradeço os elogios e me despeço, preciso circular nos demais  

					ambientes e conferir se tudo está fluindo como planejado. Uma  

					excelente desculpa para voltar ao meu estado de consciência e não  

					cometer nenhum deslize. Numa mesa próxima a do Israel, estão Débora  
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					e Marta. Elas conversam como boas amigas, parece que a nova  

					recepcionista já conseguiu se enturmar.  

					Enquanto cumprimento algumas pessoas, um silêncio  

					momentâneo toma conta do salão. Viro-me e meu coração dispara.  

					Leandro chegou de viagem e está ali, parado na entrada, com um sorriso  

					confiante. Vestindo um terno impecável, ele parece imune às regras da  

					empresa e aos olhares dos presentes. Quando seus olhos voltam para os  

					meus, ele começa a caminhar em minha direção, ignorando  

					completamente os protocolos.  

					Faço um esforço para manter a compostura, porém sinto meu  

					rosto corar. Ele não avisou que voltaria hoje nem que viria ao Coquetel.  

					Agora está aqui, transformando um evento que deveria ser tranquilo em  

					mais uma rodada de tensão entre os nós. Assim que ficamos frente a  

					frente, seus olhos brilham de maneira provocadora e inapropriada.  

					— Cheguei no dia certo, adoro uma boa festa — diz ele, sua voz  

					baixa, mas carregada de um tom que só eu entendo.  

					— Você sempre consegue surpreender, não é? — respondo,  

					tentando ser firme, embora minha respiração esteja acelerada.  

					— Só faço questão de estar presente para as boas-vindas dos  

					novatos. Gosto de saber com quem vou trabalhar — ele responde,  

					inclinando-se levemente, chegando um pouco mais perto.  

					— Aproveite a festa então. — Viro-me para sair, mas ele segura  

					minha mão.  

					— Você está exuberante hoje, só que não está usando a pulseira.  

					Não gostou?  

					— Por favor, contenha-se! Conversaremos quando e onde for  

					apropriado. Com licença, senhor Leandro.  

					O evento prossegue sem maiores surpresas. Enquanto seguro uma  

					taça de espumante, observo o ambiente ao redor tentando aparentar  

					naturalidade. Porém, é impossível ignorar a presença do Leandro. Ele  

					está próximo ao bar, conversando com um grupo de diretores. Seus  

					olhos me procuram de tempos em tempos, ele parece monitorar cada  

					movimento que eu faço.  
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					Preciso me controlar para não gritar para ele toda a raiva que estou  

					sentindo. Porra, ele está noivo! Por que não me deixa em paz? A cada  

					vez que ele tenta se aproximar, preciso lutar contra mim mesma para  

					manter o equilíbrio emocional, que ódio. Leandro é o mais alto grau de  

					homem canalha que já conheci, tão fora do normal, que até parece um  

					personagem.  

					Israel parece estar bem à vontade, sorri descontraído com os  

					novos colegas e às vezes me olha de um jeito diferente, sem disfarçar  

					seu fascínio. Sinto o cheiro de problema se alastrando, os dois no  

					mesmo ambiente e tentando se aproximar de mim. E eu, fazendo tudo o  

					que posso para ficar o mais longe possível dessa confusão.  

					Alguns colegas me chamam e junto-me a eles numa roda de  

					conversa, porém não consigo absorver sequer uma palavra do que  

					dizem. Aos poucos vou me afastando, buscando um lugar mais discreto,  

					prefiro ficar sozinha agora. Em instantes me perco em pensamentos,  

					mergulho na louca adrenalina que tomou conta da minha vida nos  

					últimos dias.  

					— Você está se divertindo? — a voz do Israel interrompe meus  

					pensamentos. Ele está ao meu lado, com o mesmo sorriso leve de  

					sempre, porém os olhos demonstram algo mais profundo.  

					— Tentando — respondo, forçando um sorriso, enquanto tomo  

					um gole de espumante.  

					Antes que possamos continuar a conversa, Leandro caminha até  

					nós. Ele se aproxima com passos firmes, o olhar sério e direto. Não há  

					sorrisos agora, com certeza percebeu o interesse do Israel por mim.  

					Minhas mãos ficam geladas a medida que ele se aproxima.  

					— Boa noite, novato. Espero que aproveite bem a festa! É uma  

					excelente oportunidade para se conectar com os melhores talentos e  

					valores da empresa — diz Leandro, seu tom deixa claro que essa não é  

					apenas uma mensagem corporativa.  

					Israel mantém a calma, dá um passo e fica mais perto de mim,  

					quase como um gesto de desafio e diz: — Boa noite senhor, me chamo  

					Israel. Com certeza estou aprendendo muito aqui. Inclusive, sobre como  

					certas coisas acontecem nos bastidores.  
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					Leandro estreita os olhos, e por um instante, a tensão entre os dois  

					parece quase palpável. Sinto o ar pesar ao redor e interfiro:  

					— Acho que todos precisamos relaxar um pouco. Afinal, é uma  

					festa, que eu me empenhei muito para organizar. — Minha voz soa mais  

					firme do que eu esperava, mas os dois não desviam o olhar.  

					— Está certo — responde Leandro, voltando sua atenção para  

					mim. — Talvez eu deva lembrar que segunda-feira teremos uma reunião  

					importante. Não exagere na bebida.  

					A mensagem é clara, porém não foi direcionada ao álcool. Trata-  

					se de um lembrete de que ele tem certo poder sobre mim, tanto  

					profissional quanto emocionalmente.  

					Israel, por outro lado, não recua e revida: — Não se preocupe,  

					chefe. Tenho certeza de que ela sabe cuidar de si mesma.  

					— Você veio estagiar como engenheiro ou advogado? Ela  

					realmente sabe se cuidar, não precisa de um garoto para defendê-la.  

					Olho para os dois sentindo uma pressão crescente. Não é apenas  

					uma disputa velada, é algo mais profundo, algo que poderá sair do  

					controle a qualquer momento. Por alguns minutos que se arrastam como  

					horas, esforço-me, sem sucesso, para encontrar uma saída que possa  

					evitar uma complicação ainda maior.  

					Por sorte um colega se aproxima e me chama para dançar.  

					Aproveito a oportunidade para sair dessa linha de fogo. Enquanto me  

					afasto, sinto os olhares de ambos em minhas costas, cada passo reflete  

					essa disputa silenciosa. O clima está longe de ser engraçado ou  

					amigável e eu sei que é apenas o começo de uma longa noite cheia de  

					jogos emocionais.  

					Amúsica ao fundo parece abafada e mesmo cercada de colegas na  

					pista de dança, minha mente continua presa à tensão de minutos atrás.  

					Busco me concentrar nos movimentos leves da dança, mas as palavras  

					trocadas entre Leandro e Israel repetem-se em minha cabeça, como um  

					mantra impossível de ignorar.  

					A música acaba e saio para a varanda, preciso respirar ar puro e  

					processar essa confusão. O ar fresco da varanda é um alívio necessário,  
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					porém não o suficiente para banir o caos dentro de mim. O horizonte da  

					cidade iluminada parece tão vasto e confuso quanto os sentimentos que  

					se entrelaçam em minha mente. Sinto que ambos jogam um jogo  

					perigoso e eu sou a peça principal.  

					Apenas alguns minutos depois Israel surge ao meu lado,  

					segurando duas taças de drinque. Ele estende um sorriso descontraído,  

					mas o brilho nos olhos denuncia que ele não está aqui apenas para  

					socializar, acho que está preocupado.  

					— Parece que as coisas ficaram um pouco intensas com o chefe.  

					Espero que você não se importe de eu trazer isso para aliviar o clima.  

					Hesito antes de pegar a taça, olhando rapidamente ao redor para  

					ter certeza de que ninguém está observando. Não quero dar motivos  

					para que percebam que somos mais que apenas colegas de trabalho.  

					— Obrigada, Israel. Mas acho que você deveria ter mais cuidado  

					com o que diz — respondo, tentando manter a voz firme, porém baixa.  

					— Cuidado? — Ele inclina a cabeça, rindo de leve. — Cuidado é  

					o que ele deveria ter. Não é justo com você, sabe?  

					— Não sei do que você está falando.  

					— Sabe, sim — ele rebate, com um tom mais sério. — O cara foi  

					arrogante, se achando o dono do mundo. Você também tem um cargo  

					importante na empresa. Você merece mais respeito.  

					Respiro fundo antes de responder, mas nem tenho a chance, logo  

					sinto uma presença atrás de mim. O calor familiar e o perfume marcante  

					não deixam dúvidas de quem é. Leandro está aqui.  

					— Espero não interromper nada importante. Vejo que o novato  

					está bem ambientado, insistindo em fazer importantes conexões — diz  

					ele, com a voz baixa, mas carregada de autoridade.  

					Israel não se afasta. Pelo contrário, dá um passo largo, colocando-  

					se lado a lado comigo, parece se preparar para enfrentar o Leandro.  

					— Estamos apenas conversando, chefe. Não sabia que isso era  

					contra as regras da empresa — o tom é de puro deboche.  

					Leandro respira fundo, a raiva é explícita em cada detalhe da sua  

					expressão, porém ele se controla. Seu sorriso tranquilo, quase cínico,  
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					apenas realça o contraste com a tensão carregada que vibra no ar entre  

					os dois. Ele vira-se para mim, ignorando deliberadamente a presença do  

					Israel e faz um pedido autoritário:  

					— Preciso falar com você. Agora! Vamos!  

					O tom áspero não deixa espaço para objeções, mas eu não gosto  

					nada dessa imposição. Olho de um para o outro, sentindo-me presa  

					entre duas forças que me puxam em diferentes direções.  

					— Senhor Leandro, não estou no meu horário de trabalho. Em  

					meus momentos de lazer ninguém me diz o que fazer. Nem mesmo um  

					diretor da empresa. Poderemos conversar depois — respondo, com a  

					voz firme, tentando recuperar algum controle sobre a situação.  

					Israel dá um sorriso satisfeito, porém Leandro não parece disposto  

					a ceder. Ele se inclina, aproximando-se de mim, falando apenas para eu  

					ouvir: — Não teste os meus limites, você não vai gostar de onde isso  

					pode chegar.  

					Com o coração acelerado, engulo em seco. Antes que eu possa  

					dizer algo, Leandro se afasta indo ao encontro do Ricardo e demais  

					executivos. O clima ao redor parece ter mudado completamente. Israel  

					coloca a mão de leve no meu braço.  

					— Você está bem? Não deixa ele te intimidar. Isso é abuso de  

					poder, assédio moral.  

					— Estou bem. Não se preocupe. Preciso falar com algumas  

					pessoas, com licença.  

					Vejo o Ricardo numa mesa, acompanhado da esposa e alguns  

					colegas de trabalho. Decido me juntar a eles, na frente do chefe o  

					Leandro será obrigado a se comportar. A conversa segue leve e  

					descontraída, aproveito o momento de paz para mandar uma mensagem  

					para o Israel. Ele precisa parar de afrontar o Leandro, temo que algo  

					mais sério aconteça, o Leandro parece descontrolado hoje.  

					Israel  

					[Você se arriscou demais falando com o Leandro daquele jeito. Ele é um dos  

					diretores, tem grande influência na empresa.] 21:35  

					[Ele foi escroto comigo primeiro e com você também. Ele é o cara do  
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					restaurante, não é?] 21:3ꢀ  

					[Claro que não. Por que pensa isso? Acabei de te falar que ele é um dos  

					diretores da empresa. Como eu poderia ter algo com ele?] 21:3ꢀ  

					[Ele te olhava como um homem apaixonado e ciumento.] 21:37  

					[Deixa de loucura. Foi grosseiro com você porque ele é assim com todo  

					mundo, tem orgulho da fama de bravo, gosta de impor autoridade.] 21:38  

					[Beleza. Mas não vou deixar ele me intimidar, só porque sou novato.] 21:39  

					[Marrento.] 21:40  

					[Gostosa. Nosso encontro continua de pé?] 21:40  

					[Sim. Mas precisaremos ser discretos hoje, não poderemos sair juntos.] 21:42  

					[Tá bom, vamos combinar tudo.] 21:43  

					Instantes depois, Leandro se junta ao nosso grupo e minha  

					determinação começa a se desfazer. Cada palavra, cada olhar dele é  

					calculado para me provocar, preciso reunir todo o autocontrole que  

					tenho para evitar que o pior aconteça. Mas sei que ficar aqui só piorará  

					as coisas. Sem pensar duas vezes, me afasto e sigo direto para a pista de  

					dança. Preciso de um escape, uma forma de extravasar a energia caótica  

					que ameaça transbordar dentro de mim.  

					Enquanto me misturo à multidão na pista de dança, sinto o peso  

					das emoções pulsando ao ritmo da música. Quero me perder nos  

					movimentos, deixar que uma batida intensa me distraia. Não demora  

					muito para eu perceber que não estou segura. Um arrepio percorre  

					minha espinha e quando me viro, lá está ele.  

					Leandro está parado à esquerda da pista, os braços cruzados, e os  

					olhos fixos em mim, tentando decifrar cada gesto. Minha respiração  

					acelera, e antes que eu possa desviar o olhar, ele começa a se aproximar.  

					Saio em fuga o mais rápido que posso, tentando manter a normalidade.  

					Sigo por um corredor que dá acesso à área externa, acho que dessa vez  

					não fui seguida. Apoio-me no parapeito da varanda e respiro fundo  

					buscando controlar minhas emoções, essa situação está insuportável.  

					— Fugindo pra varanda outra vez — a voz dele é controlada, mas  

					há uma tensão implícita que reconheço bem.  

					Suspiro, e respondo sem me virar completamente: — Não sabia  
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					que eu estava sendo monitorada.  

					Leandro solta uma risada curta e sem humor…  

					— Monitorada, não. Mas é difícil ignorar certas coisas,  

					principalmente quando se trata de você.  

					Finalmente viro para encará-lo, cruzando os braços, na tentativa  

					de criar uma barreira entre nós.  

					— O que você quer, Leandro? Vai me seguir a noite toda? Está  

					determinado a expor a história que tivemos?  

					Ele dá um passo à frente, invadindo o meu espaço de forma  

					calculada, porém sem me tocar. Seus olhos estão fixos nos meus,  

					intensos, querendo atravessar minhas defesas.  

					— Quero que você pare de fugir de mim — diz com a voz baixa,  

					tentando simular emoção. — Você ainda não percebeu que eu te quero?  

					Que não tenho como me afastar de você?  

					— O seu cinismo, a sua cara de pau, me assustam. Você deve ter  

					algum transtorno de personalidade.  

					— Por que tá dizendo isso?  

					— Olha só, precisamos ter uma boa conserva, estou entalada com  

					você, prestes a vomitar. Mas aqui não é o lugar nem o momento certo  

					pra isso. — Suspiro sentindo um pequeno alívio, por conseguir  

					controlar minhas emoções.  

					— Então vem dormir comigo hoje? Poderemos conversar sobre  

					tudo o que quiser.  

					— De jeito nenhum!  

					— Por quê não? Por causa do moleque que não desgruda de você?  

					Posso dar um jeito nisso.  

					— Quem? O estagiário? Nem conheço ele direito! Estava só  

					sendo gentil. Não irei com você simplesmente porque eu não quero!  

					Sem esperar que ele responda viro de costas e saio sem olhar para  

					trás. Estou quase chegando na entrada do salão de festas, quando sou  

					surpreendida pelo Leandro, ele me agarra e começa a me beijar. Ele me  

					pega tão subitamente que derrubo minha bolsa no chão. Reúno toda  

					força que possuo, na tentativa de me soltar dos seus braços, mas não  
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					consigo. Sinto minha alma saindo do corpo, de tanto medo de sermos  

					descobertos.  

					Leandro me solta depois de alguns segundos, e ri de satisfação.  

					Estou trêmula e ofegante, sinto fraqueza e por alguns instantes não  

					consigo reagir. Fico grudada na parede, paralisada, em choque. Ele me  

					olha e se diverte com a minha falta de reação.  

					— O que foi isso Leandro, ficou louco? Quer que eu seja  

					demitida?  

					— Eu avisei que não me provocasse! Há dias você resolveu fazer  

					joguinho comigo, me desprezando. Mas eu só jogo pra ganhar!  

					Ele sorri, vira as costas e sai. Minha vontade é de voar em cima  

					dele e enchê-lo de tapas. Ele perdeu completamente a noção do perigo,  

					me colocando em risco assim. Preciso me recompor e voltar para a  

					festa, sinto todos os meus órgãos sacudindo dentro de mim. Estou  

					profundamente irritada!  

					Retorno ao salão de festas e ao me aproximar da pista de dança  

					encontro o Israel. Ele sorri de forma descontraída e me convida para  

					dançar. Sem hesitar, aceito, deixando que a leveza de sua presença me  

					distraia, ao menos por um momento. Porém, instantes depois percebo  

					que o Leandro nos observa a distância, seu olhar penetrante no fuzila a  

					medida que dançamos. Ele está de pé junto ao bar, mais afastado da  

					pista, e sua expressão denuncia o desconforto crescente enquanto nos vê  

					dançar.  

					Após dançar três músicas seguidas preciso descansar, retorno para  

					a mesa onde está o meu chefe e peço uma água para o garçom. Assim  

					que me vê, Leandro se aproxima imediatamente. Ele senta ao meu lado  

					e com os olhos em fúria, diz quase em sussurro:  

					— O que pensa que está fazendo? Tá achando divertido seu jogo?  

					Ainda não aprendeu que não sou homem de perder? Você precisa de  

					uma boa lição!  

					Suas palavras em tom de ameaça me deixam nervosa e um pouco  

					excitada, não posso negar que me diverti ao perceber que ele estava com  

					ciúmes do Israel, gostaria que ele não fosse meu colega de trabalho.  
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					— Não lhe devo satisfações de nada. Cuide da sua vida, senhor  

					Leandro. — respondo simulando um sorriso, para que não percebam  

					que se trata de uma briga.  

					— Não chegue perto daquele moleque outra vez. É o último aviso,  

					afaste-se dele.  

					Percebo que o Leandro não está brincando e temo por suas futuras  

					reações. As pessoas começam a se levantar da mesa, uma a uma, até que  

					restamos apenas nós dois. Quando olho para o Leandro, percebo o  

					sorriso malicioso que curva seus lábios fazendo meu coração acelerar.  

					Levanto para sair e ele faz o mesmo, sem desviar o olhar. Ele dá  

					um passo na minha direção, e antes que eu possa pensar melhor, sigo  

					apressada em direção ao banheiro feminino. Preciso de um momento  

					para me recompor. Não faço ideia do que ele poderia fazer ou dizer se  

					me alcançasse agora.  

					Dentro do banheiro, encosto-me à porta e tento controlar minha  

					respiração, torcendo para que ele não tenha me visto entrar aqui. Não sei  

					o motivo dele agir assim hoje, todos já devem ter percebido que existe  

					um envolvimento entre nós.  

					O silêncio no banheiro indica que está vazio, aproveito o instante  

					de paz para me recompor. Respiro fundo outra vez, molho os pulsos  

					com água gelada e abro minha bolsa em busca do estojo de maquiagem.  

					Estou focada em passar o batom quando, de repente, um movimento no  

					espelho chama minha atenção.  

					Meu coração dispara, e o batom escorrega dos meus dedos, caindo  

					na pia. Leandro está parado logo atrás de mim, seu olhar intenso  

					refletido no vidro. Um frio percorre minha espinha, e minhas pernas  

					parecem perder a força, ameaçando ceder sob o peso da tensão que  

					agora paira no ar. Não percebi sua chegada, ele surge em todo lugar,  

					parece um fantasma.  

					Minha respiração fica presa na garganta, e por um momento fico  

					congelada. O som da água pingando da torneira ecoa no banheiro vazio,  

					mas o mundo ao meu redor parece ter parado. Leandro dá um passo à  

					frente, tão perto que posso sentir o calor de sua presença e o leve  

					perfume amadeirado que sempre o acompanha.  
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					— Não quis te assustar, Suzana — ele diz, a voz baixa e  

					controlada, porém há algo no tom dele que contradiz as palavras.  

					— Então por que está aqui? — pergunto, tentando soar firme, no  

					entanto minha voz sai mais como um sussurro.  

					Ele inclina a cabeça, seus olhos fixos nos meus pelo reflexo do  

					espelho. — Porque você sempre foge de mim. E eu preciso entender o  

					motivo disso. Sabe que sou louco por você.  

					Sinto um calor subir pelo meu rosto, uma mistura de raiva e  

					desconforto. Quero me virar e fugir, mas ele coloca uma mão no balcão  

					ao meu lado, bloqueando minha saída sem realmente me tocar.  

					— Leandro, isso não é apropriado. Estamos no evento da empresa  

					— digo, finalmente reunindo coragem para encará-lo diretamente.  

					Ele sorri, aquele sorriso enigmático que sempre me deixa em  

					dúvida sobre suas intenções.  

					— Apropriado? — Ele dá uma risada breve. — Nada sobre nós  

					dois é apropriado e você sabe disso.  

					— Não existe “nós dois” — respondo rapidamente, a voz mais  

					firme desta vez. — E se você não sair agora, posso garantir que as coisas  

					ficarão muito piores para você.  

					Por um momento, ele parece surpreso com minha reação, porém  

					em seguida, seus olhos brilham com algo que parece ser um misto de  

					desafio e admiração. Ele dá um passo para trás, levantando as mãos em  

					um gesto de rendição.  

					— Tudo bem, você venceu, por hoje — diz ele, com um tom  

					provocador. — Só um aviso: fugir não vai te livrar de mim. E da  

					próxima vez que nos encontrarmos, use a pulseira.  

					Sem esperar resposta, ele se vira e sai, deixando-me sozinha  

					novamente. Minha cabeça está um caos, e minhas mãos tremem  

					enquanto me esforço para recuperar meu controle emocional.  

					Apoio-me na pia, olhando meu reflexo. Meu rosto está quente,  

					minhas emoções confusas. Mas uma coisa é clara: meu envolvimento  

					com o Leandro, está se tornando muito mais complicado do que eu  

					poderia imaginar.  
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					Fico parada aqui por alguns minutos, tentando recuperar a calma,  

					mas o peso do que acabou de acontecer não deixa. A água ainda escorre  

					pela pia, e o som parece explodir na minha mente, misturado às palavras  

					do Leandro. “Fugir não vai te livrar de mim.” Como ele ousa?  

					Recolho meu batom da pia e guardo-o na bolsa com as mãos  

					trêmulas. Respiro fundo, endireito a postura e decido que não vou  

					permitir que ele me desestabilize. Quando saio do banheiro, meus olhos  

					percorrem o salão à procura de um lugar seguro, um refúgio em meio ao  

					caos.  

					Encontro uma mesa vazia perto da saída e decido ficar por aqui  

					mesmo, daqui tenha a visão de todo o salão de festas. Israel está do  

					outro lado do salão, perto do bar, observando-me atentamente. Seu  

					olhar sério e quase sombrio, estuda de longe minhas ações.  

					— Você está bem? — A voz da Débora me tira dos pensamentos.  

					Ela aparece ao meu lado, com um sorriso gentil, que traz um pouco de  

					alívio depois de tanta tensão.  

					— Sim, estou bem — minto, tentando parecer tranquila.  

					— Que bom. Achei que tivesse ido embora, você sumiu. Quer  

					sentar ali com a gente? — ela pergunta, descontraída, apontado na  

					direção da mesa onde está a nova recepcionista.  

					— Acho que vou pegar uma água primeiro. Obrigada.  

					Ela concorda e se afasta, deixando-me sozinha novamente.  

					Respiro fundo e caminho até o bar, onde o Israel ainda está parado,  

					agora com um copo na mão. Quando percebe minha aproximação, ele  

					endireita os ombros, preparando-se para agir.  

					— Parece que você está tendo uma noite difícil — diz ele, direto,  

					mas sem julgamento.  

					— Você não faz ideia — respondo, mais dura do que pretendia.  

					Ele inclina a cabeça, estudando-me com um olhar que mistura  

					curiosidade e preocupação.  

					— Quer conversar sobre isso?  

					— Conversar não vai mudar nada — digo, desviando o olhar.  
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					Israel dá um passo para o lado, reduzindo a distância entre nós,  

					porém mantendo um respeito que contrasta com a ousadia e intensidade  

					do Leandro.  

					— Talvez não mude, mas pode ajudar.  

					Fico em silêncio por um instante e antes que eu responda, sinto  

					uma presença às minhas costas. É o Leandro novamente. Ele não diz  

					nada, mas sua proximidade fala por si. Meu corpo fica tenso e estou  

					decidida a expulsá-lo, porém antes que eu possa reagir, Israel dá um  

					passo à frente, interpondo-se entre nós.  

					— Não percebeu que está sendo inconveniente? — pergunta  

					Israel, sua voz firme, com um tom perigoso.  

					— Não sabia que precisava de permissão para conversar com uma  

					colega, novato. — Leandro rebate, um sorriso provocador.  

					— Não precisa, mas talvez deva aprender a respeitar alguns  

					limites, Sr. diretor. — Israel responde e mantém sua postura rígida.  

					A tensão entre os dois é palpável e percebo o olhar de algumas  

					pessoas próximas. O salão está lotado, mas, neste instante, parece que  

					só nós três existimos. Pretendo intervir, mas minha voz some no caos  

					interno. A disputa entre eles, antes apenas insinuada, agora está à beira  

					de explodir. E no centro disso, estamos eu e a minha carreira.  

					A situação está beirando o absurdo. Os olhos de ambos se  

					enfrentavam como lâminas a ponto de se cruzarem. Meu coração bate  

					tão rápido que parece ressoar no salão. Enquanto eles travam essa  

					batalha silenciosa, uma coisa se torna clara para mim, eu preciso sair  

					daqui o quanto antes.  

					— Chega! — Minha voz corta o silêncio entre eles, firme e  

					decidida.  

					Ambos se viram para mim ao mesmo tempo, surpresos com a  

					minha intervenção.  

					— Eu não sei o que vocês dois pensam que estão fazendo, mas  

					não vou ser parte desse teatro ridículo. — Meu tom é afiado, e eu os  

					encaro, primeiro o Leandro, depois o Israel, deixando claro que minha  

					paciência acabou.  
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					— Não foi minha intenção causar desconforto — Leandro  

					começa a falar e eu levanto a mão, pedindo silêncio.  

					— Não quero ouvir desculpas. Só quero um pouco de paz. Algo  

					que, claramente, não vou encontrar aqui.  

					Sem esperar resposta, viro-me e caminho em direção à saída do  

					salão. Ouço passos atrás de mim, mas não vou olhar para trás. Quando  

					alcanço a porta, sinto uma mão gentil em meu braço.  

					— Espera, por favor. — É o Israel. Seu tom agora é baixo, quase  

					suplicante.  

					— Você não precisa ir assim.  

					— Preciso, sim. Porque não sei o que está acontecendo Israel, mas  

					isso… isso não está certo. E, sinceramente, não quero estar no meio de  

					uma disputa que não entendo.  

					— Ainda espera que eu acredite que você não tem nada com o  

					diretor? O cara passou a noite toda atrás de você e não fez questão de  

					esconder o ciúme quando me via por perto.  

					— Acredite no que você quiser, não tenho nada com ele. E eu te  

					avisei para sermos discretos, estamos em um evento, mas é da empresa.  

					Agora com certeza terei problemas com o meu chefe.  

					— E a culpa é minha, Suzana? Não fui eu quem te seguiu a noite  

					toda, feito um cão de guarda.  

					— Estou muito cansada, estressada. A festa não saiu como eu  

					esperava, não consegui me divertir nem relaxar. Preciso ir pra casa.  

					Ele parece absorver minhas palavras por um momento, os olhos  

					brilhando com algo que parece arrependimento.  

					— Eu não queria te deixar chateada. Só quero que você saiba que  

					estou aqui, se precisar de mim. Sempre.  

					Concordo brevemente balançando a cabeça, sem confiar na minha  

					voz para responder. Antes que a situação se prolongue, me despeço e  

					sigo em frente, atravessando as portas do salão.  

					O ar fresco da madrugada é um alívio imediato, porém também  

					traz consigo a solidão de estar aqui fora, sozinha. As luzes da cidade  
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					piscavam ao longe, e o som abafado da música e das conversas no salão  

					fica para trás.  

					Caminho pela calçada, sem um destino certo, apenas precisando  

					de distância. Tudo está confuso demais, Leandro, Israel e até meus  

					próprios sentimentos. Eu preciso de tempo para pensar, para entender o  

					que está acontecendo comigo e com eles.  

					Enquanto o vento da noite acaricia meu rosto, prometo a mim  

					mesma uma coisa: não importa o que esteja por vir, eu encontrarei uma  

					forma de retomar o controle da situação. Afinal, ninguém brinca com a  

					minha vida. Alguns passos a frente encontro um ponto de táxi, entro no  

					carro e sigo para casa.  
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					Capítulo 13  

					No caminho para casa, consigo relaxar um pouco e começo a  

					planejar meus próximos passos. Preciso ter uma conversa definitiva  

					com o Leandro. Não aceitarei ser usada ou controlada. O Israel também  

					precisa entender alguns limites, acabou de chegar na empresa e já quer  

					ignorar as regras. Caso ele ainda queria continuar comigo, será nos  

					meus termos, ou nada feito.  

					Na portaria do meu condomínio, descubro que meu sossego  

					chegou ao fim, Leandro está me esperando. Estou com tanta raiva que  

					quase amasso o carro ao bater à porta, o motorista me olha apreensivo.  

					— Desculpa moço, tive um dia péssimo. Fique com o troco.  

					— Boa noite, Suzana!  

					— O que faz aqui? Não cansa de me seguir? De tirar minha paz?  

					— Calma, Suzana. Não diga uma coisa dessas! Você entendeu  

					tudo errado, eu só…  

					— Entendi errado? Você é uma canalha, um doente, um louco  

					Leandro! — Tento dar um tapa na cara dele, porém ele se esquiva e  

					segura o meu braço.  

					— Tente se acalmar Suzana, ou vai armar um escândalo aqui.  

					— Era exatamente isso que eu deveria fazer, gritar, fazer um  

					escândalo. Mostrar pra todos o canalha que você é.  

					— Não estou entendendo Suzana. Você termina comigo e não me  

					dá a chance de explicar nada. Fica só fazendo drama.  

					— Drama? Você é realmente um ser inacreditável! Não quero te  

					ver nunca mais Leandro, me esqueça!  

					— Calma princesa, me desculpa. Vamos conversar, por favor!  

					— Conversar? Ótimo, então vamos esclarecer alguns pontos aqui:  

					Sou uma mulher livre e independente, faço o que eu quiser da minha  
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					vida. Então nem tenta me controlar, ou me colocar rédeas, porque eu…  

					— Ele me puxa para perto do seu corpo e me interrompe.  

					— Calma minha gostosa, por que está tão brava?  

					Faço um esforço e consigo me soltar do abraço forçado.  

					— Você me expôs na festa porra, ficou me seguindo a noite toda.  

					Você me agarrou a força Leandro. Você é um babaca, um escroto.  

					— Fiquei louco de ciúmes, só isso. Vem cá meu amor, estou com  

					tanta saudade de você.  

					— AH, JURA? E da sua noiva Verônica, não sente saudade?  

					— Que noiva, do que você tá falando?  

					— Pode parar com o teatro, eu nunca deveria ter ficado com você.  

					Arrisquei meu emprego e pra quê? Pra descobrir que todo esse tempo eu  

					era a sua amante? Que você vai casar? Porra Leandro! Vai se fuder!  

					— Não tenho mais nada com ela, aquela foto que você viu, foi  

					uma recaída. Cheguei no meu apartamento e ela estava lá, aí acabou  

					rolando. Mas não estou noivo de ninguém?  

					— Ela sabe disso? Por que ela expôs nas redes socais. Quer saber?  

					Tanto faz se você vai ou não vai casar. Tô cansada de toda essa merda,  

					quero que você suma da minha vida.  

					— Suzana, espera! Desculpa, vamos conversar com calma! Vem  

					comigo pro meu apartamento. Viajarei amanhã e queria…  

					— Boa viagem, Leandro!  

					— Espera por favor, eu preciso…  

					— Boa viagem, Leandro!  

					Sigo para o elevador sem olhar para trás.  

					Dois dias depois…  

					Hoje é uma segunda-feira fria e chuvosa, daquelas que pedem  

					para ficar na cama, aconchegada no calor do meu edredom. Mas não  

					posso me permitir este luxo, o trabalho me espera. Levanto-me com  
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					esforço, tomo um banho quente e escolho o meu vestido preto de manga  

					longa, o favorito para dias assim. Ele não só me protege do frio, mas  

					também me faz sentir elegante e confiante.  

					Ao me olhar no espelho, vejo como o tecido abraça minhas curvas  

					com delicadeza e um pequeno sorriso surge no meu rosto. Combino o  

					vestido com uma meia-calça escura e minhas botas pretas favoritas,  

					perfeitas para enfrentar as ruas molhadas. Enquanto ajusto meu cabelo,  

					observo pela janela as gotas de chuva escorrendo no vidro, formando  

					desenhos aleatórios que parecem acompanhar meus pensamentos. É  

					curioso como dias cinzentos podem despertar uma mistura de  

					melancolia e determinação.  

					Antes de sair, pego meu casaco e meu guarda-chuva,  

					companheiros indispensáveis para dias como este. Na bolsa, coloco  

					meu estojo de maquiagem e um batom de tom vermelho, que quase  

					esqueço na penteadeira, o toque final para iluminar meu visual e me dar  

					um pouco mais de energia.  

					O cheiro do café fresco vindo da cozinha me lembra que preciso  

					de uma dose de ânimo antes de encarar o dia.  

					— Bom dia, Renatinha. Já está pronta?  

					— Bom dia, Suzi. Sairemos daqui a pouco. A Jú está terminando  

					de se arrumar.  

					— Sentirei saudades de vocês — digo fazendo uma cara triste.  

					— Serão só três dias de evento. Pense pelo lado bom, terá a casa  

					só pra você. Talvez você queria chamar alguém pra dormir aqui.  

					— É algo a ser analisado. — Rimos e ela me serve o café.  

					Com uma xícara quente entre as mãos, aproveito o instante de  

					pausa, sabendo que a correria logo será iniciada. Com o café aquecendo  

					meu corpo e renovando meu ânimo, deixo a xícara na pia, pego minha  

					bolsa e me despeço delas. Meus passos refletem um som suavemente no  

					piso do apartamento enquanto caminho até o hall. Chamo o elevador e,  

					enquanto espero, ajeito o casaco e confiro se peguei tudo: celular,  

					carteira, chaves. Assim que as portas se abrem, entro e aperto o botão do  

					térreo. A descida tranquila me dá alguns segundos para organizar  
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					mentalmente o dia que tenho pela frente.  

					No estacionamento, vejo meu carro com pequenas gotas de chuva  

					cobrindo o vidro e refletindo as luzes do ambiente. Entro, ligo o motor e  

					deixo o aquecedor elevar suavemente a temperatura enquanto ajusto o  

					espelho. A sensação de estar protegida no interior do carro, com o som  

					da chuva batendo no teto, é quase terapêutica.  

					À medida que dirijo pelas ruas da cidade, os faróis iluminam a  

					pista úmida e o movimento dos limpadores de para-brisa dá ritmo aos  

					meus pensamentos. Apesar do trânsito que começa a se formar, aprecio  

					a calmaria momentânea de estar sozinha, em meu próprio espaço,  

					enfrentando mais uma segunda-feira de forma confiante.  

					Na empresa, o clima está estranhamente tranquilo. Meu chefe  

					precisou viajar com outros executivos para lidar com um problema  

					urgente, deixando o setor administrativo em um ritmo bem mais leve.  

					Ele só retornará na quinta-feira, o que para minha sorte, livrou-me da  

					tão temida reunião. Parece que o destino resolveu ser generoso comigo  

					desta vez. Talvez, em algum lugar lá em cima, alguém tenha notado que  

					eu mereço uma pausa das constantes confusões e me concedeu essa  

					trégua tão necessária.  

					Não falei com o Leandro ontem, assim que me afastei dele na  

					portaria tratei de bloqueá-lo, estou farta de ser manipulada. Também  

					não falei com o Israel, como ele não mandou sequer um “bom dia”,  

					significa que está chateado. Certamente com ciúmes do Leandro ou  

					porque desmarquei nosso encontro após a festa.  

					Durante o almoço, resolvo mandar uma mensagem para o Israel,  

					quero ficar com ele hoje. Preciso pedir desculpas sobre sábado e estou  

					com saudades.  

					Israel  

					[Boa tarde Israel, tudo bem? Está livre hoje a noite? Preciso te ver, estou com  

					saudade.] 12:30  

					Ele fica animado e logo responde…  

					[Oi meu amor, pensei que não me quisesse mais. Estou livre sim, também  

					estou com saudades e quero muito te ver.] 12:31  

					[Minhas amigas não estarão em casa hoje a noite, pensei em você passar a  
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					noite comigo, que tal?] 12:31  

					[Convite aceito, sua gostosa.] 12:32  

					[Ótimo, te espero às 20h. Vou te mandar o endereço] 12:33  

					Quando volto do almoço, uma conversa no banheiro chama minha  

					atenção. Duas funcionárias parecem compartilhar algo confidencial, o  

					tom baixo de suas vozes soa quase conspiratório. Não consigo vê-las,  

					entretanto ouço nitidamente um nome que me faz parar no corredor no  

					mesmo instante: “Leandro Brandão”. Minha curiosidade se aguça e  

					procuro captar mais detalhes, aproximando-me discretamente da porta  

					para ouvir melhor. No entanto, meu celular começa a tocar, quebrando o  

					silêncio do momento e me obrigando a sair rapidamente, antes que  

					percebam minha presença.  

					Enquanto me afasto, uma inquietação começa a crescer no meu  

					peito e não consigo evitar os pensamentos que me atormentam: Quem  

					eram aquelas mulheres? Por que estavam falando dele? Será que de  

					alguma forma descobriram sobre nós? A possibilidade me assusta. Meu  

					relacionamento com o Leandro foi um segredo cuidadosamente  

					guardado, qualquer deslize pode nos colocar em uma posição perigosa,  

					tanto profissional quanto pessoalmente.  

					De volta à minha sala me dedico a focar no trabalho, porém minha  

					mente insiste em voltar para a situação no banheiro. Será que eram  

					apenas rumores sem fundamento? Ou há algo mais sério por trás  

					daquelas palavras sussurradas? O rosto do Leandro surge em meus  

					pensamentos e meu estômago se revira com a ideia de que ele possa  

					estar envolvido em algo que desconheço.  

					Não posso deixar que o medo me paralise. Passo o resto do dia  

					tentando disfarçar minha inquietação, respondendo e-mails e  

					participando de reuniões, fingindo que tudo está sob controle. Mas, por  

					dentro, parece que estou caminhando sobre um campo minado. A única  

					coisa que tenho certeza é que preciso descobrir quem eram aquelas  

					mulheres e o que realmente sabem sobre o Leandro e sobre nosso  

					envolvimento inadequado.  

					Já passa das 17h, quando sou surpreendida com uma visita  

					inesperada na minha sala, Israel está parado na porta me observando.  
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					Ele está lindo e com um sorriso sedutor que me faz suspirar. Cerca de  

					três minutos se passam e ele continua parado e eu aqui sentada, com os  

					olhos fixos em sua beleza. Não dizemos uma só palavra, ele apenas me  

					olha sorrindo e morde discretamente os lábios. Fico alguns instantes  

					apreciando essa bela obra esculpida pela natureza, ele consegue me  

					fazer perder os sentidos sem dizer uma só palavra. Enfim o silêncio é  

					quebrado:  

					— Boa tarde, Israel!  

					— Boa tarde, Suzana! Tá cada dia mais linda.  

					— E você…cada dia mais interessante.  

					— Pensei que estivesse chateada comigo. Depois da festa não  

					falou mais comigo. Achei que tava me evitando.  

					— Imagina! Não tenho motivos pra te evitar, muito menos pra  

					fugir de você. Só tava lidando com alguns problemas pessoais, mas já tá  

					tudo resolvido. A que devo sua visita?  

					— Fico aliviado em saber. Vim deixar uns relatórios. — Ele  

					entrega os relatórios com um sorriso tímido, desviando o olhar por um  

					instante. — Nosso encontro tá confirmado?  

					— Com certeza! Estarei te esperando na hora marcada.  

					— Serei pontual.  

					Chego em casa às 18h30, a sensação de colapso é quase palpável.  

					Fecho a porta com cuidado, como se o som de um clique pudesse banir  

					temporariamente tudo o que aconteceu no trabalho. O apartamento está  

					silencioso e há uma energia no ar, uma expectativa. O Israel passará a  

					noite comigo. Há algo excitante, e ao mesmo tempo, desconcertante em  

					saber que essa noite será diferente.  

					Apresso-me para organizar a sala e acender algumas velas  

					aromáticas. Não quero que pareça algo planejado demais, mas também  

					não quero que ele pense que eu não me preparei para a ocasião. Será a  

					primeira vez dele aqui, quero que seja especial.  

					Meus passos são rápidos, porém cautelosos, enquanto caminho  

					até a cozinha. Olho para o relógio, ainda tenho tempo antes dele chegar.  

					Decido pedir algo especial, algo que não consumo com frequência.  

					207  

				

			

		

		
			
				
					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					Sento-me no sofá e abro o aplicativo de delivery, faço uma seleção entre  

					os pratos mais apetitosos. Porém, no fundo, sei exatamente o que quero:  

					algo sofisticado, para elevar a noite.  

					Escolho um jantar elegante, com entradas delicadas e um prato  

					principal que parece digno de um grande evento. Confirmo o pedido e  

					dou uma olhada no meu celular, verificando as mensagens. Leandro  

					continua bloqueado e não tentou falar comigo de outro número, no  

					entanto a tensão que senti mais cedo ainda não desapareceu.  

					Já são 19h20 e preciso me apressar, deixo o celular no sofá e corro  

					para o quarto ansiosa para me arrumar. Tomo um banho delicioso com  

					direito a depilação, esfoliantes e óleos corporais. Em seguida, passo  

					alguns minutos escolhendo uma bela lingerie, porém estou em dúvida  

					sobre a roupa e não sei qual vestir.  

					Decido então vestir apenas a lingerie completa com espartilho e  

					meias, meu robe preto de cetim com renda nas costas e salto alto.  

					Procuro uma música para embalar nossa noite quente, sempre gosto de  

					relacionar pessoas e momentos especiais a músicas.  

					Tive uma música para minha trilha sexual com o Leandro, agora  

					preciso de uma para o Israel. Escolho uma música do “Khalid” que  

					ouvi esses dias e que me fez lembrar do Israel automaticamente, o título  

					é “Better”, a letra traduz perfeitamente nosso envolvimento secreto.  

					Não poderia ter nada mais apropriado para o momento. Dou o play e  

					fico viajando em pensamentos, lembrando da nossa última transa na  

					piscina do Renan.  

					O som da campainha me arranca dos meus pensamentos. O jantar  

					chegou, com um suspiro vou até a porta. Essa noite promete ser  

					interessante, e eu pelo menos por agora, estou decidida a aproveitar ao  

					máximo. Fico um pouco envergonhada ao ver o funcionário do prédio  

					que veio fazer a entrega, porém mantenho a postura séria.  

					Ajeito tudo na mesa e logo em seguida a campainha toca outra  

					vez. Israel como sempre pontual, está na minha casa às 20h, ainda não  

					me acostumei com sua beleza, ele tem algo diferente. Fico boquiaberta  

					observando seu belo corpo perfeitamente desenhado, me arrepio só de  

					imaginar o quanto essa noite será divertida. Ele está de camisa branca,  
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					bermuda jeans e tênis, acho muito sensual homem usando jeans e  

					camisa branca.  

					Ele também me observa fixamente e logo o percebo excitado,  

					deve ser por causa da minha ‘roupa’, ou melhor, a falta dela. Estou  

					faminta, mas minha fome hoje é de sexo e prazer.  

					— Boa noite Israel — sorrio maliciosa e ele corresponde.  

					— Boa noite minha delícia! Tá mesmo sozinha?  

					— Claro que sim, minhas amigas estão viajando.  

					— Lindo apartamento, combina com você.  

					— Obrigada.  

					— Adorei a música, é muito…sensual. Ótima escolha.  

					–– Que bom que gostou, essa será nossa trilha sonora. –– Ele sorri  

					e me dá um selinho.  

					–– Cheguei cedo ou você se atrasou? Ainda não se vestiu.  

					–– Você chegou pontualmente na hora marcada e já estou  

					pronta…pra você!  

					Ele dá aquele sorriso safado, que me faz arrepiar, ele entendeu  

					bem a provocação. Israel me puxa em seus braços e me dá um beijo  

					caloroso, que me acende instantaneamente, meus mamilos enrijecem  

					sob a lingerie macia. Afundo meu nariz em seu pescoço e inalo seu  

					delicioso perfume, ele tem aquele cheiro bom de homem safado. Sem  

					tirar os olhos dele, me afasto e tiro minha calcinha desatando cada laço  

					bem devagar.  

					Continuamos a nos beijar e suas mãos em brasa já dançam por  

					todo o meu corpo, me devorando a cada toque. Estou muito excitada e  

					dessa vez nem tenho calcinha para molhar, ele fica mais alucinado ao  

					perceber que estou praticamente nua, seus dedos me invadem e eu gemo  

					de prazer.  

					–– Calma querido, ainda tem muita coisa para acontecer essa  

					noite. Sente-se enquanto vou buscar o vinho.  

					Tiro meu robe e volto para a sala usando só o espartilho e as meias  

					da lingerie, cubro meu sexo apenas com a garrafa de vinho. Israel se  
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					anima e caminha na minha direção, pega as taças e a garrafa de vinho e  

					as coloca sobre a mesinha de centro. Agarra-me com força pela cintura e  

					me beija com tesão, eu o ajudo a tirar a roupa, meu corpo está ardendo  

					de desejo.  

					Ele me deita no chão frio perto da cozinha, tira meus sapatos e sai  

					para pegar a garrafa de vinho, meu corpo todo treme e nossa tensão  

					sexual domina todo o ambiente. Fico maravilhada olhando ele caminhar  

					pela sala só de cueca, o tesão toma conta do meu corpo de uma maneira  

					tão incontrolável que eu começo a me tocar.  

					Israel me observa excitado e se aproxima, se abaixa ficando de  

					joelhos ao meu lado e eu continuo me tocando deliciosamente. Ele  

					acaricia minhas pernas, pega meus dedos e os coloca na boca…  

					–– Hummm…Como você é doce, minha safada. Que delícia!  

					Ele coloca a garrafa de vinho entre as minhas pernas e começa a  

					lamber meus seios, a sensação é de enlouquecer. Sua boca quente  

					sugando meus seios e a garrafa gelada roçando em mim, me deixam  

					inebriada. Israel não para de me provocar, suga faminto meus seios e  

					continua a me provocar com a garrafa gelada, estou cada vez mais  

					excitada. Quero que ele me devore agora, preciso do seu pau quente me  

					invadindo e me explorando inteira.  

					Ele pega a garrafa e derrama um pouco do vinho nos meus seios,  

					meus mamilos ficam mais durinhos, ele suga satisfeito. Que sensação  

					maravilhosa! Ele se diverte com a brincadeira e derrama um gole da  

					bebida no meu umbigo, depois começa a chupar lentamente, estremeço  

					de tesão…  

					O safado derrama mais um pouco de vinho no meu umbigo e  

					dessa vez, deixa o líquido gelado e doce transbordar e escorrer até a  

					minha zona de prazer… gemo e tento agarrar seus cabelos. Ele passa a  

					língua no meu umbigo e vai descendo até a virilha, meu corpo arde de  

					tesão. Ele continua a seguir o caminho do vinho, até o destino final e me  

					devora faminto.  

					Sua língua quente continua me devorando com sabedoria, num  

					desejo louco e desenfreado. Eu perco os sentidos gemendo, sussurrando  

					seu nome e me derramando em sua boca.  
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					Israel percorre a boca pelo meu corpo bem devagar, até encontrar  

					meus lábios e me beija com tesão outra vez. Abro minhas pernas para  

					que ele possa se encaixar, e ele me invade com seu pau quente e  

					delicioso. Ele me penetra em um ritmo gostoso e marcado, como uma  

					harmonia musical e eu rebolo embaixo do seu corpo perfeito.  

					Meu moreno atrevido acelera os movimentos me penetrando  

					fundo e rápido, nossos corpos ardem de tesão e estamos ofegantes.  

					Envolvo as pernas em sua cintura e ele me invade mais fundo e gostoso,  

					com um “vai e vem” frenético me fazendo delirar de prazer em poucos  

					instantes.  

					Convido-o para irmos até a cozinha, digo que estou com fome e  

					quero devorá-lo! Ele me segue, mas antes de chegarmos lá, Israel me  

					surpreende me agarrando pela cintura e me virando de cabeça para  

					baixo. Grito com o susto e ele me encosta na parede, e assim fazemos  

					um surpreendente e delicioso meia nove em pé.  

					O medo e a surpresa aumentam o meu tesão e eu o devoro em  

					êxtase. Ele afunda a boca em mim me saboreando muito gostoso e me  

					fazendo enlouquecer. Israel me coloca no chão e minha respiração ainda  

					está alterada, sinto uma adrenalina inexplicável. Peço que ele sente em  

					uma cadeira, tiro minhas meias e o amarro com os braços atrás da  

					cadeira, ele curte a brincadeira e aguarda ansioso por meus próximos  

					movimentos.  

					Pego uma bala refrescante de sabor forte, coloco na boca, me  

					abaixo em sua frente e começo a acariciar com vontade seu pau firme e  

					delicioso. Começo a fazer um delicioso e merecido carinho com a boca  

					e ele geme agradecido, afundando na minha garganta. Passo a bala em  

					toda extensão e assopro, ele se arrepia e geme com a sensação  

					refrescante.  

					Engulo fundo e bem devagar, saboreando cada centímetro dessa  

					bela fonte de prazer. Aumento o ritmo e vejo meu moreno safado ficar  

					ofegante a cada investida da minha boca quente e gulosa, mas não vou  

					deixar que ele goze agora.  

					Pego uma camisinha de menta e coloco nele devagarinho com a  

					boca, sento de frente para ele e seu pau gostoso vai me invadindo pouco  
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					a pouco… –– Hummm…que delícia meu bem.  

					Estou no controle da brincadeira e me movimento com carinho,  

					rebolando bem gostoso. Ele fica alucinado e me pede para acelerar os  

					movimentos, então cavalgo em cima dele num ritmo forte e intenso. Em  

					seguida levanto, desamarro ele e sento de costas, ele adora isso e puxa  

					forte meu cabelo, agora ele me ajuda a controlar os movimentos. Uso o  

					balcão como apoio, ele levanta, aperta minha cintura e começa a  

					empurrar fundo e rápido, me fazendo explodir num orgasmo delicioso.  

					Israel não para de me penetrar, estamos suados, ofegantes e loucos  

					de tesão e ele me invade cada vez mais rápido. Seu membro quente me  

					explora com desespero e ele me aperta firme ao desfrutar do seu gozo  

					intenso.  

					Tomamos um banho e transamos outra vez, sinto seu prazer  

					extremo embaixo do chuveiro. Ele me devora no banheiro, meu corpo  

					inteiro exala desejo e tesão. Israel é uma louca tentação e me deixa  

					extasiada de prazer. Toda essa atividade sexual nos deixa famintos e  

					decidimos que é hora de jantar.  

					— Que banquete maravilhoso, foi você quem fez?  

					— Sim, arrumei a mesa com muita dedicação. — Rimos e nos  

					sentamos para saborear as maravilhas que eu comprei.  

					— Gosta de cozinhar? — ele pergunta, enquanto serve o vinho.  

					— Sim, mas confesso que essa não é a minha melhor habilidade.  

					Sei fazer apenas o básico para sobreviver.  

					— Sei bem qual é a sua melhor habilidade — ele diz em tom de  

					brincadeira.  

					— Que safado! — Atiro um guardanapo nele, que ri e esquiva.  

					— Por quê? Eu ia dizer que sua melhor habilidade é ser essa  

					mulher linda, inteligente e fascinante.  

					Após o jantar ele lava a louça, em seguida vamos deitar,  

					precisamos de um bom descanso agora. Passamos o resto da noite  

					conversando e trocando carinhos, o clima está tão perfeito que nem  

					percebo quando adormeço em seus braços.  

					Acordo feliz da vida, como uma criança que acabou de ganhar um  
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					presente e de certa forma eu ganhei mesmo, ganhei uma deliciosa noite  

					de prazer. Israel acordou bem cedo e saiu daqui às 6h, ele mora longe e  

					precisa se arrumar para o trabalho.  

					Hoje de manhã teremos uma palestra na empresa, o Ricardo  

					voltou da viagem antes do previsto, mas o Leandro não. Será um evento  

					importante e todos os funcionários deverão participar. Agradeço  

					internamente a mais um livramento da temida reunião. Vou aproveitar a  

					oportunidade para atiçar meu moreno safado, fazendo uma brincadeira  

					provocativa. Quero manter o clima gostoso de ontem.  

					Os funcionários vão chegando aos poucos no pátio, a palestra de  

					hoje será sobre segurança no trabalho. Observo atenta o momento em  

					que o Israel chega e sento de propósito numa cadeira atrás dele. Sem  

					que ninguém veja, me inclino discretamente e sopro de leve seu  

					pescoço, ele se arrepia e me olha surpreso.  

					A palestra começa e eu aguardo o momento certo para começar  

					meu jogo de provocações. Israel não é tão louco quanto o Leandro,  

					duvido que ele tenha coragem de me agarrar aqui na empresa. Pego meu  

					celular na bolsa e estou pronta para a travessura de hoje, vou provocá-lo  

					com mensagens picantes…  

					Israel  

					[Bom dia, meu moreno gostoso. Faria sexo comigo agora, se você  

					pudesse?]09:05  

					[Tá querendo me deixar maluco logo cedo, minha safada? Comeria você o dia  

					inteiro se pudesse.] 09:0ꢀ  

					[Sabia que você é capaz de me deixar molhada, apenas com um sorriso  

					malicioso?] 09:07  

					[Para de me provocar, sua safada. Tá querendo me ver perdendo o controle,  

					logo aqui?] 09:09  

					[O que faria se eu me sentasse ao seu lado agora, abrisse sua calça e começasse  

					a te masturbar?] 09:11  
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					[Comeria você aqui mesmo, sem pensar nas consequências.] 09:12  

					[Estou louca para sentir sua pegada quente me devorando.] 09:13  

					[Vou“almoçar você” hoje!] 09:15  

					Meu chefe se aproxima e eu guardo o celular, entendi bem o  

					recadinho do Israel sobre a hora do almoço. A palestra termina às 10h50  

					e sigo para minha sala, preciso organizar algumas agendas até o horário  

					do almoço. Estou tão ansiosa que só consigo pensar em como me  

					preparar para ser o prato principal, que o meu moreno gostoso vai  

					devorar daqui a pouco.  

					O tempo parece se arrastar, já adiantei várias tarefas e olho para o  

					relógio a cada cinco minutos, ainda são 11h30. Israel está acendendo  

					uma chama em mim, que nem eu sabia que ainda seria possível. Cerca  

					de vinte minutos depois, estou terminando de organizar a última agenda  

					da semana, quando recebo um e-mail do Leandro…  

					Ignoro o e-mail e saio para o almoço, só falarei com ele sobre  

					assuntos de trabalho. Não estou a fim de me estressar hoje, se ele quiser  

					falar comigo, será na empresa. Israel já está me esperando na esquina,  

					próximo ao restaurante e sugere que peguemos um táxi para irmos até o  
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					seu apartamento.  

					Adorei a ideia de ser o prato principal de hoje, mas quando o táxi  

					se aproxima, recebo uma ligação do Ricardo. Meu chefe pede que eu o  

					encontre no restaurante do shopping para uma reunião de emergência,  

					preciso ajudá-lo com um grave problema.  

					–– Droga! Teremos que adiar nosso encontro, Israel.  

					–– Que pena, vou precisar de um banho gelado agora.  

					–– Podemos nos ver a noite, o que acha? Minhas amigas ainda  

					estão viajando.  

					–– Hoje não poderei Suzana, tenho uma prova na faculdade!  

					–– Entendo, boa sorte na prova então! –– respondo, tentando  

					disfarçar a frustração na voz.  

					Israel sorri de leve, mas percebo que ele também está  

					decepcionado. O taxista pergunta se ainda queremos a corrida, digo que  

					sim e o Israel abre a porta do carro para eu entrar.  

					–– Podemos nos falar depois? –– pergunto, mantendo a troca de  

					olhares por alguns segundos.  

					–– Claro, me avise quando estiver livre. –– Ele responde com um  

					tom mais sério, em seguida dá um passo para trás, deixando o caminho  

					livre.  

					Entro no táxi e fecho a porta, ainda sentindo os olhos dele me  

					acompanharem enquanto o carro se afasta. Durante o trajeto até o  

					shopping, meu celular permanece em silêncio. Nenhuma mensagem,  

					nenhuma notificação dele. Por que isso me incomoda tanto? Israel  

					sempre foi independente, responsável e focado nos estudos, mas hoje…  

					hoje eu queria que ele insistisse um pouco mais. Respiro fundo,  

					tentando afastar tais pensamentos. O foco agora precisa ser o Ricardo e  

					a tal “emergência”.  

					Chego ao restaurante do shopping e, assim que entro, vejo o  

					Ricardo sentado em uma mesa afastada, com duas xícaras de café já  

					servidas. Seu rosto está tenso e ele faz sinal para que eu me aproxime  

					rapidamente.  

					–– Que bom que veio, Suzana. Sente-se! –– Ele empurra uma das  
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					xícaras na minha direção, como um pedido de desculpas disfarçado.  

					–– Precisamos resolver isso rápido.  

					–– O que aconteceu? –– questiono, ajeitando a bolsa no colo e me  

					inclinando para ouvir melhor. O medo que isso tenha algo a ver com o  

					Leandro começa a me assombrar.  

					–– Perdemos um cliente importante. O contrato foi cancelado de  

					última hora e o setor financeiro está em pânico. –– Ricardo passa a mão  

					pelos cabelos, claramente exausto. –– Preciso que você me ajude a  

					montar uma proposta para reverter essa situação.  

					–– Tudo bem, vamos pensar em algo. –– Pego meu bloco de notas  

					e uma caneta, já organizando os pensamentos. No entanto, por mais que  

					eu tente me concentrar, flashes do Israel me vêm à mente. Seu sorriso, o  

					jeito como ele disse que tinha prova, e a sensação de que hoje à noite,  

					quando eu finalmente estiver livre, ele não estará comigo.  

					Ricardo continua falando, mas minha mente está dividida.  

					Trabalho e Israel. Prioridades e desejos. Olho para o celular ao lado do  

					café, e a tela continua escura. Nenhuma mensagem dele.  

					–– Suzana? Você está me ouvindo? –– Ricardo me chama,  

					trazendo-me de volta à realidade.  

					–– Sim, desculpe. Vamos começar. –– Forço um sorriso  

					profissional e foco no problema à minha frente. Afinal, é isso que eu  

					preciso fazer, certo? Resolver emergências, focar no trabalho e manter a  

					cabeça no lugar, por mais difícil que seja.  

					Basta o Leandro dar notícias, para que meus planos com o Israel  

					comecem a dar errado. Levei todo o horário do almoço tentando  

					resolver o problema com o cliente. Agora a tarde continuo bastante  

					atarefada, ajudando o Ricardo com outras pendências, ainda precisarei  

					responder a vários e-mails e fazer vários telefonemas na minha sala.  

					Passo a tarde inteira caminhando da minha sala para a sala do meu  

					chefe, estou exausta e com dor de cabeça. Estou nitidamente frustrada,  

					não gostei nada do cancelamento do meu encontro erótico vespertino. E  

					para piorar, ficarei até mais tarde na empresa e não verei o Israel essa  

					noite. O que mais pode dar errado hoje?  
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					Às 18h30 recebo mais dois e-mails do Diretor Controlador, ele  

					insiste em falar comigo, mas não vou sequer ler seus e-mails. Alguns  

					minutos depois recebo uma ligação dele, ligou para o telefone da  

					empresa, porque sabe que continua bloqueado.  

					“Alô! Suzana, faça o favor de ler e responder os e-mails que mandei pra você. Não deixe  

					de ver os arquivos anexos, espero que tenha uma boa explicação. Até breve!”  

					Ele desliga sem esperar minha resposta, o Sr. Mandão insiste em  

					querer me controlar, mesmo à distância. Porém, hoje ele estava  

					estranhamente bravo e sua voz carregada de frieza. Estou preocupada e  

					fico curiosa para saber sobre os tais arquivos anexos. Leio os e-mails e  

					fico estarrecida, já esperava que ele tivesse escrito muitos desaforos.  

					Porém, dessa vez ele foi rude, baixo, ofensivo e extremamente  

					grosseiro…  

					Leandro está mostrando um lado obscuro, ao qual não estou  

					gostando nada de ser apresentada. O segundo e-mail que me enviou é  

					tão ofensivo quanto o primeiro…  
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					Como tudo que está ruim sempre pode piorar, abro os anexos e  

					fico totalmente em choque… O canalha do Leandro me enviou duas  

					fotos minhas com o Israel. Uma foto onde estou beijando ele no  

					barzinho e outra da gente saindo da casa do Renan.  

					Isso é o cúmulo do absurdo! Além de possessivo, controlador e  

					paranoico, ainda é cínico. Ele acha mesmo que vou acreditar nisso, que  

					outra pessoa mandou essas fotos e que ele não tem nada a ver com isso?  

					Está óbvio que ele mandou alguém me seguir.  

					Não acredito que aquele canalha depois de tudo o que me fez,  

					ainda teve a coragem de contratar um detetive para me vigiar. Quem ele  

					pensa que é, meu dono, meu marido? Ele está se mostrando cada dia  

					mais obsessivo e doentio.  

					Estou revoltada e indignada com essa atitude ridícula e não vou  

					responder a merda de e-mail nenhum, não devo satisfações da minha  

					vida para ele. Desligo o celular para evitar que ele me ligue e vou para  

					casa furiosa.  

					Ao chegar em casa meu celular vibra com uma notificação, mais  

					um e-mail do Leandro. Isso já virou perseguição, estou ficando  

					seriamente preocupada com essas atitudes.  
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					Machista! Nojento! Canalha! Imbecil! Como ele teve coragem de  

					se referir a mim dessa maneira? Como pode escrever tais coisas? Ele me  

					chamou de vagabunda e puta, não posso acreditar que isso esteja  

					acontecendo. O babaca me envia mais uma foto, do Israel saindo da  

					minha casa na segunda-feira. Acha que sou propriedade dele? Quando  

					foi que assinei um contrato? É uma reposta que ele quer, pois ele terá.  
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					Capítulo 14  

					Quatro dias depois…  

					Os últimos dias foram exaustivos de uma forma que eu jamais  

					imaginei ser possível. Após inúmeras negociações e um esforço  

					coletivo, finalmente conseguimos recuperar o cliente. Não sem antes  

					enfrentarmos uma série de obstáculos e imprevistos. Os problemas  

					corporativos surgiram em uma quantidade avassaladora, como formigas  

					frenéticas em um pote de açúcar, invadindo cada canto do meu dia e  

					exigindo toda a minha atenção.  

					O ritmo frenético não me deu ao menos um momento para  

					respirar, e como consequência, não consegui ver o Israel nem uma única  

					vez. A sensação de estar presa em um furacão de responsabilidades me  

					deixa sem energia, parece que estou vivendo um ciclo sem fim de  

					tarefas e compromissos.  

					Apesar do cansaço dos últimos dias e da decepção com o Diretor  

					Possessivo, hoje acordei animada e mais safada do que nunca. Adorei  

					minha noite com o Israel na segunda-feira e nossa brincadeira erótica na  

					palestra da terça. Hoje eu quero muito mais, quero me entregar de corpo  

					e alma aos desejos mais loucos que ele tiver.  

					O detetive que o Leandro contratou terá muito mais trabalho hoje,  

					conseguirá muito mais conteúdo para enviar para aquele maluco. Sairei  

					com o Israel hoje à noite e faço questão de não me esconder. Só não sei  

					se devo ou não contar para ele sobre as fotos. Não tenho como fazer  

					isso, sem expor meu envolvimento com o diretor da empresa.  

					Será que o Leandro seria capaz de demitir nós dois? Não posso  

					deixar que o Israel se prejudique por causa das minhas loucuras, estou  

					num beco-sem-saída. Mais tarde mandarei uma mensagem para minhas  

					amigas, contando tudo sobre os últimos acontecimentos bombásticos,  

					elas saberão me ajudar a resolver isso.  

					Como foi que não percebi que o Leandro é tão obsessivo? Que  
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					tipo de pessoa contrata um detetive para seguir a própria amante? Ele  

					sabe bem que nosso envolvimento foi casual, sempre foi claro para nós  

					que não tínhamos compromisso! O babaca está noivo e acha que pode  

					exigir algo de mim? Fiquei tão envolvida com seu charme e sedução,  

					que não enxerguei sua insanidade.  

					Guardo minhas preocupações e concentro meu foco no trabalho,  

					hoje é sábado, já são 10h45 e daqui a pouco irei embora. Marquei de  

					almoçar com minhas amigas no shopping aqui ao lado, estou precisando  

					desabafar e preciso também que elas me ajudem a encontrar uma  

					solução.  

					No fim do expediente, Israel me aguarda no estacionamento e  

					discretamente faz um convite tentador e muito interessante.  

					–– Boa tarde, Suzana! Vamos sair hoje à noite? Tenho uma  

					deliciosa surpresa pra você. –– Ele sorri e ajeita o cabelo. Não consigo  

					desviar o olhar.  

					–– Boa tarde, Israel! Claro que sim, quero muito sair com você e  

					adoro surpresas!  

					Peço que ele me encontre fora da empresa, para que possamos  

					conversar melhor. Não posso mais vacilar, não sei quem está por trás  

					das loucuras do Leandro. Ele pode muito bem ter colocado alguém  

					daqui para me vigiar, uma conversa íntima entre funcionários e dentro  

					da empresa é contra as normas.  

					Espero por ele na entrada do shopping onde almoçarei com  

					minhas amigas. Ele chega e assim que me vê ele me dá um abraço forte  

					e um beijo delicioso. Que saudades eu estava dessa boca macia.  

					––Agora sim podemos falar sem preocupações, onde pretende me  

					levar hoje, hein?  

					–– O Renan me emprestou a casa dele outra vez, então eu quero  

					que você realize uma fantasia minha, hoje à noite! Mas você só vai  

					saber do que se trata na hora!  

					–– Hummm, todo misterioso, interessante! Preciso me preparar  

					ou usar algo específico?  

					–– Sim, quero que use uma lingerie toda preta e sensual, tipo  
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					aquela que usou na sua casa!  

					–– Combinado! Encontro você mais tarde então. Preciso ir agora,  

					marquei de almoçar com as meninas, já estão me esperando.  

					–– Está bem, até mais tarde. Estou ansioso para te pegar de jeito  

					outra vez, minha gostosa.  

					Despeço-me dele toda arrepiada, precisei me controlar para não  

					agarrá-lo aqui no banheiro do shopping. A possibilidade de fazer isso  

					aguça minha imaginação, mas preciso ter um pouco de juízo. Fico louca  

					de desejo com o jeito que ele me olha e a forma sensual como ele  

					pronuncia cada palavra.  

					Ainda bem que tenho uma bela lingerie preta e não precisarei  

					comprar nada às pressas. Ele vai embora e eu sigo ao encontro das  

					minhas queridas amigas, temos muito assunto para colocar em dia.  

					Nessa correria do trabalho mal temos nos falado direito e hoje de manhã  

					saí muito cedo, elas ainda estavam dormindo.  

					Assim que encontro as meninas, abraço-as com força, buscando  

					me reconectar com a calma que tanto necessito agora. Sem perder meu  

					tempo, começo a relatar os últimos acontecimentos catastróficos da  

					minha vida, despejando uma avalanche de palavras, sem conseguir me  

					controlar.  

					Cada frase parece mais pesada que a anterior, e à medida que  

					continuo a falar, a tensão na minha voz aumenta. Vejo os olhos delas se  

					arregalando, refletindo o espanto e a preocupação, mas elas não dizem  

					nada. Apenas me ouvem com atenção, em silêncio, tentando absorver a  

					magnitude de tudo o que estou compartilhando.  

					O ambiente ao nosso redor parece desaparecer, e a única coisa que  

					importa agora é o peso dos meus relatos. Elas ficam sem palavras,  

					talvez pela surpresa ou pela incapacidade de processar tudo o que estou  

					dizendo, mas sei que estão comigo, tentando entender.  

					–– Caramba amiga! Como assim ele contratou um detetive? Que  

					tipo de relacionamento ele pensa que tem com você?  

					–– Pois é Jú, é exatamente isso que quero saber. O maluco  

					controlador me mandou mensagens e e-mails desaforados, cobrando  
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					satisfações e direito de exclusividade.  

					–– Bota desaforado nisso, Suzi! Ele te ofendeu e te humilhou  

					amiga, falou coisas absurdas. Isso é inaceitável.  

					–– Com certeza Renatinha, nunca imaginei que pudesse me  

					decepcionar tanto com ele. Estou muito magoada.  

					–– Você notou se estava sendo seguida esses dias? Recebeu algum  

					tipo de ameaça ou ligação estranha?  

					–– Não amiga, não aconteceu nada disso. Ele apenas contratou um  

					detetive e me mandou as fotos dos meus encontros com o Israel. E o  

					canalha ainda quis se fazer de vítima, dizendo que mandaram as fotos  

					pra ele através de mensagem anônima. Pensa que sou idiota pra  

					acreditar numa história dessas.  

					–– E o Israel como fica nessa história? Você disse que ele foi  

					efetivado na empresa recentemente, o coitado já vai perder o emprego.  

					–– Isso é o que mais me preocupa amiga, não quero que ele seja  

					prejudicado. E também não quero que ele saiba do meu envolvimento  

					com o Leandro. Não sei como ele reagiria a essa situação.  

					— Não seria melhor você se afastar dele por enquanto, amiga?  

					Pelo menos até o Leandro chegar e vocês conseguirem esclarecer tudo.  

					Você ainda não sabe do que ele é capaz, Suzi. Você conheceu ele a  

					pouco tempo, não sabe quase nada sobre ele, é praticamente um  

					estranho.  

					–– Conheceu esses dias e já tá cheia de problemas. –– Renata  

					complementa, enfatizando o perigo dessa situação.  

					–– De jeito nenhum, Jú! Não vou me afastar do Israel, inclusive  

					temos um encontro hoje à noite, na casa do seu “melhor amigo”. Não  

					vou deixar aquele lunático controlar minha vida, vou continuar saindo  

					com o Israel e ponto final.  

					–– Bom minha amiga, você que sabe. Mas toma cuidado com o  

					Diretor Maluco, depois do que ele fez te agarrando a força na festa da  

					empresa, pode esperar o pior dele.  

					–– Eu sei amiga, e terei cuidado sim. Ele virá para cá semana que  

					vem e terei uma conversa definitiva com ele.  
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					Após o almoço, passei o fim da tarde no salão de beleza e agora  

					vou me preparar para o tão esperado momento. Estou curiosa para saber  

					que tipo de fetiche o Israel curte. Já deu para notar que ele gosta de  

					transar na água, já transamos na banheira de hidromassagem e na  

					piscina. Hoje o cenário pode ser a piscina novamente, já que iremos  

					para a casa do Renan outra vez.  

					Visto minha melhor lingerie preta, com um espartilho lindo todo  

					de renda e uma calcinha minúscula. Terei que vestir as meias e as luvas  

					antes de chegar lá, pois escolhi um vestido preto tubinho, curto e bem  

					sexy e uma jaqueta preta. Termino a maquiagem, arrumo meu cabelo e  

					estou pronta para mais uma noite quente e intensa de prazer.  

					Israel chega para me buscar às 20h30, está lindo e muito cheiroso  

					como sempre. Antes do destino sexual jantaremos, decidimos por uma  

					excelente pizzaria. Escolho de propósito uma mesa num canto  

					reservado e sentamos de costas para a parede.  

					Ele chama o garçom para fazer o pedido e eu aproveito a chance  

					para cometer mais uma das minhas travessuras. Espero o garçom se  

					aproximar e coloco a mão no pau do Israel, por baixo da toalha da mesa  

					e começo a acariciar…  

					–– Está com fome, Israel? Espero que sim, eu estou faminta!  

					Israel me olha surpreso, eu continuo acariciando a zona de prazer  

					e lendo o cardápio naturalmente. Aperto firme seu membro e vejo todo  

					seu corpo se arrepiar. Ele começa a tossir de nervoso, o garçom nos  

					observa intrigado e eu sorrio cordialmente como uma dama educada,  

					sem tirar a mão da zona de prazer. Israel faz o pedido quase gaguejando  

					e eu reprimo uma crise de risos. O garçom anota nosso pedido e sai.  

					–– Ficou maluca, Suzana? Quer que eu perca o controle e tire a  

					sua roupa aqui mesmo?  

					–– Você não teria coragem. –– Ele provoca…  

					A provocação me diverte e ele me olha com malícia, o garçom  

					retorna trazendo o vinho… Pisco para o meu moreno gostoso, estou  

					pronta para provocá-lo novamente, ele me abraça e sussurra no meu  

					ouvido:  
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					–– Ouse fazer isso outra vez, que vou arrancar sua roupa e te  

					devorar agora mesmo, em cima dessa mesa!  

					Sei que ele não teria coragem, mas prefiro recuar, pois uma  

					mulher inteligente sempre sabe o momento certo de agir. Tomamos um  

					bom vinho enquanto aguardamos nossa pizza, e continuamos nossa  

					conversa em tom de desejo e safadeza. Ele diz o quanto deseja transar  

					comigo outra vez e que tem uma bela surpresa para mim.  

					O jantar termina e vamos logo para o carro, pego os itens na bolsa  

					para completar o meu look sensual. Termino de me vestir, colocando as  

					meias e as luvas pretas, ele me observa atento e sorri, pela sua expressão  

					minha escolha está aprovada.  

					Israel dá a partida no carro e cerca de meia hora depois, chegamos  

					ao nosso cenário de safadeza. Não estou aguentando de tanta ansiedade,  

					quero saber logo que surpresa é essa. Estacionamos o carro e  

					começamos a nos beijar ainda na garagem, desesperadamente. Nossa  

					tensão sexual se aflora e transbordamos desejo.  

					Nossa química é extremamente forte e a adrenalina extravasa  

					nossos corpos. Nossos desejos se completam, a safadeza nos domina  

					por inteiro e nos beijamos com muito mais tesão. Ele me coloca de  

					costas, abre o zíper do meu vestido, beija com carinho meus ombros e  

					me diz besteiras no ouvido. Começa a me despir lentamente, deixando  

					meu vestido cair no chão.  

					Agora ele pega na minha mão, se afasta um pouco e me analisa  

					com cuidado, correndo os olhos atentos e ávidos de tesão por todo o  

					meu corpo.  

					–– Hummm, minha gostosa, você está maravilhosa. Muito melhor  

					do que eu esperava!  

					–– Que bom que gostou! E você está perfeitamente sexy, assim  

					todo de preto.  

					–– Venha! Quero te mostrar o que me excita loucamente. Espero  

					que não se importe em ser amarrada.  

					Ele tira a roupa ficando só de cueca, e eu sigo despreocupada atrás  

					dele até o pergolado de madeira, que fica do lado esquerdo da piscina. Já  

					225  

				

			

		

		
			
				
					Súbita Atração/TRILOGIA INTENSOS – I  

					me amarraram outras vezes, isso não será uma novidade para mim.  

					Quando chegamos ao local que ele escolheu para nossa diversão,  

					procuro uma cama, uma cadeira, poltrona ou algo do tipo, mas não  

					encontro nada. Enfim, ele me mostra onde pretende me amarrar,  

					arregalo os olhos e fico boquiaberta. Ele só pode estar de brincadeira…  

					–– Está com medo, minha gostosa? Prometo que não vai se  

					machucar, mas se quiser desistir eu entenderei.  

					Israel prendeu em duas colunas do pergolado de madeira, quatro  

					cordas elásticas com uma espécie de bracelete de couro nas pontas. Os  

					braceletes ou tiras que estão na parte de baixo, são bem mais largos que  

					os de cima, acho que cabem nos meus joelhos. Cada coluna tem uma  

					corda em cima e outra embaixo, de modo que quando eu estiver presa,  

					meu corpo formará uma espécie de “X”. A distância entre as colunas de  

					madeira é de aproximadamente dois metros.  

					Fico parada analisando por alguns minutos essa armadilha sexual,  

					será que ele pretende me bater? Ele me olha preocupado e teme que eu  

					recuse sua proposta inusitada.  

					–– Por que precisa me amarrar assim? Vai me bater com alguma  

					coisa?  

					Ele se aproxima, me abraça, beija com carinho meu pescoço e fala  

					ao pé do meu ouvido:  

					–– Bater em você, minha gostosa? Claro que não! Jamais  

					machucaria você. Acontece que me fascina transar com uma mulher  

					amarrada, totalmente imobilizada. Principalmente quando são  

					mandonas.  

					Ele me olha com malícia e me provoca me chamando de  

					mandona, baixinho e várias vezes. Fico um pouco apreensiva, mas  

					decido experimentar, ele sorri satisfeito e começa a me prender nas  

					cordas.  

					Primeiro prende minhas pernas, colocando as tiras de couro na  

					altura dos meus joelhos, minhas pernas ficam bem abertas e a corda  

					quase toda esticada. Em seguida, prende com cuidado meu braço  

					direito, amarrando a tira de couro no meu pulso e apertando firme. Ele  
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					toma o cuidado de não deixar a corda totalmente esticada e repete o  

					processo prendendo meu braço esquerdo.  

					Agora estou totalmente presa e imobilizada, ele me olha  

					maravilhado, morde os lábios e aperta seu delicioso pau duro. Seus  

					olhos ardem em brasa, seu corpo exala tesão.  

					–– Poderia gozar só de te ver assim, sabia? Vou te ensinar a não  

					me provocar! Não esqueci o que aprontou comigo na palestra, e o que  

					acabou de fazer na pizzaria.  

					Israel fica parado na minha frente, me agarra pela cintura e me  

					beija faminto. Um beijo desesperado e quente que explora cada canto da  

					minha boca, me deixando molhada. Seu peito firme me apertando e sua  

					barba roçando no meu pescoço, fazem endurecer os bicos dos meus  

					seios sob a renda do espartilho. Tudo isso aumenta o meu tesão.  

					O safado se afasta e pega algo numa sacola preta de tecido, que  

					está no chão. É uma corrente grossa e prateada, deve ter uns dois metros  

					de comprimento, eu acho. Meu coração dispara, meu corpo inteiro  

					treme e minha respiração acelera… Não acredito que ele vai me dar  

					uma surra com isso.  

					Israel coloca a corrente em volta do pescoço e se aproxima de  

					mim. Meu coração acelera e sinto o mundo girar. Ele para atrás de mim,  

					segura meu pescoço e sussurra…  

					–– Está com medo, minha gostosa?  

					–– Você disse…que…não iria…me bater…mas… –– minha voz  

					está trêmula e ofegante, tento controlar a respiração.  

					–– E não vou bater em você! Já disse, jamais iria te machucar. Só  

					quero que conheça meus prazeres obscuros.  

					Ele começa a desamarrar meu espartilho, sinto calafrios a cada  

					toque do seu dedo quente em minhas costas. Meus seios agora estão  

					livres, ele me abraça por trás e começar a brincar com meus mamilos…  

					Meu corpo estremece, cada vez que as pontas frias da corrente tocam  

					minhas costas.  

					Israel beija com tesão meu pescoço, desce uma mão até minha  

					calcinha e começa a me masturbar. Já estou ardendo de desejo, ele puxa  
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					com força meus cabelos com a outra mão e morde meu pescoço.  

					–– Ahhh…Que delícia. –– Gemo desfrutando cada toque.  

					Ele desce com seus beijos quentes e molhados pelas minhas  

					costas até chegar na minha bunda, para e dá uma mordida em cada lado.  

					Estou toda arrepiada, ele vai me enlouquecer de prazer.  

					Israel tira minha calcinha sem pressa e agora estou apenas de  

					luvas e meias. Ainda abaixado atrás de mim, ele começa a me sugar,  

					passando a língua atrás e na frente. Sinto um misto de prazer e agonia,  

					preciso dele dentro de mim. Meu corpo tem urgência que ele me coma,  

					quero que me devore loucamente.  

					O gostoso levanta, aperta o corpo contra o meu e percebo que já  

					está nu. O safado se afasta um pouco, segura a parte interna das minhas  

					coxas e me inclina para frente. Sinto seu pau quente e duro me  

					invadindo e me preenchendo inteira, ele me penetra num ritmo frenético  

					e gostoso. A sensação de estar completamente presa nessa posição e  

					sentir suas investidas fortes dentro de mim, causam um frenesi  

					constante.  

					Ele para de me penetrar, pega a corrente e passa entre meus  

					joelhos erguendo minhas pernas. As cordas elásticas permitem que ele  

					me puxe de várias formas. Ele passa as pontas da corrente por trás das  

					minhas costas segurando firme, e volta a me invadir intensamente.  

					O atrito da corrente fria me apertando, as tiras de couro me  

					prendendo e sua penetração potente, provocam uma mistura de medo,  

					prazer e dor, que me fazem chegar ao orgasmo extremo. Meu corpo  

					inteiro transborda de prazer, a novidade turbina minha safadeza.  

					Israel me solta e dá a volta parando na minha frente, envolve a  

					corrente abaixo da minha cintura e me puxa para frente, me deixando  

					pendurada e com as costas inclinadas para trás. Não vou aguentar tanta  

					loucura!  

					Ele me dá estocas fortes, me invadindo fundo me explorando  

					faminto. Seus movimentos são brutos e não posso impedi-lo de  

					continuar. A corrente aperta firme a região entre a minha bunda e a  

					minha cintura causando ardência. Meu corpo está dolorido, mas eu  

					gosto disso e não quero parar.  
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					Israel mostra sinais de cansaço, mas continua firme me  

					penetrando com força. Seus olhos estão escuros, sua boca rígida e sua  

					expressão é indecifrável. Todo meu corpo sofre os efeitos dessa transa  

					insana, porém quanto mais incomoda, mais dá vontade de continuar. Ele  

					me puxa mais forte e sinto a corrente queimando minhas costas.  

					Ele deixa a corrente cair no chão, segurando minhas pernas e  

					afundando a boca no meu pescoço, desnorteado de prazer. Ficamos  

					assim por alguns minutos e ele finalmente começa a me soltar, meu  

					corpo inteiro está trêmulo e muito dolorido. Minhas pernas estão fracas  

					e ardendo sob as marcas da corrente, meus pulsos e joelhos também  

					queimam. Ele solta as últimas tiras e me deixa livre, estou sem forças e  

					desabo em seus braços.  

					Acordo dentro do carro dele na frente do meu prédio, estou quase  

					nua, vestindo apenas sua camisa preta social, estou muito fraca e  

					cansada, mal posso ver que horas são. Israel me beija com carinho, abre  

					a porta do carro, me pega no colo e me leva até o meu apartamento.  

					Pego com dificuldade as chaves na minha bolsa, ele abre a porta e  

					por sorte, minhas amigas não estão em casa, ficariam assustadas se me  

					vissem nessa situação. Vamos para o meu quarto, ele me dá um banho e  

					em seguida vamos para a cama, apago em poucos segundos.  

					Acordo às 11h um pouco dolorida, Israel ainda está aqui, já  

					acordou e me observa calado, parece apreensivo e preocupado. Ele se  

					aproxima e começa a examinar meu corpo. Minhas pernas e parte das  

					minhas costas ficaram bem marcadas pela corrente. As marcas dos  

					meus pulsos e tornozelos são mais suaves, porque as tiras eram de couro  

					e eu estava de luvas e meias.  

					–– Está arrependida, brava ou chateada? Machuquei você? Peço  

					que me perdoe…você não reclamou de nada, pensei que estivesse  

					gostando.  

					–– Shiii! Eu gostei muito, estou dolorida e com algumas marcas  

					sim, mas eu adorei, foi tudo diferente e muito prazeroso. Gosto de  

					inovar no sexo.  

					Ele suspira aliviado e pega um óleo de massagem no meu  

					banheiro, me massageia com carinho e delicadeza, tentando suavizar a  
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					dor e as marcas. Deitamos abraçados e ficamos assim por quase uma  

					hora, almoçamos, ele se despede e vai embora.  

					No fim da tarde, minhas amigas chegam da praia, estão animadas  

					para sair e me convidam para a inauguração de um barzinho, mas estou  

					acabada e sem condições. Prefiro ficar em casa, descansando e me  

					lembrando da louca transa de ontem, Israel me surpreendeu outra vez.  

					A segunda-feira chega como um furacão, trazendo consigo a  

					realidade que eu não posso mais evitar. Logo pela manhã, recebo um e-  

					mail da assistente do meu chefe, convocando-me para uma reunião com  

					toda a liderança. Meu coração dispara ao ler o assunto: “Discussão  

					Interna – Conduta Profissional”.  

					Não precisa ser um gênio para entender que o assunto será meu  

					comportamento na festa dos estagiários. Ou pior ainda, o Leandro pode  

					ter vazado as fotos provando meu envolvimento com o Israel. Ele tava  

					furioso, é ciumento e orgulhoso, não aceitará essa situação numa boa.  

					Dessa vez a situação é grave, com certeza serei demitida e tudo culpa do  

					Leandro. Eu posso cair, mas ele vai junto.  

					Quando entro na sala de reuniões, o ambiente já está carregado.  

					Todos os diretores estão presentes, incluindo o Leandro, sentado na  

					ponta esquerda da mesa. Meu chefe Ricardo está ao centro, com uma  

					expressão séria e levemente confusa.  

					— Sente-se, por favor, Suzana — diz Ricardo, apontando para a  

					cadeira em frente a ele.  

					Busco manter a calma enquanto me ajeito na cadeira. Minha  

					postura é firme, mas por dentro, sinto meu estômago se revirando.  

					— Convocamos essa reunião para tratar de um assunto delicado  

					que foi trazido à minha atenção na última semana. — Começa o  

					Ricardo, cruzando as mãos sobre a mesa.  
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					— É muito desagradável fazer uma reunião sobre isso, até porque  

					todos aqui são funcionários antigos e sabem das regras. Eu odeio perder  

					meu tempo, ainda mais se for pra falar do óbvio. — Ele faz uma pausa,  

					bebe um gole de água, olha nos meus olhos e continua...  

					— Suzana, recebemos relatos sobre presentes chegando à  

					empresa, destinados a você. Coisas pessoais, de algum suposto  

					pretendente ou namorado. Isso chamou a atenção de muitos aqui e  

					precisamos esclarecer o que está acontecendo.  

					Todos os olhares estão sobre mim. Respiro fundo antes de falar.  

					— Eu gostaria de esclarecer senhor Ricardo, que não solicitei ou  

					encorajei ninguém a enviar os presentes. Não tenho nenhum  

					pretendente nem namorado — digo, mantendo minha voz firme.  

					— Com todo o respeito Suzana, você sabe que é uma mulher  

					atraente, muito bonita. Naturalmente atrai olhares por onde passa,  

					qualquer funcionário pode ter se encantado por você. Na festa dos  

					estagiários, percebi alguns rapazes empolgados na sua presença, alguns  

					a olhavam de um jeito diferente, além da admiração profissional.  

					Ele faz mais uma pausa, olha algo na agenda e o Leandro faz um  

					comentário infeliz:  

					— Realmente, durante a festa precisei chamar a atenção de um  

					novato, algumas vezes. Ele estava…como posso dizer, animado demais  

					com a presença da Suzana. Cheguei a temer por sua segurança. Sabe  

					como é, jovens, bebida, falta de noção — diz, com um sorriso  

					dissimulado e uma postura arrogante.  

					Que filho da puta! Está queimando o filme do Israel, o coitado mal  

					chegou e já será demitido. Por que esse cínico não se inclui na denúncia  

					e admite que ele mesmo vem quebrando as regras há muito tempo?  

					Nunca teve nenhuma noção, esse escroto. Olho pra ele por um instante,  

					sem disfarçar o ódio que sinto agora. Preciso me controlar para que os  

					outros não percebam.  

					— Que novato, Leandro? De qual setor? Chame-o aqui, agora!  

					— Deixa pra lá Ricardo, já foi resolvido. Tenho certeza que ele já  

					entendeu onde é o lugar dele.  
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					— Ótimo, dessa vez passa! Suzana, caso seja alguém da empresa  

					quebrando as regras e você o estiver protegendo, pare com isso agora.  

					Você sabe bem das consequências, todos aqui sabem.  

					— Não sei quem enviou os presentes, mas posso garantir que não  

					tive envolvimento com isso — respondo com firmeza.  

					— A minha experiência profissional me diz que tem algo errado,  

					na empresa. Não seria a primeira vez que funcionários quebram as  

					regras, já tivemos problemas desse tipo. É bom manter as aparências,  

					né, Suzana? — diz Fernanda, a diretora do RH, em tom acusatório.  

					— Vocês me ofendem fazendo esse tipo de insinuação. Não estou  

					envolvida em nenhum tipo de romance, muito menos com um colega de  

					trabalho. Que absurdo! — respondo com a voz firme, mostrando  

					indignação.  

					— Entendo, mas caso esteja se sentido assediada, coagida ou algo  

					do tipo, por alguém da empresa, não hesite em me dizer. Tomarei as  

					providências cabíveis. — Meu chefe se mostra preocupado.  

					Respiro fundo antes de responder e olho rapidamente para o  

					Leandro, por um segundo sinto vontade de expor toda a situação.  

					— Agradeço o apoio, senhor Ricardo. Mas eu realmente não faço  

					ideia de quem fez isso, os cartões eram anônimos. Então, supondo que  

					tenha sido mesmo alguém da empresa, eu claramente não tenho culpa  

					nenhuma.  

					O Ricardo parece concordar, porém antes que ele possa continuar,  

					Alexandro, o Diretor de Engenharia, intervém:  

					— Permitam-me um comentário, acredito que estejamos todos  

					cientes de que enviar presentes pessoais para colegas no ambiente de  

					trabalho não é apropriado. Talvez devêssemos focar em descobrir quem  

					está por trás disso, em vez de pressionar a pessoa que os recebeu. Ela já  

					afirmou que os cartões eram anônimos.  

					Sua voz é controlada, mas há uma ponta de tensão que não passa  

					despercebida. Olho para ele, tentando decifrar se sua intenção é me  

					defender ou desviar a atenção. Leandro decide opinar novamente, ele se  

					inclina na cadeira, sua expressão é desafiadora:  
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					— Duvido que tenha sido alguém da empresa. Afinal, uma  

					situação como essa pode prejudicar a imagem profissional dos  

					envolvidos e todos conhecem as regras. Talvez a Suzana tenha  

					esquecido de avisar ao namorado, que ela insiste em esconder, que ele  

					não deve enviar presentes para a empresa. Transparência é algo  

					essencial, não é?  

					A provocação em sua voz é clara e meu rosto esquenta. Minha  

					paciência chega ao limite e estou a ponto de começar uma discussão,  

					mas o Ricardo ergue a mão, pedindo silêncio.  

					— Não vamos transformar isso em um jogo de acusações — ele  

					diz, em tom severo. — A questão aqui é que precisamos manter a  

					seriedade no ambiente de trabalho. Caso tenha sido alguém da empresa,  

					descobriremos quem enviou os presentes e tomaremos as medidas  

					necessárias.  

					Ele faz uma pausa e encara o Leandro por alguns segundos, sua  

					expressão é séria. Meu coração dispara, acho que está desconfiado.  

					— De qualquer forma, deixarei ordem expressas na recepção para  

					que nenhum presente seja aceito na empresa, para ninguém.  

					O silêncio que se segue é esmagador. Sinto o olhar do Leandro  

					sobre mim, mas evito encará-lo. Ricardo encerra a reunião sem maiores  

					conclusões, apenas promete que o assunto será investigado. Enquanto  

					todos começam a se levantar, Leandro se aproxima de mim.  

					— Preciso falar com você, me desbloqueia logo — ele diz em um  

					tom baixo, quase imperceptível.  

					Ignoro-o e saio da sala, sentindo que essa história está longe de  

					terminar. A chuva de olhares julgadores sobre mim, os sussurros no  

					corredor… O que quer que esteja acontecendo nos bastidores, está  

					prestes a explodir. E eu estou bem no centro disso tudo.  

					Volto para minha sala após a reunião, estou tentando controlar as  

					emoções, mas meu coração ainda está acelerado. Tive que mentir sobre  

					quem enviou os presentes, pois revelar isso seria arriscar muito. O  

					Leandro tem uma posição de destaque na empresa, qualquer acusação  

					contra ele poderia se virar contra mim. Mas preciso fazê-lo parar com  

					isso.  
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					Leandro  

					[Está satisfeito? Era isso que você queria? Colocar em risco meu emprego,  

					minha reputação e me expor ao ridículo?] 10:20  

					[Não fui eu quem convocou a reunião. Seria muito pior se eles continuassem  

					pensando que foi um funcionário.] 10:25  

					[A culpa é toda sua, me deixou exposta quando começou a enviar os  

					presentes. Ficou me seguindo na festa, me agarrou a força. E tudo isso pra  

					que? Pra me forçar a falar com você?] 10:2ꢀ  

					[Você estava sendo infantil, fugindo de mim. Eu precisei tomar medidas  

					drásticas para ter sua atenção.] 10:27  

					[É surpreendente como você economiza caráter. Continue com isso e você  

					verá do que eu sou capaz. Não vou me lascar sozinha, se eu cair, você cairá  

					junto comigo.] 10:28  

					[Relaxa meu amor. Eles nunca descobrirão nada e logo tudo isso será  

					esquecido.] 10:29  

					[Aproveita e me esquece também.] 10:30  

					Concentro minha atenção nas atividades do dia, ainda abalada  

					com a reunião. Fui exposta, virei motivo de desconfiança e falatório.  

					Enquanto busco prestar atenção nos e-mails a minha frente, recebo uma  

					notificação no meu celular, uma mensagem de um número restrito. Lá  

					vem mais problemas.  

					Olho a mensagem na notificação sem desbloquear a tela e fico  

					paralisada, segurando o celular como se ele fosse explodir a qualquer  

					momento. O ar no escritório parece mais denso e o som constante do  

					teclado dos colegas de trabalho ao redor, torna-se um ruído distante.  

					Preciso de uma pausa para pensar. Sem hesitar pego minha bolsa, apago  

					a tela do celular, saio da minha sala e declaro com um movimento  

					decidido:  

					— Vou almoçar mais cedo hoje — aviso rapidamente a Débora,  

					que consente distraída.  

					Caminho em direção ao elevador, sentindo meu coração disparar.  

					Leandro está em outra reunião no andar de cima, o que me dá algum  

					tempo para respirar e tentar entender o que está acontecendo. No  

					entanto, por mais que eu tente organizar os pensamentos, a sensação de  
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					desastre iminente me acompanha como uma sombra.  

					Do lado de fora do prédio o ar fresco toca meu rosto, ajudando a  

					clarear um pouco a mente. Escolho um pequeno restaurante na esquina,  

					do lado oposto onde costumo almoçar, pois quero evitar os olhares  

					curiosos da empresa. Pego uma mesa ao fundo, longe das janelas, e  

					sento. O garçom logo traz o cardápio, porém eu mal presto atenção e  

					peço o prato do dia e uma água, preciso tomar um remédio para dor de  

					cabeça.  

					Hoje está sendo um daqueles dias em que a gente sente que não  

					deveria ter saído da cama, preciso confiar mais na minha intuição. A  

					situação está surreal, é confusão atrás de problema, e ainda nem é meio  

					dia. Sinto que estou presa em um labirinto.  

					Enquanto espero a comida, tiro o celular da bolsa e ainda trêmula  

					abro a mensagem dessa pessoa misteriosa. As palavras na tela gritam  

					para mim:  

					***********  

					[Eu sei quem mandou os presentes. Você se faz de sonsa, mas não me engana.  

					Estou de olho em você!] 11:00  

					Quem está me vigiando? Será que descobriram tudo sobre o Israel  

					também? Será que tem provas? Qualquer pessoa naquela festa pode ter  

					notado, o Leandro não saía do meu pé. Talvez tenha sido a Fernanda, ela  

					pareceu bem desconfiada e soltou indiretas na reunião. Cada cenário  

					possível passa na minha mente como um filme de terror. E se for um  

					blefe? Os pensamentos fazem meu estômago se revirar. Meu pedido  

					chega, mas eu mal toco na comida, sinto náuseas.  

					Largo o celular sobre a mesa, como se o aparelho queimasse em  

					minhas mãos. Meu coração pulsa alto nos ouvidos, e a minha mente não  

					para de girar. O restaurante, que antes parecia aconchegante e  

					acolhedor, agora parece uma prisão onde cada olhar ao redor pode ser  

					um espião. Quem está vigiando? Por que agora? E o pior: o que essa  

					pessoa sabe? Será uma brincadeira do Leandro para me provocar?  

					Respiro fundo, tentando controlar o tremor nas mãos. Pego o copo  

					de água e levo aos lábios, a náusea só aumenta. Essa mensagem não é  
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					um simples aviso, é uma ameaça. A frase: “Estou de olho em você”,  

					ecoa na minha cabeça como uma sentença. Após beber a água, fico um  

					pouco mais calma e começo a analisar tudo friamente.  

					Quem pode ter mandado isso? O nome do Leandro vem primeiro.  

					Ele tem sido insistente demais, mandou os presentes, vários e-mails  

					ofensivos, descobriu sobre o Israel. Ele sabe ser persuasivo e pior, sabe  

					como jogar com as pessoas. Mas ele seria capaz de me ameaçar assim?  

					De me vigiar? Talvez sim. Talvez ele queira me usar como um trunfo  

					contra o Israel.  

					E a Fernanda? Nunca fomos próximas, o setor dela fica longe do  

					meu. Ela soltou algumas indiretas na reunião. “É bom manter as  

					aparências, né, Suzana?”, ela disse isso com um sorriso cínico. Será  

					que a Fernanda viu algo? Ou estava apenas blefando, testando os meus  

					limites?  

					Cada possibilidade é mais assustadora que a outra. Olho ao redor  

					do restaurante, analisando as pessoas. Um casal conversa  

					distraidamente à direita, um homem sozinho digita algo no celular à  

					esquerda, e o garçom se aproxima novamente com um olhar curioso.  

					— Tudo certo com a comida, senhorita?  

					— Sim, tudo perfeito. Só estou com pouco apetite — respondo,  

					forçando um sorriso.  

					O garçom consente, mas sinto que ele está me observando mais do  

					que deveria. Será paranoia minha? Ou será que alguém realmente está  

					me vigiando? Essa possibilidade me apavora.  

					Pego o celular novamente e releio a mensagem, tentando extrair  

					algo novo das palavras. O horário que a mensagem foi enviada chama  

					minha atenção, 11h. A mensagem foi enviada durante o expediente,  

					pouco depois da reunião. Quem daquela sala pode ter feito isso? Com  

					que intenção? Por que ainda não me delatou para o Ricardo?  

					Preciso agir com cuidado. E o Israel, será que ele sabe de algo?  

					Será que ele também está sendo vigiado ou recebendo ameaças? A  

					simples ideia de envolvê-lo no caos, faz um calafrio percorrer minha  

					espinha. Não posso arrastá-lo para algo que talvez seja apenas uma  

					ameaça vazia. Mas e se não for?  
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					Abro o aplicativo de mensagens e hesitante digito uma resposta.  

					Encaro o texto por longos segundos, o dedo emparelhado sobre o botão  

					de envio. Minha mente grita para que eu apague isso e deixe tudo  

					quieto, mas o medo de ficar no escuro é pior.  

					***********  

					[Qem é você? O que quer de mim?] 11:45  

					O som da mensagem sendo enviada parece mais alto que o  

					normal. Guardo o celular novamente na bolsa e decido sair daqui. Não  

					posso mais suportar este ambiente, chamo o garçom e peço a conta.  

					Enquanto caminho para fora do restaurante, tenho a sensação de que  

					alguém me vigia. Viro-me sutilmente, mas não vejo nada suspeito.  

					Talvez tenha sido só impressão. Ou talvez, eu não esteja tão paranoica.  

					O restante da tarde segue o mesmo ritmo frenético de sempre:  

					uma enxurrada de pendências para resolver, videoconferências  

					intermináveis, e-mails acumulados e telefonemas urgentes. Contudo, o  

					caos cotidiano não me intimida, pelo contrário, ele se torna uma válvula  

					de escape. Uma distração favorável que me afasta, ainda que  

					temporariamente, dos meus conflitos pessoais. Quando finalmente  

					chega o momento de encerrar o dia e voltar para casa, sinto um misto de  

					colapso e cansaço.  

					Ao chegar à rua, o vento fresco bagunça alguns fios do meu  

					cabelo, respiro fundo, mas não consigo sentir alívio. A mensagem, as  

					ameaças, o olhar do Leandro, as indiretas da Fernanda, tudo parece se  

					embaraçar em um nó impossível de desfazer. Sei que não conseguirei  

					dormir essa noite.  

					Entro no meu carro, tranco as portas e acelero para casa, enquanto  

					dirijo uma única certeza martela em minha mente: alguém está jogando  

					um jogo perigoso, e eu não estou disposta a perder.  
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					Capítulo 15  

					Mal pisquei e já amanheceu, chego ao trabalho mais cedo do que o  

					habitual. O edifício ainda está quase vazio, o silêncio dos corredores  

					amplificam a inquietação que me acompanhou durante toda a noite. Mal  

					consegui pregar os olhos. Cada som na rua, cada notificação no celular  

					pareciam ser uma ameaça, um lembrete da mensagem perturbadora que  

					recebi ontem.  

					Entro na minha sala e fecho a porta, trancando-a imediatamente,  

					fecho também todas as persianas da sala, buscando um momento de paz  

					e privacidade. Respiro fundo tentando me recompor, mas está  

					impossível ignorar o frio na espinha que me faz olhar por cima do  

					ombro a cada minuto. Sento-me à mesa, ligo o computador e abro a  

					agenda. Porém, minha tentativa de concentração é interrompida pelo  

					som de uma nova mensagem no celular. Meu coração dispara. Com as  

					mãos trêmulas, pego o aparelho e desbloqueio a tela.  

					***********  

					[Você acha que pode quebrar as regras e sair ilesa? Você se acha melhor que  

					todo mundo, né? Você não perde por esperar.] 7:30  

					O tempo parece congelar agora. Olho ao redor da sala, verificando  

					se tem alguém escondido, estou surtando. Sinto minha garganta seca e  

					uma ardência nos olhos, preciso de coragem não posso me permitir  

					fraquejar. Quem diabos é essa pessoa? Como sabe tanto sobre mim?  

					Será que está aqui, na empresa?  

					Ouço uma batida na porta e quase deixo meu celular cair.  

					— Quem é? — respondo, tentando demonstrar firmeza.  

					— Sou eu, Fernanda. Gostaria de falar com você.  

					Hesito por um instante, mas vou até a porta e a destranco.  

					Fernanda entra com sua postura impecável e um sorriso que não  

					consigo decifrar.  
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					— Oi, Fernanda. Bom dia!  

					— Bom dia, Suzana. Vi que também chegou cedo, decidi vir  

					conversar um pouco.  

					— Hum, algum assunto específico?  

					— Na verdade não. Só quero saber se está bem? Parece pálida.  

					Aconteceu alguma coisa?  

					Procuro disfarçar e mostrar naturalidade, porém o olhar atento da  

					Fernanda parece atravessar minha alma. O que será que ela quer?  

					Raramente vem a minha sala, mal nos falamos.  

					— Não, está tudo bem. Só tive uma noite difícil, muita cólica.  

					— Entendo. Acontece com todas nós. Mas… sabe, você tem  

					andado distraída ultimamente. Minha intuição me diz que tem algo  

					sério acontecendo. Estou errada?  

					Essa insinuação faz meu sangue gelar. Fernanda sabe de algo?  

					Está jogando verde? Ou foi apenas um comentário, pra puxar assunto?  

					— Nada demais, só o cansaço. Agora, se me der licença, preciso  

					revisar os relatórios antes da reunião — digo com um sorriso forçado.  

					— Claro, também estou cheia de trabalho. Gostaria de me  

					desculpar pelo comentário na reunião, na hora nem pensei direito.  

					Devemos sempre nos apoiar, ter empatia e sororidade. O ambiente  

					corporativo já é cruel demais com nós mulheres.  

					— Desculpas aceitas. — Começo a revirar uma gaveta, fingindo  

					procurar algo, para que ela perceba que estou ocupada.  

					— Tá bom! — diz ela, encarando-me por um tempo longo demais,  

					parece avaliar cada palavra dita. Então, com um sorriso sutil, finalmente  

					dá meia-volta e sai.  

					Quando a porta se fecha, deixo escapar um suspiro trêmulo. Pego  

					o celular novamente e releio a mensagem. “Você não perde por  

					esperar.” Quem quer que seja, ficou mais agressivo.  

					Cerca de uma hora depois chego a sala de reuniões, ao entrar um  

					grande susto, além dos integrantes de sempre, estão aqui Leandro e  

					Israel. E para piorar, só tem uma cadeira sobrando para mim, que fica  
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					exatamente entre os dois. Que merda é essa?  

					Minhas mãos começam a suar e a medida que me aproximo, meu  

					coração palpita mais forte. Não acredito que isso está acontecendo,  

					preciso controlar minhas emoções. A reunião começa e mal consigo me  

					concentrar. Israel vez ou outra me lança olhares preocupados.  

					— Está tudo bem? Você parece tensa — diz Israel em sussurro.  

					Apenas aceno que sim, mas evito olhar diretamente para ele. Sei  

					que qualquer interação mais próxima poderá levantar suspeitas.  

					— Está nervosa? — pergunta Leandro, com um sorriso de canto.  

					Finjo que não ouvi e olho atentamente para a projeção de tela,  

					meu corpo está todo enrijecido, não consigo mover um músculo. Não  

					consigo assimilar uma só palavra que é dita e a cada nova explicação,  

					penso que serei desmascarada. Essa reunião precisa acabar logo, sinto  

					que posso desfalecer a qualquer momento.  

					Apenas após os últimos minutos da reunião, descubro o motivo  

					do Israel ter sido convocado. Ele trouxe uma ideia inovadora, que  

					solucionará um problema recorrente no setor de produção e trará  

					benefícios para a empresa. Leandro teve que engolir isso e aceitar que o  

					“novato” é muito competente. Quando a reunião termina saio quase em  

					fuga, Israel me segue pelo corredor.  

					— Suzana, espera! O que tá acontecendo? Desde ontem não fala  

					comigo. Tá chateada?  

					Olho ao redor, certificando-me de que ninguém nos ouça, e então  

					respondo em um sussurro:  

					— Estou com alguns problemas. Não posso falar aqui. Depois  

					conversamos.  

					Israel ergue uma sobrancelha e não diz nada, mas parece aceitar,  

					se despede com um aceno e segue em direção ao elevador.  

					De volta à minha sala, encontro um envelope azul sobre a mesa.  

					Tenho certeza que não estava aqui antes. Meu coração dispara  

					novamente. Com os dedos trêmulos, abro o envelope. Dentro há uma  

					única foto: eu e o Leandro no passeio de lancha. No verso, há uma frase  

					escrita à mão:  
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					Fico desesperada e deixo a foto cair. O medo agora tangível, é  

					uma presença sufocante na sala. Lembro que tranquei o porta-retratos  

					com essa mesma foto em uma gaveta, preciso achar essa chave. Após  

					alguns minutos de uma busca desesperada, encontro a chave em uma  

					pequena caixa em cima da mesa, ansiosa destranco a gaveta…  

					— Droga!  

					Alguém está realmente disposto a me destruir, entrou na minha  

					sala, achou o porta-retratos e o roubou. Como isso é possível? Ninguém  

					sabe que recebi essa foto. Só pode ter sido ele.  

					Leandro  

					[Já chega dessa palhaçada! Pare de mandar mensagens anônimas e de fazer  

					esse joguinho ridículo. Qer revelar tudo sobre nós? Vá em frente!] 11:50  

					[Do que você tá falando? Qe mensagem anônima? Não quero revelar nada,  

					não seria burro de me prejudicar. O que tá acontecendo?] 11:52  

					Estou indo ao banheiro, quando ouço uma discussão entre um  

					homem e uma mulher no corredor próximo à sala de reuniões. Sinto  

					minhas pernas tremerem ao reconhecer as vozes, Israel está discutindo  

					seriamente com a Débora, minha assistente…  

					Curiosa e intrigada, passo perto dos dois e decido interferir,  

					pergunto o que está acontecendo. Débora diz que estão discutindo  

					porque o Israel esqueceu de enviar uma planilha importante, e por isso  

					ela teria levado uma bronca do nosso chefe Ricardo.  

					Tenho a sensação de que essa não é a versão verdadeira da  

					história, Israel me olha nervoso, não diz uma só palavra e volta para o  

					seu posto de trabalho. Débora me olha com uma estranha frieza, parece  

					brava comigo, nunca tinha visto ela assim antes. Ela não espera que eu  

					pergunte mais nada e se retira em direção a sala do Ricardo.  

					Toda essa situação me deixou intrigada, será que eles já se  

					conheciam de algum outro lugar? Qual será o verdadeiro motivo da  

					discussão? Volto para minha sala, pego minha bolsa e antes de sair para  

					o almoço procuro o Israel.  

					Ele diz que não podemos conversar agora, que não é um bom  

					momento e que a noite irá até a minha casa, para uma importante  
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					conversa. Israel está muito estranho e nitidamente nervoso, puta merda!  

					Será que ele descobriu tudo sobre o Leandro? Mandaram a foto pra ele?  

					O que está acontecendo?  

					Já são 18h15 e meu expediente chega ao fim, mandei algumas  

					mensagens para o Israel e ele não me respondeu, estou ficando cada vez  

					mais aflita. O que ele discutia com a Débora, que o fez mudar tão  

					bruscamente comigo? Procuro a Débora para tentar esclarecer essa  

					estranha situação, mas ela já saiu. É a primeira vez que ela vai embora  

					sem me avisar, agora tenho certeza que há algo de errado.  

					No estacionamento vejo a Débora e a nova recepcionista  

					conversando quase em sussurros, as duas parecem nervosas, os rostos  

					tensos parecem compartilhar um segredo proibido. Por duas vezes, elas  

					apontam discretamente na direção do carro do Israel, cada gesto delas  

					parece carregar um peso que me deixa inquieta.  

					Assim que me aproximo, as duas interrompem a conversa  

					bruscamente, trocam olhares cúmplices e se afastam. Meu coração  

					dispara, e o frio na espinha é imediato, será que elas descobriram tudo  

					sobre mim e o Israel?Apossibilidade é sufocante, sinto que o chão pode  

					abrir a qualquer momento.  

					Em instantes o estacionamento é tomado por um silêncio que me  

					causa arrepios, cada sombra ao redor parece um observador a espreita.  

					Respiro fundo, tentando enganar a onda de paranoia que toma conta dos  

					meus pensamentos. Este dia foi um turbilhão de emoções, e o cansaço  

					pesa em meus ombros. Preciso relaxar um pouco, mas a sensação de que  

					algo está errado com o Israel, não me deixa em paz. Olho para o carro  

					dele, que está a poucos metros de distância e percebo que ele está lá  

					dentro. Assim que me aproximo ele dá a partida e sai.  

					Não acredito que ele fez isso. Por que fugiu de mim? Ele precisa  

					me explicar o que está acontecendo. Fico parada por um momento,  

					tentando controlar a onda de emoções que invade meu ser: raiva, medo,  

					tristeza, insegurança. Olho ao redor sentindo-me exposta ao perigo,  

					sinto que a qualquer momento, alguém pode surgir das sombras e  

					revelar que sabe tudo sobre mim.  

					Sem alternativas, entro no meu carro, jogo a bolsa no banco do  
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					passageiro e vou direto pra casa. Durante o trajeto, os pensamentos  

					giram como uma tempestade: Débora, a recepcionista, Israel, Fernanda,  

					a mensagem ameaçadora, a foto. Cada peça parece desconexa, mas sei  

					que há algo maior por trás de tudo isso.  

					Ao chegar em casa, tiro os sapatos na entrada e me jogo no sofá. O  

					silêncio indica que estou sozinha, o ambiente familiar deveria me trazer  

					conforto, porém a sensação de ser observada ainda paira sobre mim.  

					Pego o celular e, sem pensar duas vezes, abro grupo para mandar uma  

					mensagem para minhas amigas. Estou muito nervosa e digito  

					rapidamente:  

					Nossa Terapia  

					Jú, Renatinha, Você  

					[Meninas, preciso falar com vocês. É urgente.] 19:42  

					Em poucos segundos, as duas respondem, como sempre fazem  

					quando percebem que estou em apuros.  

					Nossa Terapia  

					Jú, Renatinha, Você  

					Jú [Claro, Suzi. Qer fazer chamada de vídeo?] 19:42  

					Renatinha [Ligação não, Jú, tô na aula. O que aconteceu, Suzi?] 19:42  

					[Vocês podem vir pra casa? Preciso de vocês aqui.] 19:43  

					Elas chegam em menos de meia hora. Júlia é a primeira a entrar na  

					sala, carregando duas garrafas de vinho, minutos depois a Renata chega  

					toda animada.  

					— Boa noite, amiga. Trouxe calmante — diz Júlia em tom de  

					brincadeira. Em seguida ela coloca as garrafas na mesa de centro e me  

					abraça, faço um esforço e consigo segurar o choro.  

					— Cheguei meus amores! Urgência e segredo? Já sei, ganhou na  

					loteria. Já vou fazer minhas malas, Paris primeiro. — Brinca Renata  

					enquanto me abraça. Retribuo com um sorriso forçado, mas não consigo  

					esconder a tensão.  

					— Queria muito que fosse isso. — Volto a me jogar no sofá e elas  

					fazem o mesmo.  

					Fico em silêncio por alguns minutos tentando organizar as ideias e  
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					as duas me observam, respiro fundo e começo a contar tudo: a reunião  

					com a liderança, a mensagem ameaçadora, a foto, a conversa com a  

					Fernanda, a discussão entre a Débora e o Israel, e o comportamento  

					estranho da Débora e da recepcionista.  

					— Você acha que elas sabem sobre você e o Israel? — questiona  

					Renata, em choque.  

					Respondo amarrando o cabelo: — Não sei. Mas o jeito como elas  

					estavam cochichando e apontando para o carro dele… Logo após eu  

					pegar o Israel discutindo com a Débora, não pode ser coincidência.  

					— E essa mensagem? Quem mandaria algo assim? Parece coisa  

					de gente obcecada — diz Júlia, pensativa.  

					— É isso que me assusta. Não sei se é alguém de dentro da  

					empresa ou… alguém de fora. — Suspiro e pego o abridor de vinhos.  

					Renata pega as taças e faz um comentário interessante:  

					— Tá, mas vamos por partes. Primeiro: você precisa descobrir se  

					a Débora e essa recepcionista realmente sabem de algo ou se é paranoia  

					sua. E segundo: essas mensagens. Você já pensou em procurar um  

					especialista em tecnologia? Dá pra rastrear de onde veio.  

					— Ainda não pensei em nada disso. Hoje o caos foi triplicado.  

					— E essa tal Fernanda? Faz insinuações na reunião e depois pede  

					desculpas, achei muito suspeito — diz Renata.  

					— Vamos começar do básico. Amanhã, observe a Débora e a  

					recepcionista. Não confronte, só veja se elas dão alguma pista. Veja  

					também se a Fernanda é próxima delas, ou se tem algum  

					comportamento fora do comum. E sobre a mensagem, eu conheço  

					alguém que pode ajudar. Vou falar com ele pra ver se consegue rastrear  

					o número. — Diz Júlia, enquanto serve as taças.  

					— E o Israel? Você falou com ele? — pergunta Renata.  

					— Tentei. Mas ele foi embora sem falar comigo e não respondeu  

					minhas mensagens.  

					— Estranho. Ele pode estar tentando te proteger, mas também  

					pode estar escondendo algo — comenta Júlia, arqueando as  

					sobrancelhas. Acho muito engraçado quando ela faz isso.  
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					— Eu pensei nisso, mas não quero tirar conclusões precipitadas.  

					Antes ele disse que viria aqui hoje, agora não sei mais se virá.  

					Ficamos em silêncio por um momento, cada uma perdida em seus  

					próprios pensamentos. Renata é a primeira a quebrar o clima tenso e  

					diz:  

					— Certo, Suzi. Você não tá sozinha. Vamos resolver isso.  

					— Concordo. — Júlia ergue a taça propondo um brinde. — Não  

					importa quem esteja por trás disso, nós vamos descobrir e fazer essa  

					pessoa se arrepender de ter nascido.  

					Sinto um alívio momentâneo ao perceber que não precisarei  

					enfrentar tudo sozinha. Com o apoio delas, a situação parece menos  

					assustadora. Mas, no fundo, eu sei que o dia seguinte trará novos  

					desafios e talvez, novas ameaças.  

					São 21h50 e já estou pronta para dormir, quando o Israel chega na  

					minha casa. Está nervoso e muito preocupado, me abraça timidamente e  

					me dá um selinho. Meu corpo gela com toda essa tensão negativa, pego  

					na mão dele e vamos conversar na varanda. Ele fica calado por alguns  

					minutos, fica o tempo todo balançando o pé esquerdo de tanto  

					nervosismo, parece procurar as palavras certas.  

					–– Israel, fala logo o que tá acontecendo. Sei que tem algo errado e  

					que você não tá assim por causa de uma simples planilha.  

					–– Estamos com sérios problemas. Nem sei por onde começar.  

					–– Diga logo por favor, tá me deixando aflita!  

					–– Bom…é a Débora…ela…quer dizer, nós dois…já tivemos um  

					relacionamento sério.  

					Fico paralisada por alguns minutos, tentando digerir o que ele  

					acaba de dizer. Fico perplexa com essa informação e o caos da minha  

					mente sobe elevados graus. Ele e a minha assistente já foram  

					namorados? Ele foi efetivado na empresa e ela não comentou nada disso  

					comigo? Por que ela esconderia isso de mim?  

					–– Como assim Israel? Que história é essa? Você sabia que ela  

					trabalhava lá, quando se candidatou para o estágio? Por que me  

					escondeu isso?  
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					–– Não! Eu não sabia disso, só descobri minutos antes da reunião  

					de apresentação. Não te disse nada por medo! Medo de ser demitido e  

					de você não querer mais ficar comigo!  

					–– PUTA MERDA ISRAEL! Você ainda tem algo com ela? Ela  

					sabe da gente? ME DIZ, ELA DESCOBRIU TUDO, É ISSO? –– grito  

					com ele, desesperada.  

					–– Calma Suzana, não tenho mais nada com ela, há mais de um  

					ano. Terminei porque ela era muito ciumenta e me sufocava. Creio que  

					não saiba nada da gente, quer dizer, não sei direito, talvez esteja  

					desconfiada. Ela me fez ameaças, disse que se eu não voltar pra ela,  

					serei prejudicado na empresa.  

					–– Então foi ela que… Cacete! Estou perdida!  

					–– Desde que cheguei na empresa, ela voltou a me perturbar. Fica  

					me ligando e me manda mensagens todos os dias. Já foi me procurar na  

					faculdade, e um dia desses o Gustavo disse que a viu algumas vezes na  

					porta do meu condomínio. Nossa discussão de hoje foi por isso, não  

					aguento mais aquela maluca no meu pé.  

					Sinto meu sangue fugir das veias, estou enjoada e com falta de ar,  

					parece que o mundo vai desabar sobre mim. Que inferno! Será que é  

					aquela vaca quem está me vigiando e mandando as fotos para o  

					Leandro? Isso significaria que ela sabe sobre os dois. Aquela sonsa,  

					falsa, fingida! Sempre achei estranho aquele exagero de meiguice,  

					sempre muito calma, sorridente e exageradamente prestativa. Ninguém  

					é tão certinho assim!  

					Israel se despede e vai embora, não estou em condições de ficar  

					com ele hoje, estou muito aflita e temo pelos próximos acontecimentos.  

					Amanhã será um dia muito mais complicado, provavelmente o Leandro  

					tentará falar comigo na empresa e terei mais problemas para enfrentar.  

					Estou com dor de cabeça, tudo o que eu queria agora era poder  

					desaparecer.  

					Acordo antes do alarme despertar, queria mandar uma mensagem  

					para o Israel, mas estou insegura. Dormi profundamente ontem e não  
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					consigo lembrar de nada do que eu sonhei, melhor assim, minha mente  

					precisava mesmo de um descanso. Minhas amigas acordaram cedo e já  

					preparam o café, mas estou sem nenhum apetite. Elas estão preocupadas  

					e insistem para que eu me alimente, porém tenho certeza que se eu  

					comer algo agora, vomitarei. Depois de muita insistência, elas me  

					convencem a colocar um lanche na bolsa. Feito isso, me despeço e vou  

					trabalhar.  

					Chego ao trabalho e, ao avistar a Débora, mal consigo conter o  

					turbilhão de emoções que me invade. A vontade de confrontá-la é quase  

					irresistível, mas me esforço e mantenho a compostura. Ela me  

					cumprimenta com uma simpatia ensaiada, tentando esconder qualquer  

					tensão, mas seus gestos e olhares entregam a falsidade.  

					Meu estômago revira quando ela, com um tom aparentemente  

					casual, pergunta se sou amiga do Israel. Meu coração dispara, mas faço  

					o possível para responder com naturalidade, medindo cada palavra. Não  

					posso vacilar, não agora.  

					–– Conheço ele aqui da empresa mesmo! Assim como você, não é  

					mesmo Débora?  

					Ela me olha assustada e creio que entendeu minha indireta, não  

					satisfeita faz outras provocações, acho que está me testando.  

					–– Estranho, me parece que vocês são bem próximos, Suzana.  

					–– Não exatamente, apenas temos alguns amigos em comum.  

					Dou o assunto por encerrado e entro na minha sala, determinada a  

					não permitir que essa garota ultrapasse os limites ou interfira nos meus  

					planos. Ela não tem o direito de me questionar, especialmente porque  

					estamos no mesmo barco. Estou quebrando as regras, mas ela também  

					quer fazer o mesmo. Como pude ser tão ingênua, a ponto de não  

					perceber antes quem a Débora realmente é? Agora tudo faz sentido. Ela  

					que não ouse me prejudicar, porque não vou permitir.  

					Mal consigo me concentrar no trabalho hoje, minha cabeça está  

					um alvoroço de preocupações. Esforço-me para disfarçar minha aflição  

					e evitar mais problemas, mas é inútil. Não paro de pensar no que o Israel  

					me disse ontem e tremo só de imaginar que a Débora saiba de tudo. O  

					fato de saber que a qualquer momento ele pode chegar aqui, me deixa  
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					mais angustiada.  

					Poucos minutos antes do almoço, Ricardo entra na minha sala  

					sem aviso, carregando um sorriso que parece mais enigmático do que  

					amigável. Seu olhar é diferente, quase avaliador, o que me deixa  

					desconfortável. É estranho vê-lo aqui, considerando que, normalmente,  

					sou eu quem vai até sua sala para tratar de qualquer assunto. Além disso,  

					não havia nenhuma pendência hoje, pelo menos nenhuma que eu tenha  

					sido informada.  

					Ele se aproxima lentamente, mantendo um sorriso que só aumenta  

					minha desconfiança.  

					–– Bom dia Sr. Ricardo, algum problema?  

					–– Bom dia Suzana, problema nenhum. Senti vontade de passar  

					aqui para conversarmos um pouco. Às vezes, a rotina nos deixa tão  

					focados no trabalho que esquecemos de interagir, não acha? –– o tom é  

					casual, mas carregado de intenção.  

					Sinto a tensão aumentar. Ricardo nunca foi de fazer visitas  

					despretensiosas, e sua presença aqui, só reforça a sensação de que algo  

					está fora do lugar.  

					–– Certo, e sobre o que gostaria de conversar? –– digo, forçando  

					um sorriso.  

					Ele dá de ombros, mas seus olhos não deixam os meus.  

					–– Nada específico. Só queria saber como você está lidando com  

					tudo. O ambiente de trabalho, às vezes pode ser… intenso, não é?  

					Minha mente começa a trabalhar freneticamente. Será que ele  

					sabe de algo? Ou está apenas tentando sondar? A escolha cuidadosa das  

					palavras dele não passa despercebida, e sinto que cada frase é um teste,  

					uma tentativa de que eu revele algo.  

					–– Intenso, sim, mas nada que eu não consiga administrar. Tudo  

					está sob controle –– respondo mantendo a calma.  

					Ele sorri novamente, dessa vez o sorriso parece quase…  

					satisfeito.  

					Ele levanta e diz: –– Fico feliz em ouvir isso. Bem, aproveite o  

					almoço. Ah, e se precisar de algo, sabe onde me encontrar.  
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					Assim que ele sai, sinto um calafrio percorrer minha espinha.  

					Algo está acontecendo, o Ricardo definitivamente não apareceu aqui  

					por acaso. Fico estática, tentando entender o que foi tudo isso. Será que  

					o Leandro foi capaz de contar algo sobre nós?  

					Retorno do almoço determinada a me perder no trabalho, na  

					esperança de esquecer, ainda que por um instante, o caos que minha  

					vida se tornou. Mergulho de cabeça nas minhas tarefas, adiantando o  

					máximo que posso, e o tempo parece escapar pelos meus dedos.  

					Quando finalmente olho para o relógio, percebo que o expediente  

					acabou. Respiro fundo, recolho minhas coisas e sigo para casa,  

					ansiando por um pouco de tranquilidade.  

					Já na cozinha, começo a preparar o jantar. O aroma do molho de  

					tomate enche o ambiente enquanto mexo distraída a panela. Júlia chega  

					com um sorriso leve, e deixa minha correspondência no balcão. Dou um  

					rápido agradecimento e volto minha atenção para a comida. Após  

					alguns minutos, enquanto o molho ferve, olho para os envelopes. Entre  

					contas, extratos bancários e alguns formulários comerciais, tudo parece  

					normal à primeira vista. Mas algo dentro de mim hesita. Uma sensação  

					incômoda de que, ultimamente, nada é tão simples quanto parece.  

					Entre os envelopes, um se destaca imediatamente: um envelope  

					azul, de tamanho médio e sem remetente. Uma pontada de curiosidade  

					me invade, e sem pensar duas vezes, abro-o rapidamente. No momento  

					em que vejo o conteúdo, o ar parece fugir dos meus pulmões e meu  

					corpo fica paralisado. Dentro do envelope, duas fotos minhas com o  

					Leandro.  

					A primeira imagem mostra o momento em que estou entrando no  

					carro dele, a lembrança é clara de quando fui pela primeira vez ao  

					apartamento dele. A segunda foto quase me faz desmaiar: mostra nossa  

					transa na escadaria do hotel no Rio de Janeiro. A imagem não está  

					perfeita, mas dá pra ver claramente que somos nós dois em um  

					momento íntimo. Como isso é possível? Quem nos seguiu aquele dia?  

					A sensação de pânico toma conta de mim, meu coração dispara, e  

					a visão dessas fotos me faz questionar quem está por trás disso e o que  

					mais sabem sobre mim.  
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					Meus olhos percorrem as fotos, mas elas não fazem sentido.  

					Como alguém conseguiu essas imagens? O que mais essa pessoa sabe?  

					A sensação de ser observada, de ter cada passo meu vigiado, cresce a  

					cada segundo. Minha mente começa a disparar em todas as  

					possibilidades, tentando entender uma coisa: Como e por que essas  

					fotos foram tiradas? Não posso acreditar que alguém esteja invadindo  

					minha privacidade dessa forma.  

					Com as mãos trêmulas, coloco as fotos de volta no envelope e o  

					fecho, como se isso fosse de alguma forma me proteger. Meus  

					pensamentos estão confusos. Quem mais sabe sobre mim e o Leandro?  

					Será que ele também está sendo vigiado? O medo se mistura com a  

					raiva. Como ousam fazer isso?  

					Sento-me na cadeira da cozinha, tentando respirar fundo, tentando  

					controlar o pânico que ameaça me dominar. Preciso de respostas, de  

					alguma forma de entender essa situação. Como explicar que alguém  

					tem fotos minhas, de momentos tão íntimos, e está me observando sem  

					eu saber?  

					O relógio no canto da parede parece se arrastar. Cada segundo me  

					deixa mais ansiosa. A sensação de que estou em um jogo de sombras,  

					onde cada movimento meu é monitorado, me consome. Não posso ficar  

					assim, com medo, sem saber quem está por trás disso. Preciso agir,  

					descobrir quem está me observando e, mais importante, com qual  

					intenção.  

					Perco completamente a fome e me tranco no meu quarto,  

					desejando que tudo isso seja apenas um pesadelo, do qual eu possa  

					acordar no dia seguinte, aliviada e sem as sombras que me perseguem.  

					Porém, a noite se arrasta em pesadelos vívidos e aterradores, onde  

					envelopes azuis gigantes, fotos íntimas, cartas ameaçadoras, sangue e  

					cenas de brigas e caos se misturam.  

					São 5h30 quando desperto de repente, meu coração está acelerado  

					e a minha mente ainda presa nos horrores dos meus pesadelos. Não  
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					consigo mais dormir. A tensão me consome, e desesperada por alguma  

					distração, ligo meu computador. Preciso de algo que me acalme, que me  

					livre dessa espiral de medo. A música sempre foi minha fuga, e hoje não  

					será diferente. Abro a pasta das minhas músicas favoritas, deixo o som  

					suave preencher o ambiente e me permito relaxar, mesmo que por um  

					momento, enquanto a hora de ir trabalhar se aproxima.  

					No trabalho, estou mais séria e distante do que nunca, quase em  

					um estado de autoproteção. Evito qualquer interação com a Débora e  

					com o Israel, mantendo-me o mais afastada possível dos meus  

					problemas. Mergulho de cabeça nos problemas da empresa, buscando  

					me concentrar cem por cento em cada um deles. Ao menos estes eu  

					posso controlar e resolver, o que me dá um mínimo de sossego em meio  

					ao caos. Mantenho o foco, encontrando alguma paz na minha válvula de  

					escape, até que meu celular vibra interrompendo meus pensamentos.  

					Leandro  

					[Bom dia, Suzana. Tenho uma reunião agora e outra depois do almoço, mas  

					pretendo conversar com você a noite, assim que terminar o expediente. Por  

					favor, não seja mal-educada e aceite sair comigo hoje, sabe que temos muito o  

					que conversar.] 10:20  

					[Bom dia, Leandro, realmente precisamos muito conversar. Verei você hoje à  

					noite.] 10:21  

					A atitude mais racional seria ignorá-lo, devido as ofensas que ele  

					me mandou por e-mail. No entanto, ele precisa saber que alguém nos  

					vigiou e tem provas do nosso envolvimento. Tem alguém me  

					investigando e não tenho dúvidas de que seja alguém da empresa.  

					Na saída para o almoço, vejo o Leandro parado na porta da sala do  

					Ricardo, os dois me observam e não consigo decifrar suas expressões.  

					Cumprimento-os formalmente e saio às pressas, antes que eles me  

					chamem e puxem algum assunto desagradável. Israel está na recepção,  

					passo por ele e também o cumprimento, ele se aproxima para falar  

					comigo, mas recua logo que vê a Débora descendo as escadas. Disfarço  

					o incomodo e saio sem olhar para trás.  

					Volto do almoço e a outra recepcionista diz que acabou de chegar  

					uma correspondência para mim. Meu estômago embrulha só de  
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					imaginar que possa ser mais um temível envelope azul anônimo.  

					Infelizmente minhas suspeitas estavam certas.  

					Subo nervosa até a minha sala, tranco a porta e abro o temido  

					envelope bomba. Pego trêmula e quase sem forças, mais duas fotos  

					minhas com o Leandro. Uma foto do nosso almoço na praia e outra foto  

					da nossa conversa na portaria do meu prédio, após a festa dos  

					estagiários. Não bastasse isso, além das terríveis fotos, encontro dessa  

					vez um bilhete anônimo e ameaçador…  

					Perco o chão e fico sem ar, estou perplexa, tremendo e totalmente  

					em pânico. Minha visão fica turva e meu corpo inteiro gelado, acho que  

					vou desmaiar. Não tenho forças sequer para rasgar o maldito bilhete.  

					Antes que eu possa decidir como reagir, recebo uma nova notificação, é  

					uma mensagem da pessoa que me persegue. Dessa vez, um vídeo. A  

					legenda diz: “Santinha sonsa quebrando as regras”  

					Com a respiração presa, aperto o play. O vídeo mostra o Leandro  

					me agarrando na festa dos estagiários. A situação proibida parece ter  

					sido gravada de um celular.  

					É o fim para mim, agora sim estou destruída, acabada! Não  

					consigo mais raciocinar, o desespero e a raiva tomam conta do meu  

					corpo e da minha alma. Sei que vou pagar um alto preço pela minha  

					diversão erótica desajuizada. Sinto uma forte dor no estômago, não  

					estou nada bem, preciso ir para casa.  

					Nada poderia ser pior do que isso! Que inferno! A raiva me  

					consome de tal forma que sinto um impulso incontrolável de destruir  

					tudo ao meu redor, de deixar minha sala em pedaços. Mas, meu corpo  

					permanece imóvel, paralisado pela intensidade da emoção. A frustração  

					é tão grande que, só desejo que o mundo simplesmente acabe agora, que  

					tudo desapareça.  
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					Recolho minhas coisas com as mãos trêmulas e guardo na bolsa  

					o maldito envelope azul que recebi na recepção. A mensagem  

					ameaçadora do bilhete anônimo e o vídeo do Leandro me agarrando na  

					festa da empresa, não saem da minha cabeça. Não sei se terei coragem  

					de comparecer a esse encontro. Parte de mim é consumida pela  

					curiosidade, pela necessidade de saber quem está por trás disso. Mas a  

					outra parte… está em pânico. Temo encarar o rosto de quem vem me  

					atormentando nas sombras. Não faço ideia do que essa pessoa quer,  

					mas tenho um pressentimento angustiante: nada disso terminará bem  

					para mim.  

					Deixo a empresa apressada em direção à garagem e um alívio  

					imediato me invade ao perceber que nenhum dos protagonistas desse  

					pesadelo está à vista. Caminho em silêncio, evitando olhares, como se  

					estivesse fugindo de uma cena de crime. Não troco uma palavra com  

					ninguém, muito menos me dou ao trabalho de bater o ponto. Mais  

					tarde inventarei alguma desculpa, direi que passei mal, ou qualquer  

					coisa que me mantenha longe desse ambiente sufocante por mais  

					algumas horas. Tudo o que eu quero agora é desaparecer por um  

					instante e recuperar o mínimo de sanidade que me resta.  

					Estou tão nervosa, tão tomada pelo pânico, que mal consigo  

					segurar a chave do carro. Ela escapa dos meus dedos trêmulos e cai  

					perto do freio, parece que até os objetos ao meu redor estão  

					conspirando contra mim. Apoio os braços no volante e desabo,  

					chorando como uma criança assustada. A possibilidade de ser exposta  

					na empresa me apavora, não acredito que isso está acontecendo.  

					Depois de derramar cada gota de dor que meu corpo conseguiu  

					produzir, sinto um alívio silencioso me invadindo. Não é exatamente  

					paz, mas uma trégua. Meu peito ainda pesa, mas a tempestade dentro  

					de mim começa a ceder. Respiro fundo e tento me reconectar com a  

					razão, preciso dela agora para atravessar essa turbulência sem me  

					despedaçar. Olho ao redor e percebo que estou sozinha.Agaragem está  

					vazia, o relógio marca 14h30. É cedo, e ninguém parece notar minha  

					ausência no trabalho. Sem pensar muito, pego a chave caída, ligo o  
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					carro e sigo para casa torcendo para que o silêncio do trajeto me ajude  

					a reorganizar tudo o que foi devastado em mim.  

					A casa está silenciosa, minhas amigas não estão por perto.  

					Aproveito a ausência para me refugiar em mim mesma. Tomo um  

					banho demorado, tentando lavar da pele o peso dos últimos dias, mas é  

					na maciez do meu travesseiro que finalmente busco abrigo. Deito e  

					fecho os olhos, mas minha mente não me concede descanso.  

					As lembranças giram em looping, como cenas de um trailer  

					intenso e caótico, impossível de pausar. Quanta coisa aconteceu… E  

					tudo começou naquela reunião no Rio de Janeiro, quando um par de  

					olhos verdes cruzou meu caminho e, sem pedir licença, hipnotizou  

					minha alma. Desde então, minha vida virou um turbilhão onde o  

					desejo, o medo e o perigo andam de mãos dadas.  

					Sou despertada pelo toque insistente do celular. Um número  

					restrito pisca na tela, mas antes que eu consiga atender, a chamada é  

					encerrada. Olho as horas: 18h10. Dormi a tarde inteira sem perceber.  

					Por alguns instantes, fico aqui, entre o torpor do sono e a inquietação  

					da realidade.  

					O sonho que tive foi tão doce, tão absurdamente leve, que me  

					permitiu mesmo que por um instante, esquecer o caos que me cerca.  

					Senti como se, dentro de mim ainda existisse um lugar seguro,  

					intocado pela confusão de fora. Mas o despertar me arranca  

					bruscamente dessa ilusão. A lembrança do que me espera volta com  

					força total, como um peso sobre o peito, me lembrando que o tempo  

					corre… e eu ainda não sei como escapar da tempestade.  

					Afasto as boas lembranças com um gesto impaciente e me  

					apresso para me arrumar. O relógio não perdoa, estou quase atrasada  

					para o encontro com a pessoa misteriosa que, em algum lugar nas  

					sombras, decidiu fazer da minha vida um inferno. Meu coração acelera  

					com a simples ideia desse encontro. Talvez seja melhor ignorar e não  

					ir, minha presença pode representar fraqueza, não posso me expor e  

					ficar vulnerável. Por outro lado, minha ausência pode despertar a ira de  
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					uma ameaça desconhecida… De repente, o celular vibra em minha  

					mão, interrompendo meus pensamentos. Olho para a tela: um número  

					oculto, sem rosto, sem identidade. Apenas mais um enigma prestes a  

					me consumir.  

					***********  

					[Está quase na hora do nosso encontro, não tolero atrasos. Não abuse da  

					minha paciência, você tem apenas trinta minutos.] 18:30  

					Um arrepio desagradável percorre o meu corpo, como um aviso  

					silencioso de que o pior está por vir. Respiro fundo, tentando me  

					acalmar e sigo para a batalha. Seja lá quem for essa pessoa, e quaisquer  

					que sejam suas intenções, terei que enfrentá-la com a coragem que me  

					resta. Voltar atrás já não é uma opção e, para ser honesta, nem desejo  

					isso. Meu único arrependimento é ter baixado a guarda, ter sido  

					ingênua quando deveria estar alerta.  

					Chego a lanchonete no horário determinado pela pessoa  

					anônima, felizmente não tinha engarrafamento no trânsito. Meus olhos  

					varrem o ambiente em busca de algum rosto familiar, algum sinal, uma  

					pista. Mas o lugar está praticamente deserto. Apenas cinco  

					adolescentes vestidos com uniformes escolares, conversam  

					distraidamente em uma das mesas do fundo. A calma aparente do  

					ambiente contrasta com o alvoroço dentro de mim, o mundo ao meu  

					redor ignora completamente a tensão que me consome por dentro.  

					A porta da lanchonete se fecha atrás de mim com um leve estalo,  

					e esse som ecoa nos meus ouvidos como um lembrete:  

					. Caminho até o balcão tentando parecer calma, mas por dentro  

					sou uma mistura fervente de medo, adrenalina e raiva contida.  
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					A autora  

					Erika Regina Barbosa dos Santos, 40 anos, estudante de  

					jornalismo, escritora independente, empreendedora e mãe de um  

					menino lindo. Viciada em livros, filmes, pipoca, chocolate e  

					maquiagem. Para desenvolver a criatividade na hora de escrever,  

					costumo ouvir deliciosas melodias na companhia de um bom vinho.  

					Sempre fui apaixonada por livros, não tenho um gênero literário  

					preferido, gosto mesmo é de boas histórias. Descobri minha paixão  

					pela escrita em 2015, quando iniciei a primeira versão deste livro.  

					Essa é minha primeira obra da qual tenho muito orgulho, sempre  

					fui apaixonada por livros e tinha lá no fundo da alma, uma imensa  

					vontade de um dia escrever meu próprio livro. Mas me faltavam  

					coragem e inspiração para começar. Minha primeira inspiração para  

					escrever essa obra surgiu numa rotineira noite de insônia.  

					O livro foi inspirado em casos reais, a partir de situações que  

					aconteceram comigo e também de casos que outras pessoas me  

					contaram, porém a história e os personagens são fictícios.  

				

			

		

		
			
				
					Esclarecimento  

					Estimado(a) leitor(a), essa é a nova edição do livro, feita agora  

					em 2024. Acabei de escrever a última frase dessa história exatamente  

					dia 19/12/2024, às 02:00, fiquei exausta, porém em êxtase de  

					felicidade. A primeira versão dessa obra, foi escrita e publicada na  

					internet pela primeira vez em 2015. Desde então muita coisa  

					aconteceu, escrevi o livro 2 e publiquei, comecei a escrever o livro 3 e  

					parei no meio do caminho. Pensei em desistir dessa história, várias  

					vezes, por vários motivos, inclusive os pessoais. Acho que o maior  

					desafio para uma escritora inciante é viver a sua vida, sem abandonar a  

					sua arte.  

					A ansiedade foi com certeza a principal vilã da minha história,  

					me fazendo desacreditar da minha capacidade, então eu caí na  

					armadilha da autossabotagem. O tempo passou, estudei, pesquisei e  

					consegui retomar as rédeas da situação e me reapaixonei pela arte de  

					escrever. Voltei a olhar com carinho para essa obra, e o amor por essa  

					história voltou com força total.  

					A versão atual foi reescrita, onde fiz todos ajustes necessários,  

					bem como uma nova diagramação. A ansiedade de mostrar a todos  

					minha criação, me fez deixar passar batido alguns erros e detalhes que  

					mereciam grande atenção e tais erros foram percebidos nas releituras  

					que fiz.  

					Sou a única responsável por toda o processo de produção do  

					livro (coisas impostas à maioria dos autores independentes/sem  

					editora). Os ajustes foram feitos visando a melhoria na leitura e na  

				

			

		

		
			
				
					estética do livro. Dediquei muito carinho para fazer o meu  

					melhor e o resultado, foi este livro maravilhoso que você acabou de ler.  

					Desde já peço desculpas aos leitores que adquiriram a primeira  

					versão do livro. A história foi melhorada e aprimorada para entregar  

					muita qualidade para vocês.  

					Obrigada por dedicar uma parte do seu precioso tempo para ler o  

					que escrevi. A continuação dessa história alucinante estará disponível  

					em breve. Prepare-se para grandes surpresas!  

					Atenciosamente, Erika Santos.  
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NAO ESPERAVA ISSO DE VOCE

Leandro Brandéo -- leandro_brandao@empresa.mult --

Estou muito decepcionado com o que acabei de saber sobre vocé.
Agora entendi porque vocé terminou comigo sem explicagdo. Eu

confiava em vocé, mas vi que fui um otario. Se fazia de puritana,
mas ndo estava s6 comigo. Desconfiei que vocé tinha outro, mas
vocé foi além, se comportando como uma qualquer.

Trate de me desbloquear, temos que conversar!
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PROFUNDAMENTE IRRITADO E AINDA AGUARDANDO UMA RESPOSTA
Leandro Brandéo -- leandro_brandao@empresa.mult --

Recebi essas fotos suas ontem, Suzana. A pessoa que enviou as fotos
ndo se identificou. Quero saber, desde quando estd me enganando e
saindo com um funcionario da empresa? Eu bem que percebi que vocé

tinha algo com aquele moleque, e vocé negou, sua mentirosa. Ndo

admito ser enganado!
Vocé ndo imagina as consequéncias desse seu ato imprudente.

2 arquivos anexos
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UMA “PUTA” SECRETARIA
Leandro Brandéo -- leandro_brandao@empresa.mult --

Pensando bem, decepcéo esté longe de definir o que estou sentindo
nesse momento. Creio que indignagdo ou até nojo sejam mais
apropriados. Quanto estd cobrando para “treinar” os estagidrios?

Ser vagabunda é seu hobby ou profissdo secundéria?
Ja trepou com quantos funcionarios?

1 arquivos anexo

[ia]






EPUB/images/img_192.png
leandro_brandao@empresa.mult

Assunto INFINITAMENTE DECEPCIONADA

Boa noite Sr. CONTROLADOR, POSSESSIVO E PARANOICO. Acho um absurdo

vocé contratar um detetive para me seguir e ainda ter a cara de pau de se

fazer de inocente. Ainda mais depois de tudo o que aconteceu, depois de tudo o que
vocé fez. Ndo temos mais nenhum tipo de envolvimento, nunca tivemos compromisso,
ndo devo satisfagdes da minha vida. Vocé deveria se preocupar mais em respeitar o seu
relacionamento com a Verénica.

APRENDA A RESPEITAR UMA MULHER!

Sim ele é um funciondrio da empresa, mas vocé também é, pense bem em como vai
agir, poderd ser atingido pelas consequéncias. Cuide da SUA VIDA e me deixe em paz!
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PRECISAMOS CONVERSAR
Leandro Brandéo -- leandro_brandao@empresa.mult --

Bom dia, Suzanal! Ainda esta chateada comigo? Precisamos

conversar e o assunto é sério.
Ainda estou viajando, ndo sei que dia voltarei.
Quero que me desbloqueie, pare de ser infantil.
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NAO ME FACA ESPERAR
Leandro Brandao -- leandro_brandao@empresa.mult --

Bom dia, bela e fogosa secretaria! Espero que tenha feito boa
viagem. Aguardei sua ligacdo ontem a noite e vocé me ignorou,

ndo gosto que me fagam esperar. Da préxima vez, ligue quando
eu disser que é pra ligar. Nos veremos em breve, até 13, se

comporte.
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sssurto NAO ME PROVOQUE!

Diretor safado e gostoso, aprenda a se conter e ndo fique me provocando no
trabalho, quase te agarrei na reunido. Preciso manter minha postura de mulher
séria e vocé me induz a quebrar as regras. Sera castigado pelo mau
comportamento, atrevido.
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